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DO EDITOR. 

O Panegyrico d'E1Rey D. Joaó· o III. 
he Obra por onde fe vê a grande 
erudicaó, delicadiffimos penfamen-

tos · de hum ~homem taó excellente Sabio , 
e famigerado. na linguagem Portugueza ; e 
nobre efcriptor; efte he aquelle · irnmor-
tal Joaó de Barros : da mefma fôrma o 
Pancgyrico á Senhora Infanra Dona Ma-
ria digna dos maiores louvores entre as 
Senhoras Príncezas do .feu tempo ; por 
fuas infignes virtudes , ·e excellencia fio-
guiar do feu engenho: hc tambem com-
pofiçaó do noílo Faniigerado Efcriptor: 
o qual como feu Pay_· era morador na 
Cidade de Vízeu celebrou com · efte Pa-
Jegyrico a boa fôrte daquella Cidade , 
quando ElRey D. Joaó a deu á mefma 
Senhora com ·o_ Titulo de Dugueza del-
la . . He Obra igual ao Panegyrico de Tr~­
jano , que fe efrima pela melhor de Pli-
nio : ainda que para o engenho de Joaó _ 

e Barros .fe pôde ter efta por huma pe-
uena linl1a : com tudo quando ella he 
an~ada pela maó de Apelles , naó fica 

· A ii · fen-



iY: DOEDITOF. 
f 

fendo de menor efl:ima , que a· mais fa-
moza imagem de Phidias. 

Tambem me refolvi ajuntar aqui ou-
tro Elogio ao mefmo. Monarcha :. fupof-
to fer de differente Efcriptor: com tu-
do baíl:ava fer feiro por Antonio de Caf-
i:ilho Chroniíl:a Mór , qt:te foi deíl:c Rey-
!Io , e do Confelho dEIRey , D. Scba(-
tiaõ, e . íeu Embaixador en1 Inglaterra, 
e hum dos homens' que melhor fallára.õ 
a I ingua Portugueza , a juizo de todos 
os Doutos : e affim por eíl:a canza , co-
:í11o p~r fer· de hum Rey de fabios di-
4ames , acerto , e felicidade com que 
governou Portugal , me pareceo muito 
CS>nveniente tirallo das trevas do efque-
cimento em que eíl:ava fepultado; por 
fer <;ligniflimo de fahir á luz , e andar 
nas m~os de todos. E fe antigamente 
como affirma Plínio, era mais prezada :t 
Corôa de Carvalho , que fe concedia ~o 
que confervava a vida de hum Cidadaó 
Romano, gue as dos mais preciozos me· 
taes ; e Seneca diz della : Nullum or· 
7Utmentum Principis fafligio digrJius , 
pulchí-htfque efl ' quam iila coro;tt{ ob 
.ci.ves ferva tos; com razaó ·deve fer ef· 
tímada eila 1ninüa delígericia ~ pois com 

el· 
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elle fe conferva , naô fómente a memo-
ria quafi acabada de tal Ci.d;;~daõ; e r:oó 
Illufhe Efcriptor; rnàs ai-nda a do l'over-
no de hum Pri.ncipe natural, cujos pru-
denriflimos diél:ames pódem fervi r de e;x:-
emplo aos melhores Políticos do Mundo. 

Da rnefma fórrna publico o Elogio 
do Padre Fr. Bernardo de Brito ; cuja 
boa memoria devem venerar os Portu-
guezes , por fer hum efcríptor da noflà. 
Hiftoria Porrugueza : o qual E! ogio de v ia 
hír para a primeira parte da Monarchia 
Luzitana , porém naõ teve e.ffeiro, pelo 
Padre Geral naó ter tido naquella occa-. _, d ' _, r Ziao tempq para ar a execuçao o ,eu 
gofro , que para effe effeito o tinha pe-
djdo. 

E finalmente o Elogio da ínclita Ci-
dade de Evora digniilima de Soberanos 
Elogios , pois a ella reconhece eíl:e 

. Reyno o principio da fua libe-rdade, 
e merece por iífo eternos louvores. O 
Reverendo Abbade de Pera quiz referir • 

· parte defr~ Elogio nos feus fucceífos mi-
litares; mas como eíl:á alli impre!fo taó 
diminuto, e com tantos erros, me pare-
-ceo fe Jevia publicar na fórrna, em que 
primeiramente foi ekrito. &c. 

Valle. 





~*******~~***** 
AO MUITO ALrfO, 

E MUITO PODEROSO 
Rey de Portugal 

D.JOAÕIII. 
D.ESTENOlY!E 

P ANEG YRICO· 
DE 

.J O A Õ DE_ BAR R OS 
Anno de 1n3 

N A O fem caufa ( muito alto , e 
muito poderozo Rey, e Senhor) 
cofrumavaõ nos tempos antigos , ' 

louvar os excellentes homens em fua 
· prezença, porque dando louvor juíl:o, e 

manifefro ao grande merecimento das 
pefloa~; a11im os pr.efentes) como os que 
vieffem depois, tomaffem exemplo, e fi-
zeffem taes obras, com que mereceflem 
o mefmo louvor, e para os nomes do,s 

taes 

• 
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taes fer mais celebrados fohi:~.ó nas mà .. 
res .' feíl:as, e ajuntamentos do povo pu-
blicar os taes louvores, que por eíl:a ra-
zaó chamaraó Panegyrico, que quer di-
zer ajuntamento. Com efre fun,damento 
ás _ mezas dos Principes, e grandes Se-
nhores fe cantavaó antigamente em me-
trá os feitos notaveis dos; grandes lio-
ll}ens, donqe primeiro nafceo a poezia 
l1eroica , e fegundo eu tenho ouvido, 
ainda neíl:e tempo os Turcos em fuas 
cantigas louvaó os feitos d'armas , e caval-
larias dos feus Capitaens , o que {e foíle 
uzado em Efpanha ~ e em toda a Europa 
( fe rne eu naó engano ) mais proveito da 
tal Mufica nafceria, do que nafce de úm-
dofas cantigas ·, e trovas Ramoradas; mas 
fe o principal fundamento dos que com~ 
pôem Chroni~as , e efcrevem llS coufas 
paílàdas , he fallar verdade, fem duví-
da a inYenç.aó do Panegyrico he de màr 
authoridade 2 que outra maneira de hif· 
'torias; por guanto o Panegyrico faz fem.-
:pre fé. do que vê , e o reprefenra aos 
"olhos ; a hiR:oria pela màr pane trata 
"do que ouve , e iíl:o encomenda à me-
mOJ·ia ; por eíl:a cauf.:1 , fegundo o ex-
emplo dos anti~os , direi nefre alguma 

par-
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pàrte das g-randes, e Reaes virtudes rle 
V. Alteza , ( empreza por certo digna 
de mui grande, e alto eílillo; ) Mas f e 
eu naõ puder· chegar taõ alto, e as pa-
lavras àquem do dezejo , efpero que me 
valerà adiante delle, fer minha vonta-
'de tal , que quiz antes porfe :10 perigo, 
que leixar de fazer o que podia. Hum 
fó trabalho ·finto neíht obra ferem tantos 
os feus notaveis feitos, e virtudes, que 
que rendo eu dizer tudo, feria mais com-
por Chronica , que Panegyrico ; e naó 
-leixa ndo parte ' naõ fatisfaria a meu 
de:r;ejo. 

Mas . em fim deíl:es dous contraries 
-hei por mais 1eguro 1ei:x:ar muita parte 
para outro tempo , bufca'ndo brevidade 
na copia por naõ exceder o modo, pe-
lo qual na6 me deterei agui em contar 
as grandes virtudes , que logo mofrrou 

·do começo de rua mocidade ate o prin-
. c i pio de f eu Reinado ; leixarei de ef-
crever com quanta prudenciél-, com quan-
to esforço , depois do f;decimento do 
·mui viél-oriozo , e de bemaventurada 
memoria ElRey D. Manoel · [eu Pai le-

euT à~~nte a Conquiíl:a , e Navegaçaó 
da 1nd1a, de_{cof?rindo novos .mares, no-

vas 
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novas terras , novas efrrell~s, dando ma ... 
terias de coufas taó notaveis aos livros 
dos Cofmografos, pafiàndo àlem da me-
mo ria de todas as hifrorias , e fabulas , 
efrendendo fuas ban~eiras na mais der-
radeira parte do Oriente, faó certo e f-
tas coufas digoots de immortal memoria, 
e lembrança para fempre ; mas a ten~aó 

. da obra prezente naó poderà com tanto 
pezo ; tempo virà ( fe me o dezejo naó 
engana ) em que poíTa dizer tudo ( fe,.. 
gundo requere taó alta empreza, ) e meu 
engenho , quanto elle for a ifro fó efrà 
ofFerecido em latim , em linguagem, em 
proza, e metro louvar fempre ~s gran-
des viétorias defi:es Reynos , os quaes 
nefrc tempo faó m'ais bemaventurados , 
que nunca foraó ; . e porque nefl:a efpe· 
rança vivo, e ella me fofi:em, em quan-
to fe me ·naô offerece màr occafiaô, ao 
menos enganarei meu appetite com ef-
tes começos, e repreíentarei nefl:e Pane-
g yrico .alguma parte das virtudes de . V. 
Alteza , por onde facilmente fe poiTa 
ver, quantas , . e · (juam grandes o faô as 
outras, que nelle hà. 

Antre as virtudes de que Principes , e 
Governadores das Refpublica.s tem mór 

ne-
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neceffidade, para deícanfo. e conferva-
çaô de feos cfl:ados, fempre o primeiro 
lugar foi , dado á Jufriça, e ifl:o com mui~ 
ta razaô , _porque fendo Deos ~erfeita 
Jufl:iça, os Reys .que por elle fao orde-
nados, e cujo poder reprefentaô, a elle 
foo em tudo devem feguir , e delle ( co~ 
mo excellente pintura) tomar o debuxo, 
que cumpre a perfeiçaõ de !eu enfino ; 
pois fe bem olharmos guam jufl:amente 
efl:es Reynos faô governados por V. Al-
teza, e quanto _oo principio do feu Rei-
nado trabalhou fempre por apurar cada 
dia mais eil:a parte, certo íaô que com 
grande trabalho poderíamos achar algum 
:Princi pe, que com elle nefl:e tempo fe · 
podeífe comparar: h e virtude por fi mui 
grande fazer, como faz , a todos juil:i-
ça igual fem affeiçaõ de peffoas, deter-
minar tantos negocies , e dar grandes ,, • 
fentenças fem efcandalo de ninguem, mas 
olhando de quam pequena idade iíto co-
meçou, que muitos Príncipes no cabo 
de fua vida naô puderaô alcançar, vem 
iil:o a fer tanto màr virtude, que naô ha 
louvor tamanho, gue com muita razaó 
lhe naõ pofla, e deva fer dado .; ou-
t ros Príncipes, ou fendo velhos, ou de-

pois 
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}10is de longa experiencia acabarao de 
fotber governar, V. Alteza no começo do 
feu Reinado, fendo pouco mais de de-
zanov.e annos em tanta jufriça governou, 
\ -e procurou o bem , e. defcanfo de leu 
povo , como fe longa pratica • e co!tu-
·me de muitos annos o tiverao jà enfi-
nado. 

, Com muita razao digo ifro, pois por 
minha boá fórte fao hum daquelles que 
ie lograo defre tamanho bem , e fe cum-
pre, o Rey foi verdadeiramente julga-
.do pelo povo, e o povo pelo Rey; por-
rque afiim ~orno os gue pintao a:. terras 
pelo natural para contemplarem o fitio . 
·<los lugares altos fe poem no baixo; e 
polo contrario para olharem os baixos 
·fe poem no alto , afiim para conhecer 
bem a natureza dos pov6s convem fer 
·Príncipe , e para conhecer a dos Prin-
ci pes convem fer do povo; nem hei me-
do, gue me chame ninguem Jizongei-
ro ., iendo a verdade , c confentimento 
da minha banda , e aproveitando-fe to-
-dos do bem, que digo ; ifro quanto he 
mais raro, e. menos jà fe ufa, tanto mais 
fe devem dl:amar dirofos os fubditos de 
.V. Alt~z~. Qye direi da continua vigia, 

que 
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que ufa nas coufas de jufriça , com quan-
to confelho, com quanta prudencia fem 
cançar nunca , peza tüdo ·em balança 
igu:ll, hora as coufas mais ·pequen-as , 
mandando julgar a feus Letrados, hora 
as maiores , determinando ern. fna pre-
fcnça, às vezes inventando novas, e mui 
proveirofas Leys à fua Repuhli.ca , ou-
tra hora emendando , e corregendo as 
naõ boas, chamando Letrados com gran-
des premios, ordenando Officiaes novos 
para mais cumprimento de j ufriça, e os 

111àres carregas dando aos 1nelhores ,_fenl · · .. 
duvida efre he o verdadeiro officio de 
Rey, e pai geral de todos. 

Ifro he o que Deos, e noffa Santa Fe 
encomenda aos Princi pes , como verd a-
deiramente dizem os Fi1ifofos. R~inado 
he officio de muita vigia, '.:!. trabalho, 

fr 
.., . 

11em deve nunca o bom Rey e ar ocio-
fo , mas ailim como o Sol por dar cla-
ridade ao mundo nunca efrà 'quieto, af-
fim o Príncipe por fazer jufriça ao povo 
fempre deve fer occupado. Lefe do Em-
perador Cefar Oé1:aviano, que com mui-
to cuidado de noite , e de dia defpacha-

. va as · cbufas de jufriça, e do Emperador 
Trajano fe conta o · mefrno , ranro que ·· 

pa-
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parecia , que cada dia 'hum delfes der-
cancava com eíl:e trabalho. E tinha El· 
R~y Ciro, que o bom Príncipe naõ ha-
via levar ventagem a feus Vaffallos em 
boa vida , fe naõ em muito trabalho pa-
ra cumprimento de juíl:iça: com o mef-
rno refpeito fóhia dizer Alexandre Mag-
no , qu~ o bom Rey devia íempre ter 
llUma orelha aberta para quem quizeffe 
accnfar, e ourra guardada para quem era 
ac..:ufado, e afiim dizia que o melhor ver-
fo de quanros Homero C Poeta Grego ) 
fizera, era hum em que ElRey Agame-
non era gabado de bom Cavalleiro, e 
juíl:içofo. 

Aquelle Príncipe com muita razaõ 
deve fer chamado excellente, que dà o 
feu a cada hum C que efie he o princi-
pal officio da jufiiça ) e que ouve , e 
defpaçha bem as partes, e que vive fe-
gundo as Leys, que elle rnefmo ordena, 
e ha por boas, nem pode dar muita au-
thoridade ao direito quem em fi o naõ 
quer cumprir inteiramente ; por iffo quer 
Plataõ, que o Príncipe obedeç:~ em tudo 
às fuas Leys ; e diz que onde a Ley he 
fugeita ao Rey , e naõ o Rey a ley, fe 
deve recear, que aquelle Reyno f e per-

ca 
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ca rinii azinha ; porque quando governa 
a ley , governa Deos ( o que naõ pode 
fer fe tudo manda pelos apetites de hum 
homem) rrías quanto defviado V. Alteza 
feja defre mal , notorio he a todo o mun· 
do , o qual fómente . governa os feus 
Reynos, com tanto cuidado de jufriça, . 
como fe todas fofl€:111 fua propria Caíà, 
mas ainda fe moftra taó jufro, e obe-
diente às fuas leys, qüe naó menos apro-
veita com o virtuofo exemplo , que de 
fi nos dà , que com '· a ex:ecuçaó dellas , 
e faz ifro affim por fua inclinaçaó fer 
em tudo {anta , e mui chegada a Deos , 

·como por faber certo, que quem ha de 
governar ·a muitos , e com0 diz Home-
ro : quem ha de íer Pafroral de feu po-
vo , cumprelhe fer limpo, -e afafrado de 
todo o vicio, e affim como nenhuma cou-
fa mais aproveita ao povo, que o bom ' 
exemplo do Príncipe; affim naó hà cou-
fa mais prejudicial ao Vaffallo , qne o 
mào cofrume , ou defeito do Senhor ; 
porque · efre tanto mais afinha fe apren-
de, que o bem , quanto os homens faó 
mais inclinados ao mal , e finalmente . a 
.fe:mpre fe vio affi como as ondas do mar 
feguem o vento affi o povo feguir as manhas 
do Prjncipe. Os 
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Os coíhunes ' de quem manda ( fendo 
a peífoa illufl:re) quer boils, quer máos, 
mótl fe po·dem efconder, antes faraõ to-
dos os Reys conta, que efl:aõ pofl:os em 
lmm lugar alto , como atalaia donde 
ve·m , e faõ v ifl:os de todo Q. povo , e 
fe me deífem a efcolher, romaria antes 
no ·Príncipe màs ley? com bom exemplo, 
que naõ máo exemplo com fant;;s orde-
naçoens; e n~õ fora taõ louvado Cataõ 
Uticence de bom Cavalleiro, [e a ifl:o 
naõ ajuntara grande perfeiçaõ de vida, 
a ·qual em tudo foi heroica. Contaõ del-
]e, que em rod·alas coufas guardou fin-
gular temperança, e feguio a natureza, 
e teve fua vida offerecida ao bem da pa-
tria, nem lhe pareçia, que nafcera faó 
para fi , fenaó para todo o mundo , foi 
ConíerYador de toda a jufl:iça, e honeí· 
tidade; pois fe Cataq Cidadaó de Ro· 
ma por dar bom exemplo de fi, conf.er-
vando a jufi:iça, e leys de fua Cidade 
mereceo louvor immortGil, que gloria• de .. 
v e fer a de V. Alteza, govemando.·taô 
{anta; e jufrarnente tantos pov0s ',· ~ def· 
yair~~as Províncias, apmveitándo c~m 
feu exemplo · a tantas .gente's·, ·que delle. 
(;'como de f_>!u mltllral Rey, e Senhor ) 

o 
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o folgao de tomar : fem duvida tanto 
mais louvai· merece, quanto fempre foi 
mór a fama de bom Principe, que da 
peffoa particular. Era Catao jufto , po .. 
:r:em afpero em toda a adminiftraçaó déJ 
Republica, por onde era mais louvado, 
que bem quifto, V. Alteza fempre tem .. 
perou fua Real gravidade com muita lm ... 
manidade, e clemencia, de tal maneira 
foube ajuntar ·coufas em fi taó differente~: 
que nem por fer muito brando leixa de 
fer temido ·, nem por fer muito grave 
leixa de fer amado.' 

Naó fe deve louvar no Príncipe 
condiçaó afpera , nem he digno de lou-
vor o que Cambyfes· Rey de Perfia fez , 
o qual achando que hum feu Juiz der~ 
ll~ma fentença contra direito ' o mandou 
€sfollar, e da pelle fez çubrir a féde , 
€m que eftando aifentado dera a tal fen ... 
rança~ e nella mandou fentar hum filho 
do mefmo Jui.z , dando-lhe a vara, e of•, 
6cio de feu Pai. Foi pola ventura a 
ten.çaó d'E!Rey Cambyfes boa, mas por 
ó exemplo !er taó afpero , pareceo o , 
que fizera ·fer mais injuria, que juftiça., 
· _ Tambem · fe deve guardar o Prinçi-.. 
pe , qu_e naõ Jejfl raô brando, .e de boa 

B çon: 

,, . 
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condiÇaó·, que fe perca o acatamento 
devido á Magefl:ade Real , de -que nal-
cem · ao Reyno grandes males : tal foi 
o Emperador Nerva na Cidade de· Ro-
rnn, qu e fendo demafiadamente brando , 
veio :l cahir em defprezo da mór parte 
do povo, e fe naó perfilhara a Trajano , 
perclc:ra-fe, o mefino caminho levou nefl:e 
Reino E!Rei .D. Sancho o que chama-
raô o Ca pello, mas porque a todos h e 
notorio quantos males de fua muita bran-
dura nafceraó. He efcufado dizelos eu; 
poriílo quem no Regimento da juftiça 
fomhr o meio , e fugir dos extremos , 
como V. Alteza mui prudentemente faz , 
e.fl:e fem duvida fer:i julgado por excel· 
lente. 

Eu na·ó digo, que naô t'emaó os fub-
ditos feu Principe, mas ifto feja de ma-
neira que . da muita rigoridade naô po-
ffa nafcer algum efcandalo , e defte in-
conveniente por nenhuma via ma-is fa-
éilmente o bom Rey fe pode defviar, 
qu(! tirando as occafioens dos males , e 
querendo antes ter maneira com qué naó 
errem feus Va.ITallos , que fer diligente 
em os caftigos, depo-is que erraó. Naó 
1ia de ha-ver no Prit:1cipe affe.içaó , nem 

ref-
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réfpeito particular · de peíToa , quanto) 
à jufriça , e fazendo-o affim Cefar Oél:a-
viano foi adorado em fua vida, e me-
receo , que di{feífem dellc depois da 
fua morte aquellas palavras taó nomea-
das; provera a Deos, Oél:aviano, que 
nqnca nafceras, ou nunca morreras? Ef~ 
creve-fe do mefmo, que foi taó jufro , 
que huma fó filha , q-ue ti.nha, por nome 
Julia , defrerrou por fer deshonefia, e 
muitas coufas de mào exemplo emen-
dou, Jó olhando ao bem comrmnn , teve 
muitos privados grandes Senhores, mas 
de tal maneita foraó · feus privados; 
que fempre viveraó fogeitos, e obedien..; 
t-es ás leys, e ordenasoens da Republi-
ca Romana. 

Bem fe deve <Zuidar , tamanho 
contentamento ferá o defres Reinos, 
vendo que V. Alteza noífo natural Rey, 
e Senhor , com tanta razaó pàde fer 
comparado com taó excellentes Princip~s i 
mas naô ha louvor , que naó mereça , 
quem traz todos Jeus peniamentos em 
Deos. Efre he a verdadeira ley , e de• 
fie nafce a verdadeira · jufri~a, a qual en-
taó fe pàd~ chamar perfeita; quando to .. 
ma por feu fuüdamento noífa San.ra Fe ) 

B ii da-... 
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daqui vem que as Ieys de Moyfes foraó · · 
mui Santas, porque o feu fim era em Deos, 
e pelo contrario entre as leys dos Gen-
Úós muitas fe ach;1ô injuí1:as, e pouco 
honeftas, porque c:uecendo os que as or-
denavaô do verdadeiro conhecimento de , 
Deos, fe moviaõ por huma cega opini-
~ô , e eraô guiados de hum falfo provei-
to , e nngloria deite Mundo; muitos 
Príncipes feguindo algum feu particular 
intereíre enganaraõ o povo, fingindo que 
eraõ juil:os. Elle naõ quer outro premio, 
nem gallardaõ da virtude, que a ella 
melma, e fendo feu naroral taõ jufi-o , 
como h e , naõ pode caber nclle fingimen-
to algum de o fer. Como efte Santo: zelo 
tira as occafioens das falfas e longas deman-
das , que pela màr parte , faõ caufa de 
odios, e efcand alos, e trabalha por apu-
rar rodas as partes da jufriça , fendo· 
ella de tanto merecimento, que naõ fà-· 
mente ajuda Deos aos Príncipes Catholi-
cos ( fe a bem guardao ) mns ainda fe, 
acha, que ajudou a muitos Reys genero-. 
f os , que delle naõ ti veraõ conhecimento. 
- Notorio h~ a quem le pola Sag~ada 
E_ícriptura, guam jufro foi EJRey Da-: 
yid; quam aceito <l Deos por eft~ par~ 

.,_· te, 



DE JoAÕ DE BARROS. I)-
te , e quantas viél:o:ias. ?uv~ , .e a:ili.m Jo-
zaphat ~ey de Juda fo1 Pnnctpe JUfto , 
e femelhante a David ; efl:e ordenando, e 
pondo de novo Juizes em todas as Cida-
des do [eu Reyno lhes encomendou , que 
e:n nenhuma coufa . entendeílem , falvo 
em fazer a todos igual jufiiça , fem ter 
refpeito algum, nem á riqueza , nem :i 
-Fidalgui:l. , lembrando-lhes que a Ocos 
naõ podiaõ efconder nada do que tize-
ílem. Elegeo Juizes em Jerufalem dos 
Sacerdotes , e Levitas, e principaes do 
povo , e lhes mandou , ·que fe as outra$ 
Cidades lhes pediffem confelho , lhes 
refpondeílem com muito "Zelo o que vif-
fem fer juftiça; por quanto era muita re-
zaó, que o par~cer dos Juizes foífe jufro 
naquella Cidadl'! , onde o Templo de 
Deos eftava; por efra caufa, e pelo grande 
amor , que tinha a Deos mereceo vencer 
os Moabitas, alevantando-fe entre elles 
no fcu arrayal hum tc:manho alvoroço, 
que huns com outros íem nenhuma caufa 
evidente fe matavaó, entaõ os Sacerdotes 
dos ]udeos tocaraó as: Trombeta-s , e os 
Levitas cantando davaó graças a Deos , 
os Moabitas com grande efpanto fugi;:;ó , 
e lhes parecia, que toda a gente do Mun-

do 
I 
I 

• 
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do h ia em f eu alçance ·com muito arrui .. · 
do d'ahms, vozes defvair-adas, multidaó 
de carros , e fom de Trombetas , e ai-
,fim os Judl:!os fem nenhum trabalho ou· 
veraó gloriofa viétoria contra .tamanho , 
e taô poderofo Exercito. Por certo gran-
des · mercês faz Deos aos Príncipes que 
inteiramente guardaó jufriça , e da mam~i­
ra gue aos taes favorece muito J am 
ióe dar grande~ caftigos aos que va·ô 
contra -ella. 

Efcreve-fe de Sedechias , Rey do 
Tribu de Judà ,. que guiz mal à juíl:iça , 
foi ioberbo, e amigo de màos homens , 
por onde vjndo muitas vezes a elle o Pro-
feta Jeremias , o amoefrava, que fe lem-
braffe de Deos , e naó fe governaffe por 
màos homens, nem leix;lfle enganar por 
irtformaçoens de falfos Profetas , e El-
Rey em q·uanto ifro ouvia , conhecia a 
verdade , e confentia nella , mas partido 
o Profeta tornava a fer o gue era de an-
tes. Naó muito depois veio Nabucodo· 
nofor com grão poder febre elle, e o 
venceo, e levou prezo a Babilonia, onde 
~orreo deshonra,darnente ; ·tambem os 
Reys de Samaria , por fazerem pouca jufti,.. 
s:a, e) defprezarem o verdedeiro Deos , 

os 
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os mais delles R eynavaõ, e havíaõ no 
cabo mào fim, ate que Juccedeo EIR e:y 
Jaza em tempo de Elifeo Profeta , que 
por fc: r Príncipe jufto , e temente a Deos 
mereceo aver vito,ria contra os Syrios ; 
·taõ aceita he a Deos dl:a virtude , que 
por mais culpas, que preceda{), fe efque-
ç e dos erros paiTados ; e tem refpeito ao 
merecimento prefente. Nao tinha todalas 
boa!'l partes de bom Príncipe ElRey He-
rodes, filho de Antipatro, com tudo por-
que favoreceo a jufl:iça, forao fuas cou-
fas avante, e viveo porfperamente lon-
·gos dias ; fez huma Ordenaçaõ , que os 
_ladroens que fe achafiem , foffem vend i-
dos por efcravos e dizem qne andava de-
noite defconhecido , · efcuitando o tJUe fe 
falia v a del!e , e de f cu Reynado. 

Da mefmlt opiniao era Hircano Prín-
cipe dos Sacerdotes. filho de Simao Ma 
cabeo , e fendo difcipulo dos Fariíeos , 
que naquellc tempo tinhao grande autho-
ridade, lhes dizia que elle::. fabiao bem 
que fua tenç;;ó era fner jufriça com que 
Jervindo a Deos , a elles tambem contcn-
ta[e por tanto lhes rogava, e encomenda .. 

:va .muito, gue fe em :olguma coufa o vi-
ífem errar , o .quizeffem emmendar , .. e 

to r-
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tornar a bom caminho , e naô fómente 
efra virtude he mui aceita a Deos, mas 
foi fempre taô dbmada entre os Princi-: 
pes Gentios que por ferem jufl:os foraô 
avidos por Deozes , como fe efcreve de 
Adezer , e Azael Reys de Damafco , os 
quaes por efl:'e refpeito foraõ adorados 
em toda a Syria , e ainda em tempo de 
Jozefo hifroriador , que foi depois de mil 
annos , em todalas fefras que fe faziaõ 
em Damafco, as im.agens defres fe mof• 
travaõ ao povo com muita vcneraçaô: 

·por certo muito merece efra virtude ; 
por àlem de fe reprefentar nclla o poder de 
Deos , quem a tirar dantre qs homens , 

·tirarà todo o dekanço, toda a paz, to-
do o foffego; e fendo dl:a a ,p .. rincipal cou-
fa de que as Refpublic&( tiveraõ nece-
ffidade , huns antiga}l'rénte fem fazerem 
leys fe governavaõ por bons cofl:umes , 
que antre fi com)nuita diligencia guélrda-
vaõ, outros fa:Liaô leys por onde v.iviaõ. 

Com 'tudo acho · eu, que os cofl:umes 
foraõ mais antigos , que as leys : em 
tempo do Poeta Homero, ainda entre os 
Gregos naô avia leys , nem fe acha tal 
nome em todalas obras que fez , fómente 
fe sovernav~ o povo pelas dererrninaço-

ens, 
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.ens, e vontades dos Príncipes , que fe 
applí cavaõ ao~ eíquecimen ros, ú:m ou-
tra maneira de e[criprura. Os Lacedemo-
nios , e Cretenfcs . por cofrumes fe gover-
navaõ. Os Athenienfes , e outros Gre- . 
gos fe aprovei taraõ mais das leys, po-
lo qual Moyfés dador da Santiflima ley 

· do Teframento V dho, vendo que leys, 
e bons cofi:umes eraô neceflàrios para a 
confervaçaõ da boa Republica , a efras 
coufas ambas teve reípeito, e fe apro..,. 
veitou dcllas com pande feu louvor. 

Dizem alguns , que Roma foi hurna 
Cidade de tant~ confufaõ, que ú: a ven-
tura a naô favorecera , ella por fi fora 
fraca , e ficàra aba~xo doutras muitas 
RfepubJicas. Eu naõ poífo negar , · que 
ventura , e cavallaria, naõ foflem muita 
.caufa do Iniperio Romano , mas pare.-
ceme , qt\e aonde fe trataõ _bem as cou- · 
fas da Guerra , cumpre que h<ija boa or,. 
rlem, e que onde h a boa ordem naõ pode 
leixa r de h a ve.r jufi:iça , e porque os Fi-
l? fa fo s tem que a boa Republica he par-
tida en~ tres Eíl:ados, que faõ principa .. 
es , nobres , e povo ; quem bem olhar 
acharà que a Ciqade de Roma, antes de 
-fer tyranizada , era funda..da nefras trçs 

par- ' 
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l'artes , porque aos principaes refpondcm 
QS Confules , aos nobres os Senadores , 
e ao povo os Tribunos; naó podera crei-
cer tamanho Imperio , nem confervarfe 
·tantos annos !em perfeita adminifrraçaõ 
d a Juíl:iça , e ella fó foi caufa de tantos 
'bons exemplos, quantos mu~tos Romanos 
deraó de fi, e fempre fe vio os bons exem-
plos na fcerem da boa criança, a boa cri-
ança das boas leys, finalmente as boas 
leys dos bons Príncipes. 

Se o Imperio do Oriente , que dura· 
N a em Confr~ntinopla , perfeveràra em 
.fazer juíl: iça , e no amor de Deos , naó 
.creo eu que Dc::os permitira ( fe licito 
·porem me he julgar das coufàs divinas) 
Jer vencido , e tantos annos ha fogigado 
.polo Turco, e fe polo contrario alguma 
-coufa hoje conferva a potencia dos Tur· 
-cos , fendo infieis , e havendo entre elles 
·tantos v icios ·., h e o grande cuidado, que 
·tem de muitas par~es da jufriça. Em rem· 
·po de Miguel primeiro da Caza Paleolo· 
ga Em pera dor de Conrrantinopla , a ven· 
·do quatro Senhores Turcos em Anatolia , 
·e querc:ndo com medo dos Chrifrãos faze· 
rem- fe mais fortes , elegeraó por Senhor 
,geral de todos a O thomano; efte foi Prin· 

Cl• 
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c i pe jufto entre elle~ , e fez muitas leys , 
que hoje fe guardaó na Turquia, por 
onde ainda nefres tempos , quando ele-
gem Grão Turco , lhe dizem : fl!teirtt 
Deos , que em bondade Jejas igual a 
Othomano. Faz-fe na Turquia muita juf-
t iça , a gente pobre que ie agrava faz 
p etiçaó que elles chamaó Roca , a qual 
p ofi:a [obre huma cana fe offerece ao 
G rão Turco, quando pa.ífa: elle a torna , 
.e mete no feu turbante, que aífm -cha-
1mÓ os Turcos à fitél , ou touca que tra-
zem na Cabeça , e como [e recolhe à fua 
C amara defpacha logo. 

Eu bem vejo , que a juftiça do Tur-
co he tiranica ; e acellerada , tanto que 
.fegu ndo dizem , à màr caufa cível he 
defp-.chada polo feu Cadij (que he · an .. 
tre elles como Alcayde Màr ) em tres ho-
ras , toda via com t .. l cxecuçaó , e me-
ios , pofi:o gue fejaó afperos os Turcos , 
conf~guem o fim, ~ proveito della , que 
he v'lverem em multa paz . e íoífego co-
mum , por ferem os Turcos obedi~ntes , 
.e fazerem o que lhes mandaó, faó bons 
-Ca valleiros, e fofrem muito o trabalho, 
poito que nefre tempo, pola cwnrinua-
.çaó da boa vida , naó faó taó valen-

tes ) 
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tes , como íohiaõ : cou{a natural he as 
:coufas pouco , e pouco hirem minguando 
:He de rodo fe acabarem ; he cerro cou-
{a para notar, caíl:igar Deos a muita fem 
juftiça dos Gregos com a tirania dos Tur-
~os; quem naõ 1abe quantos males vie-
:raõ aos Príncipes, que naõ f~ lembra-
raõ de huma cou[a taõ neceflaria para a 
vida comum? De maneira que fe jà naô 
.pode achar mais certo caminho da per-
Jiçaõ de hum Eitado. Affi como o prin-
<:ipaJ proveiro da juíl:iça he boa paz , 
afi mais vezes caíl:ig1 Deos o contra-
rio com guerra , e deíl:ruipõ; e perda 
de Cidades, e Reinos , por iífo mui-
tos Príncipes Gentios, que naõ tiveraó 
conhecimento da verdadeira ley, e indo 
contra eíl:a virtude foraá gravememe 
punidos , quanto mais o devem fer os 
Chriltãos , a que particularmente toca 
efra ohrigaçaõ por íer noíTa Santa Fé 
roda fundada em iuíl:ica, ou mais ver-
dadeiramente fallaJndo ,, a mefma jufrí-
ça, por ferem injuíl:os os Aífyrios fo-
raõ ·vencidos d·os Medos, e os Medos 
dos Perfas , e os Pcrfas do's Gregos , e 
os Gregos dos Romanos, affi muitos ou-
tros Reynos por efra cauía fe perderaõ , 

mas 
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mas {e ·bem .queremos olhar, acharemos· 
que muito mores males padeceraó 09 
Judeos no tempo .do Teframento velho; 
e depois por efra caufa, os Cluifrãos , 
e naó foi ifro fern razaó, -que tanto 
mais afpera devia fer a pena ; quanto 
mais obrigados eraó a fazer o que devi-
aó polo conhecimento, que tinhaõ de· 
li) e os , e da fua Ley. 
~em poderia contar fem muitas la-

grimas os açoutes, que Deos mandou á-
Chrifi-andade polos Gados, Ofi-rogodos, 
Alanos, e toda outra geraçaó dos bar-
haras , os - quaes partidos da tetra fria, 
que he debaixo do Norte: como huma. 
grande tormenta allagaraó guafi todalas. 
províncias da Europa; e por me naó de~ · 
ter nos outros , direi brevemente dos-
Hunnos : efi-es fahindo da Tartaria com 
tres Capüaens , Cheme , Chadrichia , e-
'ªela, chegaraó ao Reyn<? de Ungria, e 
o tornaraó , lançando os Longobardos , 
que o tinhaó occupado; naó .muito depois 
bllefcendo todos tres ; foi alevantado_ 
Athyla "por Rey dos Hunnos, (_JUe foi 
taó crú, e fez tanto efrrago na Chrif-
tandade, que com muita re-zaó- mereceo· 
'f4r chamado açovte~ dç D_eos ~ !~Jatou as: 

on: 
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onze mil Virgens , venceo , e clell:rüio 1 

Alemanha, França, Italia; pellejou nos 
Campos .Carhalonicos, que faó em Fran-
ça, com Echío nobre Capiraó Romano, 
e Moroueo, que foi o III. Rey de Fran-
ça, e juntament e com Theodorico Rey 
dos Gados, na qual batalha foraó mor-
tos cento, e oitenta mil homens , por 
onde quer que Athyla paífava, tudo era 
fogo, e fangue, em cad a parte eraó ou-
vidos choros, prantos, e lamentaçoens , 
eraó trefpaffados com feridas crueis os 
meninos de mama dentro dos braços das 
Mãis, os Santos Sacerdotes, e devotos 
R.cligiofos recebiaó ma-rtírio diante dos 
Altares, o Sangue das Virgens, e inno-
centes corria em todo o cabo, naó havia 
cou[a fegura , Hem que a tanto mal refi-
ftir pud o:: ffe ; conta-fe dell:e cruel tira• 
no, que entrando ' por força na Cidade 
de Aquilea ; gve ell:à perto de Vene'la, 
huma molher nobre de eil:remada formo-
fura , íe lançou dos mu'ros abaixo em hu-
nla ribeira mui alta, por naó vir às mãos 
do venc~dor ; e outros que daqui efcapa-
raó com medo dos barbaros, que daguel-
la parte fohiaó a entrar ·em ltalia , lei· 
xando Aquilea, fe paffaraô a hum a pe· 

que· 
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quena Ilha , onde entaó foi ·primeira.:; 

. mente ft1ndada a Cidade de Veneza , e 
fendo os Chrifrâos taó atormentados , co-
mo eraó , todavia ceifava a ira · de Deos, 
porque naó ceifava a culpa da ·fem juiliça. 

Naó fei para que bufcamos exemplos 
de fóra ? Tragamos à memoria a defl:rui-
çaó de Befpanha; e veremos, que a fem 
jufl:iça ddRey Rodrigo derradeiro Rey 
dos Gados foi qufa de tanto mal. Caí-
tiga Deos as mais vezes os Chl'iífâos por 
gentes infieis , e barbaros, ou por Chri-
ftâos de mà vida, e coil:umes abomina-
veis , e torpes. Hereges eraõ os que foraó 
chamados Adamitas , viviaó em Comu-
nidólde , andavaó nu·s , moravaó em Co-
vis, e havia entre elles muito torpes, e 
deshonefros coil:umes , com tudo por ho-. 
mens de taó mào viver permitio Deos , 
que foífe vencido em. batalha campal Si-
gifmundo Emperador de Alemanha , e 
Rey de Ungria; mas qnando da femju[-
tiça {e naó 1eguiífem outros males; de v ia 
de baftar verem todos claramente quam 
vituperada foi fempre a memoria dos 
que cahiraó nefl:a culpa, e queria , que 
me diífeifem, que màr gloria podia fer 

do Emperador Tríljano, e que mor mo-
fi-· 
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fina , que a de Nero? Qye aproveiton a: 
Federico II. defrc nome) f~ndo taõ mào 
homem , como foi , fer Emperador de 
Alemanha, fer Rey de Sicília, e herdar 
o direito do Reyno de Jerufalem, caf:1n-
do com huma filha de Joaõ de Brenha 
derradeiro Rey della , donde todolos 
Reys de Sicilia dahi por diante tomaraõ 
efre titulo ? Foraó efl-as grandes honras , 
e as màres , · que entre os Chrifraos fe 
podiaõ dar , com tus:Jo po~· fer Federico 

... \ E d -' f I ... tao mao mpera or , nao omente nao 
deraó lufho à memoria , que delle ficou, 
antes tanto rnàr nodoa lhe puzeraõ ' 
quanto os defeitos dos Príncipes fe vem, 
e fabem melhor , que os dos outros ho 
mens ; qual homem jufl:o , e de boa ra~ 
zaó aceitaria o eHado defl:e com fua mi 
fama , fendo como foi mui contrario , 
e grande inimigo da Igreja Romana , 
mandando matar hum feu proprio filho 
por nome Henrique, por fentir nelle, 
que era bom , e differenre de feus màos 
ccfrumes; ·dando começo .aos bando.s dos 
Guelfos , e Gibilinos , que hoje em dia 
durao em Italia , e Guelfo, e Gibilino 
faó nomes Alemães , gue fegunclo fê ef~ 
creve , foraõ poftos n<J. Cidade_ de Pif·~ 

t9 ... 
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toya, e dizem, que andava eile Emper.a-
dor correndo as Cidades de Ira! ia, VIl-
las , e lugares, e os que achava de fua 
bsnda contra o Papa, e Venezianos, ~ha­
mava Gibilinos, e os contra rios Guelfos; 
emfim naó fe contentando com fer , em 
quanto viveo , tirano, mas fameando 
coufas de tanto, damno, odio; e diffe-
renças para fempre nos povos de ltalja. 

Mas claro he a rodos , quan1 aceita 
·virtude a Deos, e ao mund0 , e quam 
proveitofa . as Refpnblicas, ·he a juiliça, 
e polo contrario, quantos, e quam gran-
des males nafcem da. femjuiliça ; por iífo 
que Panegyrico, que louvor naó mere-
cerà V. Alteza obrando taó perfeitamen-
te do começo de feu Reynado, todalas 
couf:as, que tocaõ a taó efrremada virtude? 
Naó ba!taó forças humanas a dar igual 
louvor, ou premio a taó alto mereçimen 
to .• polto que o verd·Jdeiro deve efperar 
de De os, do qual j à tem con íeguido hum 
dos móres bens, que da jufriça na!cem; 
dl:e lle ter em muita paz, e tranguilida-
de os feus Reynos , quanta pala venrura 

·nos outros Reynos Chrifrãos de muito~ 
·:;~.nnos a efra pane naó houve. Plino em 
puro feu Panegyrico -, q,ue fez ao Empe-

C ra-
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radar Traj;inO diz , que , entaô fe pode-
. raó chamar _os Reynos , e Re.publ i c as 
, bem.ayenturad~ s, quando feder galardaó 
.à virtude, e os bons forem efrimados, 
e os màos naó forem temidos, r).1as efl:es 
taó granc~es bens, que nafcem do Prín-
cipe, ou da Republica jufta ' · melhor fe 

. ~ofl:raó ·nos tempos da paz, que da guer-
,Ta', porque aind~ que fe a guerra trare, 
como deva, cqrn tudo mó fendo os tempos 
quietos , mal fe podem de todo refrear 

. c;>s appet.ites dos homens , e por iífo naô 
• . h à tempc em. que f e afii poífa ufa r toda 

, a :virtude, como no da paz: eíb para fe r 
. firme, ~qual cumpre ao verdadeiro efra-
do das Republicas, he neceífario, que 
tenha fetl .fundamento na jufi:iça , fem a 
qual naó ki coufa fegur:l, nem que pof-
fa durat: IlillÜO . 

.pi'l.~m as nolfas Chronicas, que EI-
Rey· D . .[>edro de Portugal vofl"o IV. 
Avô., fi_lho delRey D. Afonfo, a quem 
c h ~ ma1:aó do. Sala do.,. foi Princi pe jufto , 
por Of:lde aigda ~ue· fua jufl:iça pareceíTe 
hum ppuco afp·~ra. , teve· f eu Reyno em tanta 
pa_:? , e foi ta tn.bern quifro do pov.o, que 
[e.gu.n~o a voz gera.1, nunca fe viraó taes 
9.~~ ª ·I)Jl.QS ;_ naó aconteceo. aílim no mef .. 

mo 
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mo tempo a E!Rey D. Pedro de Cafrella, 
o qual por fua ícmjufl:i~a, e cruefa a poz 
toda em revolta , e lhe foi neceffario 
iahir do feu Reyno deshonradamente , e 
paffar-fe a Inglarura ; mas pofro gue da 
juíl:iç:a venha paz, e da femjuíl:iça nafÇaó 
odios, e differenças, naõ leix~ V. Alte-
za d·e ter refpeito partícula!' à paz, e 
de tal maneira fe reparte em cada virtu-
de por fi, gu_e lendo geral em todas, 
he perfeito em cada huma. Qyem pode-
rà dizer, com .guanta pnidencia, com 
quanto ·zelo, tendo guerra entre fi a màr 
parte dos Príncipes Chriil:ãos , elle como 
verdadeiro Pai de rodo o feu povo pro-
curou a paz uni verfal defres Reynos , naó 
Ieixando coufa algum:} , por onde v i v e fie-
mos defcanç2dos; favoreceo Deos cíl:e fen 
taó virtuofo zelo, e quiz que . em tempos 
taó tra.balhofos nos pudeflemos lograr de 
hum taõ proveitofo, e deújado bem , 
naó hà no mundo triunfo, nem viéloria, 
que !e poffa comparar com os bens da 
verdadeira paz , .por tanto pelejem de 
huma parte os Reys .Chriíl:5os, e tenhaó 
guerra huns com os outros , vaõ contra 
a paz., que N. Senlwr tanto encomendou 
a.feus Dlfcipulos, e. em ieq nome a toda 

C ii Igre-
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Igreja Catholica, vinguem fuas paixoens 
à cuO:a do · fangue de feus vaflàllos ; 
.façaõ em_ pedaços a Vefl:idura de Chrifl-o, 
em que naõ h;{ cofl:ura , nem divifaó ; 
V. Alreza da outra parte proliga, corr.o 
faz, .fua mui [anéta tençaõ , faça guerra 
aos Infieis, e Mouros d'Africa ; e mo~ 
_vido do fé!ntiilimo zelo converta Ethio-
pia, e Arabia , Pedia, e 'India à verda-
deira Fe de Chrifl:o. 

· Saõ por ce·rro eíl:as tençoens, e obras 
.entre fi. . mui differ.entes , mas bem claro 
efl:à quanta razaõ elle tem de fe na6 arre-

.pend~r ·das fuas, n~m do gue atequi tem 
feito. ~1e deícanço , ou gue contenta -

.~ento pode haver no.,._Reyno, ou Repu-
bli_c;a. , onde naõ hà paz? Por iiTo afll , 
_como o fim do bom Pilow he fazer proC-
pera vi ~1gem , c do Medico dar faude , 

r e do Capitaó alcançar vitoria ; affi do 
bom Princi pe h e coníervar a vida, e def-
,canço _de feus V<'lfrallos, a qual coufa em 
teni po de guerra naõ pode fer; alegre 
parece a guerr.a de fóra, mas guem a ex-
.perimenta, efl:e .conhece bem os traba-
lhos de huma, e os bens da outra, por-
que aili __ como na doença íe conltece .o 
bem da fatJd~ .,: e na . tormenta. do mar "o 

bem 
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bem da terra , aJli naõ ha tempo et11 que· 
melhor fe julgue, entenda o bem da paz, 
que quando fe carece _della. Se a hum 
homem que · nunca ouv1ife fallar em ar-
mas, nem tiveife alguma experiencia del-
las, fupitamente fofTe mofrrado o appa-
rato de dous grandes Exercitas , por 
mar, e por terra, . ordenados pilra fe 
darem !:>atalha, e viffe os famofos pe-
nachos, as armas reluzentes, a multidaó 
dos Cavallos, a ordenança de gente de 
pe , toda bem diJpofl:a , e prefl:es para 
pelejar; as bandeiras, os efquadroens 
em [eu concerto : dour-r.a parte viife no 
mar muitas Nàos, c Galeoens, -com mui-
ta gente bem armada cubertas de fermo-
fas . bandeiras rodead:.s de pavefes, e 

' cercada de toda a forte de artdharia, 
ú:m duvida quem quer que ifl:o viife; 
naõ fabendo mais nada , naõ cuido eu 
que receaife de fe meter entre eiies, e 
lhe pareceria , gue via a mais fermofa 
cou f a do mundo ; mas fe depois de tra• 
vada, e mui cruamente ·ferida a bata-
lha , -efre mefmo fenti!e , e viife com 
feus olhos o grandé ruiclo, e efl:rondo 
das armas, a grita da genre, os golpes; 
e tiros cP artelharia, a multidaõ dos mor-

tos, 

• 
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tos, corpos efpedaçados , ais, e gemi-
dos dos feridos outros ferem · pizados 
dos Cavallos, a confuíaó , o medo ·, e 
o efpanto da morte prefente, e affi vi.ífe no· 
mar as Nàos, e Galeoens arrombadas de 
tiros de fogo , humas dellas hirem-fc: ao 
fundo , outras arderem em fogo, e chamas 
de :alcatraó as ondas vermelhas com fall-
gue, o fumo . da polvora. , os homens 
lançúem-fe ao tnar , e afogarem-fe. 

QJem ifto tudo bem, viíTe bem creio 
eu , que efcolheífe antes a paz , gue a 
guerra, e que , tomaífe antes por parti-
do víver em de.fcançada , e fegura paz 
de baixo da obediencia de hum Principe 
jufto, que naô querer arrifcar-fe a ta-
manhos perigos · por h uma moftra falia , 
e engano d'olhos, e efperança incerta de 
vitl:oria ; naó fe devem julgar as coufas 
polo appetite, fenaô pala razaô. ~1em 
ifto affi fizer , ver à quanto mais vai o 
defcanço da boa paz , que o íobejo ex-
ercício das armas, porque pofto que el-
Jas prometaô viél:orias, ou a guerra em 
fi he de todo injufta , e naô perten-
ce ao Príncipe Chriftão , ou· tem muüos 
.inconvenientes , gue della podem naf-
cer que devem todos fer olhados pri-

mei-
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meuo que nada fe cometa ; por quan-
to os come!fOS da guerra efi:aó em rioífa . 
poder , e_ os cabos naô , eu ~aó ~ en- . 
tendo aqm da que fe faz aos 1n'fie1s , e ; 
inimigos de noffa Sa:nra Fe; potque efra·, · 
fendo jufra , he prov'eitofa , . e traz grande· 
louvor ao Rey Chri-fl:ão; mas tada a ou-
tra . .forte della , q.ue agora [e ufa , 
mais do neceíf~rio, naõ fendo em d·efen-. 
faõ da Patria , fe deve nmiro fogir ,. e 
'efrranhar. <2!Jem naõ fabe· guarn: nece.ffa-· 
ria foi · a guerra que ElRey D .. ]daó I. 
defre nome teve Gorh Cafrella pala defen-
faó , e liberdade defres Reynos ? -

Com tudo foi provada a. viél:oria por' 
tantos males , que O·S taes tempos foem 
trazer configo , e por . tanto fa·n-gue cla·. 
gente Portugueza, que fegundo ottvi di-
ze·r, faltou mais da terceira parte da que 
fohia d'aver, e eu tenho ach:1do em Ef-
criptura authentica, que naquelle te~npO: 
naõ ficaraõ mais na Villa de Mo.nforte 
que doze peífoas , avencio dantes duas 
mil, e em Arronchcs hum:t fó;. pois fe 
as perdas que em gu ~ rra taõ jnfl:a fe fen .... 
tiraõ, toda via fizer'aõ ao R eyn'ó tanta fal -' 
ta, e fora o _caufa de ranras lagfinilas, e 
dez-amparo~ q.uanto fe devem. guarda.r os 
· Prin-

• 
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Principes d'a cometerem nunca, naó ten-do. 
para i1Io jufi:a caufa' e grande neceilidade _? 
E naó fei eu, que conta os Reys daráó 
a Deos da vida de feus vaílàllos, a que 
dles por mui leves caufas, e íómente por 
feguirem íeus apetites, foraô caufa da 
morte. Naó foraó os Reys ordenados por 
l)eos para lnnnicid3s dt: feu povo; mas 
par a o defenderem ' e lmpara reín , nem 
devem taó pouco e{timar as vidas dos ho-
mens , os gue naó tem pocler nas almas 
depois da morte: naõ ha guerra taõ pro[-· 
pera , nem taõ vitoriolà , em gue fe vi-
va com ·ranto defcanço, como no t.empo 
da paz. Venceo E[Rey D. Joaõ L. defi:e 
nome a . ElRey de Cafrelb , e foi taó 
gloriofa a vitoda, que co·m ella fe refi:i-

. tuio a liberdade defi:es Reynos, com tudo 
quem bem olhar o pacifico, e quieto ef-

"*" tado ·dós tempos de!Rey D. Dinis e del-
Rey D. Pedro , ·verà guamo melhor he 
vi~er' em honrada paz:, gue efperar viro· 
ria ganhada com muito tr«balho, defi:rui-
çaõ da gen.te. lvlui bem entendia iil:o o 
·mefmo Rey D. joaõ, o qual fendo como 
era ·taõ ·esforçado , favoreceo muito à 
paz, e cónta-fe delle, gue efl:ando efpe-
rando a confirmaçaó das pazes perpetuas , . 

que 
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que lhe haviaó de vir de Caíl:ella,diffe.hum 
dia , que efperava por hum recado do 

' I mor prazer , que nunca. ouvera. . 1 

Mas naó ba!la ao bom Príncipe arrcdarfe 
dos inconvenientes da guerra de fora ; 
mas cumpre-lhe tambem guardarfe, que 
naó fe levante alguma dentro no feu Rey• 
no, e Cafa. Eíl:e mal fe efcuza quando 
he bem qui.!lo, e faz muita juíl:iça a feu:. 
povo, a todos he notorio, t1uanras de-. 
[aventuras , quantas fortunas , vem ao 
Reyno em que ha differenças antre o Rey, 
e as va.ífalos, e eíl:a fem duvida he a. 
rnaisperigofa; -que a de.tora, por quanto 
os males d'outra parte p_àdem-fe atalhar,. 
antes que cheguem : os de dentro jà naó 
tem efre remedio nem pàde o Príncipe· 
leyxar d'os ter configo em fna cafa, di-· 
go iíl:o naó por fe parecerem eíl:es tem-· 
pos com os paífados , e a · virtude de 
V. Alteza , e affi a lealdade de feus va-
iTalos he tanta , que naó menos o amaó, · 
do que os ama a elles ; mas porque mi-· 
nha tençaó he que naó. menos faber , e' 
jufriça ha mi~er o Príncipe para confervar • 
a paz com. os naturaes, que com os Ef- . 
trangeiros ; e fi: e ref peito ti veraó alguns . 

· Reys de Portugal , naó fómentc em man-
ter 
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ter eftes Reynos ·em muita concordia , 
mas em trabalhar muito que a ouveife nos .. 
de fóra. ElRey D. Affonfo . de Ca.ftella 
Onzeno defte nome , indo com feu Exer-
cito para a frontaria dos Mouros diífe em 
publico que os Cavalleiros da frontaria 
eraó taó bons , como os de Caftel!a, polo 
qual na batalha d'IIharcos ( que dahi a 
pouco foí) D. Diogo L0pes de Haro feu 
.Alferes Mor com todolos Cavalleiros ef-
eftando -' affi de concerto fugiraó, e o lei-
xaraó fóo,. por onde ellf!. fe vio em grande 
aperto, e foi ferido de duas azagaiadas 
polas pernas, ~naó querendo fa.hir da ba-
~alha por fer mui · esforçado Príncipe , 
:(oi neceífario aos feus , que o tiraiTem 
della. Tanto ernpecco huma foo palavra 
deíl:e Rey dita <:Ontra os CavaJ.leiros · , 
que de fua condiçaõ faó vingativas; mas 
quam clemente V. Alteza, e humano f~­
ja , e quam afa{hdo de toda a. forte d'af-
pereza , coufa he a todos mui fabida , o 
C)ual fempte uzou , e uza palavras cheas· 
de .todo .o comedimento , de toda virtu-
de , e bom exemplo, acompanhad-as da-
CJUella autlwridade, que cumpre ao bom · 
acatarnepto da Magefrade Real. O Mar-
quez de Vi lia Vi~oza .em h uma cart? , · 

que 
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que 'e~creveo a ElRey D. · Affonf? V._ 
febre a ida de Cail:ella , louva murto a· 
·paz della com Porrugal;e trabalha quant~ 
pudé polo apartar de tal 'empreza, antes 
lhe · prova por muitas razo·ens , que elle 
mefino fe deve meter no meio , e fa..; 
:zer a paz entre EIRey D. Fernando , e 
os C:walleiros, e a efte propofito traz 
hum exemplo delRey D.Joaó I. o qual 
fendo , tomo diz , cometido · por EIRey-
d'Aragaó para fe liarem ambos com o$ 
Cav~lleiros de Caftella a partirem antr~ 
fi , 'ElRey depois •de tomar o. p2recer dos 
Grandes fe eiC:ufou , dizendo que tinl1~ 
paz tom ella : por iíf~ naó fem cauza V. 
Alreza trabalha tanto pala confervaçaó 
.da: boa paz; pvis a jufl:iça ., o ref peito de 
noJTa Santa Fe, o proveito univerfal, e 
exemplo , e authoridade de [eus antcpaífa-
dos affi o -requerem. · -

Verdade he o que fe diz·, que o bom-
Príncipe dà luz, e claridade de fi, corno 
o Sol a todos, o que tanto mais fe deve' 
eftimar, q-uanto muitas vezes. por culpa' 
de rnàos ·Governadores h e peor ~ratada ; ' 
e naó fómente ·com os Vaífallos , mas 
com os filhos, irmãos, e parentes rive-
taó jà muitos Príncipes differenÇas , e· 

guer-
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guerra civil. Efcrevc-fe de Iezabel Rai; 
nha dos dez Tribus , e mulher d'ElRey 
Acab , que fendo mulher defarrezoada , 
e forte, e de crua condipó, foi caufa 
em feu Reyno de muito~ odios, e revol -
tas , matou todos os .Profetas , que pode 
haver à maó, e mandou , que fe adoraf-
fem os idolos no Reyno de Ifrael , e de 
Samaria. A Rainha Athalia depois clamor- · 
te d''ElRey . Ochozias f eu filho governou 
o Reyno de Judà feis annos taó foberba, 
e cruamente, que mandou matar todos os 
que vinhaó da linhagem do Rey David, 
e pa,ra mor efcandalo , e defcontenta men-
ta do povo fez edificar hum Templo em 
Hierufalem, em que mandou adoHr hum 
idolo, que chamayaó Baàl, e ella porem 
foi morta , e ouve o cafi:igo que fuas 
grandes maldades mer.eciaó. 

'Q_1e direi de quantas diffcrencas, e 
guerras civis ouve no Reyno de França 
antre ElRey , e o povo? Le-fe de Broncíl-
.cle Rainha de França, e mâi d'ELRey Chil-
diberto, que excedendo a toda a forte de 
crueza, matou feus filhos, netos, e bií-
nctos delles a ferro , delles com peçonha, 
fomente por uzar à fua vontade de feus 
màos apetites de~hone!l:os : efi:a foi fe-

me-
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melhante a Eurídice , Rainha da Mace-
donia, e filha d~ Amintas, que foi nora 
de Felippe , pai de Alexandre Magno, 
·a qual. faltando-lhe a redea afeu mào, e 
torpe dezejo, fez tambem matar muitos 
feus filhos. Se nós pafTarmos às Chronicas 

-do Reyno d'Ongria, tambem acharemos 
<-]Ueouveantre ElRey, e povo muitos ban- , 
,ejos, e differenças , e leixando os m~les 
prezentes , em qüe hoje aquelle Reyno 
ellà metido , - que tem dado" .a toda a 
Chrifl:andade aíTa'l bem trabalho: o Rey 
Pedro, filho d'E!Rey Eíl:evaó primeiro Rey ' 
~de Ungria foi lanç:.1.do della por ufar con-
tra feus Vaífallos got'andcs cruezas , a efres 
.fuccedeo Abbà , · o qual .em êonjuraçaó 
feita contra elle, foi morto , e afii Sala-
maõ Rey d'Ungria foi lançado por Ger-
fa ieu Primo com Irmaó. -

Naõ hà muito , que fiz mençaó d'El-
Rey D. Pedro de Cafrella ; efre .reynou 
taõ cruamente, que fendo lançado dclla , 
e querendo vir-fe cà, ElRey D. Pedro, 
f-endo naõ poUco feu pare_nte, o naó q\liZ 
acolher, por onde lhe foi neceffario paf-
farfe a Inglaterra-, Ainda he coufa· frefca na 
memoria dos homens, como o Rey de Di-
. iía marca por femel.ltantes -o di os~ -fôi Ia ri.: 

ça-
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!adc de fna terra deshonradamente, e hoje 
em dia eftà prew que direi no Reyno de 
Cafl:ella, quantas differenças, quantas con-
juraçoens houve antre os Reys della , e 
feus Filhos, e Irmãos, e our:.-os muitos da 
Cafa Real, mas naõ me quero deter em 
coufa raõ clara; abafl:e a comparaçaõ defl:es 
para f e ver tamanho louvor he o de V. Al· 
teza ; e quanto lhe devem feüs Vaífallos , 
vivendo por fua cau[a taõ afafl:a,dos de tan· 
tos males. Efl:a bondade,. efte amor, que 
mo.fl:ra , naõ fómente aos Infantes feus 
Irmãos , de que depois direi, mas a to· 
dos em ger~l, e a!Ti o trabalho, que fem· 
pre r o ma para · noífo defcanço , accref-
centa mais o aQ1or , que . lhe feus Vaílàl-
los tem, o qual he mais firme, e a pro· 
veita mais aos Prind pes ~ que todas as 
fortalezas por mais forres, que fejaó. 

Aos Emperadores de Roma Tito , e 
Nerva, e Adriano, e Antonio, e Marco 
por ferem bons· Príncipes, naó eraó 'ne· 
çeífarios Soldados , nem gente armada , 
que os gtJardaífe ; os feus cofrumes , a 
boa vontade do povo, o amo1· do Scna· 
do os defendia , e polo contrario aos 
màos Emperadore~, como foraõ Nero , 
Çaligyla 1 Vitelio, e outros muitos , naó 

aba f~ 
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.a-hafi:avaó os exercitas, que o Imperio 
·Romano rinha em ·todo Levante, e Poen-
te para fe poderem guardar de íeus pro-
prios Vaffallos , e por fua mà vida , e 
-cofi:ume~ eraó os màres inimigos, que 
tinhaó. He coufa muito para notar, que 
de vinte e feis Emperadores , que foraó 
de Julio Cefar ate o Emperador Maximi-
no, os dtzafeis for <. Õ mortos a f~rro, e 
os dez fómente morreraó .de fua morte: 
por iífo tomem os outros Reis Chrifiãos 
exemplo de V . Alteza, e aprendaó del!e 
-a~ viv.er em verdadeira paz, e fem duvi-
cla tal deve fero Príncipe para em fama, 
e· gloria exceder os outros: . jà naó recea .. 
<rei dizer alguma . cuufà porque fei de 
-mim digo ' verdadeiramente a gu::d hc, 
CjUC fempre folgàra de fer Porruguez mas 
~·gora o folgo de .fer mais , que nunca. 
; Muitas vezes cuidando eu, guanras 
·mudanç.as, e differenças d'eftados houve 
nos Reinos de Portugal , acho que nunea 
.tanto ~G-refceraq , como agora , e para 

· que ma~s- claramente fe veja pala compa-
raçaó de cada tempo, o que eu digo rer 
~ffi , brevemente farei de todos mencaó, 
}obel ·filho d~ Jafer, e ne·t:o de Noe Jde-

oís do dJJu.vie veio. ter a Hefpanha , à 
qual 
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qual delle, e ·de feus defcendenres fe po· 
voou, efres fe governaõ por Refpubli-
cas, e Comunidades . O primeiro homem, 
fe queremos dar fe às fabulas antigas , 
que nella , e em Portugal entrou com exer-
·citos, e a conquifrou, foi Bacho, depois 
os Curetes, gente da Grecia, feguindo 
a Gargore~ feu Capita6 , ie fizeraõ fe-

·nhores della, o qual Gargores foi excel-
lente Príncipe, e enfinou aos povos de 
Hefpanha muitas coufas neceíTarias pa ra 
a vida, e proveito cõmum, por onde os 
fucccíTores d efre pacificamente reinaraó 
~te o tempo a'EJR ey Giriaõ, em éujo tem-
po , vindo Hercules o venceo , e nella 
orde.nou novo efrado; , Depois , fegundo 
dizem, reinou Hifpalo, de quem feno-
meou Hefpanha, mas da fuccdfaõ dos 
Reys, que det1e vieraó , e de como fe 
acabaraõ , a fama he incerta , e mui 
obfcura, po!l:o que os Andaluzes anti· 
gamente fe 1ohiaõ gavar que tinhaõ ef-
cripturas de fei~ mil annos ': o que eu 
deftes tempos por conjeél:ura alcanço he, 
qne Hefpanha fe tornou a governar pot· 
Comunidad-es, e efre regimento durou ate 
que os Cartaginefes com achaque de fo· 
;eorrerem a Cida<;le . ela Calez, fundada 

po-: 
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palas Phenice:s , fe fizéraó . ienhores da 
mor parte della. Ao Emperador dos Car~ 
taginenfes fucçedeo o dos Romanos, que 
depois de grande perda, e efrrago de feus; 
exercitas em cabo de 300. anç.os fendo 
Émperador Oél:ayiano acabaraó de a Con-
quifra r, m_as em n~nhuma parte defra Con..:. 
quifra ti_veraó os Romanos mor fadiga, 
que em Portugal. 

Daqui fabio Vi_riato Porruguez·Capi-· 
taó, qüe desbaratou muitos exercitas Ro-
ín!lnos em batalha campal, e em fim nunca 
pode fer morto , fe naó à tra-içaó por 
engano, e afrucia de Cayo Lelio Capitaó 
dos Romanos :. daqui fe fez Sertorio con-
tra elles wm a gente Portugueza , lhes 
deu muito trabalho, alevantando depois 
Portug_al, e naó querendo opedecer a Ro-
ma , foi mandado tà Julio Ccf:tr , e naó 
devia Província taó forte fer ·vencida, f e 
naó por Capitaó nunca vencido. Geral 
opiniaó de todos he a naçaó Portugueza 
fer mais forte, e esforçada de toda Hef-· 
panha, mas fendo ( polo longa paz) Por-
tugal afafrado do u[o das armas, e tendo 
pe-rdida muita parte da gloria , que com 
o exercício . dellas em outro tempo ga-
nhàra , ouzou Atila Rei dos Hllnos man-

.. ' D d~r 
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dar contt'a nàs hum exerc-ito de Suevos 
gente d~ Alemanha , que occuparaó efre 
fil-adp, e affi por efpaço de c~nto, . feten-
ta annos houve muito~ Reys Suevos em Por-
-tugal , ate que com muito trabalho foraó 
Jançados polos Gados , porguc depqis da 
yinda dos- Suevos os Gados f e guindo Arha-
narico (que fegundo dizem foi primeiro 
Rey antre elles ) poderofamente entraraó 
em Hefpanha no anno do Nafcimento de 
Nofio Senhor Jefus Chrifro de trezentos 
~ trinta e tres , e a tomaraó, ex<::epto a 
Portugal, que entaó, corno diífe, efrava 
polo Suevos , depois Theodorico Ernpe-
rador dos Romanos venceo os Çodos , e 
QS meteo debaixo do feu Imperio; mas 
naõ duraraó mais que 18. annos foge.itos; 
e logo Alarico [eu Rei , qut: era natural 
qo . Reino d'Ungria, e por geraçaó vinha 
qqs Balreos genre de .baixo do Narre, fe 
aJevantaraô , e tornara·Õ a faze!" fenhores 
~.e Hefpanha. Efte Rei A_larico fo.i mui 
esforçado Principe, e fe fez Senhor de 
muita parte de Hefpanha :. neftes tempos 
havia;lmm Rey d.os Gados em Cafrella, 
e outro dos Suevos em Portugal, ate que 
ElRey T)1eodorico, vencendo em batalha 
c~mpal a ElRey Reciario lhes ganhou 

Por· 
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·Portugal; e porque dos Suevos ficava ain..: 
da alguma parte, ElRey Leovigildo aca-
bou d'os lançar de todo, e affi os Reis 
Gados ficaraõ em poffe pacifica de toda . 
Hefpanha , ate a derradeira deftruiçaó; 
·della, que foi em tempo d'ElRey D. Ro-
drigo , e fendo· depoi.s como fàbçmos, 
lançados os Mouros, fe veio a parrir 
em muitos Reinos comó faó Leaó, Caf-
telb , Aragaó , Navarra , e Granada , e 
'aos Anteceífores d·e V. Alteza coube Por~" 
tugal , cujos louvores ., e feitos d'armas, 
porque dellel! as no.ífas Chronicas eftaó 
cheas , naô he neceflarià dizellas eu , nem 
menos fe d'eve tratar em raô pequena 
~b~. . . . 

Sóniente he para notar, que quereil• 
do Deos refritnir à glot:ia defres Rey.:.( 

. nos quiz, que reinaífe o mui Excellentá 
Rey D. Afonfo Henriques, o qual con~ 
tinu!ilmente pelcj:mdo pola Fé Catholica, 
vencendo _·muitos Reys Mouros em bata.:. 
lha campal r~ilovou a fama dit gente' Por-
tugueza, e deu b~maventurado, e pro.f .. 
pero começo ao Efrado prezente: mui-
tos Reynos do·s Gentios começaraô em 
Reys esforçados ·' mas por na6 adora-
rem; nem conhecerem o verdadeiro Deo.s 

· -- -· D i i du ~ 
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_dura~aõ pouco, efte Reyno fendo ganh<t-
_do a .Mouros , e começado por Rey Chrif-
tianiffin,1o, e . continuado por Reys naô 
_menos Catholicos , devemos d'efperar, 
.CJile durarà para fempre. Naõ defcança-
nlÕ_ os Reys de · Portugal, donde V. Al-
teza vem , até que de· todo naó lança-
ra o os Mouros delle, em que fe vê quan-
to màr louvor mereceraõ, que os ou-
tros Príncipes ,_ gue nos tempos n>-ais 
atraz o Conquiftaraõ , por quanto os 
Reys de Portugal mais antigos . fojuga-
raõ, c trataraõ .mal os naturaes: os da 
linhagen1 d'ElRey D. Afonfo Henriqucs 
f?vorecendo os naturaes fómente Conquif-
ta ràõ , e vencera o os de fóra : os Reys 
muito antigos tinhaô Portugal como Pro-
vin~ia , .e tributaria : os que deraõ co-
meço à fucceíTaõ prezente , reinando juí-
ramente o amaraõ como fua pau·ia, e 
terra natural: dos primeiros tempos, ha-
vendo muitas diffcrenças ·cte eftado era 
neceflario , CJUe nafceífem bandos , e 
guerras civ1s , nos \empos mais chega-
dos houve poucas differenças , e fe al-
gumas houve logo foraõ apagadas em 
breve tempo ; affi gue claro fe vê, 
quanto mais profp~ro l.l.e o eílaçlo pre-

,.) _, · fen-. 
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fente, que o dos tempos atraz ', o gue 
ainda foi mais nororio reinando o muito 
viétoriofo Rey D. Manoel voffo Pai de 
bemaventurada mernoria, e a1Ti agora o 
he em tempo de V. Alreza , cujo glo-
rioio rt!yn;~ do tanto amor ' ' honra ' e 
preço dà a ·Portugal , quanto a gloria 
de feo Regimento , e Conquiil:a, l}Ue· 
tein, e:x;cede a fama, e mernoria de feus · 
antepa.ffados. . . · 

Q.tal Príncipe de , Portugai naó dig<o 
eu , mas d' Eun:~pa, triunfou da Erhio-
pía, da Arabia, dos P,:r-fas, ·e dos. -Indi-
os defc:ubrio tanfos mares, tantas Ilhas, 
deu tantas terras naó conhecicl .. s :w mun-
do ? Q.1al Príncipe converteo à Fe de. 
Chrifl:o tantas Província& , tanta multidaó' 
de almas, cuja bemaventurança naô po-
de leix·ar de fer .comunicada com a caufa 
dellq? ~wJ · Príncipe co~ as fuas vitl:e-
rias , e triumphaes 01rmadas rodeOIJ o 
Mar Occeano, pafTou os termos·, e limi-
tes da nwegaça-ó geral , alcan~ou taÔ' 
grande fama na derr2dcira parte do Ori-
ente, foi t·aõ temido de Reys poderofos, 
e Senhores taô ap~rtados , finalmente fez. 
Gonverfavl:is aos Chrifb1os com as Nacõ-
es do no.ffo Ponen'te-? Seni duvida efb ta-

ma-
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m;mha gloria, efl:e tamanho bern para o· 
mui Viél:oriofo_ Rey D. Manoel , e para 
V. Alteza efl:avaô gu::~rdados, ambos ifl:o 
ufaraô' ambos i~o cometterll.o' e pode-
rao levar àvante , polo qual bem he, 
que o Pai , e o filho comuniquem huma 
mefma · gloria juntamente : os Reys 
fens antepaffados 'com muita razao fo-

- rao louvados pô1as viétorias' que den-
tro nefl:e Reyno houveraó , V. Alte-. 
za ál em de. feus naturaes manter em 
m uita paz ' e j ufl:iça ' rnancla continua-
m ente por mar, e. por terra feus cxer-
cüos, e g roffa.s armadas contra os In-
fiei s, bufcando fempre novos triúnfos ,. 
e-vencimento ; de. tal maneira tempera á 
paz com a guerra, que nem feus Reynos 
care.::ecem do bem da paz, nem a força , 
e opiniaô da . gente fe perde por falta 
de exercício das armas. 

~empre com muita raza~ fol dado 
o principal louvor aos gue ordenarao as 
co11fas pertencentes a Deo~ , e à fua 
verdadeira Religiao, a poz e::fl:es fora ô 
louvados os que fund arao_ Refpublicas ,. 
e as poderaõ conrervar com. muita paz' 
e o, .te rceiro lugar . mc::recer01Õ. os R eys, 
e Pnncjpes , . qu ~ com Exercitas e ar-

mas 
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mas acrefcentaraó f eu Eíl:ado, no gua r.Z 
to foraó pofros os Letr:ildos , e ·dáhi· 
fegundo feu grào merecêraó feu louvor 
pois fe cada hum defi:es eíl:ados por 
fi merece tanto , que louvor deve fer 
o do ' bom Principe a quem de tantos' 
e taó 

1 
grandes bens , juntamente cabe 

muita parte? Por certo taes devem fer' 
os bons Reys , e por ferem antigamente' 
taes' muit@S Comn1tlnidades fc rornarao: 
em Reynos , e' tn ui poucos Reynos em-

- Communidades , como [e lê do Reyno' 
de· Tofcana em que reynon Pori'en:1 ; 
o qual foi desfeito , e dahi por diante 
governado . por dcize povos. No prínci-· 
pio do Munçlo os homens viviaó em 
Replubica, e depois vieraó a fer go-
vernados p,or R eys , que he o Efrado , 
a que a naturez& mais fe inclina, mas' 
antre as virtud e~ do bom Regimento,. 
a · confcrvaçaó da boa pn h~ muito~ a 
ceita a Dens , e proveiroza às R~fpu-· 
blicas, e naô fcm caufa: quando Sa-
turno reynou em Italia , por govemar 
Jeu povo jufi:a , e pacifkamente , os Poe-
tas a efi:e tee1po chama raô d'Olmtdo, 
e Numa Pom.pilio fegundo Rc-y dos-
Rom~nos; por fe1r amador da pn n~ ó 

me-
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mereceo menos louvor , que Romulo 
feu anteceifor por fer grande, e mui 
esforçado Ca pitaó e fendo temperada 
a opiniaó e exercício das armas gue, fi-
cou de Romulo ; com a paz de Numa 
o povo Romano veio a fer bem quifro 
de feus vizinhos , e comarcaós ; mas 
porgue mal fe conferva efra virtude, 
quando naõ he fundílda CITI ferviço, e 
devaç_aô de Deos, V. Alteza como 
Pri'ncipe Chrifrianifiimo em nenhuma 
coufa he mais occupado, nem traz mais 
pronto feu penfaJ1lento, que em cumprir 
perf~itamcnte , tudo quanto toca ao fer'" 
viço de N." Senhor, e da fua Santa Fe, 
fabendo certo , que naô pàde fer me-
lhor coufa pa-ra hum Príncipe Chriftão, 
CJUe tazer inteiramente jufriça, e o q~1e 
elle manda. Qgem poderia bem dizer 
quam liberal V. Alteza he nos gaftos do~ 
Hofpitaes , Mol1eiros , e Igrejas de feus 
Rey nos, muitas dellas . edificando magni-
ficamente, ·outras provendo de fnmptno· 
fos retabolos , e ornamentos , e geral-

, mente a todas , e aili a muitas fóra do 
feu Reyno fazendo efmollas mui gràn-
des em todo o tempo? . 

Que direi do cuidado ; qu6! conti~ 
nua-
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:auamente tem fobre a reformacaó .das 
Ordens, veneraçaó do Culto , Divino e 
confervaçaõ da Fé Chrifrã? Quam no-
vas maneiras bufca , para que em ne~ 

. nhuma coüfa , que rogue à fua confcien-
cia , offender a vontade de Deos , cla-
ra couf~ he ao Mundo fua verdadeira 
devaçaó, claro he o bom éxemplo i 
que afli nefra , como em todalas ou-
tras virtudes dà de fi. Q..gam bem .efi:aó 
efl:as tre~ partes a hum Príncipe , jufri-
ça , amor da paz e Religiaõ ?. Qyam 
bem fe concertao antre fi , e ajudaõ hu-
ma à outra : Por certo naõ ie pàde 
melhor, nem mais fermofa coufa pin-
tar aos olhos que a paz efln:1ltada [o-
bre verdadeira Fé ; e amor de Deos , 
a qual he em fi de tanta · perfeiçaõ, e 
:merecim.ento, que a quan.tos Reys ,do 
Tcfl:amento Velho , e Príncipes Chrifrã-
os inteiramente a guardaraõ, foi fem-
pre cauía 'de grandes bens , e acre f- · 
centamentos de feus Eftados. Mal fe po-
de cohfervar huma Replubica em que 
·na~ haja amor de Deos, .e. efre amor 

· ma1s crcce na paz , que na guerra, po-
la qual Numa Pompilio , fegundo Rey 
dos R9.tnanos ( .de quempouco ha que fal-

. lei , 
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lei , digo ifro por quanto a falfa Re..; 
Jigiaó em algumas coufas f~gue a ver-
dadeira ) dezejando que a devaçaó em 
Roma foffe maior do que era, . primei-
ro que nada fizeíre, aílentou as <:oufas 
da . paz : e como affirr.ua Tito Li.vio em 
todo o tempo de [eu reynado; g ue fo-
:rao 43. annos , em nenhuma couf•r mais 
trabalhou que em ter o povo Romano 
pacifico ; fendo certo que defra maneira 
fàcilmente o pudera applicar às coufas 
da- Religiaó. Aguelle mtü esforçado, 
e n'aô menos Religiofo Prillcipe, Profe-
ta, e Rey David em quanto andou oc-
cupado nas guerraS, neceílarias às Ref-
pu.blicas dos Judeos, naõ pode tarnbem 
cumprir, como elle dezejava , o que 
tocava- ao Culto, e Veneraçaó .de Deos, 
mas depois que .vencidos feus inimigos 
teve p.!lz , compoz elle mefmo em lou-
vor de Dcos. Pfalmus, e Hymnos em 
diverfas maneiras, Dcmetrio, ordenou 
novas maneiras d·e in!1:ron1entos , Pfalte-
rios de dez .cordas,Violas de doze e Cam-
painhas de arame, com gue .aos S;;ba-
dos, e outras fef1:as do anno os Levitas 
tangendo louvafrem a Deos.' 
- .. Tambem E1,~chias. Rey. de Judá Prin• 

Cl• 
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c~ p,e_ mui Santó efrando em muita paz · 
rdl:úu_io as fokmnidades do · Tt!mplo, e-
efcreve-fe delle, que acompanhado dos 
principaes do povo fohia facrificar com. 
os . Sacerdotes, efi:ando os J;-eviras ao re-
dor delle , e cantando Hymnos , como 
foraõ enfinados por David: acabado o 
S~crificio , ElRey , e todo o povo . fe 
lançava debruças no chaõ, dando gra-
çc;s a Deos por eíl:a taõ fervente deva-
çaõ, merec~9 . que fobjugaíle as Cidades 
dos PhUifreos , e que foil'e livre do cer-
co de Senacherib Rey dos Aífyrios, e 
pela mefma caufa ElRey David nunca pode 
ier vet;cido c;!ffi batalha. Hircano da li-
nhagem dos M ·achabeos, Príncipe dos Sa-
cerdotes, todo o tempo da paz em pre• 
gaya nas coufas da Religiaô, por onde 
m~!'eceo, que lhe foífe dado efpirito de 
profecia, e que e.íl:ando devotamente in-
cenfando o , Sanél:a Sanêl:ot•um, ouviífe a 
voz de Deos, que . llle di[e , que feus 
filhos venceriaõ a ElRey Antiocho. Naô 

' a hi no ten1po . da paz , coufa mais per-
tence11te à· dignida?e Real , que o ex-
ei:cicio da devaçaô, e naô íem cauía an-
tigamente todos os Reis eraô Sacerdotes , 
e tràziaô .D~adema , que primeiro foi. 

acha-
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achadlt por Bacho, a qual era hum p.ano 
branco arado derredor da cabeça , que 
tomaraó dos Sacerdotes, para terem con-
tinuamente lembrança das coufas, que to-
caífem à Religiaó , e da maneira que. a 
devaçaõ aproveita muito aos Reys, exem-
plo della recebe o povo grande fruto. Se o 
povo Rom;:mo naó vÍr3 Numa Pompilio taó 
occupado nas coufas Divinas , !nal fe po-
dera aplicar a ellas, e efquecer dos màos 
cofrumes que o tempo da guerra traz con-
figo, mas velildo feu Principe tambem in-
eliJ;~ado edificar tantos Templos, ordenar 
tantas Ceremonias , e Sacerdotes, facil-
mt:nte fe demoveo que havia Deos, por 

. onde leíxando a força, e as armas ie deu 
ao mefi.11o Exercício, e diz Tito Lívio, 
que em breve tempç> foraó os Romanos 
taó devoras , que fó o remar·, e autho· 
Yidade da Religiaõ os fazia continentes, 

,ebem e·nfinados, fem outro temor dele-
is, nem execuçaõ d-e penas , e por iffo 

,a-s Cidades vczinhas, e terras comartaãs, 
C] Ue fohiaó antes recear o crefcimehto de 
Roma, vendo taô fanta mudança de cof-
tumes, lhes guardaraô (em quanto rei-
nou Numa) inteira amizade-, avendu por 
grande mal hirem cQntra . aquella Repu-

. ' bli-
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blica; que tanto cuidado tinha. de viver · 
fanta, e religioíamente. '. 

Efcreve·fe que havia · em ·Roma hum 
mancebo nobre chamado Cayo Valeria · 
Flacco, que fendo mui viciofo, era mal--
quiil:o de rodo o povo , aborrecido de ieu · 
mefmo irmaó; e parentes, o que vendo 
Publio Licinio Sacerdote maior pdfoa na-
queHe tempo fingular, e de grãde autho-

. ridade dezejando muito de emend:ü· huma 
raõ eeshonefra vida' o confl:rangeo por ra-
z aó de feu officio a que foffe Sacerdote 
de Jupiter ; o ·que pofl:o, que log.o_ no 
principio p:üec~ffe efl:ranho a Cayo Val.e..: 
:rio , com tudo depois que fe deu ao cüi-
dado das Ceremonias , e couíàs Sagradas , 
em breve tempo fe efgueceo da vida pa- · 
ifadJ, e fe fez taó virtuozo, que em tod-a · 
a Cidade rle Roma fenaó achava peffoa 
mais virtuofa; e honefra , fin.almente tanto · 
foi o ·preço, e eíl:imaçaõ de fua virtude, 
é}ue lhe foi concedido , que os Sacerdo- · 
fes de Jupiter dali pordiante podeífem en:.. 
trar, e ter aífento no Senado , coufa , 

. C)Ue are entaó nenhum outro Sacerdote>. 
podera alcançar, ; 

... Pai$ fe a. ~eligiaó dos Gentios repro-. 
vada; e fal(.'J;tl.qha poder pólo apartainen-. 

to 
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t o dos vi<dos, rcdimpeza do efpirito ~ · a& 
cauzar tanta perf.eiçaõ ~ quf!m a feguia -, 
(jttantomais fe deve ifro d'efperar da ver~ 
,dadeira F e de Chrifro ? Por certo Principê 
,Chrifrão , que htm confe.rva efra parte, naó 
fómente a fi , mas a todo o p6vó , que 
lhe obedece, e roma feu exemplo, apro-
veita muito , e tanto mais com efra· vir-
·tude, que com as out·ras, quaoto' he efl:a 
ma·is chegada·, e e.fpiritua1 a Deos, pofl:ó 
<JUe fe bem querenios olhar, encadeadas ; 
e tecidas efraõ todas as virtudes antre fi ; 
<que aonde ha perfeita jufriça, tambem ha 
perf{'ita paz , e amor do proximo ; nem 
pode a ver perfeit~ paz;, fem perfeita R e~ 

. ligiaõ. Santa tençai5 era a d'elRey Abias. 
-de Judà f,ilho de Roboaõ, o qual naõ Iendo 
mais que de I ~Lannos, eíhndo para da·r com 
pouca gente batalha a J eroboaõ Rey dos 
dez Tribus , qu_e trazia muito màr Exer-
dto, esforça·va aos fe·us , dizendo : que 
naõ temeífe-m, porque fenc_lo Jeroboaõ inJ 
jufio, e defprezador da verdadeira Ley , 

. por mais gente: que tiveffe , naõ poderia 
vencer,. e fi]U·e po-is o fundamento âa vi· 
to ria c fia v a na j ufiiça , e ari:lo't' de De às, 
que conhecido era a ·qual das partes fc 
avia mais \i' inclinar:: .i(ta · d:izia ·e1n :·-feu fa·· 

'-' vor, 



DE JoAÕ · D:E BARRos;· f7 
~or , ·e: da gente do feu.-nx·ercito·, qu::: 
anta o guardavaó a .Ley inteiram~nte. 

Sabida 'coufa he com qua·nro cuida..; 
~o os Romanos guardavaó [ua f ai fa Re-
Jigiaó , e de crer he , que ma~s devotos 
foraó da verdadeira , fe della tiveraõ 
conhecimento. Efcrevem delles, . que ti-' 
nhaõ fobre tudo refpeito a naõ jurarem 
falfo : nomeado he o exemplo. àe Mat·..-
co Atilio Regulo Capitaó dos Romános; 
o qual fendo captivo na Cidade de Car-
thago , e mandado a Roma por parte 
·dos Carthagin€nfes a fazer huma troc<b 
de captivos antre Roma , e Carthago, 
com juramento , ·que naõ acaband9 nada 
fe tornaife à prizaó , Regulo depois de 
vir a Roma , e na<:> acabar nada com 
o Senado daquillo a que -viera, poden~ 
do ficar na patria , para o que era re-
querido de todos , e fua mulher, e fi ... 
lhos, e parentes com muitas 1agrimas , 
com tudo quiz antes tornar- ie a çntre-
gar, fabendo certo , que havia de fer 
morto com · afperos tormentos , que na O. 
ficando em Roma haver de quebrar {eu 
j.ur.amento: tambem i e efcreve, que de~ 
pois da batalha de Canas em que Ani-

_al desqaratou os Romanos ,. vindo à. 
no-: 
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noticia· de Scipiaó, que depois foi ,cha.: 
mado Africano , como alguns M.ancc:bos 
Fidalgos Romanos defefperando jà da fua 
Republica fe queriaó paflar a Sicília , 
Scipiaó os foi logo bufcar , e com hum 
punhal a cadA hum nos peitos os fez 1~ 
rar , que naõ fe partiriaõ, nem leixariaõ 
em tal tempo a .Republica , e efi:e ju-
ramento ainda que foffe com medo, e 

_ por força , com tudo foi poT elles guar-
dado inreira_mente : fem duvida muito 
neceffario he o temor de Deos , · e do 
outro mundo para a confervaça·õ. de qual-
quer Efrado , porqu·e o bom Príncipe por 
força ha de- acatar o "temQl· de Deos , 
e o feu acatamento dura para fempre. 
Numa Pompilio, de que jà tratei, e So· 
lon , que deu ley aos Athenienfes , e 
Licurgo , que as deu aos Efpartanos , 
em nenhuma coufa mais ie fundavaó , 
que em dar grande :mthoridade às R e-
ligioen;; , fem as quaes viaó , que ne-
nhum ajuntamento , nem Republica po· 
dia dur:1r muito tempo. 

Le-fe de Cyro primeiro Rey de Per· 
fia, e Media, que foi Religiefo, e de-
voto , e afli elle corno todos os Reys feus 
fucceífores ; mandara o aos ·Sacerd.otes, e· 

- Le-
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Levitas dos Judeos , que os encomen-
daílem a Deos· no Templo , e por eíl:e 
refpeiro fe haviaõ bem com elles, por 
onde creio eu , que fua~ coufas hum tem-
.po fot·aõ tanto àvante. Aquelle grao Rey 
Xerxes da Pedia , efpanto do mundo , 
que contra Grecia armou hum milhaó 

/ de homens paiTou hum ptivilegio de 
grandes liberd<1des em favor dos dez Tri-
bus , que enraõ mor;'!vaõ nos Reynos de 
Pedia , c Media alt:m do Rio Eufrates, 
c foraõ là p<tlbdos por E!Rey Salmana-
far depois de ter vencido ElRey Oíias: 
eíle privilegio foi entrer;ue a Efdras Ju-
deo naguelle:5 tempos juíl:o, e de muita 
authoridade o qual o ii.tandou 20s dez 
Tribus ; dcreve Jozepho , que por eíl:e 
relpeito os Judeos giinharaó grande af-
fçiçaõ a E!Rq Xerxes, e alguns fe vie-
raõ com cafas mG>vidas a Babilonia pa-
ra dahi . íe _paífarem a .Jerufalem , cot11 

-tudo os mais delle's por- amor de taó 
bom Príncipe [e naõ quizeraõ mudar, 
por onde diz o mefm9, que ainda em 
feu ten)po na6 havia mais no lmperio 
dos Romanos, que dous :Tribus, e qu~ 

.ps _outros dez viviaõ à1em do Rio Eu~ 
{J:at~s, onde fl)Ultíplicavaó fem nenhum 

E con-
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conto; mas 'de todos os Principes Gen-
tios, que foraõ devotos do Teíbmento 
Velho , ninguem -mereceo fer taõ louva-
do como Prolomeu Philadelpho Rey do 
Egypto , porque_ defejando muito de en-
tender a Ley dos Judeos mandou a Je-
·rufaJem pedir ~ Elcafar Príncipe dos Sa-
cerdotes alguns Letrados, que lha vi-
eífem declarar , o qual lhe -mandou os 
·fetenta e dous interpretes, feis de cada 
Tribu , e com ellés a Biblia, que efra-
va g'uardada no Templo, e vendo El-
Rey o livro em que efravaõ efcritas to-
das as Leys de Moyfés com letras de 
ouro , maravilhado da formofura da le· 
·rra , da delg:ldez.a do pergaminho, e fu· 
tileza da encadernaçaõ ~ deu muitas gra· 

·ças a Deos , e chorando com prazer di·· 
zia , que dali i por diante fabcria reynar. 

Efte Rey mandou refgatar, e dar li· 
. berctad e a rodos os J udeos , que achaf· 
·.fem captivos no Reyno do Egypto , pa· 
gando por elles todo o preço aos Senh<; 
res, e foraó. livres affi ma i~ de cem rml 

· peíloas , ·e na6 f e contentando defra f6 
magnificencia , mandou offerecer no Tem· 
plo muitas peças d' ouro, e prata , d~ 

1 grandiffi.ma ~efti'ma , h uma das quaes fo1 
aquel· 
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nquella Mefa taõ nomeêida cuberta de 
perolas, e pedr;~~ preciofas , em que fe 
haviaõ de pôr os doze pães da propoii-
çaõ. Foi tanta a lLla dcvaçaõ , (jUe em 
quanto le el1:a Mda lavrava , elle per fi 
a hi a ver muitas vezes , porque com fua 
prefença mais cedo, e mais perfeitamen• 
te fe acabaffe. Teve Philade1pho com 

. eil:a virtude outras muitas, foi engenho-
Jo , prudente , liberal, e os mais do~ 
privados, que tinha, eraó grandes Le-
trados , e certo huma taõ excellentc par• 
te naú podia dbr. d!:facoó1panhada-d'ou• 
tras muitas , como verci<;deiramente diz 
Plutarco, o Rey l1e Imagem de Deos 1· 

o Rey novo reprelenta ley novtt , pct· 
iíTo cui11pre muito ao bom Príncipe ter 
Cjllatro coufas f~ber , bondade , pod-er, 
e temor de Deos , nas guaes ú: bem 
olharmos confiíl:e o bem de todo hum 
Revno: eil:as havia todas em Cefar Au-
guilo Em pera dor de Roma C a quem naó 
minguava nada p:1ra fer perfeito Prínci--
pe , fenaô o conhecimento do verdadei .. 
iro Deos ) e foi t<~Õ pacifico, taó juil:o ; 
taú quieto feu lmperio , CJUe em ieus 
~empos quiz vir .ao mundo a tomar car-
~e · noí[o Salvador • .Antre as virtudes , 

E ii que 
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qJ.le nefte Emperador hwia, nenhuma foi 
mais louvada , que a Religiaõ, . que co-
mo jà diífe , mais perfeir~ menre fe.mof-
tra no tempo rla paz : efCrevem delle, 
que ordenou muiws facr.ificios em Ro-
ma , que per fi m~fmo celebrava, edi-
ficou magníficos Ternplos, e Cafas d'ora-
çaó, huma das quaes ainda hqje dura, 
feita em nome de Marco Agrippa, que 
foi depois ~edicada a Noiia Senhora, 
que chamaó a Redonda , . e porque o 
Con(elho ( a que os Romanos chamavaó 
Senado ) fcn aó podia fazer fenaõ em 
templo coníagrado, ordeno~1 que rodo o 
Senador antes , lllle nelle entraffe, [a-
crific;&e ~t guelle ídolo, em cuja Ca(a fc. 
haviaó de ajun tar, o que fez por cada 
Jmm, tend o mor acatamento à Religiaô 
deffe feu parecer tmis defenganadamen· 
te , e fem algum refpeito, nem affeiçaó, 
fem duvida fanta tençaõ de Príncipe era 
efl:a querer começ:u todas fuas coufas de 
Deos , fe como jà di!fe efte Ieu traba· 
lho fora empregado no amor da verda· 
deira Religiaõ , e couía jufta hc, pois 
Deos pr·incipiQ d'e todalas coufas, que 
a elle fempre ponhamos diante no co· 
me~o de todas noífas obras , e por efre 

r e!~ 
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refpeito , quando os Príncipes antiga-
niente h:wiaó de fazer alguma f:1lla, pe-
diaõ ajuda a Deos , ta mbe m o Empe-
rador Trajano , fendo Gentio era mui 
jufl:o , e devoto. 

Se alguem me pergunta[e a que .fim 
ajuntei tantos exemplos de Genrios, po-
deria refponder, que pois os Príncipes 
idolatras cegos , e envoltos na ignoran-
cia de feu engano com tanto trabalho con-
fervav ;JÓ , e procuravaó as coufas de fua 
feita ( o gue a elles era caufa de mu iras 
vi rtudes , e de feu louvor, e acrefcenta-
nlento ) que devem fazer os Príncipes 
Chrii.lãos , a que o conhecimento , e ve-
neraçaó do verdadeiro Deos pode fer cau-
fa de tantOS moreS bens ? C2.!,Ianto maior 
galardaó merece o bem, gue· o mal ? E 
a· verdade , gue a falfidade ? Vemos por 
experiencia , quam bons Principes foraõ, 
e quanta venragem fizeraó aos Gentios cs 
Reys Chrifl:ãos, que nefta pute merçce· 
raó louvor. 

Tragamos l memorié} o Emperéldor 
Carlos Magno , e acharemos , que n;;ó 
liDuve Principe, gue {e compare com elle , 

ui tas virtudes houve n~ll e .que qu em pe-r-
itamen te ri ver huma, he neceí1àrio, ·que 

t e ~ 
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tenha todas as outras , com tudo o amor 
rle Deos , e da Religijõ lhe deu muito 
maior gloria , affi ncfi:e mundo como no 
omro: efra o fez (fendo-lhe pedida ajuda 
polo PajJa Adriano) pa.fTar em Italia con-
tra Defiderio derradeiro Rey dos Longo~ 
bardos com grande E xercito, ao qual ven-
çendo em batalha campal foi por ellt: ref-
tiruido o Papa à fua d1gnidade, efl:a o fez 
mover guerra a toda Saxonia ; a huma 
graõ pane d'Alemanha por naõ fe querer 
tornar à Fe de Chrifl:o lha fez raõ aí pera 
por c:fpaço de trinta annos, ate que por 
força a fojugou , e fez converter ~{ ver-
dadeira fe : efl:a o moveo a tomar a em-
preza contra os Mouros, que tinhaõ occu-
pado a Hefpanha, quândo foraõ por elles 
eleitos os doze do feu confelho, que ago-
ra chamamos Pdres, ou Padres, f~is L eis-
gos ~ e f eis Ecclefiafi:icos , todos Duques, 
ou Bifpos , ou Condes: efl:a meíma o fez 
}lir poderolàmenre contra os Hunnos , 
geme barbara, de que jà fallei , que ti· 
nha fe ito gr:;;nde danno em toda a Chrif· 

. tandadc, c com a ;;~juda de Deos os ven· 
ceo; e desbaratou, polo qual Leaõ Papa 
Jhe deu novamenre t1 Coroa , e Inlignias 
do l:n~'erio Rorna·no ; finalmente ·efl:a foi 

cau-



DE }ü..lÓ DE BARROS. 6) 
caufa, que ordenaífem a Univ.erfidad-e dos·. 
eíludos de Pariz , onde continuamente fe. 
defendeífe a Fe, e enfinaile a Santa The-
ologia, naó me occorre .Principe dos G:n-
tios, que tanto tizeffe por feus ídolos > 
quanto eíle fez em louvor, e ac.refcenta-. 
menta da Fe Cluiílãa , e fem duvida ra-
zaó era , que fendo noífa Fe ta6 San-: 
ra, e taó verdadeira , que a virtude del-
la deiTe maior animo , c esforco a hum 
ta-ó Catholico Príncipe, é o ajudaffe mais 
em taó [antas emprefas. 

Oh quam bem eilà a hum Príncipe 
fer devoto ! Q.1am bem efrà a guem·teve 
a Coroa na terra fobre os homens , ter 
depois outra muito majs preciofa na Glo-
ria do Ceo! Qyam bem efl:à a hum Rey-
no , poder aHegar, que teve hum. Rey · 
Santo , e aceito a Deos ! Preza-fe França 
d'E!Rey S. Luiz , e de Clodoveo filllO 
d'ElRey Childirico, que foi o primeiro 
Rey Chriílâo, que houve nella _, do qua1 
fe conta , que no tempo gue Remigio 
Bifpo Remenfe o ba ptizava , a ppa.rectw 
huma pomba no Ceo com lmma redoma 
d'oleo no bico, com que E!Rey Clo.do-. 
veo foi ungido neíl:e Santo Sacramento , 
donde ficou em cofrume, que os Reys qe 

Fran-

• 
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França em fua Coroaçaõ fáifem ungidos ' 
com eíl:e olco. Preza-fe Ungria d'E!Rey S. 
Ladislao: preza-fe Caftella de Santidade: 
d'E!Rey D. Fernando , que ganhou Sevi-· 
lha aos Mouros , prez.a- 1~ Portugal da 
grande fé d 'E!Rey D. Affonfo Hcnrigues 
( fegundo alguns tem de Lorena) que i e 
-achou na Santa Conquifl:a d'Ulrrama-r , 
por iífo a!Tt como he grande honra , e 
proveito do Reyno fer o Principe fervi-
dor, e amigo de Deos , e feguir em ru-
do fua Santa vontade , a!Tt o Rey , que 
he mào Chriíl:ãá , he cauza de grandes 
males , e darmos a feus V aífallos , e na'õ 
fei eu que efcuza o tal poífa dar a Deos, 
tendo delle recebido t~u:nanhas mercês , 
como faó mando, e poder, . authorida-
de , e iobre tudo lume, e conhecimen-
to de fua verdadeira F~ : mas dl-a v i r-
tu de taó eíhemada , e taô aceira a Deos , 
taó particular l1e a V. Alteza nas obras, 
CJUam geral a muitos nas palavras , e o 
proveito diíl:o nos o fentimos' e fempre 
(corno -efpero ) fentiremos , nem he de 
crer que Deos naó leve fernpre à vante 
as couíàs defre Rcyno , fendo taõ [an-
ta, e jutl:amante governado por V; Alte-
za. Acha ·fe na Sagrada Efcriptura que 

Afà 
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Afà Rey dos dous Tribus filho d'ElRey 
Abias , tornando-fe para Jeruíalem com 
{eu Exercito mui alegre , pala viél:oria 
gue ouvera contra Zara Rey da Erhio-
pia, o Profeta Azarias o veio efperar-
ao caminho, e o fez eHar quedo , e lhe. 
dil1e que lhe fazia faber , que elle, _e 
f eu Exercito venceraó , . porque v i v iaó fe-
gundo Deos mandava, o que fe levaf-
fem àvante _, haveriaó fempre vicl:oria-
contra feus inimigos , mas fe d'outra 
maneira vive.ífem, que lhes aconteceria 
o contrario , e gúe tempo viria , que 
no povo dos Judeos , [e naó achaífe ne-
11hum Profeta , nem Sacerdote , que f~l­
JaíTe verdade , e que os Judeos feriaó 
lançados por todo o Mundo, e que vi-
viriaó pobremente, e com muito traba-
lho, por tanto os amoeftava , que naó 
fe aparta·.ffem da vontade, e devaçaó de-
Deos. 

Q1am verdadeiramente o Profeta Aza-_ 
rias ifro falla.ffe, fe vio em todo o tem-
po, e fe vé cada dia por experiencia. 
Claro eíl:à , que em quanto ElRey Saul 
foi obediente a Deog , venceo rodas as -
batalhas, e fuas coufas - foraó àvante . ' ajuntou hum Exercito de fet~ centos-, e-

fe-
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fetenta mil homens com que . defbaratort 
a Annaàs Rey dos Arnrnonit~s , que v_i-
nha contra elle poderoféimente venceo 
com feis centos homens trezentos mil 
Philifl:eos alevanrando-fe entre elles hum 
grande medo fem caula evidente , que 
os poz em desbarato ; mas depois que 
Saul contra o man~ado de Deos perdoou 
aos Amalechitas, .gente da Arabia , naó 
fómente fuas coufas foraó mais adian-
te , mas perdeo a dignidade Real , e foi 
dado o ReynD a outrem, que naó era 
da fua linhagem. Efcreve-fe de Joathaó 
Rey de Jerufalem, que por fer devoto, 
e amigo da ley, e por edificar huns Al-
pendres no Templ_o de Sabmaó mere-
ceo vencer os Arnmonitas : mas efcuza-
do ·h e determe em couía taó clara chea 
efrà _a Sagrada Eícritu.ra das grandes 
mercês que D,eos fez aos. que verdadei-
ramente o amaraó , e naõ fómente aos 
Judeos, mas a todos aguelles ,-· q.ue os 
defenderaó , e foraó em fua ajuda. A 
principar caufa fegundo a opiniaõ de-mui-
tos, porgue Alexandre Magno venceo a 
ElRey Dario, foi porque paílando jun-
t.o de Jerufalem, e faindo a rec.ebello os 
Sacerdotea , e .Levitas reveftidos com 

gran-
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grànde pompa, e foleminidade , o mef· 
mo Alexandre Magqo fe deceo a ellc:s, 
e lhes fez muita honra , e acatamento", 
e fendo naquelle tempo Jeruf::dem mui · 
rica , . e populo.fa de duas leguas de cer-
ca, Jegundo efcreve Hecateo que foi QO 
mefmo tempo em que havia cento, e tan-
tos rn~l homens' ' com tudo naó quiz 
entrar nella , nem confentio qutl polos 
feus lhe foffe feito algum danno. 

Tambem o Emperador Julio Cefar, 
por favorecer . o . povo dos J udeos f e cre 
que mereceo fer vencedor nas guerras civ1s 
<:jUe teve com Pompeo polo contrario Pom-
peo fe perdeo, por que na guei-ra <JUe teve 
em Afia, fendo C~pitaó dos Romanos, en-
trou em Jefufalem por força no dia fabado, 
e andou vendo ó Templo armado tom 
fua gente , fem fazer nenhum acatamen-
to, nem reverencia a Deos ; e fabido 
efià, que dali pordiante fuas coufas fo-
raõ de mal em peor. O meímo aconte-
ceo a Marco Craílo, Capiraõ Rom·an9, 
peffoa de graõ riqueza, e authoridade ; 
efie pairando pqr Jerufalem com feu 
Exercito, e fabendo que efievaõ guardados 
no Templo de Salamaõ oito mil talentos , 
que eraó cinco con,tos de oui·o pouco 

ma-
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mais , ou menos , e fendo de feu natu-
ral mui cobiçozo , os tomou por força 
fem nenhum refpsito , polo qual pecca· 
do foi logo vencido polos Parthos em 
batalha campal em que morreraó qua-
renta mil Romano~. 

Naó leixarei de trazer aqui à memo-
ria o cafo d'Antiocho Rey de Afia, cha-
mado por [obre-nome Epiphanes , que 
quer dizer illufrrc, ou claro, o g ual teve 
tamanho odio aos Judeos que defrruio Je-
rufalem, roubando quanto achou no T em-
plo, e levando a meza de Philadelpho, 
mandou dentro do SanB:a SanB:orum ale· 
vantar hum altar em que fazia facrificar 
porcos, confrranger por força aos Judeos, 
que adoraffem os !dolos, e comeífem car-
ne de porco, defendeo-lhes a circuncifaô, 
edificou hum Cafrello em Jerufalem, em 
que poz guarda de gente, derribou os 
muros da · cid<~de , e os que o óufaraó 
contradizer, mandou crucificar, e matar 
com defvairados tormentos: por efras cru-
ezas; e defprezo da verdadeira Lei pa-
deceo depois grandes males , e dezaven-
turas , e emfim morreo de huma morte 
mui acelerada com grandes dores , que 
fem nenhum repoufo o atormentavaó. An-

thio-
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tiocho efrando para morrer dizia braman:-
do, gue clle merecia os males prezenres 1 
e .os paffados por tratar mal o Templo , 
e povo dos Judeos. Defres exemplos conf-
ta claramente, que no tempo da Lei velha 
favorecia Deos naó fómenrc aos J udeos , 
gue o ferviaô, mas tambem a quem ós' 
ajudava , é polo contrario a muitos, que 
os perfeguiaó , fohia da r grave caitigo ,. 
e affi como os Revs do Teíl:amenro Velho 
fc eraó jufl:os , e ~hegados a Deos , h a vi-
a.ó grandes victorias, affi os que taes naô 
eraó, mais d:1s vezes haviaó dezaH:rados 
fins , e eraó vencidos de feus inimigós , 
ainda gue foffem mais poucos. 

(bem naó fabe, que o Reyno de Je-
roboaó fe perdeo polo dezacatamento do 
verdadeiro Deos ? E he para notar, gue 
a mor parte dos Reys de Ifí·~ael, por cau-
fa de femjufriça: e idolatria viVeraó pou• 
co tempo , de maneira ' que em quanto 
reinou-ém Jerufalem E!Rey Afà Príncipe 
jufl:o, e devoto' que naó foi muito tempo, 
ouve no Reyno de Samaria .muitos Reys 
idolatras ·, que todos· ouveraó mào fim , 
e fuccedendo no Reyno dos dei Tribus 
ElRey OGas, e levando. àvante as idola~ 
trias de feus antepaífados, permitio Deos, 

que 
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que vieife con;ra elle Salmanafar Rey dog 
{\Jlirios com gr~nde Exercito, o qual to• 
Vlando por força a Cidade de Samaria , 
o prendeo, e levou coniigo captivos todos 
9~ ~ez Tribus às terras da Pedia, e Me-
<.J.ia, donde qepois mandou aos Chuteos 
gente da Perfla, que viviaó naó longe de 
:B.abilonia, q1,1e vieifem povoar a terra de 
?amaria , que ficava deferta, os q1,1aes 
cumprindo o que ElRey mandava foraó 
depois chamados SamaritatJOS , e tal fim 
ouve o Reyno de Jeroboaó, e a idolatria, 
e pouca devaçaó dos dez Tribus de lfrra-
el: pob mefrn:1 cau{a o Reyno de Jud à 
fentio mü.ita parte defres males , e efcrito 
efrà, que Achaó Rey de Judà foi taó mào 
Principe,taó defprezador de Dcos,taó con-
tente dos cofl:umes de Samaria, que man-
dou alev.antar em honra dos idolos alta-
res em Jerufalem, em que facrificou hum 
.feu propio filho , feguindo nifro o bar-
paro, e abominavel cofrume <!os Canan~­
ps , finalmente mand0u cerrar o Templo 

·de Salamaó, clefendendo que íe naó fa-
~r~ficaif~ m~ús nelle , por ·onde ·mereceo 
fer vencido em. batalha campal por El4 

R~y de Samq.ria. , !:! lhe ferem mortoi ncl· 
la 
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la cento, e trinta mil homens: tambem 
ElRey Manaffes por adorar os. ídolos , e 

-matar muitos Profetas , foi vencido, e 
levado captivo a ElRey de Babilonia, mas 
arrependendo-fe do feu peccado foi rd:. 
tituido a -feu Reyno, e veio a íer bom 
Rcy , e amigo de Deos. 
- Q.1em naõ fabe a caufa por onde me-
'!"eceraó os Judeos: fer levados captivos a 
Babilonia no t-empo de fuà ttanfmigraçaõ? 
Sem duvida o principio de tanto mal naf-
c~o do efquecimento da Religiaõ , e a 
efre vicio efl:avaõjà taõ abituadós, e en-
tre-gues os Judeos naquelle tempo, gutl! 
•pofl:o que ô Profeta Jeremias, vendo os 

, males, que cedo haviaó de vir, lhes ro-
gaffe com muitas lagrimas, que fe ·con-
verteffem , com tudo nunca o quizeraó 
crer, arhe que viraó-as lamentaçoens do 
Profeta fahir verdad.eiras em tempo, que 
jà o dezengano dellas naó podia aprovei-
·rar : ~bominavel cou{a era idolatra'rem 
·os Judeos plorment:e tendo; t~Õ 'clar~ co-
nhecimentO. ge D~os, e g?ardarem p~or 
·fuá verdadeira le-i du ''que os· Gentios 
_guardavaó fua falfa Weligiaó, _os . quaes 
em algumas pahes davaó graves penas a 
toda a peffoà ; · qitt·e ou'1-d·esfazia ·os De-

o-
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ofes , que jà eraõ r~cebidos , ou queria 
acrelcentar alguns de novo , e por eíba 
caufa foi acuzado Socrates, e condennado 
à morte Anaxagoras, Cln omenio Filoíofo 
foi morto polos Athenienfes , por affirmar 
que o Sol, gue ellcs adoravaõ, carecia 
de todo o íentido , afii que com muita 
razaó os Judeos naó honrando, nem aman-
do a Deos , como eràó obrigados ouve-
raó taó grande cafrigo, e por efre pecca-
do naó fómente o feu Reyno, mas o Prin-
cipado dos Sacerdotes iahio algumas ve-
zes da linha direita ; tirou Deos efra di-
-gnidade aos filhos de Hely, e fez Prín-
cipe dos Sacerdotes a Samuel :. depois naó 
fendo os filhos de Samuel dignos della , 
foi entregue o mando , e aurhoridade a 
Saul , efre tambem naó cumprindo em tudo 
a vontade de Deos , pofro que trabalhou 
muito de leixar o Reyno, e benç:aó a feu 
filho, o naó pode nunca alcançar, e fo i . 
. dado a David , porque hc coufa impoffi.: 
vel refifrirl ninguem à vontade de Deos. 

Muitas , e grandes viél:orias alcanç:mt 
o Emperador Theodofio Príncipe Chrifl:i-
aniffimo., porque fendo em todas as outras 
virtudes mui femelhante ao Ernperador 
TraJ· ano , no conhecimento , e veneraçaó 

• f • do 
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d~ Salvador do Mundo lhe levou muita 
ventagem. Com efra virtude acrefcenrou 
nofTa Santa Fe , e desbaratou os Godos, 
e Hunnos , e mereceo , como diz o Poe-ta 
Claudiano, que as fettas, e lanças dos ini-
migos [e voltaífem pelo ar milagrofamente 
contra elles, e os desbarataíTem. Conta-fe 
delle, que· quanto mais velho fe hia fazendó 
ra·nro mais excellente Princi pe era, o que h e 
muito de louvar, porque vemos muitos 
com a longa idade hirçm perdendo a ver .. 
gonha, e ufarem do mando, que lhe foi 
dado para mui defviadas coufas do feu 
fim. Taes foraó os Emperadores Adriano, 
e Nero , e Philipe Rey de Mecedonia, 
filho de Antigono , porque ,começando a 
reinar virtuofamente , deraó depois _mà 
conta de fi, e acabaraõ mal. Mas a mui .. 
ta devaçaó , e fé do Emperador Theo• 
dofio o naó leixavaó errar, nem fahir dp 
verdadeiro caminho, que quem em NoíTo 
Senhoi" tem pofto o alvo de toda fua e( .. 
perança, efre quanto mais crefce em ida~ 
de , tanto mais crefcerà nelle toda a vir~ 
tudc ~ e perfeiçaó , nem feus inimigos 
por mais poderofos' que fejaó' lhe po-
de!~Ó re.fifrir Naó he mui al'ltiga a Con-

tiifi:a de Ultramar , em qt~e - m.ilagrofa~ 
.F. mente 
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mente os Clúiíl:áos houvé raó .multas 'vido:.. 
rias contra os infieis pola F é, qu~ levavaó; 
~qual he de muito mor força ) .que to• 
rlos os Efqnadroens de gente ~p:mada, e 
polo contrario o Emperador Juliano, que 
foi chamado Apo!l:ata, porque p~feguio 
a Fe dos Chriíl:âos, e. foi mui dado à falfa 
idolatria , houve defafrrado fim. 

Finalmente grandes dannos receberaó 
fempre os Príncipes Chriíl:ãos em que 
hottve pouca Fe , e. affi grandes merc~s 
hou·veraó de. N. Senhor os que a feguiraõ , 
e íe abraçaraó com elle verdadeiramente, 
~as quando para prova diíl:o fe naó allegaf-
:(em memorias do tempo pa_ífado, abaf., 
t aiVa fó o exemplo de V. Alreza , em 
cujo profpew reynado logra Portugal tan-
tos bens ' quantos. naõ fei re poderiaó fer 
acabados em outro algum. Reyno de 
Chriüãos : crece nelle a virtude, affi co· 
mo vai crecendo a idade , e quando jà 
parece , que naó pode mais crecer , cn• 
ta ó aclla caminho de novo crefcimento, 
que o qu~ a nos l'le perfeita fatifac.aó' a 
elle fempre he começo. Com razaó leria 
louvado algum Príncipe ufc1ndo algum 
tempo parte das virtudes de que V. Al-
teza fempre ufa, e ifro com tanta ·v.ontade, 

, . e 
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e finheia ;que lhe ficajà em natureza , vi· 
gia femp.re por onde nàs :defcanfemos, e 
trabalha polo premio, que nos 11avemos d'. 
haver,e em tanto fómente defcanfa,quando 
do grande amor , que nos tem, nafce al-
gum bem univerfal : todos os dias gafra no 
que cumpre a noifo proveito , e [e alguma 
hora lhe parece, que tem fatisfeito a muito 
grandes negocias , que tem , toma por 
paífatempo ' e dcfcanio do trabalho pa[..;, 
farfe a outros trabalhos de novo; · · · 

Dous grandes bens, · que a todos ·a pro..; 
veitaô, ·vemos fempre em V. Alteza cer-
teza de fua bondade, co mofe jà foife Rey 
de muitos annos, e grande êomed.imento, 
como fe pouco l1à, que começaffe . a i·ei-. 
nar : mà pat:_te 'he a do Príncipe dizer a 
íeus Vaífallos pal-avras de efcandalo ,. nelll 
graças , que toquem : as quaes quando 
nafcem da verdade; leixaô afpera memo.: 
tia nas vontades , e efre mal tanto h e màr; 
quanto as peífoas, · que as dizem, fa.õ de 
mor authoridadc. De Tiberio Gracéo fe 
le , que fendo na guerra de Aníbal C a-
pitao de hum Exercito ( ·que com min-

. goa d'outra gente · ajnn·tado d'efcravos) 
mandou em feu Arraial lançar hum pregaó~ 
que fobpena da' vida ,. ninguem oufaife . 

,' F ii dló!'~i · 
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d1a.mar a outro 'efcravo ; e fe Tiberio 
~Gracco antre p'eflbas taõ baixas '· e iguaes 
1wuve por taõ perigofa hu ma commua 
-offenfa de palavras, com guanta màr re-
-zaõ fe . deve ifro recear , quando nafce o 
·tal efcandalo de peíioas principaes? 
< Mas pofro gue V. Alteza defra tem· 
·perança, que ufa , e amor gue tem a feu 
-:povo , naõ.gueira na ;vida outro interef-
.fe, que a execuçaõ da me f ma virtude 
( que pola màr parte dà de fi tanto con· 
tcntamento ) que efcufa toda a outra fa-
tisfaçaó, com tudo daqui nafce fer jà 
tam bem quifro de feus Vaffallos , que 
pda hum delles o ama , como a Pai , e 
-teme cmno a feu Rey , e Senhor natural. 
Djzia Xenocrates Filofofo antigo , que 
,:entaõ. fe tiveífe o Príncipe por mais feguro, 
<JUando foffe cercado naó de muros , mas 

. Qa fo-rça de feus amigos , naó d'armas, 
.mas do amor de feus Vaffallos , naó de 
gente da fua guarda, mas de fua propria 
·bondade, e virtude , e que com efras tres 
coufas fe ganhavaó os Reynos de novo, 
e .os ganhados fe confervavaó. Mal fe po-
de confervar o Reyno em que os Vaíla-
Ho~ haó ,medo aos . Príncipes, e naó lhe 
·querem bem, por tanto quem tras o cuida· 

. l dQ 
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.do ein reger bem, deve ganhar a vontade-' 
de feu povo, nem fofrendo, que lhe {eja ·. 
feita fem razaó, nem a tendo em pouco 
depois de feita, ·e de tal maneira deve] 
efl:imar os Grandes , que. os mais baixos 
lhes naó tenhaó adio ' . e os fem culpá. 
Jhe naó hajaó medo: fobre tudo naõ mande . 
alguma coufa com ira, que as mais vezes 
cega o verdadeiro juizo da razaõ, e para 
nunca errar, ha de fazer conta , que re-· 
prefenta a mefma Ley J a qual no cafrigo, 
que dà, fe move fernpre por igUaldade~ · 

"' -' , l'.T -' e nao por tençao , ou merencona. 1.~ao 

faça o Prínc-ipe alguma coufa duvidando-
fe he mal, ou bem , por quanto a verJ..· 
dade onde quer, que eftà , ella fe mof-· 
tra , e dà lume de fi , · e polo contrario o 
duvidar he final, qne [e naõ faz o que 
he razaó. As guerras , que corneça·r para 
confervaçaó da Republica , e ~lefenfaó da 
paz hc a que {obre tudo fe dFe ter ref-
peito , nem cuide , que a vi ~tude con-_ 
fifl:e fó no · entendimento , mas JtQ ufo , e 
execuçaó della. Nem olh e menos o que-
faz, que o que deve fazer, e principal-
mente trabalhe , que a jufriça fe continue, 
cujo officio he, que naõ fe empeça a nin-
guem : e que _em ~tudo fc firva , e tenha. 

ref-
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peito ao proveito commum. Nao hà en-
gano mais prejudica!, que o daquelles , 
que no tempo em que mais enganaó, tra~ 
balJ.1aó por parecer homens de bem. 

Por iifo no Príncipe naó cleve entrar 
diffimulacaó alguma , nem arre , mas 
em tudo"' feja claro, confrante, e forte 
com tal temperança, que nem feja ha-
vido por mui afpero , por quanto mui-. 
to direito íe torna em fem razaó , nem 
tambem feja taó brando, que poifa caber 
nelle o proverbio Grego que diz: Os man-
dados mand4Õ a quem manda. Final-
mente 'naó faça couià que nao queri a. 
fer-lhe a elle feira, e quem eftas partes 
ti ver, por certo ferà mui quifto, e a· 
mado de feu povo. Razaó he, que o· 
contentamento de V~ Alteza feja nmi 
grande , vendo quam inteiramente fa-
tisfaz a todas as partes de bom Princi-· 
pe , e que· as virmdes , que poucos 
Filofofos com grande feu trabalho em 
muito tempo puderaó akançar , elle 
por fi as poem jà todas em obra per-
feitamente. Os Romanos fabendo bem 
quanto mais a confervaçaó do Eftado 
pendia do amor dos Vaifallos que do 
fitio ou força do lugar , DflÓ tinhaq, 

for-
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fortalezas nas Provi ncias ; que fojuga~ 
vaõ, nem cu~do eu, que por outro rcf~ 
peito Oél:aviano Fragofo mandaiTe des-
fazer em noífos tempos a fortalez·a de 
Genova, que fora feita pouco antes a· 
el1trada do Porto por mandado d'El-. 
Rey Luis de França , tambem o Ou~ 
que de tr rbino' chamado Guido Ubald.G< 
que .naõ muito ha que foi refl:itu.ido ~ 
feu Ducado, de que fora lançado pelo 
Duque Valentino, mandon derribar. to-· 
das Fortalezas , q.ue o mefmo Duque 
leixàra feitas , o que fez por fer bem; 
quifl:o ·da ge·nre ,, € obrigar mai.s a• von-
tade a feus Va.ffallo~. Naõ podem osl 
fubditos amar ao Príncipe, que os naó 
:.l ma;; poriífo os Emperadores Augufl:o e 
TheodoGo amaraõ muito a feu · povo, 
e foraõ naõ menos .bem quifl:os delles, e 
Augufl:o foi ta 6 ama'do , que publica mente 
foi chamado Pai da patria. Louva Plino 
em feu pamgyrico a Trajano que an• 
tes de .fer chamado Pai da patria polos 
Roq1anos , o era jà nas obras·, o qual fOi 
taõ zelofo cto bem e affciçoado a feus 
Cid:1dãos, e Vaffallos , que fe affit·mava 
em feu tempo",- que a alma od Empera-
dor Augufl:o vinha f~llar com ell~, e naõ 

fó-
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fórnente os Príncipes, mas ainda ós ti.:. 
rannos, íe faó bem quifl:os, podem con• 
fervar pacificamente feu Efl:ado. Pouco 
J1à, que Aníbal Bentivoglio foi tiranno 
de Bolonha , efl:e foi taó amado da 
Republica , que fendo morto .à traiçaó 
por conjuraçaó dos Canefcos , · no mef· 
mo ponto toda a Cidade fe a 1 eventou 
contra elles , e os 1;natou fem ficar ne· 
nhum i e ficando dell'e hum. menino por 
nome Joaó B.:ntivogliÓ mandaraó Jogo 
a Florença bufcar outro [eu filho, qlJe era 
bafl:ardo que ate entaó fora havido por 
filho d' hum Ferreiro : ao qual fizeraõ 
Governador em quanto Joaó Bcnti-
voglio naõ foffe de idade, e t.1nto que 
foi , The entrcgaraó o governg com 
muita fe, e fidelidade. 

O contrario fe le de Philipe Rey 
de Maceclonia pai do grande Alexan-
dre , que foi .mal quifl:o, e aborrecido 
de toda a gente e em hum dia grand e 
de fefl:a, em que fe cafava fua filha. 
Cleopatra ~om Alexandre Rey de Epiro 
foi · morro por mão d' Amintas feu 
Criado. Qrem naó fabe o fim ; que 
houve Galeaz_o Duque de Milaó m01·· 
to às pu.nha·l<1das por mão de Joaó. 

An· 
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~ndré de Lamponhaõ e affi Agotocie·s , 
ti ranno em Sicília fendo valente Caval-
leiro por màos cofrumes veio a fer mal 
quifl:o : Efte entre muitas cruezas, que 
uzou fez mata( em hum fó dia a hum 
certo final , a todos os Senà.dores , e 
principaes da Cidade d.e Saragoça: O 
Duque. Valentino Cefar B01ja em no[os 
tempos por fua mÚ!ta crueza foi taõ abor ... 
re.:ido, ·_ que ouve depois o fim gue to-
dos iàbemos, e antJ·e outras coufas ma-
tou na Cidade de Senegalha muitos .Se-
nhores principaes U rfinos , e Vitellos ._, 
trazidos alli por elle à falfa fé , e hum 
defres foi O li veroto _, que antes fe fi :-
zera tiranno da Cidade ·de Fermo, ma-
ta ndo em hum banquete todos os prin-
cipaes da mefma Cidade. Foi certo no-
tavel exemplo querer Deos, que hum 
riranno fo1Te morto por outro tiranno , 
e quem por traiçaõ matàra, que elle 
t.ambem foffe morto a traicaõ. 

Se queremos exemplo da" Sagrada Ef-
critura tambem nos poderá enflnar, quam 
p rejudicial coulà he aos Príncipes o adio 
do povo. A ElRey Ariftobulo dos Judeos 
íuccedeo no Reyno feu irmâo Alexan-
·dre, o .. qual fe.n.do magnanimo, e valente 

· · Ca-
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Cavalleiro por tratàr mal a feu povó, e 
lbe fazer muitas injurias ' e vexaçoens 
veio a cahir eti1 grande, e geral adio, 
em muitas dezavenruras: foi taõ mal quif-
to, que oufava o povo efquecido de fi 
mefmo, e do acatamento devido á Re-
al Magefl:ade em fua prezença delle ro-
ga.r-lhe em votes altas a morre . . Naõ foi 
ülo iem CJufa, porque em hum fà dia 
fez Alexa11d re crucificar pcra·nte , fi 8oo 
Judeos dos principaes do povo mandan-
do primeiro matar fuas mulheres, e . fi .. 
lhos diante delles. Efcreve-ie d'Amaíias 
Rey de.Jud:l filho d'E!Rey Joàs, que co-. 
meÇGU a reynar temperadamente, mas de.., 
p.ois alterado com a viétoria dos Amale· 
~itas adorou os ídolos, e tratou mal o 
povo, p:or onde . efl:ando para dar bata• 
lha a· Joás P..q de Sa.maria alevamou 
Deos em feu Exer:::ito l1um grande ef., 
panto , ,fem nenhuma caufa ~ em gue to., 
dos foraõ .defbaratddos., e elle ficou prc-. 
zo em. . poder de feus · inimigos, e affi 
íeu filho ElR.ey Ozias começou tambem, 
e venceo-os Arabes, e .P...monitas, e mui-
r.as. outras. gelites, mas feguindo·· o mào· 
exemplo de: feu pai e· tornando-f e .inimi"'' 
gó de .Deos,i e ·de f eu. povo ouvt; mà . fin1> 

~, . ..J co-
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como feus m:íos cofrur.1es mereciaó. Ef,.. 
crevem delle , que querendo em huma 
fefta principal entrar revefl:ido como Sa-
cerdote no Tem_plo a orferect:!r no altar 
do ouro, ou incenfo a Deos, e ihdo-llhe 
à nüí.o Azarias , com outros oitenta Sa"' 
cerdoteí' , dizendo .ifl:o naô fer dado fe• 
naõ aos que vinhaó da cafl:a, e fangu_e 
de Aaraõ. ElRey os ameaÇava, !-JUe os 
mandaria matar [e fenaô calaflem. Ef-
ta.nGi o niíl:o fe levantou hum terremoto , 
e defronte da Cidade no lugar chama•. 
do Eroge arrebentou ametade de hum 
monte, que efl:a va contra a ponte, e com 
grande imp.eto corr~o a terra p'or -efpa-
ço de quinhentos paíTos , e foi alagar 
as hortas d'ElRey, nas quaes fe deteve 
f.;m paíTar mais adiante , e onde ell:ava 
Ozias , a claridade do Sol fe fez mui-
to mais clara , e- refplandecente , e dan~ 
do-lhe no roíto ficou cheio de lepra, de 
·q·ue depois morreo , e por ell:a enfermi-
dade lhe foi neceíTario fahir-fe de Júu-
falem. Qye direi da maldade .de Joraô 
Rey de Judà, que certo naô mereceo fer 
filho de tal Príncipe, como foi ElRey 
Jozapha1t, mat:c;m feus irmaôs , e· quan-
t<os arpiggs . ti Y..el:a . f eu pai-; e foi o P.ri, 

•. . ~11e1-
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meiro, que fez adorar os ídolos · em Je-
rufalem , confrrangia feu povo fobir aos 
montes altos , e adorar os Deo·zes fal-
fos , e naõ conhecidos ? Nem foi me-
nos preverfo ElRey Ochozias [eu filho , 
e elle, e Joraõ fora6 depois mortos por 
hum Ca pitaõ Gentio. 

Naõ me gnero deter em h uma coufa taó 
clara , como l~e a prova de hum taõ 
gt'a.nde vicio, o qual iem duvida he ta-
manho, quam grande virtude fempre foi, 
e ha de fer hum Rey, c Senhor natu-
ral de todos poderíe com razaõ chamar 
Pai de todos. Naõ hadc viver o Príncipe 
para li fó, nem para fua deleitaçaõ, mas 
para com muito trabalho , e continua 
:vigia ganhar o amor de todos feus Va[-
fallos , como fez o mui esforçado , e 
prudente Rey David , de quem fe e[-
creve, que tendo vencido feu filho Ab-
fal aõ , que fe lhe erguera com todo 
o Reyno, e tornando-fe com viétoria pa-
ra Jerufalem , encontrou o Tribu de 
Juàà ao Rio Jordaõ 1 que fe adiantàra ao 
1:-ir receber, e queixando-fe difro os ou-
tros Tribus , que ficaraõ mais atraz no 
lúgar que. chamaõ Galga! à, ó Tribu de . 
]i1.dà. fe efcufa~a polo parentefco que ti· 

. . n~ 
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n11a com David , a ifto refponderaó os 
principaes dos outros Tribus eftas pala~ 
vras : Efpantados fomis de vos irmãos, 
cuidares, que ElRey fo he voJJo parente, 
por quanto quem [obre nos todos recebeq 
o mando de Deos , efle com nojco todos 
tem igual parentefco' e fendo nos as 01tZ:e 
partes do povo , e vos a h uma, e a jji f en-
do mais antigos, que vos , naõ .fizefles 
bem t'liFL nos ques-er tomar a dianteirà 
efcondida , e maliciofamente; fem duvi .. 
da, razaó- tinhaó · nefras palavras os on-
ze Tribus , que tanto que huma peífoa 
l1e Príncipe, logo ceífaó oo refpeitos par-
ticulares , e obedecem ao proveito corri-
mum , e h e para notar o grande amor, 
que os Judeos tinhaó a ElRey David , 
que elle merecia por fuas grandes b011.:. 
dades , e affeiçaó que tinha a feu povo. 

Naó cuide alguem que as mercês, 
e liberalidades dos Príncipes tem mais 
força para os fazer bem quifros , que 
a fantidade da vida: porque naó hà 

· coufa ( fe me naó engano) mais .pode-
rofa , nem de mór efficacia, ·para ga-
nhar a vontade dos Vaífa.llos , ·que os 
bons cofrumes. Felipe Rey .de .Macedo .. 
m_a , fabendo que· f eu · filho Alexandr.e 

por 
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por ganhar a vontade d'alguns Fidalgó's 
lhes fazia mercê de dinheiro, dizem que 
.ouve graô met'encor.ia , e lhe efc:reveo 
Jmma breve' carta por dbs palavras: 
·Qual razaõ, filho , te demo?Jeo a cui-
dares, que te haviaõ de jer fieis ami-
gos os que por dinheiro forr-a./Jt'S athe 

1 

quererem bem ? Enga11aj-te, o verda• 
deiro amor naõ fl compra por dinheiro. 

· E tinh:tó por coítume os Reys de Ma-
·cedonia, de chamarem às pefloas nota .. 
veis, e de feu confelho , fens amigos·, 
o . que V. Alreza tambem uza, nem fe 
pode dar mais honrado premio à virtu-
de , que o titulo d'amizade , e para que 
todos vejaó quam perfeitamente, e com 
quanta confrancia ama a feu povo, ain-
<la que a todos . feja notorio, direi duas 
prindpaes coufas, que em feu reinado 
tem feitas, de que fe poffa cornprehen-
der-facilrnente com quanto amor ' e com 
quanto zelo trabalhou fempre pola ·con· 
fervaçaó, e defcanço geral d.e íeus Vaf• 

' fallos. · 
Huma dellas he cazar,.fe com a mui 

poderofa Rainha Dona Catharina Noffa: 
Se'nhora, e ·a outra rio tempo das gran~ 
de.s· fomes , e· ~fterilid:ades deites R ey.: 

nos 7 . 
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nos'; -trabalhar tanto , que feus fubditos 
:!.'ivdfem abaf.l:ados. Ardia ef.l:e Reyno em 
grandes fufpeitas , e receos de males ; 
que f e efpera vaõ, a guerra pa reei a cer-
ta·, os tempos naõ permetiaõ defcanço, 
a ventade dos homens naõ acha v a repou .. 
Jo algum. Naõ pàde V. Alteza naõ fómente 
fofrer os males de feus Vaífallos,mÇJs nem a 
fu[peita delles, por onde logo no prin-
cipio de feu reynado,fendo muito maior feu 
muito faber, e prudencia do que fe podia: 
efperar dos annos , e idade , fe cazou 
com a Rainha no[a Senhora, Irmãa da 
Em pera dor Carlos V. deil:e nome, e para 
mais liança,e rem.ate de tqÓ fanta amizade., 
maiormente antre Reynos vezinhos , e 
.comarcaõs, dahi a hum anno lhe deu pro 
mulher a Infanta Dona Izabel fue Irmãa , · 
dando-lhe com ella t01Õ grande,e magnífico 
dote , digno de feu Real coraçaõ, qu~ 
com razaõ íe pàde comparar com as pro-
meifas d.'ElRey Dario, e liberalidades de 
Alexandre Magno. Affirn que lançado o 
fundamento da paz , o .povo dantes fuf--~ 
penfo ; e folicitq clefçançou , e vendo 
rnoíha de tantQ amor o começou corri 
mais razaõ d'amar, e tanto cada d~a mais Q 
ama, 'luanto. as obras de V. Altc:;za me~ 

.. • re-
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receni cada dia mais de ferem - ::~m:~das; 
Mereceo, que lhe de[ e Deos a Rainha Do-
na Catharina noffa Senhora oor mulher do.;. 
tada de toda a perfeiçaõ, a fantidade de vi-
_da,cujas virtudes faõ ramas, e taõ grandes, 
que melhor fe pàdem cuidar, e ver no 
penfamento, que louvar fegundo feu alto 
merecimento polo qual nem eu me acho 
affaz eloquente para as poder dizer , e 
ainda que foílem , le deve ifi:o guardar 
para outro tempo , em que mais con.; 
veniente, e copiofamente em feu proprio 
lugar fe po[a fazer. 
· Mas -como poderei eu dizer á efi:re-
mada diligencia, que V. Alteza ozou nos 
tempos das grandes efi:erilidades de feus 
Reynos , mar.dando vir rrigo de diverfas 
partes do Mundo , aventurando grande 
fama de dinheiro , e fuas armadas a tan-
tos perigos , vencendo as dezordens dos 

· tempos, · e contraria confi:ellaçaõ do Ceo, 
porque feu povo naó fenti[e fome , e vi·· 
ve[e contente , e abafi:ado, com taó ver-
dadeira' piedade, e amor , como [e elle 
fómente fora o qu·e fentira ? Granéie mal 
he a mingoa das coufas , que muito im-
pO'rtaó à vida , de que ·nafcem mil queí-

-;x:umes , e defcontentamento , e por Hfo 
• u~ 
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tánto. mor· louvor merece· o Pdncipe ·,. 
que atalha as neceffida des de feu povo~ 
EIRey Herodes filho de Antipatro ·, po11 
foccor rer a huma· tal efrerelidade ao Rey:.. 
no. de Judéa, mandou vir muito trigo do-
Egipto com gu~ 3ba!lou aos naruraes 
€ eihangeiros. Foi am;ado ', e julgado 
por Rey excellente, pofro que no tem ... 
po atraz' tiveife feito grandes males ' e 
cruezas' e ddle re efcreve' qu~ em outra 
efl:erjlidade , quitQU a ' terça parte d.as ren-
das , que lhe er~ó devida~ ; pois com: 
quanta màr razaó merece V. Altez~ Íe!f 
louvado, e quanto mais evidente nps .mof-.; 
tra o anior, qu.e nos tem , o .gual nas n_e-> 

· ceffidades , e carefi:ias .deíl:e Reyno , naó d~ 
terra taó vizinha, e comar:.cãa, çomo ·era o 
Egipto deJudea ,, n1as de : Reynos ·taq . 
afafrados ; como faó Sicili,a., . e Al~mànha 
mandou . trazer à . fúa propria cufra . tanta 
rbafrança de p aó , e ·afl.im a feus rendei ... 
;r:os , :naõ iómente. :em h).lln anno , m.a!l· 
em roda o tempo tem feitas -, -e faz. c.ada. 
di~. g[andes , e mt~i ·liberaes quitas ? Lou":' 
·va-fe o Emperador Trajano, que bavet;J.; 
d:o eíteólidáde ·no :Egypto por naó en-
-cher:· h Nilo ordenou qu.e l .e~aífem. là à? 
e:u~~as :pàrtes.;nuita Joma de trigq? ç MU 

t"<· . G o 
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c Etnp'eí~'ldO.r O éhv iarro , nas . fo·me-s · dt! 
Romá -provia com muito cuidado as ne-
eeffidadcs do povo, fazeRdO vir . p.aÓ de 
m.uitas partes ' o qual mandava dar de 
graça , oll vender por baixo p.reço. Mas 
(_} 1;1anw a efl:a parte fobre todos he louva~ 
tlo· o Emperador Severo, que naó fóm en-
te em quanto foi vivo , trabalhou qne 
em Roma naó houveífe t:1l neceffidade ; 
más ainda foi cauú , que depoi s de fua 
n'lorte, pola provifaó , que leyxou , vi~ 
vefre iete annos o Povo Romano abaf-
tado. A far..tura , que he dada polo Prín-
cipe, c9mo verdadeiramente diz Plínio ; 
he huma merc~ perpetua , que fempre 
tiura nas vontades , e o Principe liberal 
:fia0- menos ·aproveita a propria fazenda ; 
{]_Ue a fama : por iífo, dizia o Empera"' 
tlor .Aureliano·, que naó havia coufa no 
mundo mais para folgar de ver, que o 
'Povo :Romã no , qua.ndo era abafrado , 
:n em deu· menos gloria ao grande Pom· 
peo a em:·preza de fazer vir paó a Ro· 
ma , que o& Triunfos, e Viél:orias, guo 
ti'OUXe 'et'Oriente. . . · 

Sem duvida todos eftes louvores ca• 
J,em em V. Alteza, e nifro fe ;pode ver 
.Com q ua.uta ra.zaó. merec~- Iet:: a~ado da 

·.,J . , feu 
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f BU Povó ·; o qual tanto mais · verdadeira .. -
mente o ama, quanto mais certo v é, e 
fabe, que as mercês, que lhe faz, ·vem 
de · fua propria bondade , fem algum feu 
particular rei peito, que entaó he verda .. 
deiro o amor quando as boas obras naf ... 
cem delle fó , e mi6 da efperGJnça d'al~ 
gum intereffe , .mas nem com ifro fatis..-
faz a-inda · o feu mui v·irtuofo zelo ; e 
fanta inclinaçaô. Novas maneiras , novos 
caminhos · bufca cada dia com que tenha. 
mais contente ieu Povo , e naó tendo. 
nos mais , que dezejar , toda via o· f eu 
dezejo crefce ,_ e nmwa cança , .t:: · .fatis:.~ 
f~zendo a todos , fómente a fi nunca ·fa~. 
tisfaz. Era entrádo nefre Reyno ; pola 
cofhüries das íedas' hum. mais deíorde· 
nado gafro no · veftir do que cumpria ao 
.bom enfino ,- e horieR:idade ~ e trajo an.., 
tigo defta Naçaó , o que vendo- Y. AI-.. 

--teza de tal maneira o atallwtJ , . e reme~' 
.Piou, que elle mefmo -foi a .ordeoapÓ-j-

~ forneteo · fua Real ·authoridade a · trajo 
temperado, .e :commum ~ digno da gra~ 
viliade de feus amepaffados , . porque naQ 
.fómente ·com as virtudes d'alma , mu 
com o exemplo·· de f6ra aproveitaff~ ao 

'-Povo ,: .. e lhe .moil:ralf~ tamhem niftQ p 
:~1J. G i,.i gr~n~ 

~ . 
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gwide amar; que lhe· tinha. ' 0' quanto 
mais. luzem, e refpl·andecem nell e os tem-
perado~ , e hon~fl:os vertidos, . que em 
outros muitos Pr.incipes brocados, e for-
~s ; e golpes demafiados ! Sem duvida 

ta'{l.te" mór verdade he o que digo, quan-to· no . Príncipe h e mais louvada a tempe-
r-ança, : q;.Ie a defordem . do appetire. 
Com. 'razaõ deve ·. fer reprehendido Au.:. 
:r.eliano Emperador Romano , ·que ufou 
primeiro por Diadema na cabe~a à ma-
neira dos Príncipes barbaros , e vdl:io 
@pas d' ouro tirado , cubertas de pero-
1-as , e ·pedras pt'eciofas , as quaes infig-
nias leixaraõ depois os, Reys Chrifrãos 
em final .de humildade ! 

Qye ·direi dos Moços , que V .. Al-
teza à fua · propria cufra mandou, e ca-
da dia manda à Univerfidade. de Pariz 
aprender. as Artes liberaes , e Santa 
Theoligia ; porque a ,honra de feu Rey-
no naõ menos nas Lé'tras , que nas ou-
tras virtmies feja .por elle acrefcentada? 
Louvado he o Emper.ador Trajano, por 
mandar criar cinco mil meninos Romanos 
pob.res ·à fua cufra , mas tanto V.· Alteza. 
he digno do mór louvor, . que .Trajano, 
quanto. a :: doutrina:, e . enfio o. das, Letras 

• • Jo... ··· ' fc; 
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fe deve mais e Ui mar , que : tod:1 · a --o~ 
tra criaçaõ. Nomeada he nas -hifrori-a's 
a memoria d'ElRey Cyro , -que ·f a bia o 
nome a todos os feus Soldados, e d'El'" 
Rey Mitridates, que fabia vinte e du .. 
as linguas de . vinte e duas Província-s 
de que era Senhor: tambem Temifrode's· 
Capiraô Athenienfe · fabia o nome a to:.. 
do.s feus Cid-adãos. V. Alteza naô {o~ 
mente fe lembra .dos . nomes ·, mas do 
inerecimento, e preço das peíToas , nem 
ganha, menos a vontade de fcrus Vaífal-:;-
los com a viveza da ·memória , -. que 
.com a pe.rfeiçaõ das obras. Aguelle ver ... 
dadeiramente fe póde chamar. bom, ·que 
fe preza de boas obras. , 

A virtude, fegundo diz Arifroteles .~ 
confifte no obrar, o :qual tem jà. A bem-
aventurança do homem naõ he outra coufa 
fenaó ufar a noffa alma ,fegundo a .ra-,. 
zaô quer em toda a vida. ~Ie màr tefre-
munhó do que digo queremos , que .o 
CJUe efte dia , e tempo flrezente nos pó:-
pe d:-~r , em que naó ·fómente faz ma~s 
Tica, e populof.1 com fua ptefença a fua 
Cidade d'Evora ; mas ainda mui deze-
jofo de lhe fer caufa de màres bens llre 
..t raz ~ov-arpenJe .. a _agoa : de um~ lOI:Jge 

com 



com rtníita abaftança, vencenda com ar~ 
te à natureza , rell:ituindo ~ o .cano d'ago a; 
taó · neceífario , e taiuos tempos h à · ef-, 
quecido , e com grande animo fuprindo 
.ós defeitos do lugar por dar faude , c· 
contentamento aos ·homen·s. 0' guam bem 
fe pode applicar a V. Alteza aquelle con-
fentimento geral, que o povo Romano 
deu ao Emperador Helvio Pertinaz em 
·eftas palavras : · Reynando o Emper.ador 
H elvi,o Perttna~ Jeguros. vivemos , niíz~ 
guem tememos, ao Pai piedojo, ao Pa~ 
do Senado, ao Pai de todos os bens. E [ .. 

·t e he o verdadeiro officio do ·Principe vi-. 
ver para proveito dos homens , ifto h e , 
qUe Deos , e o mundo, e a obrigaçaô 
d·o Sceptró Real requerem. 

Por ill:o vendo alguns , que grande 
t rabalho era reinar bem , efcolheraô 
antes · viver defcançados fem Reynos , 
que reinando ferem obrigados , ·e fugei:~­
tos a t;mtos cuidados. Le-fe do Empe~ 
r.a dor D iocleciano, que vencido do gran• 
de trabalho faltou ·o Irnperio Romano , 

. e fe . recolheo a .h uma \iua quinta perto 
· d'€ Veneza , e fendo-.lhe requerido por 
pá rte do Senado por He.rculeo, e Ga-
leria peifoas. principaes , que quizdié 

to r-
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tornar à aceitar o Imperio lhe -refpon.o 
deo efras palavras: ie viiTcis meus ami-: 
gos as ervas que . eu por minhas mão~ 
t~nho po11as, e na miHha . ·Orta , . c~t:to, 
faõ; que me naó darie.is tal confelho: 
e naó - ha muitQ tempo, que Luiz Lqn~ 
dras1 Príncipe de hum Efiado em . Ale, 
manha fendo eleito Emperador ~ naq 
quiz aceitar, e quiz , antes . viver em 
feu pequepo Efl:ado, que governar o Im-r 
.perio de Alemanha ; antl'e as efcuíàs, 
que dava para o naó póder . fer, era naõ 
faber let,ras , as qu()es dizia ferem mui 
neceffarias -pa-ra o governo da Repl!bli..;. 
ca Chri!hla , efl:e foi taõ amigo das leys 
_que as fez tirar d~· latim e1Í1 fua lin~ 
goa por melhor as poder entendet(. 
. Convida-me nefl:e lugar o t'empo 
a falia r da liberalidade ·de . V. ;,\hez~ , 
que como d1.zem o:: filofofos he g.raq 
parre da ju!l:iça , ~ propriamente pe;rtent 
ce aos Reys , e Grandes Senhores , e fa.,. 
bido eí}à com quanto animo uf.ou iem: 
pre defia virtude , ·mÓrrnente em te~­
.pos taÕ· contrarios merecendo todo Q 
Iouvor , que fe . pode dar a hum Rey 
.Magnífico , e liberal. Acho eu, que os 
:rqais d.o.? Excellpnes, Pún~ipe~. _fQ;l~~f) 

l-
u 
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liberaes : liberal Joi Alexandre Magh6j 
e ifro em tanto grào que nos: ficou em 
proverbio. Liberal foi. ElRey Cyro , o. 
qual c0mo efcreve Xenofonte, dizia que 
o feu Thefouro efra v a nos amigos , e 
aili Julio Cezar o foi ta.nto que partin .. 
do-fe de França, Provinda taô rica j 
aonde efl:ivera dez anno:s por Governa-
dor ' e naô tendo com que .fazer a guerra 
Civil a Pompeo, que pouco antes come~ 
çara , lhe foi · forçado pedir dinheiro 
emprefrado aos Capitães'· e Sold·ados de. 

· feu Exerc:i to. Por -certo mais real cou fa 
h.e emequecer o Príncipe a outrem ·, qué 
fazer-fe elle a fi. mein'lo rico, e por iílo 
b~m dizia ElRey D. Pedro de Portugal , 
que o dia que · naô dava , íe naô tin h..á 
por Rey. Deve-fe com tudo ter refpeito , 
que eíl:a virtude íeja empregada em quem. 
merece, e fe v'erdade he, que toda a l i-
beralidade he jufl:a , quem defre meio fu-
g ir; darà con!igo em hum dos extremos, 
e ou ferà avarento, ou prodigo. E fcrc-
·ve-fe de Archelao Rey de Macedonia; 
que pedindo-lhe hum homem de màos 
crofl:umes , que lHe fizeife mercê d'hum 

, ·vafo d'ouro, E!Rey mandando-o dar ao 
·Poeta Euri pedes ,., ·lhé diife ; 'fu, es di .. 

g no , 
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gno, que peças, e naõ te dem, e efrou• 
t-ro he digno , que naõ pedindo lhe fe-
ja dado. Por ifro reprehende muito Plu"1" 
tarcho aos Príncipes , que na9 fe lem"' 
brando dos Criados vergonhofos, e bem· 
enlinados , fazem fomente mercê aos im-
portunos , que naéÍ tem vergonha , e 
lhes daõ naõ o que lhes querem ·dar, 
fc n:~ó o que lhes naõ pódem negar. 
1'.1as V. Alteza em todas as partes guar-
da mni inteira temperança , d~ f preza 
o dinheiro mas íómente o defpreza nos, 
lugares, e tempos onde he razaõ, e-
.difica Templos fumptuoíamente, ·mas naõ 
como o Emperador Domiciano, e alguns 
·outros Príncipes , que nefra parte exce..:. 
-der<tó o modo. · 

Finalmente de tal maneira he magní-
fico difrribuidor de fuas riquezas , que 
fcmpre fe -guarda dos extremos , e affi 
corno naõ- fe efguece da confervaçaõ , e 
acrefcentarnento de fua fazenda , affi a 
fonte de fua magnificencia ~íl:à fempre aber-
ta pa ra todos feus amigos, e Vaífallos. Naó 
;pôde mais claro final fer do que digo , 
que o cuidado, que teve fempre, t: hoje 
e-m · dia tem' dos Infantes -f eu :i> Irmãos ; 
'llaÕ receilpdo. coufa ·alguma por .onde fe 

. v~ .. 
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<veja , que naó menos os. tem por filhos 1 
<JUe por irmãos , e certo nas obras , e· 
amor, que lhes mofrra, naó hà diferença 
-para elles de Pai para Irmão. Saó ell~s 
bemaventurados carecendo de taó ~xcel­
Jen.te Pai naó carecerem de hum tal 
;Irmão, o que pofro que cada 1lllm mereça. 
por ftl'as muito grandes virttJdes, e leal-
dade, e amor , que lhe tem ; com tu-
do a mor parte defre louvor fe deve a-
tribuir à liberalidade de V. Alteza. Hunra 
das grandes virt-udes mais efrimadas de 
Ma.rco Antonio Em pera dor dos -Romanos, 
dlamado. por fobrenome o Filofofo.; foi 
efl-a de. quem fe Cfcreve , que fendo · o 
:Yhezouro de Roma gé)fi:ado, e naó ha· 
vendo com que pagàr huma grande foma 
Je .. drnheiro ', que fe .devia àos Exercitas, 
elle por naó' fançar nenhum p'edido; Neril 
dar oppreffaõ às Províncias, mandou ven· 
der, e pàr em pregaõ toda a fua baixd· 
'la, vafos, d'ouro, j-oias, e tapeçaria, 
com que fatisfez e pagou a todos inteira· 
~ente. . 

Mui to bem dizia Julio Cefar, . que os 
.outros Ca pitaens v enciaõ feus inimigos 
~om crueza, e que elle tinha achado hu~ · 
ma. nov-a . mane.ira~.de xenç~r., qJ.Ie. e1:a :d~r 
~~ 1 men· 
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meneia , C' liberalidade , . e de maneira ; 
que o bom Princi pe , h e hum fá remedio 
da gente pobre, e aili fa'zendo muitas mer• 
cês, naó menos aproveüa a fi , que aos 
outros ·; porque àlem de ganhar verda ... 
deira gloria , · dà o dinheiro que fempre 
ha de ter preftes , e 21char em feus Vaifal-
los quando cumprir, e a efl:e propof1to 
diffe mui bem o Poeta . Rabirio: Naó te .. 
nho outra coufa de meu, íenaó o que dei~ 
Verdadeiramente diz Tulio naó ha vir-
tude que mais. faça os homens converfú 
veis antre fi, que jufriça, e liberalidade;· 
A natureza dos homens he efra , aili fe: 
obrigarem polas boas obras que fazem ; 
como polas que recebem. Bem vejo quam 
e[cuzado he querer eu confirmar com au• 
thoridades de fóra as virtudes de que V; 
Alt!=Za he · taó ·novel exemvlo ;. mas he 
tamanho o meu contentamento , fallandõ-
neUas, qut:! pode n)ais em mim eJle appe-
tite , que o receio de fe-r polixo , e vende 
bem quam poucas vezes fe acha .hum tal 
Príncipe taó acabado em tantas partes ; 
faó forçado a me deter em cada huma 
dcllas partícula rmente. 

Tornando a meu propofito, ·he tama,;. 
nha v il:tud_!! .. efta . de que Jallp, :que mui.,! 
~· tos 
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~os Princi pes v i cio f os , e perverfos com 
ferem fomente liberaes , foraó bem quif• 
tos de feu povo. Herodes filho de Anti· 
:patro Rey de Judea foi cruel contra feus . 
filhos , e de forre condiçaó , com tudo 
porque foi liberal mereceo fer obedeci-
do ,dos feus, e naó "de todo malguifros 
fohia dizer delle o Em pera dor Oél:av iano, 
e Marco Agrippa, que era màr o efta-
mago d'E!Rey Herodes que o Reyno, e 
que era digno taó liberal Príncipe d9 
Reyno de Egypto, ou da Syria. Deve cont 
tudo o bom Rey faber naõ menos acqui" 
rir, que defpender, e de tal modo tem, 

· perar efra virtude, que -querendo fer mui-
TÓ li ,beral, naó venha a dar em predigo, 
e desbaratado. Do mefmo Herodes fe lê 
que naõ podendo fuprir feus · demafiado~ · 
gafros , e tendo jà deípezo todo o .feu 
Thezouro, trabalhava com todos os mo• 
dos , e vias illicitas roubos , e cruezas 
para ajuntar burro de novo, e naó f6· 
mente roub~va o povo , mas os lugares, 
,e fepulturas antigas. Contao delle que ou-
vindo dízer,que na fepultura d'ElReyDavid 
fora metido hum graô Thefouro por ma1i• 
tia do : d'ElRey Sàlamaõ , e que Hircano 
Pi-inCipe_dos Sacerdqtes nos tempos paíl'a~os 

...... ' tl-
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•th·àt;a della_ · tres mil talentos ; -que era 
hum conto d'ouro, e oito centos mil éní ... 
·zados, Herodes ·cuidando , que ainda -là 
·fica ífe muito mais , entrou huma noite 
·fecretamente na cova , e fendo chegado 
aos muimentos da pedra em que jaziaó 
os offos d'ElRey David , e d'E!Rey Sala- · 
mao' fupitamente da mais derradeira 
parte della fe alevantou hum·a chama d·~ 
fogo, q'ue queimou dous homens à a íua 
guarda , que hiao diante delle , o que 
vendo Herodes tornou atraz com grande 
medo , e em fatisfaçao da culpa , man-
-dou depois à entrada da fepultura edificar 
hum muimento de marmore branco d·e 
magnífica obra, e defpeza , e afii foi. caf:-
·tigada a cobiça d'ElRey Herodes. . · 

Efle vicio foi a caufa , por onde q 
Emperador Nero veio a fer tao mào ·, e 
cruel tiranno , como foi. Mas naõ deve 
menos fugi r todo ó bom Princi pe do ou-
tro, extremo da avareza, que em todolos 
tempos foi mui.#reprehendido, e caufa de 
muitos males , e inconvenientes ; nem ha 
.coufa que peor cfteja a hum grao Senhor·) 
.que. fer efcaço, ·polo qual o !dolo· de! 

polo De{phico em huma ·repofla; que 
deu di!fe , que a Republ-ica _dos: L~H;edo, .. 

mo~ 
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.monios fe perde'ra por avareza. E Perfto 
rlemideiro Rey de Macedonia por ella 
fe perdeo. O Emperadot· Vefpafiano ; fen-
:do em muitas coufas louv.ado de bom 
~Príncipe, nefra fó foi vituperado. Acha·fe 
mas hifrorias ant.igas que havia no Rey-
no da Perfia huma ley, que EIRey Cyro 
fiier~, que quando EIRey entrafie em a!-
:guma Cidade de feu Reyno , mandaffe 
:dar a cada tnulher cazada huma moeda 
rl'ouro. Depois Reynando Ocho Príncipe 
mui avaro , e querendo entrar na Cidade 
d~Efpecio; por naõ pagar a moeda d'ou· 
'ro, quefegundo a Iey era obrigado, ro· 
'deou os muros; e paífou adiante. Foi efta 
naõ ,pequena infamia para _ hum Principe 
taõ podc:rofo, e taõ rico. Por certo di-
gno-de-louvor -foi Alexandce Magno, a 
qual entrando, duas vezes .na niefma (i: 
tlade, de ambas mandou pagar a fua moe• 
.Q:.r às mulheres , e às prenhes m:mdou 
·que fo{fe pago o dobro. Pola mefma caufa 
fe louva o Emperador Ottaviano, porque 
.vizüando· como Pai geral de todas as Ci• 
.dades, e lugares de Italia , -: aos Cidadãos; 
-CJl'le-faziaÓ' c~rto terem filhos, -ou filhas , 
:tnà<ndava da:r Jmm ícxtercio , que eraó 
-vinte,. e: íince : cruz~do.s.: ~:_-c-·~"·'-·· '-' 
~;! PM 
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l'or i[ o tra.balem os Princi pes por fe~ 

rem liberaes , e tomet1} exemplo de V• 
Alteza , nem cuidem que he taõ pouco 
faberem no fer ' e por quanto às vezes 
com menos trab:;lho fe vingaó as ioju-: 
rias , do que fe fazem as boas obras ; 
a razaó difl:o he : porque a boa obra , 
quando fe faz, {oe carregar muito, e 
a vingança ella configo tras contenta~ 
menta. Lembrem fe que fe Pompeo , e 
Scipi.aó .triunfaraó taó mancebos , e fe 
Valeria Corvino foi feito .Coníul de vin~ 
te , e tres annos , que naó fómente com 
ferem Cavalleiros , mas com ferem libe-
raes fobiraó em taó pouco tempo a. tan-:_ 
ta honra, e authoridade. Tenhaó porem 
na lembrança , e . avizo que fujaó, co .. 
mo diífe 'dos extr_emos , nem fendo a v a.; 
rentos , nem prodigos , . o qu~ f e olha-
raó os mais antigos Emperadores d'Aie.,. 
manha , pala ventura naó confentiriaõ , 
que Cidades por taó. pequeno cenfo , e 
tributo f e fizeraó livres , donde nafceo 
eufarem depois os focios alevantarem-fe 
contra o Duque d' Aufl:ria , e .os povos 
cobr.arem tanta ouza.dia , e coraça·ô con~ 
tra ? mefmo Ernperador, porque fendo 
partida Alemanha .em .qu.atro parfes Soi1-

3:, ços. 
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ços Tei·ras francas, • . ; . . e Tet~ras ~ltn~ 
pereaes, p.or efta iobeja liberalidade; 
íJUe a todos fo·i comunicada, vieraõ a. 
eftimar pouco o Emperador , e a terem 
1mns com outros mil guerras , e' diffe. 
n:nças , dos guaes males, como jà . dtf· 
fe. , foraõ caufa os r~imeiros Emperado· 
res, que querendo fazer grandes mercês 
a0 povo excederaõ o mo.do , e cuidand9 
de aproveitar os Va[fallos, fizeraõ ml)i· 
to danno a fi, e a [eu eftado , e autho· 
ridade. Nem me pó de a mim parecer he.m 
aquella opiniaõ do Em pera dor Tiberio Ce~ 
{ar, que os Governadqres depois de ter 

·governado muito tempo eraõ melhores, 
íJUe os que entr.avaõ de novo, e dizia 
que os de muito tempo, fendo ji r.i~ 
cos, roubavaõ. menos , os que com~ça~ 
:vaõ indo ·pobres metiaõ mais a 1pao, e 
era mais prejudicial ás Províncias; Mao 
Regimento, e mà atençaó ( fegundo meu 
fraco entender) era efta tomar por re• 
medio do roubo , e tirannia a continuad 
çaõ do tempo, e naõ bom enfino da~ 
]eis, fem ·du;.rida ma'is lou\·or merecera 
Tiberio , · ordenand0 fua Republica de 
mantira ,que ninguem fora ouJado de ro.U+ 
bar. :Que Jouvor; darei à.bondide ,. e fa nr 
". . . rã. 

' 



DE ]OAÕ 'DE ·BAR.l\OS. ,'JC7 

tá in'clinaçaó , e ao trabalho continuo 
fem nenhum ropoufo· , à clemçnçia, e 
humanidade de V. Alteza? 

Se eu efre Panegyrico efcrevera em 
al.guma_l.erra mui afafrada de nós, on .. 
pe o feu nome ainda naó chegàra , po,. 
la ventura receando de me naó darem cr(;! ... 
dito, ou temperara taó grandes Io:Ivo.-
res , ou os . leixara de dizer, Mas fal,., 
Iando ifro em parte aonde Iaó taõ ela,. 
ros , e manifefros ~ naó reçearei dos ce ... 
lebr;~r em quanto puder, porque lei qu~ 
ailim çomo naó poJJo díze_r tanto que. 
farisfaça a verdade , e con'ténre meu de .. 
zejo , afiim heide .ter a todos por tefl-e,. 
munhas , e afiaz me p.arecerà , quam di-
tozo íom, [e vir , que nefi:a obra ao 
menos he re.cebida minha vontade, que 
.do mais bem vejo que naó póde o efi:il .. 
lo fer igual a taó alto merecimento ·~ 
pqfro que naó finto eu parte , em B_ue 
já fe I~aõ achem muitas re~eml}nhas do 
(]Ue digo. Cheio efi:â o Mar Qçç.eano ., 
cheio :efià Levan.te , t! Pon.ente d.a gran,.. . 
deza de fuas obras, e afiim de fe.Jllo~+­
vor. Naõ fe pi~de hom Reyno profpe .. 
ramente governar, fem mHito trabalho., 
o.!fi na jufri~a, . e partes della ~ ç.omo ~m 

·H; ·to.· 
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~todalas outras · viüudes. 'E fe ~ vida d·o 
1wmem, como dizem alguns, Iie vigia, 
quanto mais o deve fer a dó .Pdncipe. 
'Por tanto V. Alteza mui folicito; é di· 
Jigente , na confervaçaó do fcu povo, 
depois que entrou na governança delle, 
·naõ em huma fó parte de negocio, mas 
·em quantas occorrem , e cumprem a feu 
efrado, nunca cançou, ne~ canca, . com 
que fendo aceito a Deos poíra ~aprovei· 
ta r aos homens, e ganhe memoria para 
fempre. · 

Naõ he pigueno traball~o o que tem 
todo o bom Príncipe no tempo da paz, 
·e quanto o repou[o' e de!Canço' que 
della · nafce he maior, tanto os . homens 
pala maior parte faõ peores , fenaó ha ' 
quem continuamente os pofia, e iaiba 
emmendar, e he ifto taõ neceífario, que 
às vezes a huma Republica, que vive em 
muita ociozidade , aproveita verfe em 
'alguma· fadiga, porque com os trabalhos, 
e prefegtüçoens a gente· fe emmende, . 
e leixando os màos cofi:umes, fe torne 
ao verdadeiro caminho , con1o di· 
z-eni que aproveitou · muito a Roma 
:fel' tomada dos Frani::ezes em tempo de 
·c:amillo 1 · com que o~ Ro.ma.nos efperta· - · ~ -- - - raó 
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r aõ; e tornaraô_~ a renovar a _ virru .. 
-de antiga . ; que jà nelles hia falcan .. 
do , e porque naturalmente todalas cou· 

' fas vaó demenuindo' cumpre naó huma 
vez , fenaó muitas , ferem as Refpubli· 
c as tornadas a íeu principio , quero di.,; 
zer , ferem tornadas aos bons cofrumes 
com · que foraó fundadas. Antigamente 
fohia dizer Apio· Claudio Cidadão Ro .. 
mano, que melhor hia ao povo Roma.:. 
no ·no tempo da guerra , que no d<J paz; , 
naó porque naó foubeífe quanto melhor 
eíl:ado era o da paz, mas porque via 
os grandes Reynos , e Imperios com o 
trabalho , e exercício das armas llirent 
por diante, -~ com boa vida to:narem 
atras. 

Da mefma tençaó era Qyinto Met-... 
telo, l_lai de Mettelo ' · chamado o pie..; 
dofo, q·uando diífe, que fe naó iabia 
_Qeterminar , fe terem os Romanos ven: .. 
çido a Cidade de Carthago era mais 
damrio(o" à Republica, ou mais provei .. 
t?_fo ,_ porque com a vida de Aniballta,.. 
l~á efpertara . do fono, e depois da viÇ}o.., 
na JúlVia medo que tornaffe a doriPit. 
Por iíio eumpre ao bom Príncipe no tem ... 
po da pàz fer taó dili-?.ente que a jufti~_a ; 

. · •. · Hu - , ~ 
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~ ·bons ·cofl:ume~ fe· confervem , e fcjaô 
afafrados os males, que o defcuido da 
~onga paz foe trazer configo. A muita 
confiança naõ o faça defapercebido, e 
? muita confian·ça naó o faca mào de 
fofrer : nas coufas profperas ~aó ufe me- · 
nos do confelho de feus amigos , nem 
lhes de entaó menos credito, que nas 
contrarias. E no mefmo tempo fe deve 
guardar dos li:iongeiros, e ifro tanto mais, 
quanto efl:e engano l1e mais futH, por-
que as mais vezes os homens quando 
faõ lizongeados ; cuidaó que l.hes fallaó 
verdade , e defl:a préfumpçaó, ou opiniaô 
falfa nafcem muitos erros·, que cada dia 
crefcem, quando na6 'faõ atalhados. E 
.Porque a prudencia he _faber o homem 
as cou.fas , que fe devem fazer, e o fa· 
ber con~fl:e no éntendimento' das coufas 

:di vi nas , e humanàs , cumpre muito ao 
bom Príncipe," que de alguma parte dó 
feu· terripo , e cuidado ao conhecimento 
defra virtude rr.tórmente tirando-fe della 
grand.e fruto , e dizia Plataó , que en· 
taó feriaó bemav~nturadas as Refpublicas, 

·quando , ou os Filo fofos rein-aílem·, .ou os 
· Rey,s foffem dados à Filofofia; Mas pof· · 
~o qu'e todo o bom Principe feja obri-: , . -~ . ga· 
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gado a faber .<:odas as part~s da. bom 
governÇl , muito mais obrigado he aquef-
le a que efl:e cuidado vem como por he-

. rança de feus Avos: porque áffi com~ 
.os Pais naô podem leixqr aos filhos mais 
:honrado patrimonio, que a gloria d'e 
virtudes, e feitos excdlente~ ,_ affim os fi'-
lhos com todalas fuas forç<;1s devem feguir 
.o exemplo dos bo.ns Pais, e fazen.do o 
contrario naô ha culpa, nem infamia de 
que naô fejaô dignos. : 

Deve .o prudente Gove1nador -'· quan-
to nelle for poffi v el , tirar os m~os co{-
.tumes da t'erra , antes que criem raiz , 
qu~ depois naô lhe aconteça ' como aos 
Fiftcos na cura dos E~icos ) çuja enfer-
midade no começo he boa de curar , e · 
roà de conhecer). e no fim he boa ~e 
conhecer, e mà de curar. E quand<;> _os 
Cretenfes antigamente queriap rogar al-
guma grande praga a feus inimigos; di-
ziaó, que aiHda os viflern folgilr çdm · 

.-rnàos cofl:umes. Naô d~ve () Prinçípe fer 
efguecido do que toca a toda huma Re-
publica '· e íe efl:e defeito e,rn htJma ptH-
foa P:artlcular fe efl:r~nha tanto, que de-
ve fer ~~1 gue.m. I~eprefe_nta todo o P,O-
vo ? D1z1a Sc1p1ao Afncano , q~e 'era 

mà 
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_mà eícufa no tempo da guerra dite'r o 
Capitaó quem houvera ifl:o de . cuidar ? 
,O que tam~em fe 'póde aplicar ao tem-
po da paz ;. porque na guerra a muita 
diligencia faz às vezes danno, e por iffo 
dizia .o mefmo Scipiaó, que nunca (e 
devia dar batalha, fenaó com grande 
ventagem , ou neceffidade, mas no tem-
po da paz naó he affi, no qual nunca 
a diligencia pàde fer taüta , .que naõ 
feja toda neceífada , · para a ·conférva-

. çaó dos bons cofrumes. Trabalhe o bom 
Príncipe, que a fua vida feja aos fub· 
ditos, como huma regra direita de bom 
viver, como dizia o Filoíofo Xeno'crates . 

. . Náó ha coufa mais fóra da razãó, nem 
. que . pe r pareça, que vivendo bem os 

Vaífallos , v i verem os Senhores mal , e 
como acima diíTe as mais vezes vemos 1 

· que ·as Cidades, e Povos feguem a vida, 
e cofrumes qe feu Senhor. Q1arito a 
peífoa h e mais illuftre , tanto o erro, 

·que cómete , he havido por maior. E 
·- como diz S. Joaó Chryfofl:omo, as cul-
.. pas fe fóe'm ;1 medir naó pola quanti· 
~ dade . do peccado , mas pola dignidade 

do que pecca. 
Ql1e grande ,contentamento deve fer 

o 
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o do bom Príncipe_, vendo-fe limpo , 
e apartado de todo o vicio , e naó tendo 
feito, nem fazendo cou.fa alguma , .de 
que naõ poifa dar boa conta de fi , e· 
mui digna de fer recebida_, darlbe-:há 
contentamento_ fua mefma ·confciencia :. 
dar-Ihoaõ feus amigos , fendo delles lou-
vado verdadeiramente , dar-lhoaó 1eus 
Vaífallos em o feguirem, .e tomarem fcn). 
exemplo, finalmente dar-Ihoaó fcus con .. 
trarias , e .os que lhe quizerem mal , os 
quaes bufcando ·em que .o p-oJfaõ repre-
hender, tanto màr paixa!) haõ ·de . le-
var, quanto menos acharem cquf<t em 
que çom razaõ. o po.ífaõ fazer. E quem 
el~as partes no Regimento . da Republ-i· 
ca prudentemente confervar, 1em davi-
da terà llJUÍto , e contin.uo trabalho ; 
mas . el.le c,onfeguirà o verdadeiro fi}11 
de bom Príncipe. Por iífo na5 fem cau-
fa V. Alteza fendo como he em tudo cló 

. acab11do , vigia continuamente aplicando 
[eu entendimento a todos os cuidadoey, 
porque nàs vivamos defcançados: o fru-
to , que jà diíl:o recebe he taõ granqe , 
que o efperta a palrar eíl:a carreira ani-
.mofamente, .o trabalho fe ajuda da von-
tade , o bom natural fe apr~ve_ita .de 

IDUl-
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muita arte, e affi como o bom Capita<t 
àefeja {empre novas vitl:orias; e o bom 
Piloto naó fe contenta com o que fab e , 
vai por diante defcobrindo novos mares,' 
e terras ., o que-nada hum del.l:es faz pe• 
la gloria, que efpera , affi o bom Prín-
cipe naó receando nenhum trabalho , 
nunca cança ; nunca repoufa, ora fazen -
do leis; ora inventando novas maneiras 
proveitolas ao bem do feu povo, e Ef-
tado, ora 'Competindo os melhores Prin· 
cipe12, e trabalhando por lhes levar ven-
t agem : o que tudo faz naó por algum 
i ntereífe defra vida , mas polo fim, e 
b emaventurança, que na outra defre tra· 
balho efpera. 
· Artaxerxes Rey da Perfta, filho d'ERey 
·xerxes , a que os Gregos chamaraó Cyro, 
e os Judcos Aífuero , foi muito nomeado 
antre os Perfas , delle fe conta , que ja· 
zendo huma noite na cama , e naó po· 
dendo dormir por naó perder aquelle tem-
po mandou , chamar hum Secretario r e 
que ttoxeífe os livros dos memoriaes , 
em quer erl:ava efcrito o merecimento, e 
galardaó de cada peífoa , o qual vindo fe 
achou, começando a .ler . logo hum, que 
por íerviços > quç fiz.era a ElRey houvera 

. h~ 
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humas terras'. em fatisfa~aó, e mais adiante 
acharaó outro , que recebera mercê de 
dinheiro , e eíl:es ambws tinhaó afignado 
no livro corno he coitume , e chegando 
a hum M zudocheo , que os tempos paf-
fados defcobrira huma traiçaó , que ef-
tava ordenada contra EIRey ; perguntou 
Artaxerxes [e a efi:e fora feita alguma mer-
cê, e refpondendo o Secretario, que o livro. 
efra va em branco, fez E!Rey a mefma per-
gunta a hum grande feu privado, que efrava 
prezente chamado Amaó , o qual tam':" 
bem naó fabendo nada , Artaxerxes ef-: 
pantado de tamanho defcuido , mandou 
logo chamar ao mefmo Mardocheo , e 
o fez veíl:ir de vefriduras Reaes, e lançar-
lhe hum Colar de . ouro ao pefcoço , e 
no dia feguinte quiz , que foíie levado 
com grande pompa por toda a Cidade , 
e porque feu privado Amaó fora taõ 
defcuidado em coufa , que tanto lhe . 
cumpria, mandou, que elle mefmo foffe 
pellas ruas diante de Mardocheo, apre-
goando ; que o mor premio da honra fe 
dava a Mardocheo polo màr ferviço. A 
mefmà diligencia teve em governar o 
mundo o Emperaclor Cefar Oél:aviano , 
·porque em quanto viveo, fempre. orde-

nou 
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.nou coufas mui proveitofas à iua Repu-
blica, e antre outras efcolhendo por autho-

. ridade do. Senado dez peíToas , qtie o aju-
daíTem, confrrangeo a todos os Ca valleiros 
cle Roma, que vieíTem perante elle dar 
conta , e razaó de fua vida , e os que . a 
naó der:JÓ boa , parte cafl:igou com pe-
na e parte fez infames , e outros repre-
h endeo de palavras : o mais brando caf-
tigo de todos foi meter na mão , a quem 
naó achava taó culpado , lmrr. pequeno 
efcrito de rep:·eheniàó, que logo o meL-
mo havia de ler antre fi em prefença do 
Emperador , e nifro Oéhviano feguio o 
·ex.ernplo de Ama!ls Rey do Egypto , fe-
.gundo conta Herodoto , que fez h uma lei, 
que fobpena da vida, todc o lwmem c3da 
~wno perante Juizes Deput2dos foíTe obri-
gado a dar razaó de íua vida, e omef· 

IJTIO coilume pàffou depois Solon Filofo-
·fo às leis dos Athenienfes. Mandou Cefar 
Auguilo faltar todos os devedores a que 
feus acredores tinhaó prefos na cadea naô 
por efperar paga alguma, naó tendo elles 
de Jeu nada , m:1s para tomar huma fo-
b~ja, e dura maneira de . vingança , e foi 
em tudo taó prudente, que naó fómente 
na. vida , ,_ mas tambem. na morte teve r~f· 

pe1~ 
1 
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p'cito. ao bem tomum. Eícreve.;,fe, gue 
]eixou tre~ livros feitos por fua mão, 
o primeiro do que pertencia a feu enter-
·ra mento, o fegundo -lembrança de todas 
as couías , que fizera , no terceiro fó con-
ti nha huma breve iníl:rucçao de todo .o 
Imperio , quanta gente· de ·peleja ficava 
·no campo , quanto dinheiro deixava , 
Guanto fe devia das rendas publicas , e 
· affi o que deviao feus criados, e procu-
radores à Republica, para que em todo o 

·tem po por efte livro lhe poddfe fer ·tO-: 
mada conta. 

· , Q.1em leixarà · de: louvar a verdadeira 
demencia ,. e Jmmanidade de . V. Alteza , 
(jlle naõ menos ufa. com osgrandes, que 
com o's pequenos em tudo fempre confer-
vando , o que ; cumpre a fi1a real authori-
dadc? Pt'oprias virtudes faõ efras d.e bom 
Príncipe Chrifrão , gue iempre deve tra-
balhar de naó fer afpero , nem . foberbo 
ao povo , nem Jhe dar. mais oprefTaõ da-
quella, que cumpre para o bem , e con-

. 1ervaçaó da jttíl:iça, e polos males , que 
do comrario difro em algumas part.es naf-

. c:m , · fe pôde ver bem, quanta verdade 
dtgo. Huma das mores virtudes., que 
houve em J uJio Gef:u foi a Clemencia , 

e 
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e ·a maior , que houve em Tito filho de 
Yefpafiano, foi a manfidaó de que nafce 
toda a Jiberalidade, e comedimento. So· 
bia dizer efre Emperador Tiro afeus ami· 
gos , quando paiTava algum dia , fem fa· 
zer .inercê, que perdera aquelle dia. 
Oél:aviano foi taó clemente, e piedozo·, 
GUe mandou queimar todas as obrigaço· 
·ens, e conhecimentos de dividas velhas, 
que fe deviaõ à Republica, donde clara· 
.mente fe póde ver , que affi como das 

. palavra~ áfperas , .e foberba condiçaó 
,nafce crueza , :affi da clemencia, e manfi· 
dáó vem todo o bom ·refpeito, ,e liberdade. 

Differcntes coufas faó antre fi, co· 
·mo diz Plinio, Senhor , e Príncipe ,. nem 
l1a Príncipe que mais contente ao povo , 

~que o que menos fe lembra que he Se· 
nhor. Antigamente efre nome de Senhor 
era odiofo, e offendia muito} e polo 
contrario o nome de Príncipe era aceito 
Por onde Alexandre Emperador Roma~o 
defendeo que o naó chamaíTem Senhor, 
e como diz Seneca , os antigos qne ren· 
do a.brandar dos nomes áfperos ~ qu~ 
eraó dcravo, e Senhor, chamavao Pa1 

·de Famil i a ao Senho.r , e ao t:fcravo cha· 
.mavaó famalia.r. Efcreve-fe de Oél:aviano, 
~ · que 
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que 'mandava ter as portas abertas' a 
quem o qui~eíle vizitar , e recebia co~ 
tanta humantdade , e taó boa aéolhença 
os homem; , que chegando hum dia:. a 
elle hu-:n Romano pouco defenvolto , e 
dando•lhe hum a petiçaô corri rtnüto pejo •, 
o Emperador lhe diiTe rindo-fe que pa-
recia homem , que dava ceitil a Elefan.;. 
te. Antre os principaes louvores de Tra-
jano era hum que todos podiaó entrar 
onde elle efrava , e louva Pacato em 
~1um feu Panegyrico ao Emperador Thé• . 
ódofio de mui brando , e humano para 
todos. Com a mefma humanidade fohia 
·Cefar Augufro hir vi'litar, · e confolar a 
muitos em peífoa fabendo bem a confolaçaó 
do Príncipe fer de muita força, e. vir.:. 
tude para abrandat os cora ~oens dos 
homens. . • 

Qj,_1e direi da bonda~e de V. Alteza•, 
que naó fómente em feu reinado·, ma-s 
em todo o tempo de fua vid·a nos móf-
trou , naó faHo agora d' quella bondade 
que he nome, geral, e vem a fer hu'-:" 
ma mefma com a -virtude, mas da ou-
tra particular bo'ndade, que tambem · fe 
chama fanta inclinaçaó ou 'Zelo virtuozo·e 
il~fr'l y. -A, ~em · t~'l'lta' pa·rt.e , que a ex-

.çcl.l-. . 



120 p ·A N Ir. G·:Y R I C O !r 

ecuçaó ·della tem convertido em fua 
prop ria na tureZ:a·? Xenocra tes excellenre 
Filofofo da Seita dos Sroicos 7 que fe~ 
gundo diz Tulio m_elhor ~a.Uaraõ da~ 
virtudes, que todos os outros, fen do 
perguntado que podiaõ delle f~us Dif. 
cipulos a.pr~nder? Refpondeo : fazerem 
por fuá vontade o que os outros. fizeffem 
com medo das leys , . e Xenocrates, cui~ 
dava , que naõ podia alcançar perfeita 
virtude fem muita domrina. Quanto mais 
de . louvor he , quem de feu natural 1 
e fem nenhum mefl:re , nem preceitos 
de Filofofia pode alcançar per fi o que 
poucos fabedores , ajudados de tanto$ 
mefl:res em muito tempo , ·e com grand~ 
trabalho fe podera·Õ alcancar ? 

. , Efra tamanha ventagem~ nafce ( fe me 
.eu naó enganô) da bondade que dígo ,, 

.. e venturoza inclinaçaó das peífoas . 7 a 
Gual fe em todo o homem he louvada , 

. <jtl<.!nto mais no Príncipe o deve fer ,1 

· C0m muita cauza he nomeada a bondade 
do Emperador Trajan·o, que foi tanta, 
(jUe ficou em proverbio ; taó bom co· 
mo Trajano,. e ad10 eu , que fendo e~· 
le hum dia tJUblicamente louvqdo no. :Se,· 
:nado) · .e fofrenpq mal por f~a .. t~IJlp )• 
.• · .. _ 1 ran· 
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r,ança tal maneira de louvor , hum Sena.o 
dor lhe diffe em vós alta? Emperado( 
Trajano lembrare do que fazes , e veràs 
o que dizem de ti ; elcreve-fe delle , 
<J ue naó quiz nunca fer Cenfor , fendg 
efte hum dos principaes Officics de Ro-
nla ? e de mais authori9ade , . que os ma-
is de feus anteffores o quizeraó fer., e 
com elle fe cafl:igavaó ps màos cofl:u-
mes dos nohres , e da outra gente. 
iMas Trajano, vendo que o exemplo de 

ua vida aproveitava mais ao povo ,. 
que nenhum Càrrego de . Ceníor , ou v e 
por efcu.fado querello aceitar , e · poriffg 
f e diffe , que a vida hone.fb do Princ.i pe 
I1 e cenfurà , a efl:a olhaó os Vaffallos , a 
eíl:a feguem, nem; tem tanta neceffidade 
âe Officiaes que os cafiiguem, quanto . 
do bom exemplo de quem .os manda. 
Meftre afpero, e pouco fiel da gente 
he o arreceio das leys, melhor ap.ren-
dem os Va!fallos dos bons cofrumes , e 
virtuof.l attençaó de feu Pri~cipe ' · o 

ual antre . outros bens tem efl:e , que 
fQnfirma com feu exerpp!o poder-fe 
azer ... o que ma~daó as leys que fe faça, 
. na o .a ou ti" o fim , os antigos Romanos 
hiaó a por nas fallas e caz~s. diaq~ 

rei~ 



I ll p A N E -G Y R I C O S 

teiras as imagens , e dl:atuas de feu3 
'Avos , que em alguma virtude, ou par ... 
te da vida foraõ dignos de memoria, 
porque com ifro fendo elles mais lembra-
dos, trabalhaífem por feguir ~ e repre· 
zentar o que os taes fizeraó. O Rey vi~ 
ciofo todas as boas parte$ lança do Reyno, 
naó menos com lhes q!lerer mal , que 
com perder muito, e com feus Vaífal .. 
los naó oufarerri a hir-lhe à mão. I 

V. Alteza rodas :Js virtudes tem abar- 1 
cadas configo nos feus . olhos , nas fuas 
orelhas , no [eu coraçaó as traz fempre, 
uzando d_o que ellas mandao~ e tanto~~ 
ama, tanto quanto fe prezao delle. Ja 
vemos por experiencia a principal de~ j 

fençaó do Reyno pender da bondade , e I 
fanta inclinaçaó do Príncipe. Jà vemos 
por de majs fer cercado de armas , o 
Rey q"ue naô he cercado de amor de 
-feus 1VaiTallos ; mas porque as . merds 
quando faó feitas aos bons acrefcentaó a 
·virtude, e polo contrario fe faó feitas 
aos màôs a maldade crefce, e a virtu· 
de perde fua força , elle neíl:a parte uza 
daquelle efl:remado juizo , e difcriçaõ, 
<pie delle fe efpera ' naó ie apartand~ 
·nunca da- temperan~a ~ - e afaftando-fe dos 

ex~ 
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extremos. D'ElRey D. Sancho de Portu-
gal, chamado C a pelo , i e efcreve, que 
por fer muito bom, e piedozo, foi mào 
a efre Reyno , e ie perdia em feu tempo 
a jull:ica, nem cuido eu que Alexandre 
Magn~ foffc: movido de verdadeira bon-
di1de , quando fez a hum Ortelaõ Rey 
de Sidonía. Por certo melhor exemplo 
poderíamos tomar da vida de Antonino 
Emperador de Roma , que foi chamado 
piedozo , o qual com a fama da fua 
virruoza inclina~aõ, e perfeira vida go-
vernou tamanho Imperio pt_cificamente 
vinte e tr~s annos , por ifro \ todos os 
R:eys, Povos , e Naçoens o temiaõ, e 
·ama vaõ mais como o Pai , e defenfor, 
que como a Senhor , e Ernperador : a 
elle fendo uivo [e encomendavaó como 
,a Déos, a elle tomavaõ por Juiz em 
todas as fuas d iffcrenças : os Reys da 
India, os Reys da Pedia , e de todo o 
Orü~nr~, ouvindo fua fama o manduvaõ 
vizitar por feus Embaixadores com, ri-
cos prezentes ,. naó por medo , ou nece-
Jlidade, que delle tiveifcm, ·fómente po-
lo gofro , que leva vciÓ de ter amizade 
com taó virruozo Princioe. Naõ erraraõ . L 

os que em· Cafrella; e -Portugal fizt;ra õ 
• J I hif- -. ~ 



I 24 p A N E G Y R I C O S 

hiftorias de Cavalleiros d'aventura em 
os fazerem zelozos, e inclinados à wir-
tude, tirando as fem razoens da terra, 
defendendo , e em parando as Víuvas, e 
Donzell?.s, o que tambem fegundo mui-
tos efcrevem , fiz e raó Theleo, e Her-
cules , e outros muitos , florefcera6 nos 
t.empos, a que os Gregos chamaraó he-
roicos. Mas antes que deüe lugar me 
parta, naó 1eixarei de trazer à memo-
ria o Cid Ruy Dias , cuja bondade , e 
cavallaria foi tanta , que mereceo , que 
o graó Soldaó do Egypto o mandaífe vi~ 
zitar com ricos prczcnte~, e que fuas fi. 
lhas, que os Infantes de Carriaó primei· 
ro engeitaraó , vieífem depois a fer ca· 
zadas com os Reys de Aragaó, e de 
Navarra. 

Se taõ louvado foi hum bom Caval-
lciro, quanto mais o deve fer hum bom 
Príncipe, e fe hum mào Príncipe fem em· 
bargo de fer tal , toda via pala digni-
dade real he mui acatado , que venera-
çaó, que honra, que gloria merecem to· 
àal;;s partes da jufi:iça, cuja partE! he ef· 
ta v irrude de que trato? Efcreve-fe dos 
Romanos , que fendo grandes contrari· 
os, e, inimigos do nome real, com tu~ 

· do 
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do acatavaó muito aos R c:ys , e fe al-
gum Rey ·era preLo em guerra , ou 
batalha , lhe naó davaó morte, mas de-
pois· de triunfarem delle o tinhaõ pre- · 
zo, avendo por grande mal pôr a m:lo 
em peífoa de tanta authoridade; por íf-
fo trabalhe todo o bom Princi pe , pois 
o feu officio he de tamanho pezo , de 
tanto mais fer limpo, e apartado de 
todo o vicio, quanto ás virtuli!es , e cul-
pas fe vem nelle mais claro : peor efl:à 
Jmma n.odoa em huma Oppa de broca-
do , que em hum vefhdo mais baixo , e 
peor a hum grande Senhor, que a hum 
homem do povo. 

Tem alguns que as Refpublicas ; e 
Cid<ldes fe devem fundar em lugares 
efl:erilcs , porque todos trabalhem , e fu-
jaô à ociofidade; outros tem \ que he 
melhor cdificarem•fe nos lugarê'S--Jerti--
lcs, e abafl:ados, e dizem qne neftes 
póde haver Leys com que ie atalhe o 
muito folgar , exercitando-fe a geme 
nas coufas que cumpre a guerra, como 
fi~e raõ os Mamelucos no rempo que ha-
VJa graó ·soldaõ, os quaes ·povoa;, d o 
terra taó viciofa , e farta , com tudo 
naõ lei:x:araô nunca fer avidos por valen-
\ I .ii tes 
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tes homens , e com ifto puderaõ fu!l:e~ 
tar o efi:ado do Egypto por efpaço de 
quatrocentos annos. 

Mas leixando efta queftaõ para outro 
tempo como agora naó muito neceffaria 
eu para mim tenho que nenhuma coufa 
pôde fazer bemaventurada huma Repu-
blica , fenaó o bom Príncipe , o qual en-
taó pôde, e merece fer chamado bom , 
quando for jufto , e porque como diz 
Arifi:oreles , a vida do que bem obra 
ella por fi lhe dà inteiro contentamento 
nem he bom o que naó leva gofi:o de bem 
obrar, fem duvida leixando à parte a 
gloria defte Mundo, tanto mais contente 
deve viver o bom Príncipe obrando bem 
quanto mais , e màres coufas obra qüe 
os outros. Ifro , e ifi:o dezejaó as leys, 
que os Vaífallos , e Cidadoens antre fi 
fejaó coníervados , e vivaó fem nenhum 
perigo huns como os outros , e os que 
o contrario fizerem, que fejaó punidos 
com morte, e deíl:erro, prizaó, e perda 
de fua fazenda , Ifro muito mais reque• · 
re a· mefma razaó da natureza, que he 
1m ma ley Di vi na , e humana , e quem 
lhe obedecer (o gue todos devem fazer) 
nunca dez.ejarà o alheio i nem quererà 

~e~ 
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v·er a outrem , o que naó queria ver a fi 
m~fmo. Em fim ifl:o dezej a aquella jufl:i .. 
ça Senhora , e Rainha de todas -as vir-
tudes, que o proveito feja univerfal, o 
qual m'ló ie pó de chamar proveito , quan-
do naó for jufl:o ; por iffo fe os Filofofos 
antigos vendo, que naturalmente os ho-
zrens nafceraó para obrar bem tinha~ 
dl:a opíniaó , quanto mais a devemos 
nós" ter, qu e fomos alumiados da ver-
dadeira Fé de Chrifl:o? O Príncipe, que 
efl:as partes ti ver, eu naó f e i como naó v i-
vità mui contente. Mui contente vivia o 
Ernperador Antonino, quando diífe, qüe 
queria antes dar a vida a hum Cidadão feu, 
que matar a mil de Ú!US contra rios. E con-· 
tente era Licurgo quando ordenou as 
Leys da Republica Spartana , o qual Iem 
duvida mereceo mor louvor em as orde-
nar, do que L izandro, e Paufa nias No-· 
bres Càpitaens da mefma Cidade mere-
ceraó em pellejar valentemente. 

Havia entre os Gregos hum urover-
bin , que a faude era a melhor c~ufa , e 
a jufl:iça a mais fermoza, e alcançar o 
homem a coufa mais defejada he de · mór 
contentam cnto , m~ s Arifl:oteles todas e f-
tas tres ·' coufas dà à b erna venturança do 

1 ho-

' 
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homem , que fegundo elle affirma l1e 
obrar virtude em todo o tempo da vida. 
Qy~ mais fermofa coufa póde fer , que 
a jufriça, e partes della, as quaes to-
das luzem em V. Alteza como em hum 
claro efpelho, {e naó cuidamos , gueha hi 
outra fermofura fenaó a que parece aos 
olhos bem ' mas c fe nao me engano) 
mais fermofa he a virtude, que com os 
olhos d' alma fe contempla , polo qual 
bem diiTe Marco Tulio , que íe a virtu-
de d' alma pndeffe fer vifl-a com os olhos 
de fóra, que naó haveria ninguem, que 
por ella fe naó perdeffe , e te e!l:a ge-
ral fermofura das peffoas naó tem mais 
credito, naó he por defeito da virtude, 
mas por falta do noifo entendimento , o 
'jUal andando cego , e envolto na prizaó 
defl:e corpo as mais ve1:es fe engana , e 
affi os olhos de fóra podem mais , e tem 
màr jurifdiçaó , que os d'alma. Chama-
va Socrares à fermofura das mulheres ri-
rannia de pouco tempo , e Theofrafl:o 
engano diffimulado , e Plataó privilegio 
da natureza, e The0crito engano de mar-
fim , e Carneades Reyno folitario , to~ 
das efras diffiniçoens guadraó à fermo- , 
fura do corpo , e porem a da virtude 

du-
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<lura para fempre , e naó ha nella enga-· 
no, nem tirannia , nem diffirnulaçaó , _ 
mas quanto mais vdha íe faz , tanto' me-
)hor parece , e tamo mais verdadeira , 

, e amiga f e molha do homem. Qge . me-
lhor coufa póc\e no mundo haver, que 
juíl:iça, que fé, gue liberalidade, qne 
Jerem os màos cafl:igados , e os bons ha-
verem galardaó. E affi como o homem 
ufando da vümàe he ne:fl:a vida bema-
venturado , affi para fer mal aventurado 
abafra, gue gueira .mal, e que íeja con-
trario à jufl:iça. · 

Eu bem vejo, que naó he. piqueno 
trabalho vencer os apetites ; pola mor 
parte fe foém de v·cncer , quarn mal .as 
grandes dores fe podem diilirnuhr. Com 
tudo lembre-íe o bom Príncipe , que 
nunca muito cufl:ou pouco, e que a vir-
tude de fua natureza he trabalhofa , da 
qual como dizia Ari{}orcles, a raiz he 
amargofa , c o fruiw he doce. O me{:. 
mo zombava dos Arhenienfes , porque 
gabando-fe, que foraó os primeiros in-
ventores do Paó , c das Leys , dizia A-
riftoteles, que do Paó fe f:1biaó aprovei-
tar, e das Lcys fe leixavaõ efquccer, e 
por iiTo mal póde hum Príncipe fazcr-

jui'-
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jufl:íça , .. fe elle me f mo naô for jufi:o. E 
l}e tanta a força da virtude , que ate 
Epicuro , que poz a bemaventurança na 
deleítaçaô, leyxou dito, que naô podia 
.ninguem viver contente naô fendo jufro. 
Mal me poderà a mim enfinar quem naó 
olha o que faz , e mal me poderà mofl:rar 

\ 

o caminho , quem vai errado como eu. 
Naô deve o Rei peccar com intençaô de 
que depois fe emrnendarà, que quanto 
mais tarda o remedio , tanto os vícios 
criaô màr raiz , e faô peores ,' é guarde-
fe naô lhe aconteça , como foe d'aconte-
«::cr a quem por algum dezaihe cahe cl.' 
algum lugar d'alto, porgue vendo -fe ca-
Jür, e querendo-fe valer d' alguma cou fa, 
ou pegar, que o ttrnha jà naô póde reiifl:ir 
ao grande ímpeto d'a-tttreda , que o leva. 
Antre as virtudes , que faô neceífarias 
para naô fómente o Príncipe , mas quai-
quer homem fer juilo, fempre o primeiro 
lugar foi dado à prudencia·: efl:a confifl:e 
no conhecimento da verdade , e em naõ 
cuidar o homem, que fc1be-o que na!) fa~ 
be , e o defpender o tempo em coufas, 
que naô relevaõ , nem' ferv e1n de nada. 
Gt~a nde perfeiçaô dà cfta virtu~e ao enten-
e:Emento efpertando a vontad~ . ao bem 

óbrar, 
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obrar , e fem el,le nenhuma das outras {e 
poderà fofl:er. 

Por iífo opiniaõ he dos Filoíofos , 
que quem tiver difcriçaõ, que terà to-
das as virtudes , mas porque a pruden-
cia eftà partida em tres partes ; aconfe-
lllar bem , julgar bem , e mandar bem , 
t.anto ellas em fi feraõ mais eftimadas , 
e aceitas, quanto · o proveito, que dellas 
:nafcer , for mais univerfal , e por iífo o 
Princip~ prudente de que pende o bem, e 
defcanço de todo o povo, he digno de màr 
1Duvor , que os outros homens. Diz o Po-
eta Hefiodo , que aquelle fe pódc cha-
mar perfeito, que íem ajuda de ninguem 
por fi conhece a verdade , e logo a poz 
efl:e, o que fabe tornar o bom confelho, 
ma~ quem naó alcança nada per fi , nem 
quer fer aconfelhado d'outrem , que efie 
tal naõ tem fabcr , nem aproveita a fi , 
nem à Republica. Em todalas partes da 
prudencia V. Alteza he taõ perfeito, 
como nas outras, que jà diífe dJ jufriça, 
nem poderia fer taõ jufto , fenaõ foíTe 
taõ prudente. Notaria he a todos com 
quanto faber, com quanta diligencia fe 
aconfeiha em todalas cou.fàs importantes 
a feu Efrado, e a<> bem defres Reynos , 

co~ 
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como efquecido de tqdo folgar, e paffa· 
tempo , 8.1 naó cuida, em al naó traba-
lha , fenaó em bufcar meios para conhe-
cer o que he bom ' e em faber qual he' 
melhor, e depois de fabido em o pàr por 
obra. Com tal avifo Themiftocles Athe-
nienfe mnfervou a liberdade de Grecia, 

··e os Romanos poderaó conquifrar , e go-
vernar tarnanho Imperio, e muito bem 
diz o Poeta Homero, que o Príncipe, que 
tem grandes negocios, naõ deve dormir 
toda a noite. 

O Rey , como diz o Filofofo Xeno-
crares, que naõ menos reina para fi, gue 
para o~ outros , o Rey que ha de ter leu 
povo livre de todo mal; e defcançado, 
cumpre-lhe, que naó crei:1 nenhum f al!o 
contentamento, . e de tal maneira vença 
feus appe tites , gue os Vaffallos obe de-
cendo a elle, obedeçaõ à virtude ,, e naõ 
he menos coufa real vencer-fe o Rey a 
fi mefmo, que vencer baralhas campaes, 
e cumpre-lhe naó dezejar, nem bu[car· 
louvor daguellas coufas e.m que os màos 
homens podem ter preço , por quanto 
o caminho do verdadeiro louvor he a 
mefma virtude. Cumprdhe trazer muitas 
vezes à memoria os aquecimentos, e fei-

tos 
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tos paiTados, affi dos Reys; e Príncipes,'· 
como das peffoas, que o naó faó. E def~ 
ta man':!ira quem fouber o paHado , jul-
garà mais prudentemente ci que eftà por 
vir. Finalmente cumpre-lhe lembrar fe 
em rodo o tempo , que he Rey , a confe-
lh::n-fe naõ fómente do que ha de fallar, 
e porque os lizongeiros Ü1Õ mui contra-
rios do verdadeiro confelho , naõ nos ha 
dr: fofrer em fua cafa, mas ha de lancal-
los de fi. O Emperadór Trajano á qti'an- · 
tos foube, que fohiaõ no tempo paífado, , 
por pedir a fazenda alhêa mexiricar al-
guem com o Princi pe , defrerrou , e fez 
embarcar em Navios, e paffar por huma 
grande tormenta humas Ilhas deferras. 
Tiberio Cefar e!Jl quanto foi vivo Oéla-
viano nunca fez coufa fem confelho, fe-
guindo o exemplo, e authoridade de taõ 
fingular Príncipe , por onde fr:as coufas 
hiaó à vante) a·ffi na guerra , como na 
paz era bem guifro, e dava de ú muita 
e~perança, mas depois que morto Otb-
VIano veio elle a fer Emperador, ufando , 
mal do grande poder (porque quem mui-
to póde as rnais vezes muito erra) e naõ 
fe aconíelhando como à' antes , veio a 
dar coníigo em toda a cruera ' e des·ho-

nei-



I i4 p A N E G Y R I C. O S 

nefl:idade da vida, e apparecer nelle os 
grandes vícios, que a reverencia, e aca-
tamento do Emperador Augufl:o , e o 
confelho dos ..-feus amigos muito tempo 
ti veraó encubertos. . 

S~h ia dizer Marco Antonino Empera-
dor Romano, quando entra va em coníe-
lho, que mais razaõ era , que elle 16 fe-
gui1Te o confelho de tantos, e taes feus 
amigo , que naõ que elles fegu iiTem o 
parecer :elle, e Agam enon R ey dos Gre-
gos no cerco de Troia , pedw a Deos , 
que lhe deiTe outros taes dez confelhei-
ros , como era N eftor , o g ual por fua 
longa idade , e experiencia excedia no 
arrayal dos G regos. Se Pithagoras man-
da , que rodo o homem tenha na vida 
refpeito a 'dous tempos, que fàõ manhãa , 
e tarde , quer dizer que pela manhaa 
nos lembremos do que havemos de 
fazer aguelle dia , e . à noite do 
que jà temos feito , e fe Cleobulo hum 
dos fete fabedores leyxou dito, que an-
tes gne fahiiTemos de cafa, cuidaiTc-mos o 
que havíamos de fazer, e depois de tor-
nados tomafle-mos éonta a nos mefmos 
do que tínhamos feito, [e eftes preceitos 
foraó dados a qualquer peiToa particular, 

que 
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que confelho, que cuidado deve fer-o do 
bom Príncipe, a quem toca o Regimento 
de tanto numero de g ente? Naô diz em bal-
de o proverbio mais vem dous olhos, que 
hum, o que Ariíl:o reles confirma , e o 
inefrno diz, que poucas vezes acontece, 
quando muitos daõ confelho, gue algun'l 
delles naõ acerte. Se pud efle ver o Prín-
cipe os defeitos , males, e fraquezas dos 
homens, e fc por alguma graça , ou pri-
vilegio Divino pudc[e enrrar nos penfa-
mentos, e j ulgar taô cl a ram·~ nte as vo n-
tades ' como julga o g ue v e de fóra ' 
fem duvida acharia fer verdade o que 
digo, e veria guam necdTario he ao bom 
Governador entnr muitas vezes em con-
felho para com elle foccor rer, e acodir 
a todos os perigos , e necefiid :ld ~ s de feu 
vovo. Efcreve-fe de Sólo n hum dos fete 
Sabedores de G recia , que vendo andar 
hum feu ainigo mui triG:e , e enojado por 
grandes paixoens, o kyou ao Caíl:ello de 
Athenas, que era no ma is alto da Cida-
de' e dahi rhe rogou' que lança[e os 
olllQs ~ por todos edificios , e cazas , que 
daguelle lugar podia ver , e entaô Ih{ 
difle: cuid-a agora meu amigo, quantos 
trabalhos , quantos cuida.dos , quantas' 

' tri-
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tribulaçoens ouve fem prc de baixo da.-
quelle~ telhados, e os que agora tamb~m 
ha, e os que aci diante feràó , e cuida n~ 
do bem i!l:o , 'naó chores os males , que 
a todos faó geraes , como fe a ti fó fof-
fem partipdares , e com e!l:a confolaçaó 
nos mo!l:rou as Cidades , e Refpublicas 
ferem huns parques, e encerra n~enço de 
muitos cuidados. O mefmo Filofofo di-
zia g ue {e os males de todos os homens 
fe ajunraiTem para depois igualmente fe 
averem de repartir antre todos os homens, 
que antes cada hum tomaria, e efcolhe~ 
ria levar os feus pa1;a fua caza ; que to-
niar todos juntos a parte , que a cada 
hum coubeiTe. 

Ourro grande Filofofo, chamado Era· 
clito , doendo-fe das mizerias dos ho-
mens , nunca outra coui.a fazia , fenaó 
chorar. He caufa clara, que nenhum Rey-
no naó póde durar muito fem ajuda de 
Príncipe, que tenha bom confelho, mas 
cumpre que os confelheiros fejaó verda-
deiros , e amigos de Deos, e que fai .. 

I · _ baó , e naó íejaõ de pouca idade. So• , 
' ]Jia dizer Socrates mui prudentemente , 
que a Deos devíamos .fómente p~.dir que 
nos deite o que foffe bem, porque el~ · 

. . el· 
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le fómi:mte v ia o· que era bem, mas g ue 
os homens pala mor parte dezejavaó o 
que feria melhor que naó ouveífem, e o 
mefmo dizi:.1 que era grande at~llho para 
a verdadei~a gloria, que foífcmos taes, 
quaes quenamos parecer a outrem, por-
que com Deos naó he neceiTario efrar 
em muitas praticas, nem dar-lhe razoens 
do noffo clezejo ; . mas a verdade de Jei-
:x:ar tud'o .em fuas maos' e quanto a dla 
parte br.ever-r:ente lhe pedir, qu~ faça oJ 
que ma1s v1r , que he neceífano , q"u-é 
he feu ferviço , mas no negocio dos ho-
mens, por anelar a verdade as mais vezes 
encuberta, cumpre primeiro que fe 3 cou-
fa ponha em obra , que feja comunicada, 
e examinada, com os amigos , e com-
parando os tempos, e aquecimentos, que , 
fe vejaó as razoens, e bufqucm os meios, 
e dos . meios quat ferà o melhor, e de-
pois que [e ponha em obra, porque def-
ta maneira, fendo difcuridas, .e· pratica-
das as coufas , fe vem a cahir no co-
nhecimento da verdade , e para ifl:o mui 
nece[arios, como di'Lem, l'aó ao bom Prin- .I 
cipe bons , e yerdadeiros Confelheiros.' 
Nem cuido eu que por outra cauf:1 aRe-
publica ·d~ Veneza paff.a jà de m.il annos , 

que 
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que florece fem nunca fer tirannizada. Ne..: 
ceffario he que no Confelho naõ entre 
paixaõ, odio, neio cobiça, nem pouco 
amor de Deos , nem 1izonjaria , porque 
fempre fe vio a_s pefioas, que taes vi cios , 
ou partes delles tiveraó , ferem prejudi~ 
cias às Reípublicas. 

Naó deve fer o .Confelheim muito 
moço , que aonde naó ha .idade , · na õ 
pàde haver muita prudencia j e os man-
êebos naó tendo e:<peri encia do mal, naó 
pàdem entender o bem , nem o fabem a-
confellúr , e enraó conhecem o erro , 
quando o mal h e prefente' e a culpa na o 
tem remedio. Efcreve-fe que fuccedendo 
Roboaó filho de Salamaó no Reyno de 
feu Pai, e fendo-lhe requerido ·em ajun 
tamento ge.ral polos doze Tribus , que. 
quizeil e folrar alguma parte dos tributos , 
que E!Rey feu Pai lhes puzera , quiz 
Roboaõ antes que · nada fizeífe ·p raricar 
ífro em ConCelho em que aos velhos pa·· 
recia, que E!Rey no começo de feu R ey· 
nado devia contentar ao povo. Os man-

\ . ,.. cebos polo contrario o aconfelharaó, que 
'''pois o povo fora taó ddcortes, que ou· 

fara pedir coufa, que jà efrava taõ affen• 
tada , que Roboaõ lhe devia reíponder 

- af~ 
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afpe ramente, porque outra horJ vitrem 
cÕm quem o havi,.Jé), e naõ ouzaffem en~ 
trar em taó doudo recjuerimento. Pare-
ceo melhor o Concelho dos m;mcebos a 
Roboaü , por fer rc.mbem mancçbo , e 
pondo -o affi em bbra , fo.i cal.da de c1ue 
dez Tribus Je alevahraíTem logo contra 
elie, e.fizeffem entro Rey, chamado Je-
roboaó , ficando fómente com Koboaó 
dou~ Tribu s Benj8mim, e judà, por iffo os 
Romanos., como os Perfas , cómo todos os 
outros Eíl:a.dos deraõ fempre muita aurho-
tJdade , e credito aos mais velhos, o cjue 
o rnefmo nome de Senador nos tepre-
fenra. 
. Do Emperador O~bvfapo fe eíc1:eve 

qu.e naó podendo 1ofrer a pouca ver-
gonha, e deshànef1o viver de fua filha 
Julia vencido de. muita ira , coiltou pu• 
bJicameJite todas ruas deshonefridades ·, 
que delta fabia ao pov() ; em que foi 
digno de muita reprehenfaó, que poüo que 
(fegundo delle ekrevem) queria rn i:i is ver 
morte aos feus; ; qoe deshonra; 'co1n tu-
do as culpas de iua filha tnais eraõ pa~ _ 
ra el!e as callat·, e cafb gar recreramen- r 
te, que naó par.íl. as dÚer ao povo : 

K ma1s 
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mas depois, cjue a merencoda fe Ih~ 
foi, e em lugar da fobeja colerà fucce~ 
deo o conheomento da ver-dade , doen:.. 
-dofe Augufro de !ua infamia-, _e quei-
xando-fe de fi mefmo , dizem qu~ 'dif-
fe em voz alta com gra.nde dor de fua · al-
ma dtas p-alavras- : riaõ me acontete_ra. 
a mim ifto , [e Agrippa. e Mecenate 
ineus. Confelf1eiros foraõ vivos;.· efl:es fo~ 
iaõ dous grandes feus privados ambo§ 
peffoas de muiro preço , e de muita 
virtude, que o Emperador defde fua mo· 
cidade tomàra por ami-gos, e achan-do-
os dignos de fua a-mizade os amara con[..;' 
tantemenre; porque Au-guíto antre· ou-
tras virtudes teve e(l;a ,. que affi '"orno era 
mà-o de toma r ami-gos , e amizades novás- ,' 
affi: as gue huma vez tomava ,. nunca mais 
folrava até morre, e fe o E rnper.ador Au-
guf!:o, fendo ral Príncipe , por fe naó 
aco_ntelhar, cahio em rama.nha culpa , · 
em tanto· mores erros fe deve crer; que' 
êa}:! i ràó os P'rincrpes , que naõ- faó- iguaes 
a Oéhviãno ., fe q:uizerem fóomente re-

~- " _,ger por feu Conf:dho. Mas tomando a: 
m'eu propofito, V. Alteza faz tudo o 
qúe fe' e[ pera de hum virtuofo Príncipe , 
e a'ffi como No1To Senhor o dotou de mui · 

al· · 
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~!to, e experto juizo , e vivo entendi .. 
mento, e afli os do léu ConCelho faõ me..-
recedores de tamanha honra como -he 
confiar delles o peto dos negocias , que 
tocaô a fcu Ceptro Real, nos guaes el-
le he taô occupado, que poíl.o que· a ida-
çle o convida a folgar , e a tomar al-
gum def'çanço, e recria~aõ do tra·ba lho; . 
~om t1.1.do o amor, que tem à fua Re~ 
publica he de mais força, e póde mais 
que nenhum f eu . particular contentamen-
to. LoLtvado he o exercício da caça , e 
monte aos Princi pes , e grandes Senho-
res, o gual , como dí ·l .Xenofonte, l1a 
de · fer temperado , e anri·gamenre os 
filhos dos Rcys fe criavaõ nos b.ofques, 
e caças, e tinhaõ quem lhes enfinava 
muitas CO!.J fas neceíTa rias rara a guerra -: 
tambem o {irio' e difpofiçaó dos l.nga ~ 
res re fabe polé! mó r par:te ' porque ha-
vendo nas terras todas alguma conformi- \ 
dade facilmente rolo conhecimento de 
humas, fe vem a f'ab;:r as outras ; mas 
pofl:o que efie exercido · {eja louvado; r-
e V. Alteza nfe delle temperadament~, ;' 
e a feus tempos; corn mrlo muito .mor 
louvor fem nenhuma cotnparaç:rõ -mere-
ce · o íeu continuado exercido., e rrã:ba ... 

K ii 1~:~ · 
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lho· d-e ·governar bem, e ter em mu1t:t 
paz , e· j ufri ça f eu Reyno , levando elle 

.fóo mà v·ida' com que nos todos viva-
mos defcançados. A todos he notorio 
quanto amor às Letras, quanto favor, 
quanto amparo, quanta mercê receb em 
delle os Letrados de toda a fcicncia : 
efre amor he caufa de iua Corte flor ~­
cer hoje tanto em L etras como fl.orece, 
efre mefmo o faz cuidar novas manei-
ras, e novas invenções d' Eíl:udo~ geraes , 
por onde as fciencias em feu R eyno mó 
menos crefçaõ, e vaõ adiante, que as 
outras virtudes. Verdadeiramente as Lt:-
tras dizem bem com as arm c. s. Bem f: i, 
que faó muitos d'ourra opiniaõ , mas 
a caufa diíl:o ( fe me naõ engano) he por 
naõ confêifarem feu defeito , louvando 
a virtude de que carecem. Mal h1ria ao 
·Capira6 fe naõ foife prudente, e mal a 
~epublica em que naõ hàuveíTe armas 
fem conCelho , e authoridade de Letras; 
Ínas fique efl:a quefraõ ~ara outro tem· 

; : .r po, e agora fórnente direi, que os mais 
1 •·• dos Emperadores , e Reys , e Capitaens de ·grande fama foraõ Letrados. 

· Coíl:ume era no Egypto ( como ef-
creve Plaraõ) dos Filo{ofos , fe elege· 

· rem 
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·rem t:>s Sacerdotes , e dos Sacerdotes 
0~ Rey~. Ddres / foi aquelle graó Rey 
Mercurio chamado Trimigifrro , que 

·quer dizer tre s vezes grande, por quan-
to em FiloJofia excédeo a .rodos os F,i-
lofofos , na Religiaó a todos os Sacá-
dores, e em faber governar feu Reyno 
a rodolos Reys , e do mefmo fe efcre-
ve, que começou a Theologia antiga , 
que depois acabou Plataó. Qgem be'm 
efra ordem de elcicaó atentar , ve-
rà quam bom Regimento era o · do . 
Egypro , e quam bem efrà ao Pi rncipe 
ter conhecirnen.to das couzas Divinas , 
e humanas. De Pe1 icles Athenienfe · 
[e le, que foi grande Capitaó gran-
de orador4 

) e grande Filofofo , e ·! 
Difcipulo muito tempo do Filofofo Ana-

. xagoras. Epaminondas Thebano foi graó . 
Capitaó, e gr:1Ó Filoiofo. ElRey Philí-
pe de Macedonia , filho d 'E!Rey Amin-
tas , e Pai de Alexa ndre Magno , foi 
Letrado e Difcipulo de Epaminondas. 
O meiino Alexandre foi Filofofo, e 
mui dado às Let ras , e antre tant os tra · ·t~ 
balhos, e occupaçoens de conquiftar "o "' 
mundo, cada dia tomava algum tempo 1 
para ler ; e delle fe .e[Cieve, que nu.n-

ca 
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ca [e lançot.J ·na cama, fem hum punhal; 
e o livro de Poeta Homero à cabeceira. 
lficnües Athenienfe foi graõ Capitaõ , 
e O rador. · 

Qye direi de Julio Cefar, Sy lia Pom~ 
peo, Oc1aviano, Adriano, e dos out1os 
Etnperadores Romanos , que naõ menos 
em ~rmas , que em . Letras floreceraõ ~ 
Finalmente Cãrlos Magno Emperador 
d' Alemanha foi Letrado, e c·ompoz·al-
gurrias obras, por iffo quem oufar de 
reprehender algum Príncipe . por fer da-
do ás Letras , he-lhe necefiario,. quere-
prehenda tambem a efi:es todos, os quaes 
fendo nellas n:aó menos excellentes , que 
nas armas , veja com quanta fua honra 
a feu fal v o o poderà fazer ? Se naô 
J"offem as Letras , e o co11felho , que. 
dellas ao Príncipe nafce por onde fe 
governaõ, (em duvida muita tormenta naô 
poucas vezes paífariaõ as Refpublicas. 

Por tanto o bom Rey he compara~ 
do ao bom Plloro, o qual mõ iómen~ 
te na pane de Náo em que efià faz pro-

,o il"""~ eito , mds com feu conídho , e faber 
em .hum meímo tempo prove , e man-

f da o que fe faça em toda a Nào , e 
dizia Cct t.1Õ U ticenfc , que naõ fizeraô 

os 
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os Romanos a . fua Republica d.e peque-
na tamanha com força d' armas , mas 
com uzarem em cafa de muito faber , 
~governarem fóra perfeitamente ., -e-cdm 
ferem livres em dar conielho , e afaf-
tadoc; de toda a reprehenfaõ , donde cui-
. do . eu , que nafceo o Proverbio , que 
por elles fe ddfe,o Rom.mo efi:ando~Lfenta-
~o ven.:e. Bem efi~ .a tcdos os Príncipes 
ferem grandes,e prudentes,e amadores das 
Letras , mas muito melhor efl:à ifro aos 
Reys de Portugal , e a razaõ he porque a 
.naçaõ Portuguez hoje mais, que nenhu-
ma ( fe me naô engano) conferv~ a gra-
_vidade, e ~efejo de honra, que antiga:-
mtlnte fobia rer o Povo R.omano. O Em.· 
perador Cefar 'Augufl:o, quando lia por 
algum liyro lat,ino, ou Grego , achan-
d.o algum exemplo , ou preceito , que 
pudeífe aproveitar ao R egimento da R e-
publica o fazia logo tirar , e o m?nda-
va , ou a fens Criados, ou a feus Ex-
ercitas, ou Governactóres das ProvinLias, 
ou .aos Officiaes · de Roma, affi como 
.via , que delle cada hum tinha- nccci1i-
dade-. ·. 

Deíl:e, e taõ grande Princep_e fe e r~ 
creve ier homem de poucas palavras, e 

qu<.: 
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<jUe n"Jnca ·fez falla ao Senado, ao Po. 
vo, nem o Exei"ciro , gue a naó leva{. 
fe priméiro cuidado de caia : com taó 
fingular prudencia fez muitas cou[as, 
mui p roveitofas, e neceffarias à fua Repu· 
blica: ordenou que naó houv effe mais 
O\! trezentos Senadores no Confdho de 
Roma, havendo d'antes mais de mil: 
eitando em confelho nunca perguntou 
por ordem fo:: u pareçer aos Sen ~dores, 
mas ora a huns , ora· a outros , po rgu~ 
cada lmni efl:iveífe mais ap·erccbido, e 
re'fpondeífe melhor quando foífe perg un-
tado; favoreceo muito os Lavradore~, 
'trabalhou que efl:iveíTe Roma farta, en-
nobreceo-a de muitos edificios , teve 
grande cuidado da fegurança , e paz ge~ 
·ral, e naó menos cuidado do3 Exerci· 
tos. Renovou , e ornou os Templos, 
-acrefcenrou o numero, e dignidad e dos 
·s a.ccrJotes , emmendou todas as coufas 
'de máo exemplo, ouvio parres, e ellc 
per fi d erer minm1 muir :1 s dem~ndas, e 
p roveo çorno naó arde{fem os edifi cios 

,. s m Roma. Teve fempre hum memo· 
ria] · é!m fua camera de todo o Impedo, 
ordenou h omens em paràdas , para fer 
n1ais cedo avizdo do que fe paíl·ava; 

e 
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~ e fies depois tirou , e poz C a valias em 
poibs, porque os mefmos, a que fof-
fem padas as canas , lhas pndeffem tra· ' 
zer, e deffem razaõ do que foffern per-
guntados. Efcreve~fe, que ElRey Cyro 
foi o primeiro, gue ordenou Correios·, 
de tal maneira , que hum menf.1gei ro 
corre/Te todo hum dia em hum fó Cavai-
lo, e o feguinte noutro ' e 2 fllm ate o . 
cabo; e finalmente Oc1:aviano todalas cou-
fas fez prud1entemente como cumpria ao 
bem , e con!ervaçaõ da Republica Ro- · 
mana, mofrrando-fe em tudo mais vir-
mofo, que .todos , e Pai verdadeiro de 
feus CidJdâos, aos guaes teve tanto à mor, 
que duas vezes efreve dcterminadn para 
faltar a Republica, e reíl:ituir .1 Cidade 
a íua liberdade, e fempre o fizera ,· fe 
lhe n:JÔ parecera mais perigofo fer jà 
governada por muitos, que hum íóo. · 

Os Príncipes, que guerem fer juf-
tos , e prudentes , e pacificas deveii1 
fempre imitar tal Emperador, nem fin-
to eu, que gloria fe poífa comparar com 
a jufriça, e paz de Od~1Viano: mas naó _ ~" 
menos fantas, e proveitofas invençoens ' \ 
a efl:~s Reynos n<Jfcem cada dia da pru-
dencla de V. Alteza com as auaes vi-

' l v e-
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. ~emos taó defcanç?dos ,, com9 na mai~ . 
. jegura Republica do mundo : jà . naõ ha 
morte, jà naó hà ladroens, jà naõ ha 

.. jàlteadores , rodos os males com fua jl!f, 
tiça , e prudencia faõ de tal maneira . 
apagados' que quando ouvimos ; que fo· 
raó , nos efpantamos como poderàó fer1 
0' grande _ bemaventurança deíl:es tem; 

. pos , pola co.~11 par a ça õ dos bens prefen· 
res , naó podemos dar credito aos ma· 
lt's ,. que jà paiT3raó ! Sem duvida eftcs 
bens fe devem atribuir à grande virtude 
ele. V. Alteza , o qual affi corno t~rn fua 
coniciencia mui limpa , e apartada de 
rodo• o vicio, affi trabalh~, que fua ter· 
ra efreja limpa de todos os males; ef~ 
tas virtudes taó excellentes acompanha 
V. _Alteza de grande fortaleza , e mag· 
nanimidade·: forte he quem defende a 
boa razaó , e igualdade , as quaes nun· 

. ca podem efrar: forte h e quem ama a 
virtude, naó por intereffe algum defre 
Mundo , mas pala gloria . do outro, que 
efpera : forte he quem fempre mofrra_ 

/ hum mefmo rofl:o à' fortuna , nem fe ~f~ 
lt '"" · ~'- pantando com nada , nem fe leixando; 

.vencer d';,dguÍn apperite. Fortaleza he 

.procurar a~ coufas da paz 1 _ naõ me~o~ 
que 
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'-1ue vencer batalhas campaes, por quan-
o as "ordenaçoens da paz aproveiraõ pa-
a fempre , os males da guerra !aõ mui-
os, e o bem da viél:oria as mais vezes 

pura pouco. Magnanimo he quem refif-
te à ira, e menencoria , -e quem foffre 
temperadamente a profpera, e adverfa-
ria forruna, nem fe alterando com as 
profperidades , nem íe ·a baix:~ndo com 
as adverfidades. . 

Finalmente a magnanimidade ellà no 
cume de todas . as virtudes , a rodas dà 
muita perfeíçaõ. Qyem bem quizer olhar 
todo o tempo do Reynado de V. Alte-
za, acharà que todalas partes deíl:a vir,. 

. rude fe podem nelle verificar. O zelo de 
oda a virtude, a boa razaõ, e a igual-
'ade tem nelle taõ forte, e conllante,de:.. 

fenfor, que o que em outras partes fe 
(az com medo da pena , f~ faz neíl:e 
Reyno feguindo feu . virruofo exemplo. 

uem naõ fabe quam forte foi no prin-
cipio de feu reinado, vendo logo coufas 
em que bem moíl:rou guam acab<1do em 
tudo era , e ao diante havia de íer, as 
q~aes eu cuido que Deos permitio, qui.! 
1íiem e fi-es por experiencia q úa m~ nlu 
1ercê delle rcccbcraõ em Ú! lhes dar tal 

P:·in-
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.Princi pe , e que de taõ pouca idade; e 
fenç!o taó novo em tamanho officio, affi 
rdifi:io a muitas coufas, a que outros po· 
la ventura de mais tempo naó pudera5 
refifrir, rafaõ era que delle fe eípera!Tem 
todos os bens~ naõ nos enganou eftae~ 
peranÇa : paffa de doze annos que V. 
Alteza reyna , nos quaes fendo fempre 
taõ .excellente R ey , nunca cançou, nem 
cança d'o fer cada dia melhor : notorio 
he ao .Nlundo com quanto reípeito, com 
qu01nta igualdade, {e ouve com à Rainha 
de Franca Dona Leonor uí'ando com ella 
toda a ~irrude ' e magnificencia ' que 
·hum Rey Chri!l:ianiffimo, e magnanimo 
podia uí'ar. 

Naõ fome nte como dizem os Filofo· 
fos. , o que peleja he bom Cavalleiro; 
mas tambem merece efre mefmo, quem no 
tempo dap <'l z pode levar ao cabo· as coulas 
fundadas em bom coníelho, e raÍilÓ, nem 
foi menos forre Salamafl no tempo da paz, 
Jo que foi Íeu Pai . David no tempo da 
.guerra: v enceo o Gigante Philifrheo d'al· 
~ ~ ' 

... tura de íeis cavados, venceo outras mut· 
f8S Naçoens poderoías , e apartadas do 
Reyno el e juJea , S::~bma õ efrando em 
paz com n:1Õ menos fortaleza , fundou 

em 
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e~ louvor ·de Deos aquelle Templo taó 
nomeado de HieruLilem , manteve os do-
ze Tribus em muita jufriça , enriqueceo 
feu Reyno, e Vaffallos fem nenhuma com-
paraçaõ : edificou Cidades em muita-s 
partes , e mui longe de ] udea : foi Se-
nhor pacifico da Arabia , e mor parte 
da Suria: efrendeo fua fama pala Afia, 
Pedia, Ethiopia: mandou fazer no lv1ar-
Roxo Nàos em hum porto, que entaô fe 
chamava Afion Caber perto da Cidade de 
Helena , gue depois foi chamada Bero-
n!ca , e pode fer que feja agora porto 
Judà, porque toda efra terra, e cofra foi 
naquelle tempo dos Judeos, e ei1:as Nàos 
fendo mandadas por ElRey Salamaõ à 
lndia, e governadas por Marinheiros; 
e Pilotos da Cidade de Tyro , gue entaó 
·eraô grand~s· homens do mar , chega-
ra'ó a hum lugar chamado Ophira , que 
depois fe chamou Terra d 'ouro , donde 
rrouxeraó a E·lRey mil e cem arrobas 
pouco mais ., ou menos , e muita rnadei-
m de :pinho alvo , de- que Salamaó man-
dou fazer Violas € Pfal terias , com que 
o.s Levitas tangeffem a Deos no Tem-
plo. . . · 

Qhtem co.mpatar ampos e~es Rep. Pai , 
e 
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e Filho, acharà que na6 rnen'os tÕrte foi 
Salarna6 na paz , do que foi Da'vid -Ma 
guerra. Bem fabia Da'{id, fendo P,rofetà ,. 
e ra.6 acei_ro a Deos que feu filho Salan1aõ-
havia de reynar pacificamente , e com 
efra certeza lhe mandou edificar o Tem.; 
pla" • . Com tudo efrando j'à pará · dar a al- . 
ma a Deos, nenhuma coufa lhe encomen .. 
dou mais que fortaleza, porque via gue 
tarnbem 'os Reys na paz tinha6 della 
muiêa necefií.dade. Mas V. Alteza igu-al-
mente fe íerve da Fortaleza em amho~ 
os tempos: a guerra feita por feus Capi-
taens contra os Mouros d'Africa, contra 
a India , contra a Pedia , contra a Arà-. 
bia da6 cbro tefremunho do que digo : 
nas màres fo rtunas mofrra mor animo. 
Confrantemente leva àvante por mar, 
e por terra o que huma vez-- comecou , 

,J íf ~ nem me efpantao gro as armadas de 
Rurnes, nem Reys da -India, porque a. 
gra6 fortaleza , acompanhada de muita 
fé ~ naô pàde fer desblratada , · pouco 
aproveita começar huma , a quem a naó 
hade levar àvante, e muito màr infamia 
1h!! ·fica leixando-a do que mereceo lou-
vor em a começ_ar , e tal foi o Empera-
dor .. Tiberio ., o· qual iendo -gra6 Capi-· 

· ~ taó 
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taõ em prindpio, depois que veio a rei- · 
nar' faltou no melhor tempo' e por fua 
fraqueza, ou deCc:uido leixou perder mui-
tas terras do Imperio Romano. Deve-fe 
fugir à guerra quanto for poilivel, mas 
d-epois que juframente for cometida, mais 
aproveita a huma Republica lenlla àvan.; 
te éom perigo, · que deíiílir della com 
vergonha , e por iffo fe efcreve , que fa:.. 
bend.o os Lacedemoni()S, CJUe o Poeta Ar-
<:hiloco differ.a que era melhor tenderfe, 
e leixar as armas, que morrer, que logo no · 
mefmo:ponto o lançaraó fóra da fua Cidade. 

Efra fortal·e1a mofrrou Alexandre Ma-
gnp na Conquifra da Perfia, poryue fen-· 

, do cometido por E!Rey Dario com gran-~ 
des promeífas a que foltaífe a empre.za, 
(]Ue levava, e parecendo ifro bem a al-
gpns feus ·prindos naó quiz Alexandre 
por nenhum Intereífe faltar a guerra, que· 
fómente por dezejo de gloria começ~ira , 
affi que levou á vante fua tençaó , nem 
d€fcançou athé por força lhe naó tomar· 
todo · o Eíl;ado , e fenaó fazer Senhor ·d·e 
mor parte da· India , e de toda a Afia , 
e fe a morte ·o naó efrorvara i opiniaÔ' 
he de muitos ·, que fe fi:tera Stinhor do .M,tm-
do ; mas a ·ventu'ra~ contraria ( pola in o r 

par-
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p.arte) dos grandes começos; e . gran d e!~} 
penfa mentos, ordenou que aquell e Princi· 
p e que jà e m feu titulo fe chamava Rey do 
Mundo ; a que nenhum Exercito pudera 
reGfl: ir, que nenhuma Cid aci ecercà ra, que 
naó toma ffe ,que em nenhum R l:yno ent rà ra, 
gua na ó fÕJugaife , que tanto esforço d ava 
aos feus,quc em fua prez.ençà ,e dezarmado, 
naó temia nenhuma gente ar mada aquelle , 
a qu em o mar de Pamphi,li<l. ( 1egundo 
efcreve ]oz~ p ho) milagrofamente fe abri ra 
como a M oyfes. o !vlar Roxo , gueni em 
fonhos por · revelaçaó Divina foraó enfi· 
nados remedios para cura r feridas , que· 
tantas Cidacles edificàra; que acab:íra 
coufas , gue Hercules naó pudera acabar , 
quiz (como diife) a ventura gu~ eíl:e ta-
manho Rey , e Capitaó depois de tan· 
tas viétorias, tantos títulos, tan tos trium-
fos , foife na flor . de fua idade · morro 
com peçonha por traiçaó dos feus.,. e a 
c~mfa ddl-a morte foi por fe fazer adorar 
:à. maneira dos Reys da Pedia ~ . contra 
vontade d e feus naturaes. 

Elc re ve-ie delle , gpe athe o fi.m fe 
alemb rQu da grande fortaleza ·,. que em 
roqa a fua vida moíhàra , porque .efbn- , 
do jà para ~fpirar , e fendo: lhe p~rgun-

ta-
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tadó por íeus pt:ivados, e amigos, que 
de redor delle eítavaõ, quem querialei-
xa r por íeu erdeiro, re{pondeo; que o 
mais digno, e efra foi a fua derradeira 
palavr;J. Foi tanta a fua grandeza, que 
!endo hum filho chamado Hercules, que 
fora avido em - Mar!ine fua efcrava , e 
hum {eu irmaõ por nome Arido , e aili 
Jeixando prenhe a íua · mulher chamada 
Roxane, todavia efyuecido do fangue :t 

e das tazoens de rodo o patenteko, 
quiz fómente nomear por feu erdeiro o 
que foífe mais digno, 1ilas depoü: de mor-
to Alex•ndre, aquelle grande ~mpetio, 
que em taõ breve tempo fora ganhàdo , 
em breve tertlpo . foi desbaratàdo, def-
feito, porque fuccedendo no Reyno A-
rid êo, Irmaõ de Alexandre homem fraco 
e p;1 ra pouco; os Ca pitaens , a g'tle fora 
tometida a governança das Provincia5 ,. 
fe alevantaraõ cada hum com a fua, ao 
que · fómente refifl:io a Rainha Eurídice 
tÍ1ulher de -Arideo : · efra naõ podendo fo-
frer a fraqueza de Aridco feu \marido, 
e fendo mui CÇ)Dfl:ante, e valerofa com 
ajuda de Caífandro [eu Capitaô fn mui-
tas coulas de esforço, cobrou muitas Ci-
dades de Grecia; confrrangeo os· Lace· 

· L de-
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<3emonios que cercaiTem novamente a fua 
Cidade , coufa , que athe en,taó mmca 
fizeraõ; mas porque huma mulher naó 
podia refiíl:ir a tantos males, que fe le-
vant!lvaó de ·cada pane, em fim foi ne-
ceífario que perdeífe tamanho Imperio. 
Tambem aquelles vitoriofos Soldados, 
chamados At;giras, e Pidas, que quer dizer 
~feudos de prata, com que Alexandre con-
quillàra. o Mundo , tanto gue o pefderaó, 
verderaó logo toda íua força ' e fendo 
pouco antes efpa!)to de todas as gentes, 
foraó . por. A,ntigono deshomadamente 
Ç,tt:sbJratad0s , e poíl:os e!11 cativeiro, 
donde ie póde ver quamanha verdade 
he o que fohia diz.er ElRey Ph.ilipe de 
Macedoni_a que era melhor, e mais for· 
f~ hum E{{.enüto de cervos ·com hulli 
Leaó por C_apitaó, que .de Leoens ten-
do por Ça:pitaó hum C~rvo; E foi tanra 
a fama, que leixou Alexandre de fua 
fonale.za , que ainda agora depois de 
tantos tt;!mpos , e idades he · nomeado 
el(11 todo o. mundo. Efcreve-fe do Empe· 
r<)dor _ Cefar Auguíl:o , que a.chando-fe 
em Alexandria , Cidade do Egypto, e 
dezejando ver o corpo tle Alexandre, gue 
nella jazia fepultado , foi à fepultura , e a 

man-: 
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mnndou abrir, e vendo o corpo o adorou,~ 
lariçando-lhe e111 cima muiras floH:s 
e. pondo-lhe na cabeça huma. Coroa d~ 
ou ro , gue era a màr honra, que cntaõ a 
l;Jum corpo mo'l'to fe podia fazer, e fen-
do perguntado fe queria tambem ver o 
Corpo d'ElRey Ptolomeo, refpondeo, Cjtle' 
eJle viera alli para ver o- Rey e · naó 
para ver os mortos. 

Havia em Roma húma nobre linha-
gem dos Macrianos ~ os quaes tinhaõ fO.r 
devoçaô, e bença-ô de ie~Js A v às traze-
rem ·íernpre a. irnag,ern de Alexandre con-
figo , e os honílens· a tr.aúaô. d'our,o , ou 
p.rata , as mulheres fcimente d'ql!r.o na 
cabeça)ou em m-anilh,as ncis braços ~ire·i.tos, 
e em aneis, e tinbaõ. a·ntigq.nJentc como 
efcrcve Juho· Capitnbmo·, qu~ · quem coa-
figo t rouxeíh: a Im.agem ~@ Aü~xandre 
erN oure> , ou et;n prata, , que todas. fua~ 
couía·s íuceede:r,iaâ bem, e hi-ria6 àv.a·n-
te. Eíla honra mereceraô os feitc.s , c 
f0rtaleza de· Al<txancke o qual naõ fó-
menre teve re.,peite> ao tl;lrnpo· d.a' v id·a , 
n:1as como mui prl!dente Pi•in:cip\'! traba-
lhou por ha,ver Chroniftas excellenres li 
que pude.ff.<nn ( co,rno ~ra. raza·Ó) e.ncQ.~ 
IH<tn<d.ar à m~rpor1a. feui~ gr.aJJ.d.es. ag,uêci:.. 

L ii I" men~ 
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mentos. Deila opiniaó era Themi.fl:ocles 
Arhenienfe, que fendo perguntado qual era 
a voz, que inais folgàra de ouvir, ref-
ponctco : que aquella de quem vi1Te fu-
as coufas mais • uquentemente ferem 
tratadas. Foi Alex(lndre magnanimo nas 
adverfidades, e de tal maneira cõmetteo 
a ·guerra ,que naó pareceo, que dezeja-
va a paz : fo i magnífico , e defprezador 
das riqu~zas fab end o cerro, que querer 
bem ao dinheiro naõ havia . mor final de 
coraçaô fraco , nem pala contrario cou-
fa mais real , nem mais digna de hum 
gr:lÔ Príncipe, que defprezalo, quando 
o naó . tiveífe , e qu01ndo o tive[e def-
pendeio magnífica, e liberalmente. Em 
fim teve Alexandre as mais das partes, 
que dev e tér hum Capitaó forte, e ma-
gnanimo com que · naõ fómente foi acei-
to aos homens, . mas inda obrou Deos 
por elle coufas de grande admiraçaó. 
Se a virtude da fortaleza naó fo-
ra aceita ·a Deos naõ edificàra ElRey 
Salamaó no Templo o Armazem das àr-
mas júnto -à Sede Real, em que eraó 
Jevan t::: dos os Reys depois de ferem un· 
gi"dos pelo Príncipe dos Sacerdotes. 

O Principe, que quer fer forte ha 
de 
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de guardar inteiramente fua fé , e porque 
i!l:o ni!Õ teve E!Rey Philipe de Macedo,. 
nia , antes ufou de enganos, e falfldades 
paz mui grande nodoa em muiras par-
res da fortaleza, que nelle havia : deve 
t:1mbem fer lido, e folgar de ouvir as 
l1ifrorias, e vidas dos grandes homens , 
olhando como fe governaraõ na gL!t:rra, 
e.x:aminando as cauías da viél:oi'Ía , e per-
da das batalhas , e. feguindo o exem pio 
de algum notavel. C~ pitaô. O mefmo Ale-
xandre feguio Achiles,Julio Cefar feguio A-
lexandre, e _ aiii S~.:ipiaô. Africano Ceguio 
tanto a ElRey Cyro, que quem bem Je_r 
a hifl:oria , que Xenofonte eícreve del-
Je' acharà' que todas as virtudes ' e 
liberalidade, e humanidade d'E!Rey Cyro 
foraô reprefentadas por Scipiaô de ma-
neira , gue bem fe poderia dizer, que 
ou .Cyro foi. Scipiaô , ou Scipiaó foi Cy-
ro. Dizia dl:e · Rey , que o Princi pe no 
tempo da paz devia ter cuidado d~.s 
couí:1s da guerra e porque ifl:o fez ( naõ 
muitos tempos hà)Francifco Sforcia foi em 
quanto viveo Buque de Milaô, e os·fi-
Ihos polo contrario naô tendo nenhuma 
lembrança da guerra vieraó a perder a-
quelle Efl:ado ., que -feu Pai lhes lei':x::tra 

a 
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a elles mui· pacifico. Po.r mui defaventu• 

·r a do f e deve ter o Princi pe a que nun-
ca acónteceo àezaventura, na qual <1lem 
de re provarem os homens para qu ;J n-
t{) iàó a expériencia dos trabalho~ os faz 
n1:1is pr'udentes , e avizados, e femp !"t 
ter paífado algum mal aproveitou mui ro 
p.ara a confervaça.d do bem · prdenre. 
D~ Poli.crates poderofo tiranno da Ilha 
de Samno fe 1~ , qL!e fendo em tu do 
mui ·profpero , e bemavenmrado, veio no 
cabo a fer p~ezo por Orontes Capitaó 
d'E!Rey Dario , e a fer enforcado ;10 

mais afro outeim da montanha de Mi-
eale fobre o mar : a fim foube Po-

, Iicrates-crüanta · verdade lhe fallava A-
mafes Rey do Egipto granck feu am i-
go, porque vendo, que fc prezava mu i-
to de fua boa fonuna lhe efcrever<J por 

, ~lgumas vezes , que fe guardaffe do fim. 
Fortes foraõ muitos · Capitaens Ro· 

manos , nem fe devem as viB:orias, que 
ouveraó d' atribuir mais à fua boa fo1'~ 
tuna, que à fua virtude , que pofro gue 
a ·guerra tenha .. neceffidade de tres cou-
fas_, boa gente, bons Ca pitaens, e boa fortu· 
JHl , com rudo a màr parte della confifr~ nas 
qllf1S prip1eiras, e por iíTo bem diz hum 

Pro-
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ProYerbio latino , que a fortuna · fucce- , 
de fegundo faó as manhas ) . e cofrumes 
de cada hum. Teve Roma grande Ef-
trella , mas naó teve menos fortaleza , 
e com ambas pode alcançar tamanho Im-
perio , o qual logo em feu principio cref-
ceo tanto, que em tempo Ôd · fexro Rey 
de Roma havia jà nella oitenta míl ho-
mens pata tomar a r mas , e foi ranr:1 a 
bondade , e nome defra Republica, que 
os R eys antigamente trapalhav aó por fe. .. 
rem Senadores della. N 3ó defprezou ef-
ta Dighidade o Infante P. Henriqu e lr-
maõ delRey D. Afonfo de Cafrella de .. 
cimo deíl:e nome, naõ a deíprczou Car., 
los Rey de Napoles , e Sicilia ; e Con-
de de Andega.vía , e Proença, ·em ctljo 
tempo no anno de NoíTo Senhor do naf-
cimento de .mil e duzentos e oitehtá · e 
hum foi aquella conjuraçao taõ non1ea-
da dos Sicilianos, em que fonJÓ mortos 
em hum fó dia todos os Frartcez:es, "]Ué 
polo Reyno de SiCília foraõ achados , 
e levantanclo-fe logo toda à Ilha fe deu 
a D. Pedro de Aragaó. Mas tornando ao 
meu propofito fe no tempo, que Roma 
era j,à desfeita , e defrruida , com tudo 
os Reys defejavaô ien~m Senadores del-

la , 
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la, que devemos cuidar, q.uan_do -pt•of.,. 
perava, e rn<\ndava o mundo ? 

O Emperador Oétavi4n0 nenhuma COlh 
fa depois de Deos eíl:i:nava tanto, co-
mo él memol'Íq ,dos Çapitaans por cuja 
induíl:ria, e .fortaleza o Imperio Roma· 
no de pequeno forq feito t.aó grand e , ç 
.para iíl:o melhor moíhar , r~novou .as 
obr ::Js, ~ edificios , que cada hum del-
les íh:ela, e mandou levantar a rodos 
eíl:atuas em habito triunfal de redor da 
fua praça com burp pregaõ, que diiÍa, 
que ifl:o fazia · Oél:avi:1no para que o Po~ 
vo Romano atli a elle, e aos Empera~ 
dores , que vieífern depois obrigaifeqJ 
a darem de fi taó boa conta , como 
elles deraó. Efre taõ grande Imperio hqu~ 
ve fim , e :1cabou como naturalm~ntç 
ucaba tudo , e íegundo a opiniaõ de al. 
gtms o principio de fua defrruiçaõ fo[ 
quando os Romanos efguecidos de quern 
eraõ , [e corneçaraó a ajudar da g e nt~ 
de fóra , e d~raó foldo <\OS Çodos , na. 
caõ barbara, e efrr~wgeira, e fem du~ 
-~ida naõ hà remedio meno& firme par~ 
a conferv~ç_aõ de hl)m Efrado, que a po· 
tencia fundada nas força~ alheias , por 
télntq qs Prinçi pe~ ~ e R.e;fp4l;>liç~s ~~ve11,1 

fa· 
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· fazer guerra com os feus naturaes , e 
aventurar-fe antes com elles, que tomar 
ajuda d' out.fa parte , e fe bem queremos 
olhar, efra foi a çaul~ , por onde pou-
cos tempos hà Ira1ia foi d ~fl:mida, por-
que fendo o Imperio de Roma lançado 
della, e alevantandofe muitas C idades 

. principaes contra os nobres , qne com _ 
favor do Emperador as tirannizavaó , e 
tendo muita necefiidade de ajucb par te 
dellas , fe ene!:omendavaó ao Papa, e 
parte de algumas Relpublicas princi paes 
de Italia , ina:;; polo Papa fer Ecclefiafri ... 
co, e as Refpublicas ferem pouco ufadas 
nas armas começaraó enr:~ó para defen-

. ça·ó ;de fêus Efl:ados de darem fold'o aos 
de fóra, e o primeiro, que deu aurhorida-
de , a geme, e armas efl:rangeiras foi 
Alberico de Romanha, mas porque pou-
cos homens de pe aprove~tavaó pouco, 
e muitos eraó màos de manter, ·ordena-
raõ entaó em lugar defl:es gente de ca-
vallo para fazereLn corpo com poucos de 
cavallo, o que com poucos de pe naó 
podiaó fazer , e fazer-fe com muiros era 
graó' defpeza , dahi por Gliantc fendo da-
do tanto_ favor à gente de fóra ti veraó 
occafia9 os Eftrapgciros de fe hirer:1 fa-

zen-
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zendo Senhores de ltalia , até que fi-
nalmente aquella ltalia fenhora do-mun- .. 
do veio a fer efcl"ava de muitas Naçoens; 
·corrida por E!Rey Carlos , roubada por 
·EIRey Luiz, vencida por ElRey D. FeF-
nando voiTo A và, e deshonrada per 
So1ços. ·· . 

Se quizermos olhar Fr.ança , tam-
bém ella nos ferà exemplo de quain 
prejudiciaes aos naturaes faó as Armadas 
de fói·a. ElRey Carlos de França VII. 
d~fre nome Pai q'ElRey Luiz Onzeno de-. 
pois de livrar feu Reyno com muiró tra-
balho das maos dos Inglefes conhecen-
do efra neceilidade fez em França or~ 
denança de gente de pe, ou Infantaria, de· 
pois EIRey Luiz feu filho tirou a Infantaria 
e começou a dar foldo aos So1ços , e 
dl:e erro continuado foi caufa dos peri-
gos , e · males daquelle Reyno , porque 
feudo dada a 2uthoridade · aos So1ços , o 
partido dos Francefes fem gente de pe 
ficou baixo, e a fuJ gente d' ·armas veio 
a ter neceffidade da gente efhangeira, 
donde vem, que os Franee·fes aos So1-
ços naó podem refifl-ir, e• fem elles naô 
valem muito. Se Capna naó recebera a 
gente de Aníbal , naó fora deftruida pe· 

los 
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los Romanos, ie Grecia naó chamara a 
Plrilipe Rey de Macedonia, naõ viera 
a fer fugeita dos Macedonios, nem paL-
iara os males que pairou. Se o Emperador 
de Confrantinopb Michael Paleologo 
naõ metera os TurcÇJs de Natalia em 
Grccia , nao {e. perdera aguelle Imperio 
como fe perdeo Fih3lrr.ente fe nefres 
tempos d' agora Joaó Vaivoda naó cha-
màra os Turcos, Ungria fenaõ defrruira, 
e elle efriver,1 mais honrado , que eitl: 
·affi que claro íe ve de qu.antos male.s' 
e perdas as armas eíhangeiras faó cau-
fa, e 'ü:mpre fot·aó; por iífo o Príncipe 
que dezeja , que feú po·1o feja forte , 
faça a· guerra com · 9s feus naturaes; 
lembrando-fe que nenhum Capirao con-
guifl:ou muito; íen21Ó com apro-pria gen-
te, e fe o Emperador Carlo~ V. ddte 
nome ouve erri noUos tempos tantas ·vic .. 
torias contra E1Rey de França , e o 
prendeo em ba.ralha por feus Capitaens, 
que a principal cau{a difro foi., ·por fa-

·zer a guerra com os Elpanhoes feus na-
turaes, e E!Rey de França polo con-
trario com muita parte de Soiços, e Ita-
lianos: grande inconveniente he ajudar-
·fe o Príncipe do Exercito, que fómen-

te 
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te anda p.Ór roubar , porque affi co~. 
mo a gente naturd peleja · 'por a·mor, 
affi a eíhangeira fó por intereíTe , o qual 
faltando , tudo falra , e a tal gente fe 
leixa vençer por fer peitada, ou por ef-
peranç:a de màr proveito, e o peor he 
que muitas vezes por efie caminho os Efl:a-
dos [e vem a perder , e a · ficarem fu-
geitos daquelles, gue os ajudavaó. 

Diz Arifl:oteles, que os Athenienfes 
levantaraó a Codro por · feu Rey por 
lhes · confervar a liberdade, e E!Rey Cy-
ro mereceo antre os Poetas a mefma hon-
ra: outros foraõ feitos Reys , ou por 
conquifl:arem Reynos, ou por fundarem 
Cidades de novo, como foraó os Reys 
dos Mecedonios , dos Spartanos , e dos 
MoloíTos. Tambem os Reynos , que nef-
te tempo por legitima fucceífaó fc hcr"" 
daó , antigantente foraó aos grandes me-
recimentos das pefloas, 'ou por vlrtudes, 
ou boas obrJs , ·OU gr~nde fortal eza. O 
meimo Arifioteles diz que o màr pen-
famento dos Príncipes antigos era le-

, v a ntarem o Ceptro Real , em final da 
fé, qve direiramente haviaõ de guardar 
e pois que aos Reys antigos, os povos 
·deraõ [obre fi tamanho poder, e au-

. t.ho-
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thoridade .polos bens que receberaó del-
l~s , e · principalmente pola liberd ade , e 
afofego comum, devem todos os Reys 
feguir os exemplos de feus avos' e da . 
caza donde vem , de maneira, que os 
R eynos , que herdao por fangue , tor-
nem a merecer de novo por grande vir-
tude , e fortale-za , e {obre tudo devem 
con lervar a honra , defc.an~o , e . liber-
dade de feus VaíTallos , utàndo verdadei-
ra fortaleza , e naõ confiando mais na 
gente_ de fóra, que na força, e valentia 
de feus naturaes , por quanto fempre fe 
via com a gente natural- fe conquifra rem 
os Reynos alheios , e com a de fóra fe 
perderem os proprios, e jà ganhado:;;. 

Tttdo ifro que diíTe de fortaleza , e 
partes della , .foi porque viífem todos 
comparando as coufas antre fi, quam ex-
cellente Príncipe em todas he V. Alteza 
quam forte quam confrante , quam afei-
çoado á lembrança dos feiros ; que faõ dig-
nos de memoria, Q.1antas Conquifras tem 
contra os in fieis em di verfas partes do M.un-
do , e affi quanto mais confia no esfor-. 
ço , e .bondade de feus naturaes, que nas 
armas, e ajuda de nenhuma g ente eft ran-
ge ira· : inas naó fe contenta com fó men- - · 

te 
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te ler forte (fendo ·efl:e em fi tamanl1o 
louvor) mais a'inda vai mais por dian-
te' merecendo mor nome ., que o da for.; 
taG"ta, e fua natureza he aaõ defcançar 
nunca athe haó chegar ao mais alto pQn-
to , e cabo de toda a ·virtude. ~rande 
louvor feria a . todo o Príncipe · fer cha-
n1ado forte ; V. Alteza de tal maneira 
o he , que tambem com muita razaõ 
póde fer chamado magnanimo. Qyem o 
vio nunca menancorio, ou defviado da-
quella humanidade ·, e brandUra, que · 
mais reprefenta homem Divino, que hu-
mano? ~tem · vio nunca feu r:ofto alte-
rado , nem vencido de alguma paixaó, 
por nenhuma grande adverfidade , que 
fora defl:es Reynos (tantas efl:erelidades, 
rantas fomes·, tantos terremotos, e pei-
tes em quantos annàs atraz foraõ ) fe 
elle com feu grande· , e rnagri.animo ef· 
forço , e b.oudade lhes naõ acudira. 

Eraó perdidas muitas Nàos de V. 
Alteza que. vi.nhaó carregadas da India 
de muita riquez-a, naó ceiTavaó d,iferen-
ças muito importantes com grandes Prín-
cipes, ·com tudo fentindo íem compara· 
çaó mais os males prefentes , que I.eus 
Reynos pa..de.cia.ó , e diffimnlando · ~ pai .. 

· .xaó 
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xaõ ·com muito esforço, naõ cdl:>.va com 
igual p.rudencia , e magnanimidade de 
focorrer continuamente as neceffidades de 
todo o feu povo , muito mais do que a 
qualidade dos tempos parecia, que pu-
deiTe fopqrtar; mais he ifro que forta-
leza, e màr louvor merece, porque faó 
eiras as partes do cora~aó alto, e fegutl._-
do di zem os Filofofos , heroico, que áili 
como nas pn;>fperidades fe vem os 110-
mens para quanto faõ , affi nos grandes 
males , e perdas f e conhecem os, magna-
nimos. Em tempo do Emperador Marco 
Antonio o. Imperio Romano padeceo todos 
os males, que fe podiaó cuidar, toda, a 
terra de · Lev-ante toda Efcl~vania, toda 
aFranç.a ardiaõ em guerra, havia fomes; 
efl:erilidades , tremia a terra em muitas 
partes, cab.iaó: Cidad€s , e lugares com 
perda de muita gente , vinhaõ grandes 
cheas de rios, que alagavaõ os campos, 
e faziaõ grande danno, andava por to-
da.s as ~artes graó pefrilencia , com O.ll-

. tras. muíta,s doencas , defciaó polo ar nu-
V·tms. d.e Gafanhotos , que a(;m,de poufa-. 
v.aó ; defrru.iaõ tudo. , em fim nenhum 
mal , nenhuma d~fav.entu.ra. fe. pod,eriél 
imaginM ,, que entaõ. o.uvd(e '- mas Deos. 

que 



170 · p A N E G Y R I C OS 

que nunca fe efquece dos homens, tan-
to que naó lhes de algum remedio, quiz 
por fua mifericordia, que foffe mquel-
les tempos Emperador de Roma Marco 
Antonino Príncipe dotado de tantas vir-
tudes , e de taó excellente engenho, e 
iaber , que pocle com feu esforço repai-
rar, e ter o ro11o quedo a tamanha for-
tuna , e bem f e p·àde dizer, que fe na- . 
quelles . tempos naó fora Antonino, que 
o Imperio Romano fe pet'dera. Com muita 
razaó póde V. Alteza ier_ comparado a 
efre taó virtuofo Principe, pofro que nif-
to lhe faz venragem , que tenclo recebi-
das màres perdas em fua fazenda naó 
Jei:xou por iifo , nem leixa de fer taõ 
liberal , como elle foi ; mas quanto mais 
me efrend.o por .feus louvores, e grandes 
virtudes tanto [e faz o caminho mais com-
prido. Aconteceme como àquelles , que 
entrando polo mar Occeano, quanto mais 
vaô por diante, tanto mais fe metem no 
alto, por iifo em tanto perigo, melhor, 
e mais faó confelho feria recolherme ~ e 
affi o quero fazer fe primeiro difier ai ~ 
gum pouco da grande temperança que há 
nelle: claro remate de todas fuas virtu-
des, fugigando fempre o appetite à ra-

. zaõ ' 



DE JoAÔ DE BA.nna~.. _ r7r 
zaõ , : guardando inteiramente o que cum-
pre , e fomente efl:à bem a feu Real Efta-
do. Grande jurisdicçaõ tem efia virmc!.e 
em toda a vida do hornern , e com w-
das as outras eflà abraçada de man ei-
ra , que de nenhuma fe pode apartar, 
nem oode haver perfeita virtude ' fll1 
que . r{aõ haja remperança , co·m que 
nada repugna à r~zaõ ; mas he tudo con-
fórme, e conveniente antre fi . . Naó me 
he a mim neceflario para prova difro al .. 
legar muitas razoens-, por quanto o exerr.-
plo de V. Alteza bafia para verific:::r o 
que digo , no qual naó menos rodas as 
outras virtudes , que eifa , e fuas partes 
fe repre[entaó. Qlal homem por mais 
rud e , e idiota que feja , vendo a fu~ 
muita temperança ' naõ cuidúà que ve 
hum daquelles Príncipes antigos cheios 
de wda a humanidàde 1 e comedimento, 
que de f! nos leixàrão mcmoria para fempre? 

Todo efl:e louvor he feu proprio, e 
or ifTo talHo mais ·digno de fer nefre 
ug<lr louvado, quanto mais a e.Uc.·fó he 

devido , porque tirando algumas coufé~S 
que .neceflàriamente requere a dignidade 
Real para fua confervaçaó ·' em- tudo . o 
plais fe ha para feus vaifallós com tant~ 

M mo-
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moderaçaó , que mais parece Pai de to-
dos , .que Rey , e . Senhor .. Oh quam 
gr~1nde força he a da virtude! Qyanto 
mais temperado h~ V. Alteza, tanto de 
nàs he mais venerado , . e quanto mais 
obedece à razaõ , tanto mais o ale-
vanta Deos , de maneira que o acata-
mento, que muitos-outros Reys com mof- . 
tra de muita gente , com pompa de Real ' 
Efl:ado, com luzentes Alabardas diante 
de fi naõ podem alcançar, e·lle fó com 
muito comedimento, com muita brandu-
ra , e ·humanidad.e naõ menos alcança do 
que merece. Bem efrà eíta tal virtude a 
l1unt tal Príncipe, e tanto melhor lhe 
efri , quanto he mais nova, naó digo, 
porque o conhecimento das virtudes naó 
feja coufa velha, mas porque a pratica, 
e uzo dellas , as mais vezes he coufa no~ 
va , mas clle naQ fe· contenta de louvor 
geral ? · os feu·s alto~ pen!amentos deze-
ja6 merecimentos novm , 0 feu Real 
·coraçaó desprezador de ·honras demafi-
ad;.1S ., e amanfador de defejos fern nc~ 
nhurn fim , mais do gue Deos manda , 
alcança mais do que defeja. Naõ leixa-

. rei de p6r agui as palavras, que Moy-. 
fés Secretado do mui alto Deos leixou 

- di-
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dirag a feu Povo. Se quizerdes em algum 
tem po fcr governados por R~y , olhai 
que feja volTo natural, e que tenha f~m­
pre cuidado da juíl:iça ; e que faiba qUe 
aíabedoria con!iíl:e principalmente em te:.. 
mera Deos , e em guardar as Leys , naô · 
faça nada fern vontade do Príncipe dos 
Sacerdotes, e dos mais anciaõs do Povo, 
naõ caze com muitas mulheres' naõ tra-
balhe por acquirir muitos theíouros, nem 
por ter muitos caval!os ajaezados, por 
gu~nto fe eíl:as coufas defejar, e tiver, 
ferà foberbo , e pouco obediente às Leys. 
Efl:a virtude taõ louvada de Moyft:s 
os mais antigos Romanos , feguidores da 
Ley da naturez.a, guardaraõ inteiramente., 
e em quanto a elles guatdaraõ, e com . 
ella juntamente arnàrão pobreza , o Im-
perio Romano affi na paz, cott1o na guer-
ra creíceo, e foi por diante. Lucio Quin-
cio Cíncinato Ca.pitaõ, e Senador Romano 
com gu.atro geiras de terra vivia, e nel-
las élndava lavrando, quando foi chama-
do para fer Diélador de Ro;na ~ que era: 
entaõ a màr honra , edignidade que na-
quella Republica ft: podia dar , e délle 
ie efcreve , que fez no feu tempo. {eu 
Meíhe dos C~valleiros a hum Çurio, ou 

1\1 ü Lu. 
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Lucio Targuino, gue athe entaõ por fer 
mui pobre fcrvíra na guerra a pe, e aili 
Marco Athilio Regulo Nobre Capitaõ, 
que como jà em .cima diife , foi prezo 
pelos C:1rthaginenfes, teve o dezejo taõ 
cur to , e limitado , que fendo em Africa 
Capita!) d' hum grande Exercito mandou 
pedir ·ao Senado licença para vir aRo-
ma olhar por huma fua O!,ünt~a , que 
entaó era maltratada de feus Lavradores: 
fem duvida quem ifto pedia , naõ defe- · 
jftva de enriquecer na guerra, que ei1taó 
pouco lhe lembràra o danno da fua er-
d.ade, mormente andando em tal parte, e 
com tal carrego, donde pudera tirar gran-
des intere-ifes, mas aquelle fim certo da 
bondade , gue nunca · póde exceder às 
leys da temperança, foi caufa, que al1i 
como Regulo fazia guerra por gloria, e 
ferviço da fua Republica, gue affi em ta· 
manha Capitania fenaó efqueceife de {ua 
pobre fazenda. . 

He certo para notar a grandeza de 
coracaó dos Cidadãos Romanos, os quaes 

.. .J 

fendo em alguma parte Ca pi taens, erno 
magnanimos fobre rodo.s os Príncipes , 
desbaratavaó poderoíos Reys, e grandes 
Exercitos em batalhas campaes , e efres 

me f~ 
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mefmos depois~ qqe fe tornavaô à patria, 
tornava o a fer como d'antes Cidadãos par-
ticuhres ;1, temperados , contentes de fuas 
pob res f<~zendas; obedientes aàs Qffi,iaes 
de Roma,e aos mais velho~,quafi de manei-
ra, guc parece couía impoilivel, em hum 
meímo coraçaô caber tamanha diverfida-
de de cofrumes. Durou ifl:o ate o tempo 
de Paulo Emílio, o qual vencendo a El-
R ey Pcrfeo de Macedonia , e triurnf~m­
do delle trouxe a Roma tanto , ouro, e 
prata com que o Povo Romano a prend eu 
a fer cobicofo mas Paulo Emilio 1ei1Jbra-

, do dos có'fl:umes· em que fora criado, íe 
lembrou fá mente da viétoria , -e v iveo 
como dantes pobremente: da)li pür di-
ante crefcendo a cobiça nos Romanos che-
gou a tanto extremo por onde aquella 
R.epublica , que o que com temperança 
fe ganhà ra, [e veio a perder co111 feu con-
traria, c como diz hnm Poet:l a cobiça, 
e deíordem dos Romanos defl:ruio Rom~ , 
e deu della viBgança ao mundo: mas V . 
Alteza naô fómente no que toca à di'-. 
gnidade Real, mas à maneira, e cofl:umes 
de fua vida. he mui temperado. Jà difre 
em cima quam fumptu ofamente e c\.ifica-
va, o que porem faz com tanto refpeito, 

L1Ue 
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que naó pódç fel' a iffo reprehendiôo 1 
como foraó Periclcs , e Pompeo. E!Rey 
H crodes de Judea filho de Antipatro, e 
Domiciano Emperél~Or de Roma , e El-
Rey D. Fernando cl~ Portugal por eite 
dernafjado appetite, de ricos Prinçipes , 
que eraó d' antes, deraõ çonfigo em mui .. 
ta pobreza , A Mefa Real de V, Alreza 
affi como he fervida como çumpre a fct+ 
R eal Efl:ado , aill naô excede o modo na 
·muita fobejidaõ dos manjares, que fe agora 
em outras partes ufaó, os gl.laes naõ fend o 
bons p:ml a vida, tra ·lem configo outro dan ... 
no, que empeçem com feu exemplo ao Po., 
vo, que çomo jà. dilfe, fernpre folga de fa.., 
7;er o que ve, e que feu Príncipe faz. 

De Julio Cefar fe conta, que fez hu-. 
ma ~ey , qtle naó fe comefle em Roma 
mais d'e certas viandas, e a fez guarli at' 
raó inreir;upente, que alhn d!;' mand21r 
.olhar fempre o que le vendia nas Pr<Jças , 
mancl avél diJiimul:Jdam cnte faber o qp e fe 
comia nas Caías dos principaes, Efra Ley 
foi totlJ~da da~ L,eys de Licurgo, que etn 
11enhqma coufa P'f! b<dhou n}ais, que fazer , 
CJLle a f4CJ. Republiça foífe temperada no 
comer ) e beber., e [em duvida os ho-
mens dev e: nl de comer para vi veren1 ) ~ . . ~ .na o 
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naõ viverem para comer. Qyem benY 
olhar quanto a íobcjidaõ da gula repugna 
às Leys da natureza, e encurta a vida, e 
aili as muitas enfermidades,e naõ boas dif-
p'ofiçoens , que de11a nafcem acharà quam 
pouca ceceilidade tem os homens de mui-
to comer. D'E!Rey Dario fe efcreve, que 
hindo fuginao de Alexandre, e levando 
grande fede, foi dar enJ hum regato d'agoa 
turba , trilhada de gente , e env olta em 
fangue de homens, que r.Jella jafiaõ mor-
tos, e fanando-fe · entaõ aquelle graõ 
Rey Dario ddb forte d' agoa , confeC-
fou, que nunca. bebsra com tanto gofto. 
Tambem E!Rey Prolomeo caminl1ando pe-
lo Egypto , e naõ tendo huma noire que 
cear, fenaó paõ de toda a farinha àífTe, 
que nunca coufa melhor lhe foubera. Def-
ta temperança louva Mamertino em bum 
feu Panegyrico ao Emperador Juli ano, o 
qual, Iegundo diz , as ma.is vezes comia, 
e bebia em pe o que lhe mandavaõ, e affi 
por efl:e refpe·ito louvao etri leu~ Panegy_. 
ricos Auíonío ao Empet'açior G ra ciano, 
e Pli1·Üo a TrajJno. Pacato em hum Pa-
negyrico , que fez ·ao Emperador The-
odofio, diz , que fendo e.Jle Senhor das 
terras ) e .dos ;na-res , era n.o. com;:: r mui 

tem-
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temperado contentánclofe de toda a vian-
da , nem fe prezando de manja res deli· 
cados de muito pFes;o, e trafidos de lon-
ge, e no mefmo lugar reprehende a hum 
Principe , cujo nome calla que foi taó 
dado à. Gula , que muiros comeres feus 
foraô avaliados, e efl:imados cada hum 
em dez mil cruzados. Finalmente do Em-
v~rador Cefar Aug~1fl:o fe efcreve, que 
nunca fez gafto .demazi<Jdo em comer. 

Naó he V. Alteza digno de pequeno 
lo.u ,ror em beber agoa ,. poil:o que efl:a 
taó venturoza· manha lhe venha a elle , 
e naõ menos aos Infanres feus Irmãos, 
como de herança leixada por . ElRey D. 
M .anoel feu P,ü de r:lorioza memoria. 
Diz Salamaó nos Prov~rbios Jiaó queiras 
aos Rcys dar vinho, porque onde reyna o 
vinho, naó reyna nenhum. fegredo ·' fem 
duvida affi como o entendimento dos 
qtle bebem agoa eíhl inteiro, e' claro, 
01ffi o fenrido dos que bebem vinho, an-
da mais broto ; c remoto' e ve menos' 
porque a luz , n.arural da razaó natural 
l1 ~ impedida, por iffo h e proverbio an-
tigo que o vinh::> tt':lZ affombrada a fa-
b edoria. Mandol Platao em {uas Leys , 
(jLLe os Príncipes d4s Cidades, e Of-

fi. 
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fi-ciaes , e Confelheiros 'das Reípublicas 
md) no be'baó e naó dà outra razaó, 
fenaó parecer coufa de efcarneo : quem 
J1a de mandar a ourretn, a ver elle mif-
ter de .íer mandado : o mefmo diz afh A-
rifl:oteles louvando a Lcy dos Cartha gi-
ncnles , que nenhum Soldado fobpcna 
da vida podeífe durando a guerra be-
ber vinho, e Moifes mandou <~os Sacerdo-
tes, que quando houveífem de Sacrificar 
o naó bebeifem; Em fim Salamaó o de-
fende -naõ fómente aos Reys, mas aos 
Officiaes , e Juizes de feu Pova : e di z 
Plutarcho , que antigamente era defezo 
aos Sacerdotes do Egypro. 

Efcreve-fe d'ElRey Cyro , que che-
gando a caía de hum feu holpede , e 
fendo-lhe perguntado familiarmente , 
C]Ue queria comer, :cfpondeo, .. que lhe 
bufc:::fem paó l por quanto efpernva hir 
comer a hum~l: fonte. Tambem o Ernpe-
rador . Oélaviano fendo em tudo mui 
tempe rado , e gueixando-fc o Povo Ro-
mano ~ elle de o vinho valer mui caro 
em Roma , refpondeo com mui grande 
merencoda efl:as palanas : aífaz traba-
lhou meu genro JVi..arco Agri ppa par a g ue 
naõ houveífeis fede ern vos trazer tat~-

tas 
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tas agoas de fóra. Sohia dizer EIRey 
Cyro a feu Exercito, que fe cofrurnaf-
fem a beber agoa, e de Pefcenio Ni-
gro Capitaõ dos Roma~os fe le, que 
andando no Egypto com Exercito, e pe-
dindo-lhe os Soldados vinho, refpondeo 
c,·1 mo póde fer, que dezejeis vinho paf-
fando o l{l'o Nilo taõ perto d.e vàs? 

Olhemos Portugal, e o que fe ago-
ra nelle ufa , e acharemos , que a tem-
perança dos homens nos trajas, e vef-
tidos nafce toda do bom exemplo de 
V. Alteza. Diffc: em cima do íeu gran-
de comedimento 110 modo de vefrir, 
agora fómentt: direi, que pofro que Xe-
.t10crares tenha , que os Reys para fe .. 
rem mais conhe.cidos devem d'andar ri· 
camente vefl:idos , com tudo para ifro 
{er aili , mais verdadeiro caminho pa-
rece !er o Rey ein tudo temperado, 
porque deíh ll!aneira fua bondade o f::J-
rà ier ma1s conhecido , que nenhuma 
mofl:ra de fóra , nem infignias do Real 
Ef!:ado. Efra virtude foi caufa, que a 
Republica dos Spartanos duníre ranto 
tempo , e crefceffe tanto com as Leys 
de Licurgo, o qual mandou , que na fua 
Cid ade. correffe moeda de: couro, porque 

nuó 
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úaô vindo mercadorias de fóra, que as 
mais vezes fazem a gente afeminada ' 
os bons coíl:umes della fe podeffem me-
llwr confervar. 

Eíla foi a c:mfa, que o eft:ado de 
Perua foífe tanto àvante em tempo d'El-
Rq Cyro , que nenhuma coufa mais. fe 
prefava , que de muita temperança , e 
humanidade, e os Romanos, como jà 
diífe , em quanto tiveraõ ifl:o, crefce-
raõ , e couÜt fabida he, que Caio Fa-
bricio Cenfor lancou fóra do Senado a 
Publio Cornelio Rufo da linhagem dos 
Patrícios, porque em Jmm convite, que 
de-u, poz em huma fua baixclla fómen-
te quinze marcos de prata lavrada . Tem 
~ riil:oteles , que os Reynos para dura-
rem muito haõ de fer temperados, e ai-
lega com os Lacedemonios , e com os 
Moloffos, e para iflo fer affi; diz que 
cumpr.e muito ao Rey . fer temperado. 
N aõ bufquemos prova d iíl:o longe, gue 
nelle Reyno a temos, o qual de feu prin-
cipio at~ efres tempos foi àvante, naó 
m <.? nos por efl:a virtu.de, que palas ou-
tras: mas tanto agora nos he mais ne-
ceffaria, quanto a riqueza, e mercado-
rias , que ve1n dil India, faõ de mais 

for-
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força para fazerem mà impreffaô em nof-
íos coil:umes. Eil:es inconvenientes tira 
voífa Alteza , e com o vinuofo exem-
plo, que de ·fua peíloa, e vida nos dà, 
faz guerra continua aos appetites alheios' 
o qual podendo andar cuberto de joias, 
e perola.s , tem mais ref peito aos bons 
coil:umes . de feus Vaffallos, que naõ à 
qualidade , e grandeza de fua Real pef-
ioa. A Cl'il:a tamanha temperança refpon-
de a Rainha · Noifa Senhora , vivo ex-
emplo de toda a bondade, antre a qual, 
e V. Alteza fe v e fempre andar hum fa- . 
mofo, e notavel compctimento, de qual 

· delles ferà mais virtuofo. Efcreve-fe da 
Emperatriz Pompeya Platina , mulher do 
Empe·rador Trajano, que f_oi raõ virtuofa, 
que acrefcentou a gloria do mefmo Tra-
jano, à qual com muita razaô póde fet· 
comparada a Rainha N. Senhora , cuja 
virtude , e em todas as p:utes de fua vida 
perfeita temperança levantao mais a glo-
ria, e alto merecimento de V. Alteza. 

Qye direi no comedimento que tem 
no jogo, e feitas publicas, que pala 
mor parte ' fe faô feita~ amiudo ' ;lpren-
de o povo a fer ociofo , e fe ap:Hta do 
exercício da .vinude? Se anrig9mente a 

Gre-
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Grécia fenaó dera a ver reprefentaçoens, 
e fefl:as' nao perdera a gloria' gue ti-
nha ganhado com armas, e em quanto 
andava occupada em ver autos, e fazer 
comedias, E!Rey Fillipe de Macedonia 
teve tempo de fe fazer forte contra el-
la , e em fim a fojugou ; e fez tributa- · 
ria: Por iífo Arifl:oteles , e Tullio naó 
querem que haja muitas/ fefl:as nas Re-. 
publicas, e reprehende .a· Theophrnfl:o 
Filoíofo por fer nefl:a parte d'ourra opi-
niaõ, Tem Arifl:oreles, ·que _o Rey- fo-
bre tudo deve fer temperado , e daqui 
nafceo o proverbio , que di:z : a .meta- . 
de do feito h e mais que o todo; por-
que quem l'!nfrear a vontade a naó ex-
ceder aos fins da temperança, a qual 
fempre guarda o meio de toda a bon-
dade , efl:e tal jà rem ooníeguido todas 
as virtudes ; em algumas cartas que . ef-
creveraó ElRey Fillipe de Macedonia a 
Alexandre feu filho, e Antipatro a C~­
fandro, e Antigono a Fillipe, que . .fo-
raó tres notaveis Capitaens, lhes enco-
mendao muito, que ganhem a vontade 
ao Povo, com boas palavras , em que 
haja h uma temperada gravidade, e di:.., 
zem que nenhuma cou!a póde haver no 

Prin-
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Princí pe mais proveirofa a 1i , e a · f cus · 
VaíTallos. Ifl:o guGt"da V. Alteza inteira-

. mente , cujas palavras, e refpoil:as , affi 
como là õ vivas' fignificantes' affi raõ 
temperadas , e graves , e nellas todas 
luz, e refplar.dece a grande bondade de 
feu Real Coracaõ. 

Finalmente, íaõ certo , e verdadeiro 
exemplo para a vida dos Príncipes. Acho 
eu , ·que ouve antigamente em Sicília 
hum Rey por nome Anixilào, que por 
iua jufl:iça , e temperança veio a fer 
tambem quifl:o, e amado do povo, que 
leixaudo por {na morte fill}os pequenos, 
e por feu Tutor delles ~ hum efcravo 
de graõ virtude chamado Micitho, tan-
to foi o amor, que os Sicilianos tive-
raõ à rnemo.ria de Aníxilào, que quizea 
raõ- antes fer governados por hum ef-
cravo, que dezamparar os filhos de hum 
taó bom Rey, e affi os principaes Se-
nhores da Ilha efquecidos de quem eraõ , 
euveraó por bem que a M ageil:ade Real 
foíTe adminiil:rada por mãos do mefrno · 
ef~ravo. Huma das propriadades deita 
parte he refiíl:ir ao appet'ite , e fomere-. 
lo em tudo à razaó. Entaõ hum . Prin~. 
cipe f e pód.e ç:hamar perfeitament,e tem,-; 

pe-
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perado, <.]Uando nao menos obenece a 
fi mefmo, do que feus Vaffallos obedecem 
a elle , quem dizer, quando ohedece 
à jufl:iça , e às ,Leys , que faõ repre-
fentadas no Ceptro Real , e bem fe di.z 
que a fonte de toda a temperança con-
fifl:e eín fer o appetite fugeito à razao. 
Q,1al Príncipe .fé póde achar, que mais 
obedientelhefeja? QyalPrincipe felem-
brou mais de feu Povo, e fe eiguec eo 
de fi? Qyal teve nunca mor refpeiro às 
virtudes, e menos foi tocado de meren-
coda , ou fem razaõ, que V. Alteza ? 

N aõ ha couía mai<::> contraria ao co-
nhecimento ·da verdade, que o appeti-
te da ira , e como diz S. Joaó Chryfof.o 
tomo, o coraçaõ naó Senhor de fi , e 
fugeito à continuaçaõ do primei-rQ im-
peta he huma das coufas, que mais ef-
trovaõ , e privaõ a luz do entendimen-
to. A merencoda muitas -vezes vence os 
fabedores , e os olhos d'alma efcurecidos 
como quem ~eleja às efcuras naõ fa,. 
bem fazer diferença dos amigos, a quem 
lhe.s quer mal. Lem brame que efcreve 
Tullio em huma Jua carta a Catao Uti-
ceníe, que fempre em todalas idildes foi . 
m•i~ trabalholo vencer o homnem a fi 

me f-
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metrno , · ·que a fcus· contra rios, e qúe 
mais peffoas ouveraó viél:oria de feus ini, 
migos ,· que dê feus appetites; mas quan-
to i(l:o he màr verdade , tanto V. Atre-
za he digno de mais verdadeiro louvor, 
vencendo como faz os vícios , que po-
1a màr parte na qu ellas peiToas pàdem 
mais; 'que tem màr l iberdade para pec-
car. Grande fama rnereccraõ ElRey Cy. 
ro, e E!Rey Ageftlào. , por nunca di. 
zerem · mà palavra , e a muitl temperan-
ça do lnf<'lnte D. Henrique, filho d'El-
Rey D. J.oaó o primeiro defre nome , 
ainda hoje h"é nomeada, güe foi tanta, 
que · aiTi como em' íeu coraçaó nunca en· 
trou adio , nem ira ) affi de fua boca 
nunca foi ouvida palavra, que naó fof-
fe. íanta , e fundada em zelo , e amor 
de Deos. Cl.!,tcm bem olhar a torvaçaó 
do homeró enfnnado em grande colera 
e eícuridaó do rofro, e mudança de cor, 
o tremer da falia, a p<ixaó do efpiri· 
to, o movimento , e efguecimento da 
tazaó, fém duvida 3charà quam mà coufa 
h e fer vencido della,e naó lhe rcfiítir muito. 

Diz Xenofonte que o Príncipe jufro ' · 
e temperado hade cuidar que a fua Re-
publica h.e íua caza , e a feus fubditos 

h a 
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hade ter em conta de fi] hos , donde cui-
do eu qu·e nafceo antigamente o~ Reys 
ferem .chamados Pais do Povo, repre ... : 
fentando tambem niil:o a Deos, o qual he· 
chamado P:1dre nofio , e ie efre he q 
officio dos Príncipes uatar ps naruraes, 
como feus filhos, tanto tom mór cuidado. 
deyem re.lillir à ira , quanto efte ~ppe­
t.iré os afafta mais do vúdadeiro j!Jizo,. 
que hc neceífario para a boa confervação:, 
de qu:llquer eftad,o. O Emperador Theo~. 
dofio era vencido algumas vezes da me-, 

_r. encoría, ma.s hiafe-lhe logo, e -deze-· 
jandp arredarfe em vencer de rodo erre:. 
primeiro ímpeto. foi aconCelhacl.o dt.t hum 
Filofofo, que quando úmtiílc vir a pa,i-
i{aÓ, cofl:umaffe a dizer antre fi :1s le[!·as. 
do A. B. C porque defvüindo_, ·e deten -. 
do com i.fl:o a fanrezia, antre tanto -que 
aquelle fubito movimento pdfa.ffe. _ . 
. Mas V. Altezah~ - fempre . taó ftmhor 

de .li, e efl:à ndle em todo o. rempp taó 
viva) e inteira a raz?Ó., que naõ tem 
ne.ceflidade de alguni remed]o.comra efte 1 
nern outro ~enhum a ppeti te ' : affaz lhe 
ba!hrà para fer excellei1te p, incipe o~e­
d~cer, ( como faz ) à~ proptias Leys, pof:-
~o qu_e_ .fo~re. 9 frinctp.e_ I~aó . tep~1aõ,._ .. PP:" 
... ~~ ... , N · der 

. . 
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der algum, mas elle nem contente dif1:o, 
fendo am tanto' juntamente. obedece às 
L(!ys de toda ~ boa razaó , affi como que 
11ada lhe feja licito , mais que a nós , e 
affi nos dà de f.i exemplo, com que ven-
cendo a nós mefmos , naó queiramos 
maís , do que he jufl:o , como diz hum 
Poeta. Efra diferença vai dos bons aos 

. màos, que os máos fógem da culpa com 
medo da pena, e os bons da pena com medo 
da culpa , e fem duvida onde naó entra 
amor, mal fe póde corifervar a boa ra• 
zaó, por mor que feja o receio da pen;J. 
Mandando V. Alteza feu Reyno, jun-
tamente o mandaó a·s Leys , a virtude , e 
todo bom refpeito, pofro que em ·a.Jguns 
outros Reynos mais· mandaó , e podem 
os Príncip-es, que o bom refpeito; mas o 
Rey que obedecer à jufriça facilmente 
uza r à toda a v i rtude , e polo contrario 
quem a naó feguir, nem tlui·Ler dar cre-
dirú às Leys que ordena, mais deve fer 
clwmàdo tyr~no , que Príncipe. Bem• 
aventurança commummente fe chama po-
der hum Rey quanto quer, mas gran-
deza fomente f e deve chan1a r , naó que-

. rer mais~ do que. he bom, em fim talhe 
V. Alreza ne.fre Jeu glor·iofo Reynad~, 

qua~ 
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quàes outros muitos p;·incipes p:ometeni', ·. 
gae haó de fer, e talhe qual ddtja fer ha~ : 
vido, o qu e (como diúa Socrates) he· 
grande atalho para a verdadeira gloria , · 
e ramanha a força da r:azaó, que a quem 
famas mais obrigados ' a . effe temos mor 
afeiçaó , e amor ';' e athe os ladroens · 
guardaó antre fl, e l:e!Jl leys que feguem, 
fem as quaes huns · fem os outros fe nió· 
poderiaó fufrer. Achafe que foi hum fa- · 
rrio!o ladraó na Eíclavonia cha.madó Bar-
gula, que por fe haver juíhmente con~ os 
outros ladroens feus companheiros ' par-

. tin·Jo antre dles o roubo igualmente, veio 
a·rer muito credito com elles , e poffuir 
grand\<'s riquezas, e dos Perfas i'e efc're-
ve , que iohiaó fazer os moços ,jtiizes· 
d ~ourros moços para logo de pequenos 
fe exercitarem no uzo da razaó. · · 

· Siguaó os hincipes o exemplo de 
Hercules , o qual como efcrcve Xeno- · · 
fonte, pálfeando hum dia em ·hum)ugar · 
fi) apartadb, vieraó a elle a virtude, e a 
deleitaçaó, ambas em habito de rnu'lheres, 
mas a virrude viFiha como mullle r grave, 
e·a deleitaçaó · era Dama fl;lUÍto fer·mofa·, 
e. porfiando com muitas razocns cada hu-
ma polo .con;verrer a fi , fendo clle mal)r . 

N ii ce .. 
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c~b.p , e naquella - idade , em que na tu .. 
ralmente as vontades f e foem de entregar a-
bem, ou mal; Hercules poil:o que a deleita-· 
çaó lhe prometeífe grandes prazeres~e polo 
cc;mtrario a yirtude lhe moíl:rafle grandes 
trilbalho~, ·ou vida trabolho{a , com tn-
do depois de . lançar fuas contas, e cui-
d(lr tudo antre ti , prudentemente efco-
lheo a virtude com razaõ , e trabalho , 
que a deleitaç:aó com falfo contentamento: . 
mas quando a virtude por li naó abafraífe 
p~ua f e aver de feguir, ao menos .f e de .. 

-via fugir da ínfamia , que de naó fe fa-
zer o qu~ era . razaó nafc<;: aos homens. 
0~1em h e taõ prefumpç.ofo, ou efquecig.o 
de -fi mefmo, que naõ efri.ma o que ou-
tJ;em póde dizer delle, como diz S. Joaó 
Chryfoltomo ? A multidaó dos homens . 
roda traz ·os olhos nos cofl:umes de feu 
Pr-íncipe, dos quaes como de huma pin-
tura cada , hum tira o debuxo , e modo 
dqJeu v-iver ; e os peccados das peífoas 
b~i~a.s fóm~nte cmpecem a quem os come-
te, as culpas dos grandes polo mào ex em• 
p~'o rrazen1 d_anno geral a muitos. Se como. 
diz.em os Filofofos na temperança prin-
CÍpajmente fe olha , que tudo diga , e 
c'í(e ~em , .em nenhum tempo pàde ier 

afá f· 
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~fàÍhdo da virtude , por.qúe t~dó· o 'gire 
diz , e eiCà a bem por certo , em todàs. 
as partes da vida. V . . Alteza · guard'a 
p erfeitamente o que cumpre' e ' ell:à berp 
:10 · preço , e authoridadc ·de.· íúa R-eal 
peífoa. . · · · · .1 

Sempre! atençaó de toda a pêítoa vit'-
tuofa, e mormente do Príncipe affini nief- . 
mo deve fer , conforme a todalas partes 
da vida , naó deve ter os ~·petites fol'- · 
tos, ou fobejamente dezejarido , ou fendb 
muito negligente, que ill:o he que naó efrà 
bem, nem ha de haver nella vozes' fa1fas ') · 
n'em defacordadas,o que tanto mais fe dev~ 
fugir ' quanto efra mufica he mais fua.ve; . 
que todas as outras, e quanto o difconcer;:.. .. 
to della ofEmde mais , e parece peior~ 
:Bem efrà ao Príncipe fer vergonhofo; que . 
·aonde naó hà vergonha,naó pàde lrave'r ne.:. . 
nhuma vir'tude' e efre louvor foi dadô a 
'Hercliles: bem efrà íer 1nunano, e ·chaó ', 
porque mais louvada foi' a · humanidade 
de Vàlerio Corvino Capit3ó Romanó ; . 
qqe a ·muita' afperÇ!za de Anibal , e Man~ 
·lio Torcato; que matou feu filho . . Ben'l . 
.ihé · efrà. guardar ·o q\le p romete , · por:.. 
que êie Hercules {e efcreve , ·qúe n·un,l. 
-ca mentio ·, nem quebrou :juiiüriénto ; 

a 
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e .que huma fó ·vez ju-rou em toda ·\\ ; 
vida , . e p:necia ta.ô . mal ;los Romar · 

· 11os quebrar o jura·menro , e a fé :, 
,.que fe dav~ , que defenderaó aos feus 
Sacerdotes , que naó jliraífem~ - Em fim · 
bem efrà ao .Príncipe naó querer mais 
Jwnr.a daqt,~ella, quearazaó~ eauthori-
dade de fua Real Peffoa -requere. 

Q9e coufa póde efrar peior a quem 
·governa, que gaba.r-.fe a fi mefino muit,o , 
()U dar _credito a lifongeiros, como cj'izia 
Aril1otele~ ? <:}]em a fi mefmo fe gaba , 
he va6, e quem di·l mal de fi, he.San-
deo, por iffo a verdade he neJ;r.J fe louvar 
homem ,, nem menos dizer m:d de fi; e 
o mefmo dizia , que os contemamenr.o:s 
falfos fe deviaó de olh;,1r no fim para taó 
afinha fe naó tornarem a defcjM. lUcre-
ve-fe n,Qs Livros Sagrados, que eíl:ando 
Acab Rey dos dez Tribus par~ dar ba-
talha a EJRey Adado da Suria ,. mais de 
quatro centos Profe.tas fa_lfos, que havia-
no Paço , por contentarem ao Rey lhe 
diziaó, que p.elejaile oufadamente, que 
Deos .lhe rinJ:a prometido a viél:oria, . an-
tre dl:es todos havia hum fó Profeta ver,. 
dadeiro chamado Micheas, o qual o c)er · 
fenganaya , diz.endo, que fe là foífe _,. 

ha- · 
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havia· de fer morto ; mas E!Rey dando 
mais credito à falfa efperança dos lizon-
geiros, que ao dezengano de M!cheas, 
depois deu mandar prender, f<l hio à ba-
ralha , em que foi morto, e efre he ·:o 
proveito , gue tiraó O!; Reys d.e quem 

·lh~s naó falla verdade. ~em eítas cou-
fas hem olhar , ac.harà claramente pola 
comparaçaó dellas, quam afafl:ado he V. 
Alt-eza de todos efres males. e cmno e·m. 
tudo fegue , o gue fóment.e efrà bem à 
qualidade de peffoa , e grande mand.o ., 
que · tem. . 

Finalmente todas as partes, que tem 
àa temperança, faó em fi perfeitas, def-
preía ·as vaidades, e honras íobejas , he 
mui temperado em toda a maneira , e ·· 
coíhanes de fua vid.a, p.óde nelle mais 
a razaó, que o appetite, naó ' fe ·efquece 
nu oca · do que cumpre , e eftà bem a feu 
Real EíJ:ado ; porque fegundo Ariíl:ore-
les, a temper:111ça he dividida em trcs 
partes J em ob.edecer o appetite à razaó, 
e naó haver nas ccufas mai_s diligencia ,, 
nem menos da que cumpre em ícr guar-
dada em toda a dignid2de, e cfl:ado de 
qualquer pefioa. Q1em com juizo yer-
~d~deiro tudo ifto be111 olhar achad, gue 

en-l 
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:em V. 'Alteza fe pó~e verificar toda:·élÜ 
-divifaô. Cmú efl:as manhas , com dl:es 
.cofi:umes , com dl:a tal mufica , e hal'"" 
rnonia de tantas virtudes , hc rambem 
CJUifi:o, naô -fómente de feus leaes fubdi-
tos, e na turacs , mas das Províncias, e 
Naçoens Efi:i·angeiras. Eíl:e he hum . dos 
·premias da virrude ferem por e!Ia: naõ 
menos amados os abfentes, que os pre·-
zentes , e polo contrario , quando o Prin-
.cipe he o que naô deve: affi os ellranposi, 
-como os feus ·lhe querem mal , e lhe> 
moíl:raó por obra , quando pódem ;' e 
~chaó tempo para iifo , e por força h e·' 
CJL!e hajaô medo a quem· querem mal ·, e a 
.qúem haõ inedo, que lhe dezejem a morte. 
(2!1e maior imfamia póde fer de hum 
Príncipe · do . que foi do Ernperador Cayb 
Celàr Caligula , qúe foi raó mào, e crú 
·ryra!lllO , que ouzou d ízer , que de n~ 
nhun1:t coufa fe prezava mais , que &a 
pouca vergonha ? Mas {eus màos cofi:u-

-.tne~, ~ crueza lhe deraó ·o fim , que elle 
merecia. 

A pouca temperança , e comedimen• 
tó dos ant1gos · Reys de Ft·ança foi caufa-, 
que perde{fem aquelle Reyno, e a fuc-

. çeifaô deU e p:lffaífe a. outr~m : porqu-e 
· fen-



DE Jo.AÕ ·nÊ BARRO";,, 19) 
•fendo Theodoi-ico Rey em França , ·e, 
leixando govemar o Reyno a outreQ1 , 
11em fe molhando ao povo mais que hu· 
'ma vez no anno·, naõ poderaõ ill:o fo-
frer os Grand~s , e o lançar9Õ do Reyno: 
neffes tempos a fegunda dignidade d.e 
França depois d'ElRey era Mordomo 
Mor, que pela fraqueza dos Reys man-
dava tudo , por onde fendo, como "dif-
fe, lançado Theoaorico , · foi enrregu'e 
·o Reyno a Pepino Marrel, filho de Pé-
pino, o qual pola grande authoridade do 
feu cargo governou França muito tempo', 
e por fua morte .leixou . feu filho Carlos-
Magno , que depois fez grandes couias 
em armas. 

Coll:ume he dos que compocm Pane~ 
gyricos louvarem nelles a boa prefença·, 
e peffoa do Princi pe , por iffo d<nejando 
eu fazer o mefmo, màrmente, fendo ef-
tas partes em V. Alteza raõ dignas d'a 
·Magell:ade Real, por ' duas caufas o !ei-
xo de fazer , a primeira porque a digni-
dade da lingoa Portugueza fofre mal ell:a 
maneira de louvor, e 'a outra ·por fer ifl:o 
~aõ notorio, que naõ tem n~ceffidade de 
fer poi· mim mais reprefenrado·, e affi 

co-
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, como no tempo. dos Gentios em algum~·S 
·· pártes , aonde. era adorado o Sol: havi-

aõ por efcufado f,azer-lbe imagem , por-
que o viaó fempre and_ar no , Ceo, .' affi a 
Real Pdfoa, e prefen.ça de V. Alteza ·, 
Jen~o de nos vifl:a cada . dia ' . na6 ha 
mifrer outro tefiemunho , que o dos o-
lhos, e contentamento geral de todo o 
{cu Povo. Mas jà he tempo , muito Po-

. derofo Rey , e Senhor de me recolher ao 
·porto , e amainar as· vellas : m.etime no 
Mar Occeano : grande atrevimento foi 
o meu: hei medo de me perder, faz-fe 
o caminho cada vez mais comprido, .e 
com tudo queria meu defejo paífar adi-
ante ·, e fallar nas heroicas virtudes de 

. V. Alteza, cujo offiçio he ·moftrar-fe nas 
mores coufas' e trabalhos' affi como na~ 
outras he fugir, e arredar-fe dos extre-
mos. Vejo quam grande emprefa tomei, 
e quam trabalhofo . me ferà querer dar 
perfeito louvor em Panegyrico a feus ai-

. tos merecimentos, e naó he igual traba-

.lho dos que geralmente tratao d~s par-

. tes, e officio de bom Princi pe ao daguel-
les, que particularmente querem repr{)-
,fentar as virtudes , e feitos de hum Rey . . E~ 
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Excellente. Os que fallaó gera·J,mente ·dos 
Reys na·ó faó ob11igados a ne·n'l-lUmas Lc-
ys ~ nem delles f.e efpera mais do que 
pódem. Tem a liberdade :, que querem, 
tomando, e leixando o que lhes parece, 
fem . merecer nenhuma reprehe'nfaó: por 
ifTo muitos Fllofofos fizeraó ifro com 
muito fcu loúvor, coh-ío foraõ P:l é! taó_:, e 
Theofrafto , Antiftenes, Xenofonte, Di-
on, Xenocratcs , Aridtote-les ;_ e . outros 
muitos, ·mas no'Panegy'rico naó Iie affi, 
o qual , ou fenaó · hade começar , ou jà 
que !e coineça, ha de· !e dar igual louvor 
ao merecimento das peffoas , e naó fe 
dando, he digno o author de muita culpa, 
ou por tomar empreza defigual a fi , ou 
por naó querer louvar corno he razaó , 
e naó merece menos· cu! pa ,_. quem louva 
o bom Ptincipe menos do que he , que 
<]Uem diz mal 'de1le': N efre tamanho p!!!-

. rigõ-~ em que me fui meter , huma fo 
cfcufa tenho por niim , o grande dezejo 
de tr_;~tar os I ouvores de V. Alteza ; {e-
naõ corno elle mereceD"e, ao menos con·lO 
eu podeffe. No fim defta obra peço ao 
muito alto Deos , que efre tamanho bem, 
que nos quiz dar dando-nos tal Rey , e 

Se-. 
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., Senhor ., nos queira confervar. por muitos 
- annos ·, dando-nos a nàs tambem vi(l;i., 
naõ tanto pala vida, quanto- polo con:• 
tentamento deil:e feu gloriofo Reynado'd-e 
V. Alteia. ·· · · . 

' 
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· A ELREY D. 'JOAM III; 

Por Joaõ de Barros. 
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~ P ·ANEGYRICO 
A' MUI ALTAJ 

EESCLARE.CIDA PRINCESA INFANTA· 

.: D.MARIA 
NOSSA SENHORA. 

POR 
· <ll 

JOAO DE ·BARROS. 
i c OMMUM fentença dos Filo-

. fofos he vifro por experiencia· 
·· ( Ilh&riffirna Princefa · noífa Se· 

nhora ) o demafiado prazer caufar nos 
coraçoens· dos ·homens mui grandes al- · 
terq.çoens, que naô podendo o efpirito 
fufter em fi o alvorofo, que dentro con-· 
cebe , parece .que abafaria ·, fenaô o · 
comrnunicaífe ,. manifeflando a todos a 
novidade. do .que- em fi f~nte. De que · 
v,em .. algumas yezes , .. que: os · homen~ ef-

. . , que-
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quecidos de fi mefmos , fahem fóra doS! 
1imtt'e:s ~ que a gravidade de feus offici-
os poz em ruas pefloas ' como lemos . 
d'E~Rey Da:virl, vencido _do prner, que 
tinha de levar a Arca do Te fi-a mt!nt:o 
para fua cafa , hia . diame de-ll a, dan~an­
do, · e fazendo taõ defordenados movi-
m;entos com o corpo , que fua mulher , 
Michol teve paixJÕ , parecendo-lhe , 
que. naó guardava o decoro, que fede-
via à Dignidade Real com aquelles fal-
tos , que v-ia- fa:t.er a feu marido·, de 
huma parte para outra. 

:z. E naõ fómenre vemos caufar o 
prazer .dl-as. operaçoens nos .aél:os co-r• 
poraes , mas ainda nas fazendas , taó 
efrimadas dos homens , que por ellas 
p.erdem as v_idas , e aventurao aS: alm:as • .' 
Çà h uns em al v ifaras , outros em.fefl:as, 
que çada . hum faz como pàde, · ga!taó 
muitas vez~s em hum dia o que ganhaó 
em muitos. Alguns em vez de t:·ir, cho- , 
raõ com prazer, e de muitos lemos ·, a 
q.ue o iobejo , caufou morte fubita:, naõ 
pod.endo c9ro a força ·.delle. iufrer a. vida. 

! 3 De . todos efre~ .J.m>Vimentos, que1 
1 

afima diffe ( mui alta , c:: eX:cellente Prin-· 
c.efa ) maior . foi o . meu , .q4e com_.o· pra~ 

. zer~ · 
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zer ·, ·que ao pre{ente tenho , ou· temos 
todos . os feus V affallos em E!Rey nos 
dar a vós por Senhora , fiquei como 
quem de grave enfermidade fe levanta 
com grande detrimento ' taô ignorante, 
ou taó oufado, que me pareceo poder 
louvar a V. Alteza , que . he o maior . 
a,ballo, que no coraçaó de hum homem 
muito contente fe podia fazer. Qye gaf-
tar minha fazenda em eelebrar coufa taó · 
grande , manifeíl:o h e , que fora pouco., 
e muito menos morrer , pois a morte· 
de huma pdfoa taô baixa naô podia ma-
nifeíl:ar prazer taô alro. 

-4 M).l'S querer encher de papeis de 
feus loúvores, he dar a entender, que 
em alguns fe podiaó elles comprehen-
der~ · Cà cerro coníiderando a grandeza 
~e feu. eftado , e a baixa . qualidade de 
minha pe{[oa, o alw cume das fuas vir- . 
iudes , e a fraqueza de meu engenho, a 
gloria de fua f a ma , e a pouca noticia 
da minha , naó he outra t.:'oufa querer 
louvar a V. Alteza, fenaô cuidar, qüe 
fómente· com. eftender as mâos aos que 
cftaó da outra banda de taó largo rio o 
poflo paífar a meu falvo comb pelos petlÍ-
tentes das ribeit:as ffygias dizia o Poer:~. · 
:V~rgilio : · Ten-
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: Tendebantque manuj ripte ulterioriJ 
. . amore. 

Q1e efres enganos, e falfas imaginaçoens , 
à~ vezes caufa, ou o grande defejo de. 
haver huma caufa , ou o goíl:o de a tet• 
alcançada ; que faz eíl:imar as outras 
p.ouco. Donde vem que as grandes vi-
él:orias, que alguns Capitaens houveraó, 
foraó caufa de fua deihui~aõ , efguecidos' 
cç:>m o vencimento prezenre , do futuro. 
provimenro, e forças de !cus inimigos • 
.P.;í1im eu tranfportado no alvoro[o defte 
pi·a zer, e efg uecido de taó ai ta .impreza, 
como h e a que tomei , naõ fe · devé. 
1I;tver ·por muito ficai· vencido della , co: 
n')o <~guelle, que com falfas azas de ce~ 
ni fe meteo no fogo 'de fuas penas, e 
querendo tomar o Ceo com a mão, ca-
hjo no mar da fua ignori:mcia. · 

5 Mas jà que nifro heide fatisfazer 
ap defejo , jà poíl:o de h uma parte, fi-
que vencido meu engenho., ao menos da 
ourra enganarei por hum breve elpa·ço a 
vontade, ar~ que a experi'encia me mof-
tre, o que enfina aos .enfermos , que tan--:' , 
tó trabalhaó por apagar com ago'l,' ó ar-: 
dor da febre , tanto mais aum~nra a~ ,c h~-. 
mas do fogo , que os queima , .e· pa~~"'; · · · ·.. · éen- ;: 

.. '-'• . . ; I 
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cendo-lhe que farisfazem a feus cleLejos , 
com il[o os ac:refcenrao mais. E polo 
mefmo modo , querendo eu mofl:rar a ra-
zaó , gue todos feus VaffC;lllos temos d.e 
fer o dia de hoje muird contentes, quan- ' 
to mais guizer fubír ao cume de ú~us 
mereciinentos , tanto me acharei mz:i-s 
afafl:ado de os poder entender. E defra 
míngoa hum louvor me fica em nao di-
zer os de V. Alteza , que naõ ferei 
avido por lifongeiro dos que virem gue 
minhas palavras naô chegao ao verda-
deiro louvor de fuas c ou las. Nem re-
cea rei o que dizia Horacio a Marco A-
gri ppf! neil:es verfoc; , · 

Imbellifque Lyrte Muja potens vetaç 
Laudes egregii Ccej (!:ris , & tua-s 
Culpa dettrrere inge11ii. · 

Dando-lhe a entender ~ que louvando 
mais a elle ·, e a c~far feu fogro de::-
fazia em feus louvores com · falta de 
!eu engenl!o , po1'que a ·pureza , e a 
claridade dos de V. Alteza , he taô ex-
çellente, que fe lhe naô póde pegar, a 
ferrugem de minhas palavras, màs efl:a-
ràó taó limpos entre ellas , ·como a I 
luz do Sol, anda livre, e. izenra _ dos 
pe{[iferos, _e b>aixos vapores, que ·rcla-, 

() ri~~ 1 
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,ridade . d·esfaz, iem defre ajuntan1cilto . 
,fica.r mafcavada fila perfeiçaõ. OU: como 

t ~o outro, que lançado nos curruptos hu. 
·mores da .terra, "fica taõ puro em feus 
~quilates, que -11enhum perde de quantos 
!tinha, 

6. · A'.Jem difro alguma oufadia me 
.:dà fer ' o genero crefl:a caufa de fua na-
tureza ta i ·, que · poderei efcufar , ó que 
cofl:umavaõ ·os antigos , aqudlcs que 
·floreceraõ na Arte da Eloqueneia; que 
·exercitavaõ o efl:illo em louv9r de cou-
·Jàs , . que natúralmente careciJÕ ' dclle. 
·Ao modo do bom-_Lavrador, que a terra 
a quem ·os 'beneficios da natureza fiz e-
"i·'aó dcaça, ·faz dl~ com os da agri-
cutt.ura , ·· tirando com feu indufrí·wfo ar-
tificio da efrerilidade ·, proveito , e frui: 
·to :, donde: o naõ avia. 
· ·. '7 N_em renlro necdliâade dos agui-
:lhoens· , que Pericles Athenienfe. deixa Và 
~regados nos coraçóens dos ouvintes; 
·con\ que forçofamcnte os levava · ao 
rdefejado ·.fim de fuas palavras. Nem 
~tanta effiqcia nas minh~1s, quanta ti-
~nha . Thi.mõteo na mufica, que coni.as 
:córda:s . de fua , viola levantava a col·era 
ao grail_çie, Alex!tndre )· ori lb.a.a-baixa.va , 
-:·1 •~ pro· 
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produzind-o :em f~u cor~ça6 - ta o djyer- ' 
fos movimentos , _ coma· fa6 _paz, e guer- . 
ra. 

8 E affim poíÍo. eicufJr nefte ·~xor­
dio o captar benevolencia, contras in.-
finuaçoens do artifici-oío Orador das . 
couías afperas: as or-elhas · dos ouvintes, 
wrr.o era ·O louvor dos ryrannos , e 
o da febre, e da mo(ca , e da calva, 
que alguns amigos louvaraó : e em nof-
'fós dias, o da Sandiçe~ As quaes cou-
fas fendo em fi mui eftreitas , para nel-
las hum Orador fe poder efpraiar com 
fua~ pal<:~vr<;is, como el!as lhe fizeraó 
aguelks doutos Baroens , taó largos 
cam;pos, qu~ .fem nenh~ún impedimc.n-: 
ro [e podera6 com louvores por elles 
eíl:enqer ,. porque ~verdade na6- ha mif-
ter pincel, de Apell~s. , para acrefcen-· 
tar em fua fermofura , cà nua fem .wai!: 
outro algüm trajo eftà ~lia nà- V-erdade!-_ 
ro primor , de fua boudade. :E oorr.o ·d.i-
zia hum Ja_bedor a Ell-tey DariÓ .: rod~s. 

;1s cou[a~ : v,enc_e a v_erdad.e. 4 .g)Jd_ fen1 
o,s fyl:ogifmos , de fabio , c fe1~1· ,.,1-s jJ,a.,.-
lavras ernp9L~das - qé Demofth~q1e.s , ou 
Tul!io efteade- fuas r.aúes nos frios oo~ 
raçoe'n;; g~~i~'ut.iJ.i~,? de._ J\fi-im q n c .d ad.erl 

0 ii (}U; 
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que me faltem as flores da Elo.quencia, 
e1las durao taó p.onco , que por .der-
radeiro ficao pizadas, quando fe co-
lhe o fruiro ·da verdade. 

9 Diz Marco Tnllio, que os· b na-
tos nao fe movem , fenao para as cou-
fas, que diante lhe [ao prefentes, fen-
tindo pouco as pa{fadas, e futuras, e 
que os homens , como participem da 
razao , entendende> os effeitos, que de 
outros fc [eguem , e vendo os princí-
pios, e caufas, comparao as femelhan-
ças das cou las , cotejando as paffadas 
com as prefentes , com que facilmente 
alcançao o curfo de toda a vidn. Pois 
vendo o que V. Alteza até aqui tem 
féito na fua , quafi vou · entendendo, o 
que della póde fer ao diante; e porque 
e.{l:e difcurfo que tenho feito' me vai 
defcubríndq , grandes coufas, crefceme 
cada vez tanto a 'admiraçao dellas, que 
nao pude deixar de a pôr em tinta, 
e papel , pois com turvaçao, e alvoro-
ço, o nao p_o[o fazer com a lingoa. 
Porque 11:10 he de crer, dando-lhe a 
Divina Providencia , tantos, e taõ ex-
cellentes dot~s , que fofie para, lhe ne-
gar o fummo, e maior de todos. 

H e 
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- ro H e . ~erto que nos bens · da for-
tuna; que os Filofofos chamaó exti.ri-
ores commummenre, V~ Alteza , os tem 
tao perfeiços, que alguns de que os 
antigos fe efpantaraó , diante dos leus 
perdem toda fua admiraçaó. Là Pl.inio 
entre os milagres da bemaventurança 
humana, conta de huma Rainha, qqe 
fo·i filha, ·mulher, e mãy: de Rey, a-
vendo por muito c::fl:as qualidades jun-
tas em huma _ pe!Toa. A qual bem creio 
-que de feus · :wo~ngos nao tive!Tc a no- . 
breza, e real limpeza . de fangue ,_ que 
V. Alteza tem de toda& as partes , de ra~ 
a.ltos, e taó efclarecidos Reys, de gu e a 
Chrif!:ianiflima Rainha de França voffa 
mãy, vem defcendendo. Em a qual, e em 
outras muitas Rainhas de voffa genealogia 
refplandece melhor eíl:a gloria de bema-
vcnn~rança, que Plínio achou na outra 
de que faz mençaô , que nao Jómenre 
l1e filha de lnnn tsô gloriofo Príncipe, 
como foi E!Rey D. Fellippe vofo Avô, 
-e mulher de outro, taó pod_erofo, e 
Chrif!:ianiflimo, como ao prefentc he El-
Rey de Fraqça , ma~ para melhor rema- · 
te a fez Deos máy de vo[a Alteza. · 

II• 
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· · I r Poi8 v indo a ElRey de g!<?_sioía me .. 
·mo;·ia voffo Pai, d-: qu.t:?m tendes o Í;Jngue 
'do .3 pod.eroíos, e·Cafholicos ~eys çle -Por-
'tüg:d ' ÇqÔ ' antigos ' qqe- olhando para 
~rJz, nos carifaria g m1! rnoria, naõ achan., 
do ternio , ~ onde defcaníaife, cujos lolt -
'vores' c vitorias ta_p cheio he o .Mundo; 
acharemos que dó principio, e funda-
mento deites -Reynos ·, fetl)pre tendes Ke-. 
y';; v·of1os Avos; e ainda ndles na·õ tem 
Jl.1f"c im::: nto feu f<'!ngue, que para cl1egar,. 
mos a e/la fonte, a vemos de rezo! ver ·<\ 
gntíguídade, e nobre?-a ·dosReys cie Un~ 
gria, de Ca'frella, e de Aragaõ, çle Le-
fl.Õ, e 'de Nava_rra, e o~ triumfos da guer., 
reira gente d0s Godos 1 jumam~.pt@ colil 
os R_. eynos de Ingl(!terra, Bqemia, fran-
~a, e do {àcrq hnperio de AJetnan'ha , ~m 
que de todo~ tendes parte, ~ naó paffa ~ 
rei por o gue dizia o E;·mp~t:ador Maxi~ 
miliano voifo Vizavô; ·que mpitas yezes 
fe. louvava ter: mais limpo' fangue, que 
rodos ps OLltrO~ frinc i pes~- fo:·qúe ~1aÓ Q 

tenJo 9e p1eno~ · ya lia gue el!es , ·rính~ 
m:Jis hurn. gui!ate' que fora criJdo aos 
·pe iros d~ E,rqperatri~ Ponq Lean?(yof~ 
[a Tl'efavà. ' · · · 

· u Pois quem foi ~!Rey voffo Pai ?-
Por 

.I 
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Por ventura hum Phalaris , ·ou · Dioni.., 
fio Siracuiano? Certo naô, ·mas aqt:e l- · 
le em cujo coraçaõ ferveo fempre -tal· 
zelo da Fe , que com muito gafto ·de 
fua fazenda , mortes de feus naturaes ,· 
trabitlhos de fua vida , e cuidado~ de reu 
eCpirito , fez adorar o preciolo s,~nguc , 
de Chrifl-o, onde o·.dos brUt\}S· :t.tlimaes 1 · 

fe facrificava, E iíl:o taõ longe d~ fnLs 
Reynos, e Senhorios, quam. perto ellc 
eltava da gloria , ·que por iffo mereceo. 
Defpregando bandeiras , tomacdo Ci- , 
clacles , fugeitan.do Reynos , onde .nunca , 
o vitoriofo Alexandre , e grande Her~ : 
cules , de cujas faç:whas fe ~lp<Jnra- ·, 
raó os amigos, pttderaõ chcg.C!r. Acl~ar.- . 
qo novas EC[rellas , navegando mar~s 
naó çonhecidos , defcubrindo a ignoran- . 
cia dos Fi!Qfofos :1ntigos, que o)v:}.nnc;l,qr 
tinhél por mdl:res de verdades oçcult~s. 

13 Cà depois d.e feus pilotQs abxi- : 
· raõ o mar Atlhantico , por -tantas ceFJte-,., 

nas de annos cerrado , todos ag~.Jellesl 
g·ue na F.ilofofia natl!ral _ rinlpõ gaftado . 
feu tempo , elle lhe ga(l:ou feu louvor • . 
Pois dos Geografos , cuidav~õ .ter o , 
Mundo aíToalhado com fu:J.s ·pinturas 1 

,aos olhos elos ll ue 1}1Ô anela vaõ por ~lL.: .' 
. l}U~ 
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que poffo dizer p: Senaó o que fe ve, que 
r,lfl:i~os pilotos fem mais letras efpecqb~ 
tivas , qu~ huma. íó doUtrina praticada 
no convez de hum Navio endireitaõ as 
derrotas, diminuem, ou acrefcentaô o~ 
gràos, emendaõ as alturas , de tal maneira 
r'eprovaó as· taboas do Illuft:re Ptolon)eo , 
qom.o fe citudaraõ em algüma Univerfi-
d'ade , e elle naó em Athenas , onde · 
gaft:ou fe~.Js dias' ? 
· · 14 Naõ fallo nas vitorlas de Afrlca, 
cujo tern.or fez; fugir os Moui·os da fal-
di'as, e da fertilidade dos mares Gadi-
táno , A.tlhantico, e meteo por dentro 
da.s fecas areas do Sertaó da Maurita-
nia nem .o que fez em Guiné , e toda a 
Ceíl:a de ;Erhiopia , pois he notorio , 
que os negros que viviaó fóra de toda a 
polida , habitando qS cavernas da ter-. 
ra, fen:1 ley, fen1 juft:iça , fem direito 
humano, ou Divino, vivendo ao modo 
de briJtos anlma~s , agora deixadas as 

d I l I .J tl·evas , e tornp os a uz com a pregaçao 
d'ElRey voílo fai , que para elles foi 
novo Apoíl:olo ; . Jevantaraó Te~nplos a 
Chriíl:o, e à Siintiilima VirgeiTI fua l\1..a-
dre , e nelles pulpitos, em que publi-
çaô, e .e~alçaó f~u nome, e A.ltares , em 

· 1 que 
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. -que offerecem feu Corpo Santiffimo , ~ 
Sa·ngue preciofo, com que parece ( Illuf-
rrí!Iima Princefa) fer comprida a profe-
cia do Pfalmo, que di'à, gue os Efl:rân-
geiros, e Tyro, e o Povo dos Ethiopes 
conheceria{) a Deos : e pàdeíe dizer que 
feu nome lhe foi pofl:o por Divino Mif-
terio, como lemos de alguns Santos Va-
roens , cujas futuras obras conhecidas 
por Deos , lhe deraó nome, confórme 
o que elles aviaó de obrar . . s. Joaó Bau-
rifla pelos Propb etas foi chamado , e por 
feu pa.i Zacharias : Joanne , nomes que: 
convinhaó a iuas obras. E o Meilias pro ... 
metido na ley, jà tinha Jeu nome efcrito 
nos livros de lia ias, · que diiTe Manoel 
fe chamarà, que em noífa língua guer 
dizer: Deos he com nofco, pela vinda, · 

·que fez a dl:e mundo, .onde tomou .carne 
lmmana , por nos remir do peccado de 
noíio primeiro Pai Adaó. Pois ailim me[-
rno eu diria, que efl:e ChrifrianiJilmo Rey 
Emanoel levou à llidia, e Erhiopia fua 
Fe, com que os infieis com muita razaó 
là pódem dizer : Deos he 'çom nofco. .r 

15' Paffo pelas viél:o;ias dos Rumes, 
pelos tributos que poderofos R eys da 
lndia lhe pagaraó , . de. que .a Coroa 

· ·de{-



2!2 PANE .GYR ' ICOS. · 

defre Reyno naó tem pequenos prove.i-. 
tos. Qye tudo · ifro celebrado he por 
Poetas , e Oradores , lJUe .em Roma , 
€ outr<1S partes publicara é) taô exccllentes 
tiél:orias. Tefremunha he do que digo 
Camillo Porcio , que em huma magnífica 
Oraçaô , que fez ao Papa Leaô X. ce-
lebrou a tomada de 1\-hlaca , çujo tres, 
lado veio a efles Reynos , por Índúfrria 
do DotJtor Joa5 de Fari:t , que naquelle 
tempo fervia de Embaixador em. Roma .. 
Tefl:emunh<~s fao Policiano , Filippe Bero-
aldo, BloGo, Paladio, Pierio, Cafalio, 
e outros , que em metro, e profa efpa-
lilaraô pelo mundo efres triumphos dei-
Rey vo!fo Padre, em cujo tempo [e fora 
o grande Hom"ero, que tantO cafo fez 
de huma ta.Ô pequena n:wegaçaô, como 
he a do He}efponto ate Sicília , que pàde 
·comprchender pouco mais de trezentils . 
legoas , em gue mifrurou tantas fabu.[as, 
e acontecimentos , q uam pouca COI)ta 
·fizera dos orrores de Ulyífes , {e vira 
tantas mil legoas de rmr, e cofl:a [enho-
rcadas de hu 'm fó Rey , nas quaes fe 
contem ól.S Indias , a quem , e àlem do 
Gange, e grancie parte de Eth1opla , 
Arabi<~; e Perua, cujas forças afa(l:araó 

os 
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os 1-t'Í.omos, e Turcos, e. os lançaraó ate 
os fins do efheito Arabico, onde tem 
[eus Narios varados em a pobre Villa 
ele S.ttes, Í~m ufarém de levantar fuas 
vellas 1' -cp:te,, a fo_rça Pa rtugue f a tantas ve-;-
zes a'mainou. · 

r6 Qpe ~zeraô os Poetas Orpheo, e 
AR_~ILonio, quam pouco efrimat·;;ó a con· · 
quil'tac..:.d.o- vellocino . do~tro , e daquel!e 
primeiro Navio .flrgos, que tanta .admi-
r:1çaõ naquelle tempo fez ao niundo, 
n a veg~mro o ef.paço, gue hà de Thefa-
Jia, ate Colchas , que áo mais potiem 
fer trezentas, e cincoenta legoas. Em o 
qual mar por íer muito povo<1do podi-
aó tomar rnuitos r.efrefcos, e fazer mui-
tas agoadas , com que tet'iaô mais paf,.. 
fatempo nefl:e caminho , <.JUe t'r~balhos 
dignos de canÍ.gr nelles o's Poetal? fep _en-
genho? Vendo f~is mil legoas de mítr, 
'taó hermo, e deshabitado, naveg~das, 
c fenhoreadas por a ge.nte Portuguefa _, 
que em fuas tormentas nenhuma efperan::--
ça t.em nos portos, e nas Ilhas, de que 
as agoas efl:aõ defocupad<1s , a _que poíra0 
fugir da braveza de taõ altas ondas, como 
11elle fe levantao ? Certamente , que c;> 

lhando bem ifro , fe pod_c. t1.il.er , que 
. ' · ef- ' 
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efras, e outras confas' que 03 antigos con~ 
tavaõ, como por exceffos da natureza; 
quanto a . nàs pelas que foraõ acabadJs 
por indull:ria d'ElRey voffo Pai, poderi.l 
fer hav·idas por hií1orias de ·patranhas. 

I7 NaQ fal1o nas colunnas de Her, 
cules, pofras na Ilha de Cales entre o 
fog-o de noffas cazas, que aífentou como no 
fim de toda a terra' que nene · tempo 
faõ r.ifc.adas da memoria dos homens , e 
poíl:a:o_ em todo o filencio , e· efqueci· 
menta , com outras mais altas, que por 
voffo fangue foraõ affentadas nas derra· 
deiras partes Orientaes do mundo, mais 
proveitofas a elle por ferem as em que 
Chrifio poz fuas eípadoas, do que foraó 
as ele Hercul,es, com que fe perderaó 
tantas almas. 

r8 Muito h:wia à cerca dií1o que di-
zer , mas bafra mofrrar o caminho, para 
que vejaõ o gue tinha por paffar, fe dilTo 
quizera efcrever. Mas deixaloei para di-
zer que de taes dous troncos como eí1cs, 
naõ podia nafcer fenaõ V. Alteza, em 
que claramente fe ve fer filha~ de tal pai' 
por quem Deos taes coufas obrou , e ir· 
mãa de tal irmaõ , confervador , e au· 
gmentador delt~s; e [obre tl.).do criada 

na 
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na doutrina familiar, e exemplos da Ra-
·inha NafTa Senhora voíTa Tia , em que 
tanto florecem a~ virtudes , gue parece 
acharem nella defcaniado apofento. Em 
cuja Cafa, que podemos ehawar Efcola 
de fanta doutrina , V. Alteza foi enfina-
da nos prccei!os da noíTa Santa Fe, que 
inda ifl:o deveis à Divina Clemencia , 
que alem de vos faz.er filha da Rainha 
Chrifl:ianiffima, Bifneta d;ElRey D. F~r­
nando, que por excellente Chrifl:ão, me-
receo o nome de Catholico, filha de ou-
tro Rey , gue dos infiei.s ( como pouco 
hà diffe ) foi novo Apoí1olo, e irmaó 
d'E!Rey noffo Senhor, maravilhoío re-
formador da Religiaó Chrií1ãa, ifl:o, ·co-
mo digo , deveis a Deos, gue nos deu 
taô fanra criaçaó, com que pudeffcs· con-
ferrar ~fl:a Ü1clinaçaó ) herdada de voífos 
progenitores. 

19 O que bem claro fe molha em V. Al-
teza, pois gue feu modo de v.idafóra-de 
R eligiaO., pôde fer aos Religiofos efpe-
lho., e doutrina de bem viver. E certo 
eu naó fei, que mais virtuofos · coí1u-
mes, fantas mulheres poiTaó ter na Clau-
fura dos Mofl:eiros, e vida folitaria do 
hermo, qt~e V. AI tez a nos Pa~os Reae~ 

tem, 
\ 



2i6 FANE-GYn··rcos • 
tem; 'onde vi.ve em Corte, e ajuntamen- · 

. to de gente. Po'is gue a continuaçaó de. 
fuas oraçoens , a miJ i ta partici paçaó dos 

. Sac-ramentos da Confiífaõ, ·e'Euchariília, 
cle que tantas vezes por graça Divina Íe· 
faz participante' manifeílaó ter aentro em 
feu coraçaõ grandiilimo fervor · da F.e de 
Chriílo. -Cou[a muito de efl:imar nos Prin-
éipes, que como fejaõ huma fonte pu-
blita de que feus Vaífallos haõ de tirar 
agoa de bons cofl:umes , e íà ã doutrina,. 
como ;1 Religiaõ fej_a aquella, em que 
éonfiíle -toda a nõffa bernaventurança' m-· 
nlmmã virtude · parece dar t'aõ grande íer 
à peífoa do J;>rincifYe, como he o zelo, 
e amor de Deos , em cuja maõ efl:aó os 
eH:;1do~ da ten;a, O qual n~ dar da ley, 
e maadamen~.os que deu , naõ fóment1~ 
defl:e preceito·, ,que ·avia - de fer funda-

. mento de tod.as voíTas obras começou' 
mas ~i.nda· quiz ' gue ó homem fe entre-
gáífem : tod.o a elle, diúndo: Amaras 
ã 'Deos de todo teu coracaõ, e .de to-.. . 
tia toa alma; . e ·de ·rodas tuas forças, 
com9' fapien~illimo erlificado.r ·,. q·ue pa; ., 
ta ' levantãr o edificio . de noífa ·alma, 
é'm f~u · amor·; mandou q'ue todas as che-
gas de neffas·-potenc1a :, € fenti_dos tmu~ 

. . ~~ 
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xeiTemos para fua fortaleza. Porg~1e ·der· 
ribado efre principal baluarte, pelas ma-
quinas com que o der:rtonio nos comba-
te, que aproveitaria · ter jufl-iça, pru-
dencia, fortaleza, e temperança, . ou co~ 
mó eíl:as fe poderia·ó: chamar virtudes, 
faltando a do amor de Deos, cunho com 
que noífa Moeda hade correr diante delle? 

· 20 O que vendo o .8emavenrurado S. 
Joaó , ·e confiderando a grandeza deíl:a 
virtude da Caridade, quanto precedia às 
outras fuas companheiras, naó achou com 
quem a comparaíTe , fena.ó com Deos, · 
dizendo: Deos he caridade. Porque ailim 
como elle he infiniro, ailim efta virtu-
de tendo as outras feus terrnos ) hade 
pei-manecer com noífa alma fem fim, que 
a fé, e efperança feus ter mos, e tempos 
tem ,' em que fe haó de acabar, fó a ca-
ridade vive, e reina na gloria dos San· 
·ros , dando a cada htlm os quilates, que 
com ·elle mereceo , e fendo efia virtude 
a todos nece!faria, mais o he aos Prin-:-
cipes , que tem' governança -de po·vo , 
como noífo Redemptor fignificou , per~ 
gumando tres vezes .a S. Ped ro fe o Jrna-
va , Gomo quem fe q.ueria affirmar, no que 
fingi o · que.rer iab.er. para .. doutrÍI)a noífa , 

\ -c a 
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eà Deos como penetra o intrinfico de nof-. 
fos cmaçoens , bem fabia que o amava 
S. Pedro, mas pregun.tando-lhe a derra-
d~ira vez : P<.":dro amas-me tnais que to-
dos~ E refponJ.endo o Difcipulo: Senhor, 

. tu fabcs bem que te amo, dando· a cl-
le m~ fmo por tdlemunha. de {eu amor: 
enfaÕ lhe encomendou a governança de 
ieu povo , dizen~o pafl-a minhas ove-. 
lhas; affim o Princi-pe que naõ amar a 
Deos , mal póde governar as ovelhas; 
gae defle recebeo para o regimento das 

· quaes fe requere D~ vina fabedoria , 
cujo principio , como diz o Profeta, he 
temor de Deos ·; porque ailim como o 
Pai de familias, que encomendou ao fer-
vo a governança de fua fazenda , e fa· 
mil ia, pela boa conta que della lhe deu, 
conh.eceo o amor que lhe tinha~ a11im no 
cuidado, que o Príncipe tem de [eu po-
vo, ve Deos fe o ama , e lhe dà o ga-
lardaõ, ou pena , conform-e ao que me· 
rece.. . 

21 Donde vemos Eíl:ados de Prínci-
pes desfeitos por fe apartarem de De.os , 
e outros levantados pbr chegarem a el-
le. Ex~mplo póde . {er EIRey Saul, que 
perdeo feu Eítado,_ e vida; e o_ ~urraó, 

e 



bE JoAó DE BARRos. 219 
~ caja~.i o de David, levantado em Cep ... 
t ro Rea l , b qual diz ia: Mihi ttutem 
adhtJ:reri! Deo bonum ejl. Lemos Confl:an-
tino fer exa:~ado por exalçar. a Fé, e 
Ju liano por dei la a pofiatar , morrer 
morte de1efirada , e deshonrado. Vi-
mos derribada a foberba de lvlaximo por 
T heodoíio ·, e a clle por obedecer aos 
mandados de Ambrofio feu paitor , dar-
lhe Deos o eípirito profetico de Joan-
ne Anachorita , como O raculo , porque 
fe rege[e em feus trab alhos , e forru-
nas : O os ventos acudirem ao fom de 
fuas trombetas , em p ~1xando as bata lhas 
dos inimigos, e peleijarem de {ua banda, 
de_ que o Poeta Ciaudiano fez mençaó 
nefte~ verfos, e Auguftinho tanto cel~­
bra. 

Onmium dileEie Deo cui fundit ab 
antro 

Aeolus armatas hyemes , cui mili-
tat tether, 

Et conjurati veniunt ad claj]ica venti. 
21. E naõ fómenté! vir.nos o pezo da 

maõ. do Senhor [obre aquelles , que im-
mediatamente foraõ contra a iua hoa-
a , e o defconheceraó por Senhor uni ver" 

fal, negando~lhe a adora~ aõ cie lati'Üi , 
p q Llt! 
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.que como a Deos lhe pertence, dando-a 

.ao demonio, como o- fizei·aõ os que ado-
raraõ o bezerro no Deferto em tempo 
do graõ Profeta Moyfés, e os gue en-
curvaraõ feus joelhos diante de Baal, no 
tempo do- SaAto Elias, e outros de que 
fa_z men~aõ a Efcritura, mas ainda aquel-
les , que com . pouca reverencia tratara o 
o Culto Divino, ou com defcuido, e ne-
gligencia fe ouveraõ a cerca delle, naõ 
efcaparem de fua ira, como lemos deOza, 
.que indevidamente tocou a· Arca do Tef-
_tamento; de Nabab, e de Abiud, que 
ofercceraõ fo go alh éio ; . de Daraõ, e 
Abiraó, gue rebelaraõ contra Moyfés; 
e do outro, que apanhou a lenha no dia 
.d0 Sabpado de Ananias ., e Saphira fua 
mulher, que defraudaraõ do preço do 
·?gro , men tindo ao E.J})irito Santo , e 
de outros muiros, affim Príncipes, como 

.pe!Toas. particulares , de que efl:à cheia a 
Efcritura Divina. Em fim o cativeiro de 
.Bahilonia, e defl:erro univerfal de rodo 
o judaifmo, com. a defl:ruiçaõ do Tem· 
pio , e daquella Cidade Real , e fenho· 
rá das gentes que 'foi fenaõ cafl:igo do 
ap:ntamento de Deos, e da morte de 
feu filho, que v indo para as ovell1as p~r~ 

. dl-: 
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·didas da cafa de Hrael o puzeraõ na Cruz. 
em galardaõ de fuas obras? 

23 E naõ fómente entre os Judeos ~ 
a que~ fe Deos naquelle tempo quiz 
commurticar <;om preceitos familiares, 
do modo com que o aviaó d~ fervir , 
mas ainda entre os Gentios :t como Egyp'" 
cios, Afirios, Medos, Perfas, Gregos, 
e Romanos, e entre todos aquelles , que 
tiveraõ Monarquias ; em todas fuas hif-
torias , quafi na6 lemos outra couía , 
fe naõ em quanta efrima era entre elles 
tida a Religiaõ; de que Valeria Maxi.-
mo efcreve ramos ex~mplos . E aquel4 
les, que mais a guardara á; e veneraraó, 
pofto que foíTe fem a fé , que ao pre• 
fente. remos, foraó por iifo , e por íua~ 
virtudes, com que ajudaraó a Patria, 
mais favorecidos no efrado , e fortuna 
do Mundo. Como Alexandre 1 que en .. 
trando em Hierufalem adorou o rtome 
de Deos , que o Sacerdote máiot trazia · 
na tefta ; e como diz Agofrinho Recepc .. 
runt mercede11J fuam, por ainda a íom-
bra da virtude naó ficar f€m gaLardaõ. 
Por onde podemos crer que a &eligiaó, 
que ·emre efl:es fe guardava; ainda qu~ 
era €Ontra feu louvor, pois louvavaó ~ 

P ii çr 1a-
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criatura , naõ conhecendo. ao criador, 
fofie exemplo a nós da efrima, em que 
devemos ter a noífa, porque quando nos 
faleceífe caridade, e amor de Deps, ti-
veífe exemplo de gente condennada , com 
que nos cafrigafie da muita negligencia , 
e obfervancia. da Religiaó , como elle 
dizia aos Judeos : conheceo o bol feu 
dono , e as befras a cafa de feu fenhor , 

, e Ifrael naó me conheceo. 
-2+ Pois graças ao Eterno , e O mui-

potente Deos , que taó boas raizes co· 
mo he efl:e fundamento de feu amor, e 
obfervancia. da Religiaó criou em V. Al-
teza' que naó pódem deixar de produ-
zir, fenaó ramos maravilhofos, de fan-
tos exerçic ios , e virtuofos cofrumes, co-
mo fe vem, que o tempo que lhe fo-
beja dos Divinos Officios, e Oraçoens, 
g aita nD efiudo das letras , a que tan· 
to fe dà , naó a vendo refpeito à fua cria-
~aó, que po r naícer de taó alto lugar 
foi mais apartada dos trabalhes corpo• 
raes , e das neceflidades , e mingoas com 
que a outra gente fe cria , decorando 
aquelJ es primeiros , e em fadonhos ru· 
dirnentos da Gramatica , que .a for~a 
da palmatoria aos outros engenhos en~ 

. fi~ 
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fina com que alcançou inteiro c<WJheci-
mento da lingua latina , para daqui che-
gar ao fim de fua tençaó , que he o eí-
tudo da Sagrada Efcriru ra. Seguindo a 
doutrina do bemaventurado S. H ierony- · 
mo , que dizia a Paula , e outras mulhe-
res [antas, q ue leifem rnuit2s vezes a 
Divina Efcrirura, e nunca foltaífem da 
rnaô os volumes [agrados. Movi~a raó íó-
mente por huma inclinaçaó '\r-irtuofa ., 
afafrada dos particulares irnereífes com 
que muitos ufaó das letras ao modo de 
~ ornaleiros, como de qualquer rufrico inf-
trumento , com que femeaó o paô , e 
cavaó a terra, efrudando para comer,e naô 
para faber, e como o fim feja elle , ta es 
faô os prinpios , com os qu11es . fc 
contentaó em qualquer fciencia, que apren-
daó. 

2) E quanto mais cobiçofas faô le-
tras defl:e tempo , tanto maior louvor 
he o de V. Alteza, pois a caufa final 
de as querer entender naó he falta de 
honra , nem de outra coufa, fenaó hum 
fanto deíejo de faber. De que todos ieus· 
V ~~allos devemos dar multas graças à 
~1v1na Bondade, que por fua mifericor-
dta nos chegou ~ t empo , que tiveffe-

m os 
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mos tal Princefa por Senhora , qual o"' 
divino Plat~ Õ delejava, qne dizia, bem 
aventurada ferà a R epublica ~ em gtie 
o~ .Príncipes fi lofofaffem , ou os Filo fo-
fos governaffem. -

26 No que fe conhece élaramente 
quam alto engenho, quam altos, e ver-
dadeiramente reaes efpiritos; f:;1Õ os de 
V. Alteza, que quer preceder às ou. 
~ras mulheres n.aquella1 parte em que os 
homens precedem aos outros. Naõ fe con-
tentando de lhe fazer tanta venragem nos 
bens , que teve de leu alto nafcimento, 
cà nafceo Princefa nafceo filha de R ey, 
e levantada em eihdo, e pureza de fan-
gue fob i e muitas. Mas como iflo f e de .. 
ve à natureza, quiz Vo!fa Alteza, que 
the deveífem a fabedoria , ganhada por 
fua induftria, e traba lho, que he a _me .. 
lhor coufa , que nefta vida os humanos 
pódem ter, com a qual muitos ganha-
raõ efrado , e outros por falta della os 
perderaõ, como poderíamos ver por ex-
emploli , fenaõ foife contar hi(l:orias , de 
CJUC Voifa Alteza tanto conhecimento tem , 
e fómente baflarà dizer como muitos Ce, 
{ares ganharaõ, o que Sardanopalos, T ar· 
lllúnio~ , e Dionyfio~ perderab , 
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. 27 _Fazenda h e a fabedoria izenta da jur-
diçaó da fortuna, a qual, wmo diz Senecá, 
naó toma , [e naó o que dà, o fogo gafra 
o fe rro, o mar alaga Cidades, e - ter ... 
remotos as derrubaó 1 rayos . efpan-
taó o Mundo, armas o fenhoreaó, [à 
o faber de homem he livre defres peri-
·gos , porque nem o tempo , que o 
mefmo Seneca chama fepultura de toda·s 
as coufas , o gafra , ou a morte o fenho-
rea, que com elle mediante a graça Di-
vina fazemos o caminho para agloria , 
que efperamos. E a1Jim dizia Byas -Pri-
enenfe fugindo da Patria, que deixava 
tomada dos inimigos, naó levando mais 
que fua peíToa , e hum bordaó, que tu-
do l evava configno. E fe quizermos 
particularmente confiderar as coufas , 
qual averà, que [em letras divinas , 
ou humanas fe porTa fazer ~ Como nà-
vegariamos as terras ignotas, que co-
mercio, que noticia huma gente afail:a-
da por tantos intervallos d e mar~ e ter-

. ra , teria das outras , f em a fciencia da 
Afl:ronomia , Que cummunicaçaõ , ou que 
prdl:ança das mercadorias a veria fem · 
na vega~ '" õ? Como fe edificari;:,ó Navios, 
.Caías, Templos, e Fortalezas con~ íuas . 

ma-
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maquinas, taó neceflarias à vida, e polida 
dos F1omens fem arquitetura: Como fe 
governariaõ as Cidades , Reynos, e Rei-
publicas, {em Filofofia moral? Como fem 
a natural fe exercitaria o ufo da agri~ 
cultura taô neceffaria a memenca dos ho-
m ens ? E decendo ao partícula; das artes 
mecanicas, como nos aproveitaríamos del-
las , fenaõ foffe por meio das Marhe-
maricas ? Como ti·rerarnos a mufica pra-
tica íem a efpecu!ativa? Com tanta di-
verfidade de eíhomentos , taô neceffa-
rios , a11irn à Religi.aô, e Culto Divino, 
como para a guerra , e deleitaçaô dJ vi-
da ? Qye remedio para noífas infermida-
des, com gue os corpos humanos por 
rao diver fa s vias faó offendidos' fenao 
fora a medicina? Pois vindo ao efpiri-
tual , gue fora de no.ffas almas !em 
a Divina Sciencia , gue nos enflna o 
caminho , que avemos de feguir para a 
falvaçaô dellas, remate de noíTa bema-
ventnrança?. Em fim , porque meio os 
l10mens cornrnunicariaó eftas fciencias 
com os prezentes, e futuros, fem letras ? 
Certamente gue examinando bem ifl:o, 
parecem indignos da porencia jnreleétu-
;.ll ? que he imagem ' e femelhança de 

P eos 
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.. eos com que fomos criados ; os que 

deCprezaraõ o verdadeiro ornamento , e 
:atabio dalma, qu e he a fabedoria. A qu- . 
al, como diz Nazian·zeno , he Princefa, 
e inventora de tode1s as couías , e em fi 
as comprehende : do nome da qual fe 
<jUÍZ Deos intitular, chamando~fe Sapi-
t:ncia do Padre; e quam neceífaria ella 
1eja nos Príncipes, Salamaõ odiz.: por 
:mim reinaõ os Reys, e os Príncipes fe-
nhoreaõ. 

:28 E para. mais verificarmo~ ifl:o fa-
tr.emos huma .parabola imitando aquelle, 
(]Ue para todos fe fez unico exemplar. 
Finjamos hum Rey taõ zelofo da paz, 
e 1iança de todos os brutos animaes , 
']Ue mandaife ajuntar quantos ahi ha 
differentes em genero' e efpecie' para 
que metidos ~m hum curral juntos , os 
entregan·e a hum paítor, de que tivef-
fe experiencia , e confiança , gue os 
rouxeíTe a tal concordia , que o Leaõ 

naô corneil'e o Lobo , nem o Lobo ao 
Carneiro , o Galgo naô filhaíTe a Le-
bre nem o Açor a Perdiz , de tal mo-
do , que efguecidos da fua braveza n.o-
turai uza[em de toda a brandura , e 
.m·anfidaõ; e gue Paíl:or averia por mui-

to 
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ro atrevido que foife, que naõ diiTeífe. 
o que Moyfés dizia a Deos : Senhor. 
manda quem as demandar , por o tal 
cargo requerer, naó digo hum grande, 
e tonfumado faber humano , mas ainda 
a hum Divino infpirando por graça?. 
Pois o Rey , que iíl:o quiz fazer fo i 
Deos Eterno , que ordenou na terra o, 
governo dos Reys, e Principes , fican-
do-lhe na maó o 'coraçaõ delles , como. 
quem fabia que tamanho officio , íem 
fua ajuda mui particular fenaõ podia 
pem adminiíl:rar. E os animaes , que 
tanto lhe encomendou faó os homens , 
()Ue deixando o caminho da rafaó fe-
guiraó o dos bruto~. Cá, fegundo Pau-
lo : Juflis non ejí !ex pojita. Donde 
nafceo a meu juizo fingirem alguns Fi-
lofofos, entre os guaes foi Plataó , , que 
as almas dos homens fe trefpaífavaó em 
corpos de divedas beíl:as , fimilhaveis 
aos coíl:umes , qtle tiveraó o dos ry -
rannos, e Príncipes em Lobos, Falcoens , 
e Milhanos,e os dados aos vícios da gula,. 
e perguiça em afnos , introduzindo d ::~­
quelle Herpamphilio , que diffe ter vi(-
to a alma de Orpheo merid'! em hnm 
Cifnc , e de Aiax em hum leaó , e a. 

··e 
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de Agamenon em Aguia· , e em hurri 
bugio a de Terwtes Homerico , que-
J1eíido fignicar , que nenhuma diffcren-
ça tem de brutqs, os que vivem como 
brutos , e que a femelhança dos coíl:u-
mes lha faz igual a narureza. E dize-
rem as fabulas , que Aéleõn foi con-
vertido em Corfo , naõ he outra coufa 
fenaó .; que polo muito exercício , e 
continuaçaõ da caça fe fez agreíl:e , e 
femelhavcl aos animaes com que trata-
va ; e tornando ao propoGto , affim co-
mo entre eíl:es hà' tanta diJ:ferença quan-
ta vemos , affim nos homens fe achaõ 
ainda m~is differentes condiçoens de vi-
da, e coíl:umes, q-ue na diverlidade dos 
brutos. Cà faõ homens , e mulheres , 
cafados , e folteir'os ; leigos , é Sacer-
dotes , nobres , e b:tixos, pobres , e ri .:. 
cos , moços , é velhos , fenhor , :e va{-
fallos , ruíl:icos , e políticos, diícretos, 
e ignorantes , coverdes , e animoíos , 
iroíos , e manços. Alem defrcs màos , e 
bons , çobiçofos, roubadores, homicida\':, 
onzeneiros, adulteras, facrilegos, preju-· 
ros, hereges, e blafphemos, como ve-
mos em .quantos generos de maldades 
'abem no coraça.õ humano , a que. he 

lO-
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inclinado de feu nafcimento , que cada· 
coufa defras obra, differentes effeitos, 
e de huma maneira {e ha de tratar ·o 
Senhor, e de outra o Vaffallo, de hu-
ma o Leigo , de outra o Sacerdote. E 
como Hipocrates manda ao~ Medicas, 
que conheçaó a idade dos enfermos , o 
tempo , a Regiaó , e a ínfirmidade ; aí-
fim o Príncipe no corpo mifrico daRe-
publica h<t de ter tal regimento, que a . 
medicina applicada a hum membro mtó · 
dane o outro, que faó as 1eys , a que 
Plataó chama verdadeiro mantimenro de 
povo cGrno fazia Paulo na Pregaçaó do 
Evangelho , que aos fracos na Fe dava 
leite, e aos criados nella paó com co· 
(1ea. 
- 29 Pois que animal mais indomito, 

e fero pàde fer , que o homem injuf-
to ? ~tantos males , e danos , quantas 
delhuiçoens de povos , perdas de Rey-. 
nos , e de almas nafcem dos homens ? 
A que o exernplCl do cafrigo alheio naó 
a proveira para emenda propria ; quan-
tos cutellos enfangoentados , quantas 
execuçoens de jufriça criminal vem 'ca-
da dia ante feus olhos , os que fem te-. 
mor deftas penas cómetem crimes digni)S. 

de 
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de morte ? Podendo nellcs mais a ma- . 
lícia , que o temor; pois qll al faber hu-
mano poderà governar taõ differentes 
vontades , e trazellas a huma mefma 
concordia das leys ? 

30 Pelo mefmo modo contaó os an-
tigos , que foi hum certo tempo , em. 
que os homens viviaõ nos campos , e 
íufl:enta.vaó a vida , como befl:as feras , 
fazendo as coufas mais por obra das 
mãos; que por arte, nem razaõ , ca-
recendo da Religiaó, fem caíamenro, 
nem amor de filhos , por os naõ terem 
certos , fem conhecimento de leys , de 
tal modo , que com efl:a ignorancia , e . 
erro r anda v a a concu pifcencia cega , fe-
nhora da tazaõ , ufando de forças cor-
poraes, como de gente armada para fa-
tisfaçaõ de feus appetites. No qual tem-
po fe levantou hum homem fabedor , 
e vendo quanta efficacia, e proveito pa-
ra muitas coufas jazia efcondida no ani • 
mo dos homens , fe pudeíre trazer à 
luz , e acrefcentar com doatrina ; all-
dando huns efpalhados pelos campos , 
jazendo outros metidos em covas fil-
vefl:res , os ajuntou em hum lugar, e 
lhes enfinou o caminho , que haviaó de 

[e-
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feguir , acerca do que tocava ao prol 
commum de todos. Os quaes poll:o que 
no principio foirem màos de a junrar , 

.Joda via pouco , e pouco , de feros, e 
fal v a ricos que eraõ , os fez domefl:icos, 
e racionaes. 

3 L A efl:e propofito , cuido que diz 
a Efcrirura , que a Sapiencia edificou 
para fi hum:a cafa , e cortou fere co-
lunnas, querendo dizer ( naõ fallo ago-
ra nos i~ntidos efpirituaes ) que naó 
bufcou quem lha edificaíl'e , e efcufou 
ajudas , e meftres , porque nella havia 
tudo , o que naõ tem a ignorancia , 
que com rodas as achegas pofras em 
ca !à a naõ levantaria de Cobrado. Por 
cite homem fabedor podemos entender 
o Principe, o qual pofro que tenha fua 
Republica unida com leys, e direito Di vi~ 
no, fempre fe achaó em roào o tempo, e 
em todo efl:ado homens (como · pouco hà 
diíre) defobedienres a roda a razaõ, que 
como aquelles primeiros andaõ fóra de 
toda a ley; naó guardando a ordem ma· 
trimonial ~ f em Relígiaõ, e temor de 
Deos, .e nos manjares como befras obe· 
di entes à gula, e ao ventre, yivendo 
fóra da commum habiraça.õ dO:s -ourros, 

ma-
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matando, e falteando polos 2efpovoados, 
tJS quaes o Príncipe por força, e por 
arte ha de levar à domefl:ica doutrina 
da razao' e fazer com que c lobo an-
de em hum mefmo pafl:o , como o cor-
deiro. · · 
. p. Aqui pode.ria eu dizer ( pruden-
tiilima Princefa ) que nella fe pàde mof-
trar efte grande homem fabedor , gue 
meteo aos outros no caminho da verdade. 
Qye dias hà , que efte- voífo povo der-
ramados polos defertos deshabirados da 
.razaó , efpera por V. Alteza Grandes 

· caminhos fe me abriaó aqui de feu lou-
vor, mas diraó, que naó guardo o de-
coro , que devo à pa1ria em publicar 
feus ·defeitos por fer mãy, que me ge-
rou. O' grandiffima prudencia d'EiRey 
Noífo Senhor entregar nefte tempo H-um 
povo a quem o havia de reíl:ituir a efta-
do de maior quietaçaó , e repou[o. Gran-
diffima clemencia de V. Alteza, aceitar 
a governança delle polo falvar. Certa-
mente que naó fei o que mais louve , fe 
a prudencia de hum ,- fe a clemencia do 
outro, igual he a divi·da, igual. o lou--
vor, igual a obrigaçaó. 

33 Mu.ito devemos a EIRey, que -nos 
deu 
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deu a taó alta Pinceía , muito deve1t0s 
a V. Alteza que nos aceitou por feus, 
·Ü' fingula r , e nunca ou v ido genero de 
liberalidade, taõ di verío , e taõ igual à 
d'ElRey Noffo Senhor em dar , e a de 
V. Alteza em aceitar. Naó fei o que 
diga por eil:e taó bom dia como nos amaa 
nheceo , e fe di[cr alguma coufa, que 
po[o dizer , fenaõ o gue diz o Poeta : 
Jam 1·edit & virgo, redeunt Jaturnia 
regna. E elle a· íeu propofiro , e eu ao 
meu. Qyem ferà taó def.conhecido, que 
feja ingrato a eil:a merce? G.!Jem taó igno-
rante, que a naõ conh eça ? G.11em taó 
cego, que a naó veja? ~1em ta o mudo; 
que a nao publique? ~lern tao fofrido, 
que a cale ? Qyem tao rufl:ico , que a 
naó eO:ime ? E ndÔ entenda o tempo,. 
em que E!Rey nos buícou remedio de 
noífas enfirmidades , com que temos a 
.h·1Lide certa , e · a proíper idade fegura. 

· Nem podia fahir tal coníelho, fe naó 
de Príncipe taó dado às letras , e taó 
favorecedor dellas. Nas quaes como naó 
tenha pequena parte, allim bu:fcou quem 
a tiveife mui gr-.wde , que as couCas ·naÓ1 

podem fer bem julgadas, fenaó por aq11t~ld 
les · . , 
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les, que tem verdadeiro conhecimento 
delJas. 

·34 .... Vio bem Sua Alteza , que a ju-
rifdicaó das letras fe efrendia tanto peJa 
UniV'erfidade das couías , que nenhÍ.1ma 
fe podia fazer fem elJas, que· eíl'es Ce-
fares , effes Scipioens, e Anibae?, e to-
dos os mais, que nas armas floreceraõ, 
entre ellas fenaó defprezavaó dos livros. 
Corno de Alexandre [e le, que achando 
no deípojo de Dario huma caixa muito 
rica de maravilhpfo arrificio, que fervia 
dos cheiros, e perfumes d'ElRey, man-
dou ( contra opiniaó de alguns ) que pa-
ra outros u[os a deputavaõ, que lha guar-
daO'em para a Illiada de Homero. Era 
taõ fofrego das letras , · que por Arifro-
teles publicar huns livros, que compoz 
da Metaphifica , o reprehendeo diílo , 
querendo refervar para fi o ufo delles: 
fómente como diz Seneca; em efrudar 
Geometria errou, pon.1ue havia de J:1bet· 
quam pequena era a terra, da qual amaior 
parte tinha occupada , com que ficava 
falío o nome de que fe intitulava de Gran ... 
de Alexandre. 

35' E naõ lemo~, que a Mathematica 
de Archimedes defendeo por mHitos dias 

. Q ·ça .. 
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Çaragoça aos , Romanos? E" que as artes 
liberaes de Gallo Sulpicio , como diz 
_Valerio ~aximo, Joraõ caufa da gran-
de viél:oria , que Lucia Paulo Çapitaõ 
Rom,ano houv e. contra os Perfas, porque 
efpantado o exercito do ecclipfe da Lua 
tinhaõ perdida a confiança da viél:ori:1 , 
o qual elle lhe refrituio , provando pela 
ordem dos Ceos, que o desfallecimento 

, de H: e Planeta era natural , e naó pordi-
giofo. 

~6 O Emperador Antonino naô foi 
bom Philoíopho, e bom Capitaô? Car-
)os ,M.agno naô trazia nos exercitos ao 
grande Alcuino , cujas obras faô hoje 
ormtmento da Igreja? A, ElRey D. 'Afon-
io de Cafrella naõ lhe deraô fuas tavoas 

·nome de Sabio? Ao de· Napoles, deíl:e 
inefrno non1e, voílo Tio filho d'ElRey D. 
Fernando de Aragaô vofi'o quarto Avô taó 
. excellente Cavalleiro, e frngular Capitaó , 
.de ·cujos louvores eílaõ cheias as Chro-
.nicas NC!politanas ; que mais poiTo dizer 
em louvor das letras; fenaõ que trazia 
por divita hum livro aberto: porque 
dizia Joaô de Iffera , homem de mui 
grande juizo, que fe elle naó fora Rey , 
fora mui grande Ph.ilofooho. O qualle!J.· 

• · do 
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d'o hum proemio ' do que tradufio em 
lingoa Cajtelhana , os livros de Santo 
Agoílinho De Civitate Dei, achou huma 
fenrença,que dizia que o Princi pe idiota era 
hum bruto animal coroado. As quaes pa-
lavras lhe pareceraõ ta·õ bem, que nos 
nego,cios, na guerra , em fuas prizoc!ls, 
e adverfidadc, nu.né:a deixou de ler, ou-
vir, argumentar , pra.ricar em letras, e 
no Campo em feu s exercitas trazia con-
figo hum Mefrre Martinho , com quem 
cornrnunicava feu efrudo. Tradufio as E-
pifl:olas de Seneca em Efpanhol , teve 

. grande conhecimento das hifrorias, gran-
de noticia dos Poetas , e Oradores , 
roube muitas conclufoens de Philoíophia 
natural , 'e tanto efl:udou na Sagrada Ef-
critura, que fe louvava ter lido o Tef-
Mmento velho, e novo , quatorze vezes, 
com fuas glozas , e eommenros ; ref-
pondia, e praticava corno Theologo con-
fnm ado em materias theologaes, arduas, 
e dificultofa s , como fa·0 da preíença- de 
Deos: De liber arbi'lrio, de Trinitate, de 

· Incarnatione Verbia Dei, tle Sacramen-
to Euca;·ifiia. E d·izia , que na·õ aviá 
ÚJelhores homens de confelhe , qu e os 
iuorro·s , que cat:eciaó cle odiC> ; favor» 

Qii Oll . 
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ou temor, refpeitos, a gue os vi.vospela 
maior parte faõ fugeitos. Dizem delle, 
que nos fa cas dos lugares, nenhum dcfpo-
jo ihe era ta ó agradavel como o dos-li-
vros, os quaes trazia fempre, cori10 ja 
diife , nos cami_nhos , exercícios , prin-
ci p·almenre os Comrnenrarios de Cefc1r , 
e T iw Livio, a .que era affeiçoado. E 
na converfaçaõ d.omefl:ica fe fervia de 
Bertholameu Fafcio, fingular hiftoriogra-
pho , e Orador, de Georgio Trapezun-
cio , de Lourenço de V alia , doébtlimos , 
hum na lingoa Grega , outro na Latina , 
de Joaõ Aurifpa Siciliano , q.ue efcreveo 
muitas Epii1olas, e Livros moraes, e de 
Antonio Panormitano Bolonhes , que e( .. 
creveo lmm Livro dos diws, e fentenças 
do mefmo Rey D. Afonfo , todos Baro-
ens doutos, gue no feu tempo floreceraô. 

37 Q.1iz fallar muito de t2Õ lingu-
lar Rey, porque fua vida , e coíl:UI;nes , 
pa rece que confirmao o no!To prover-
bio , que diz: A~ letras naõ defponta· 
raõ a lança. E certo naõ fei que fain s 
mais amolados poffaõ fer, que armas 
gui adas por confdho de prudente Capi-
taõ? E que muitos tragaõ em pratica: 
Q_!fe farà Pqui .Plinio, gra~a que hum 

' ho- j 

---
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homem difTe em huma afronta a outro 
na Villa de Alcacer Ceguer ; faó cou-
fas favort!cidas daquelles, que por naó 
faberem latras, guerém authorizar e!-
te· defeito com ditos alheios", dignos de 
muita reprehençaó , porque certo I)aÓ 
ha :dü homens mais prejudiciaes às cou-
{as do que os que carecem dellas, que . 
como efl:a privaçaó feja cau!a de ieu abati-
mento, querem-fe fufrentar com graças, 
quando lhe faltaffem boas razoens. 

38 Efra verdade confirmaraó os In-
fantes D. Pedro, e D. Henrique voffos 
tios \ cujas armas tanto honra raó eil:es 
R~Z ynos, que ainda hoje os livros, que 
hüm compoz, authori~aó a livraria d'El-
Rey noffo Senhor ~ e o Mundo , que o 
outro com fu a Mathematica começou a 
defcobrir que ElRey volTo pai , coci1· 
muito acreícentameAto conquifl-ou , · dtà 
cheio de feus louvores. E ni!1o cuido 
eu qu e o Infante D. Pedro guiz fignifi-
càr g uólm neceflàrias eraõ nos Princi pes, 
a E il o fofia , e as armas , pois Tulio , 
~ <;.) fficiis, e Vigecie, l}Ue de!1as duas 
cou!as efcreveraõ, traduzia em,)ingoa 
Porruguefa. 

39 Tornando ao propofito, bem cla-
ro 
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r.o rno!ha Voífa Alte'?a nos livros, que 
t .em por orn.a~ento de ü1a Cafa , que pro·. 
c e>de do fangue defre taó glorioJo Rey 
de Né!p-oles , ' q,ue taõ bo~ memori;t de 
fi deixou ao M~ndo , e a fet!s de(een-
qentes , exemplo com que aprende.ffern 
a fer Filo!ofos na paz, e Cavalleiros na 
guerra , pois que os livros mais alim-
paé). as aq11a5, do que as danaó, e que 
Voífa Alteza as nap exercit~ ppr lhe 
~laq fer dado, tem logo outras efpiri-
tuaes de tanta força ~ que 1em ella as 
materias perderia\) a fua. Cà o animo 
çnde fe acha prudençia, forr;1leza, juf-
ti~a , . . e temperança çom ~ verdadeira 
fe do que fe deveecrer, gue çouf':1s ço., 
meçarà , gue IF!Ó acabe? Ütl como aca-, 
barà a memoria ~as gl!e começar? Obe., 
d.ece o ferro à indpíl:ria , as armas :~o 
c;onfe!ho , a gente ao Capitaó, e como 
diz Salufrio muito tempo durou entre 
os hom€ns e!ta porfia c:::m gue confif-
ti8 mais a virtude mditar, [e nas for -, 
~as corporaes 1 fe nas do animo, e por., 
to q.ue humas tenhaõ neçeffidade das ou-
tras , toda v ia pelo tempo , y experien-
çia fe achou , que na guerra 1 o faber 
valia 111<Üs. ~ ç~rtg que muitas. vezes, 

· len-

l 
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lendo os notaveis feitos das Amafonas , · 
que em armas fizera o, me faziaó mui-
ta du vida , parecendo-me que em mu-
lheres , que a nat'ureza · naó criou para 
o tal exercício, fe naõ podia achar tan-
ta perf~icaó, a qual me tirou Valafca, 
de que c~nta o Papa ·pio li. que com 
Ex:ercitos de mulheres fenhoreou fete an· 
nos o Reyno de Boemia, vencendo múi-
tas batalhas campaes , e faiendo feitos 
em armas de mui esforcados Caval le i-
ros. E Joanna, de que "conta Gaguino, 
gu.e vulgarmente chamamos a Poncella , . 
CUjO esforço, e prudencia rililita r refri-
tuio o Reyno de França a ElRey Càrlos 
VII. d.eíl:e nome, poJ.l:o que naó aca baf:... 
f e conforme a feus · merecimentos , as 
guaes nos tiraraó a duvida de outras mais 
alongadas de noífa mernoria , como Sr.· 
miramis , que governou tantas Provín-
cias, D.ido, que edificou hum'a taó no-
b,·e Cidade, e Thomiri~ ·, que matou a · 
ElRey Cyro. ·· 

40 Affim que com efl:es , e outros · 
exemplos de mulheres , que nas armas · 
flor~ceraõ, e adminiíl:raraó Reynos, naõ 
du•ndo eu ( lllnJ.l:riffi'ma Princda ) que 
trazendo o tempo taes necetft'dades, qu;t 

fazl 
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f oiTe neceíTaria fua prudeoçia , e coníe-
1ho, para governar gente ~rmada, q11e 
i e acharia nella taó pP.rfei to , como i e 
achou na Rainha Dona Ifabel voífa vi-
favó, cujo fav~r, e esforÇo ajqdou a lan~ 
çar fora os Mouros de Efp~nha , que ele 
fetecenros annos , e mais a fenhorearaó 
por força de armas , a q\lal foi viftct nos 
Exerci tos, e perigos da .guerra .! nJas co-
mo -o tempo naõ ordene tal çoufa, Vof-
fà Alteza o gafta em outras, de que 
21ao merece menos louvor do que e{l:as 
t ivera·{); gire pouco ha nomeei, as quaes 
j)OÍ!:o que venceraó homens algun1as del-
las , naó venceraõ a fi mefmas , fenaó 
que o ft:u he tanto maior , que a 
vitoria dos inimigas de cafa, he mais 
louvada, a dos de fóra. Porque fegun-
do diz Marco Tullio, como poderà fer 
fenhor aquelle, que o naõ he de fuas 
p2ixoens ? Refere primeiro os vicias , 
defpreLe as delcitaçoens, reprima, e de~ 
ren h:-~ a ira , vença a vare~a , e lance 
de · !I as nodoas do animo, e entaó co ... 
mece . a fenhorear, dcpoi!? que: dc:ixar à e 
fei:v ir. 

4 r D iz ia o ' grande Ageffilào, vendo 
g u ~ os Perf'l ~ louvayaô , e fenhoreáva ô 

hum 
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'hum Rey da In'dia, que tinha grandes 
thefouros: porque ferà ellemais rico, pois 
naõ he mais temperado ? Querendo dizer 
que as forças dos Príncipes naõ eíl:ava-ó n;JS 
pedras preciofas, e Elefantes da ImJia, íe-
naõ em a temperança da vida,gue he a ver-
dad eira Filofofia , e o verdadeiro fruito 
das letras, inventadas para afrentar <'S 
homens em hum honeíl:o modo , e boa or-
dem de viver. M as como fe~s donos [e 
fervem dellas para valer, e naõ para me-
recer, faó como os vazos avinagrados do . 
Poeta Horacio, que diz. 
Niji purum e/i va.r omne quod inju1tdis 

acrefcit. · 
42 1 Ao qual propofito dizi-a o Fi!o!o- · 

fo Epithero a hum homem de bom en-
genho, e1 mal inclinado, que defejava, 
e trabalhava por faber. 0' homefll , olha 
ie he limpo o vazo em que tanta cou!a 
lances. E cepamente, ailim como a ig.rio-
rancia dos Governadores idiotas he pre-
judicial à Republica, affim a malícia dos 
Letrados h e caufa de muitos males princi-
palmente a daquelles, gue tem officio de 
enfinar bons wíl:urnes' que fe as obras 
naõ refpondem às palavras, perdidas faó 
quantas ~he caern dos pu! pito~ abaixo. Por 

a 
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a obra fer de tanta for~a , que mudo 
brada , e cai!ando gri.ta, com que com-
prehende efras duas coufas, fazer, e di-
zer ; e a palavra fenJ obra he fó ; e naó 
tem virtude para dar raizes na terra, on-
de ! acertou cahir : contra efres , 
que etperdiçaõ a Doutrina de o~os, fa-
zendo o contrario do que dizem, e pré-
gaõ, diz Paulo , que naõ efcaparaó 
da fua jufl:iça , pois nas fentcnças que 
daõ contra os outros , condenaõ a fi mef-
mos. 

:H Como chegei à ·altura defre con· 
ce1ro, e conhecimento, tudo o que def-
cobrí foraõ louvores de VolTa Alteza, 
porque em gualqU>er dos rumos, em que 
o tempo me paz, em todos ouve vi!l:a 
de fuas obras, taõ juntas aos livros, gue 
parece naõ fàhir fàra da margem do que 
nelles lé: Cà fe o jejum tem merecimen· 
to diante de Deos., quem melhor g;uar· 
da eile preceito , e com rn,ais louvor ~ 
Pois fendo criada na abafl:anca de toda s 
as coufas-, que pertencem a feu efrado; 
fem o trabalho de as adguidr, po'r ler-
vir a Deos, e merecer ante ell.e, f c poem 
em ncceili:ia.de de!las. Qye notorio. he a 
todos çom quan~o trabalho fe refiíl:e à 

cria-
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criaçaO. ... , gue padecem mais facilmente 
efra falta da mantença corporal os mo-
radores ela pane Meridional,· que os de 
Setemtriaó , por huns viverem em. ter ra 
fria , e outros em quente, que obra ~i­
verfos dfeitos , mais o ruíbco, que o 
bem nafcido, pelo cofl:ume, milis o ve-
lho, que o moço, peJa deminuiçaô de . 
calor natural. Aillm quer Voíh }Àt.eza , ' 
fobcjando-lhe as coufas de fua propria 
vontade, exprimentar o carecimento del- · 
las, por refp.eito de viçtude , certo he 
mui grande louvor, e merecimenro, pois · 
naó tem necefiidade, a quer fcntir, forçan-
do fua vontade por comprir a de Deos, 
defprezando tanta diverfid ade de iguarias, 
com tanto nrtificio compofras. Q uem fe-
r~ com taes exemplos mào 'Chrifraô? E 
fe o for, que efcufa terà com D eos , efl:an-
do à conta com ell e lhe hade [er tomada 
taô efheita podemos logo com muita ra-
zaõ, dizer gt~e · aliçaó dos jejuns, que V 
Alteza le da Rainha Hcfrer, e de Elias, 
e S. Joaó Bnutifra, e a obra com gue os 
guarda , tudo junto anda enguadernado. 

· 44 E fe viermos ao facrificio da ora-
çaõ taõ louvado na Sagrada .Efcritura, 
qual Religiofo çom m[\is cuidado, dili~ 

, gen-
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gencia , e continuaçaõ reza fuas horas· 
por obrigaçaõ , que V. Alteza fem al-
guma ? Naõ lhe faltando dia em que naõ 
ouça os offici.os , Di v in os, confeffando-fe 
tantas vezes no anno , e tantas vezes re-
cebendo o Santiffimo Sacramento do Al-
tar. A communicaçaõ dos quaes, como fa-
be que daõ graça, affim trabalha pela me-
:recer com elle3. Certamente ; que confi-
derando muitas vezes a humildade de hum 
Príncipe bom Chriíl:aõ, íe me reprefen-
ta, a ventagem,. que noífa Fe tem às fei-
tas , e falças Religioens , que foraõ, e 
fàó ao prefenre: porque de quantos Princi-
pes, e Emperadores nellas hou"'e, naõ 
[e Je haver algum , a que a obrigaçaõ de 
fua Religiaõ fizeffe taó humilde, e taó fo-
geito, como faõ os noffoa:. Os quacs vendq-
fe de huma parre rodeados de tantos cria-
dos, e fervidores com tanto refguardo,c a-
catamento às luas pe.floas, que os olhos naô 
empregaõ em oúrro objeéto, fenaó em o 
do Príncipe, para que em acenando, 
os feus jà execlltem , nao fóme.nte o que 
dizem, ínas que adivinhaõ, o que que-
rem. E da outra pofro de joelhos dian-
te de 11llm pobre Religiofo f eu Conf e f-
for, c _de tal maneira, pofl:o que naó. 

. . fó-
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fómente lhe diz as culpas, e peccados ~; 
que commete, mas o penfamenro que 
t·eve, ou tem de as com meter, pedindo-
lhe fobre tudo pcnitencia, ·e cafrigo del-
las ; taõ obediente, e aparelhado a com-
P* quanto faõ feus Vaffu.l.los a lhe obe-
decer , - fómepte niilo faó differenres , 
que elle o faz de coraçaõ, e os feus às ve-
zes de mà vontade, fingindo a boa por-
lhe ganl)árem a fua. Couía he certo de 
muita adr:niraçaõ, vontade de tant:ts obe-
decida, obedecer a huma fá, fugeitar-
fe a hum homem, aguelle a que tantos 
faô fugeitos , reduzir-fe a hum fó lugar 
h uma juri fdiçaó taõ efrendida, por Rey-
nos , e Provincias. 

45' . Pois nororio he a todos , como 
jà diffe, ·quanto V. Alteza frequenta efA 
te aél:o de humildade, defcendo tantas 
vezes de feu efrado aos pes de feu Con-
fefior, efquecida donde vem muito lem-
br;Jda para onde vai. Paffa ndo iua vida 
com tanta temperança , que fe algum 
exercicio fóra defres aceita, naó he fenaó 
fundado em louvor de ·Deos, ou donde 
pofiaõ naícer occaGoens de o ícrvir. Por-
que deixada a caça , a que muitas Prin-
cefas 'em outros Reynos faó incli.n_adas, 

a. 
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V. Alteza cqmprehende os altos myfte. 
rios do Sol~ da juíl-iça , como aguella 
Aguia de mai s fubida altenaria, quepe· 
netrou os raios do verdadeiro lume, on-
~e nenhuma plumagem de Aves chega, 
·por andar fempre e íl-a graça taõ eí1-rel7 

lada, que « naõ filhaô , {enaô os g.úe 
tem Tua converfaçaõ nos Ceos. Em lu, 
·gar de caês, que defafloc ega6 as a]j. 
tnarias ' · tir~ndo as de feus agafalhados, 
penetra com a iagacidade, e ligeireza de 
feu eipirito , os cavàdos das . pedras, 
defencovando aquella fermo{a pomba de 
8alamaô, que he a graça do _ Efpirito 
Santo , e os ientidos da Efcritura, ver-
dadeiro mantimento da alma, e quando 
o tempo lhe naô dà lugar a efia caça, 
porque em huma ha de femear , e em 
outra ha de colher , gaíl-a efres inter- · 
vallos no exercício da rnufica , !eguindo 
o Real Propheta David, que com fua 
viàla efpantava o efpirito mào, qne ator-
menrava ElRey Saul, levando no difcur· 
fo de fua vida tal ordem ' e proporçaó 
com que o demoriio, inimigo della fo-

. ge para onde naõ ha fenaô deíordens , 
e horrores perpetues. E tanto fruto 
tem v. Alteza colhido âás letras' que 

achan· 
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.achando nellas quaa1 efpirirual coufc1 he 
-a -mufica, e quanto levanta os coraçoens 
para o Ceo, nella {e exercita, como fi-
zeraõ mui graves Philofophos., que ven· 
do a ordem dos Ceos diffe.raõ, gue em 
iuas continuas vohas com gue rodeaõ o 
mundo, fazem huma mui fuave mufica, 
de que os nofios fentidos faõ incapazes, 
por exceder fua potencia , atribuindo a 
cada hum íuas vozes agudas , e gra-
·ves_. 

46 E os Platonicos differaó, que nof-
f..'l .alma era comporl:a de proporçoens de 
mufica., por onde íe_ deleitan tanto com 
ella. E affi parece que fentindo os An-

. jos a conveniencia , que moífa alma rem 
com a ordem da mufica , com ella nos de~ 
raó as novas do nacirnento do Filho de 
Deos , de que o mundo erl:~va taõ deze-
jofo , cantando com fuave melodia. Nem 
fem caufa o Efpirito Santo ordenou, que 
cantando fc celebraffem os officios Di-
vinos para noífa al~a · os poder melhor 
comprehcnder. Ordenando atEm mf:!fmo 
efi:rornentos , cuja armonia inflamaífe nof-
fos fentidos, como faó orgaó> , que ain-
da na ordem de fu.as frautas imttaó a 
dos Anjos, q.ue no Ce.o Imp.irio rem fuas 

·.. pre-
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precedencias ordenadas por Deos. A dif-
ferença das guaes concerta com aquella 
ordenada compofiçaõ de !faias, que fem . 
ceffar cantaõ diante da Di v in a Magefl:a-
de de Deos. · 

47 E por a mufica fer coufa t~õ di-
vina como he , nunca fe leque a Igre-
ja de De os e f!: i veff e fem clla , ailim no 
tempo da ley da Efcritura pa1Tada, co-
mo no da graça prefente. Teíl:emunha 
J1e aquella trombeta , que no dar da Ley 
retumbava pelas faldras do Monte Si-

/ na i , tefl:emunhas faõ os tímpanos, e pan-
deiros . de Maria , irmãa de Moy1és, 
com que tanto fefrejou o' naufragío dos 
Egypcios , e vencimento dos Judeos , e 
affi as trombetasâe Hiericà, com a mu-
fica dos quaes os feus · muros, como 

· adromecidos, [e deixavaõ · cahir na .ter-
ra. 

48 Pois vindo ao Tabernacuio, e ao 
Templo de Salamaõ, íernpre nelles hou-
ve eihornentos de rnufica , com que os 
facrificios fe celebravaõ, que David tan-
to encomendava nos feus Pfalmos, o 
(_JUal levando a Arca do Tefl:arnento pa-
n Jerufalern , de que no principio fiz 
men~aõ , diz a Efcritura , que elle, e 

o 
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o povo d e Ifrael danç avaó diante clel· 
Ja, cantando, e tangendo violas , pfal-
tcrios, trombetas , e outros efl:rümentos. 
E o mefmo Rcy David, ' quando repar-
tia os officios dos Levitas , lemos, que 
ordenou quatro mil delles, cujo officío 
foife tanger: orgaós. .. . 

49 Cheia efl:l a Efr.:ritura de muitos 
exemplos , porq uc claramente confl:a de-
leirar-fe Deos com a mufica; a qual por . 
experiencia fe v~ tem mui~o grande for-
ça nos coraçoens dos homens; por onde • 
os que della riverélÕ conhecimento, ven-
do quanto podia em rodas as coufas a 
1evaraó à. guera , ordenando trombetas, 
e outros eíhomcntos , com gue· os ho-
mens, e ainda os cavallos cobraiTem es-
forço no rompimento das baralhas, e 

\ 110 andar, e proceder dos efquadr()ens, 
guardaifem a ordem ., que ella em fi 
tem. 

50 · E os gue ·no exercício da caça_fe 
deleita6, tambem enrenderaõ > que ate 
aos brutos animacs chega a doçura , e 
conhecimento da mufica; como diz ~tni­
bo do;,; Elefantes, e Plín io dos Cervos, 
que huns com cantigas, e tímpanos , e 
()Utros çom frauras paítor!s fe amançao. 

R Cou-
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Coufa notaria he, e mui fabida, o que 
conta Herodoto, e outros Authores , dos 
golfinhos , que faó taó dados a efi:a deu 
leitaçaó, que o grande mufico Ariaó foi 
livre do naufragio do mar por hum gol· 
finho, que 9 falvou, conhecendo fer 
aquelle, cuja voz ouvira em o Navio, 
:que fegu,ia. 

5 I E naó fe acha ·gente por barba-
·ra, que feja, que naó tenha fila muíica, 
-mà , ou boa , !egundo o que cada hum 
della alcança , como vemos em toda a 
·terra de Erhiopia ,, c)..ljos naturaes, en· 
tre riós faó tefl:e:nunhas defi:a verdade , · 
Jevando· ordem , e compaíTo em feu ta.n· 
ger, ainda que feja barbaro, e os ru{J:i. 

· ·cos do· c:;rmpo, a que naó falraó fuas gai· 
'tas. 

52 Q1e poffo dizer dos paíTarinhos, 
cuja melodia tanto deleita. as orelhas dos 
hon_1ens , que os tem encarcerad~)S , e 
prezos . para efl:e fim. Entre os quaes,le 
bem oi h amos a differença das vozes, e . 
armonía J que o reix·inol faz com fua 
garganta, que Plínio por 0utra tanta di-
.verfidade de palavras expliçou ; achare· 
·mos, que todas as proporçoens da mu~ 
fica efraó encerradas , no papo qe hum 

totô 
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t·aõ pequeno animal, como he dte paf ... 

· farinho. 
; 53 Nem as agoas parece , que ca ... 
recem· defre fentidO nos rumores , e rou ... 
cos efrrpp1dos; que por entre os iexos, 
e · pedras dos ri.os vaô f~zendo , que . a 
noífo, fentidos caufaó deleitaçaô , e fau-
çlade. E affim rnefmo nos venros te~np·e­
{ados do Vera6 com. os zunidos; que 
fazem , movendo as folhas elas arvores 
tambem fe acha huma cf!rra iemelhanc-a 
da mufica. Donde na!ce.o (a meu juiz~) 
fingirem os Poetas , que Orpheo levava 
configo 'os homens , e brutos animaes; 
com as arvores , e rios , danJo a entcn-
de.r, quam g eral he a força da mufic:1, 
que em todas efras coufJs tem jurifdi.-
caõ. 
~ 

. 54 E vindo aos corpos hun1aiioS , 
í]Ue cou{a he a faude, fenaõ huma con- . 
. cordancia dos quatro humores, da difcor-
dia dos quaes ; que fe fegue, fenaõ cn-
firmidades, e màs difpofiçoens? Nos tem~ 
pos do anno naô ht! claro , que q uan ... 
. do as quatro qualidades primeiras gua!'-
daô entre {.i boa, e orde·tiada temperan .. 
sa ' que fe faz huma excellente ttndica 
.taõ tieceffaria à v ida dos homens ; co ... 

R ü mo 
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mo faó boas novidades de mantimentos? 
E quando faem fóra daqutlla regra , pa-
ra gue foraó criados , naó fnem ellas 
Sol, quando fc dezejava chuva? E chu-
va, quando he neceiTario Sol, com 1ne 

r ,., 'fl: / os ares corrupros cau1aQ pe es , e ou-
tras infirmidades, ailim na gente , como 
nos animaes neceffa:·ios? E a cerca dos 
dotes corporaes', .e graça , que mais he; 
e fermofma do rofl:o , gue huma con-
veniente proporçaó dos membros? Qye 
contem modo, ordem, e figura na or-
dem, dos intervallos das partes'· no mo-
do, a L}Uantidade dellas, na figura, as 
core~ , e os tra ços . Das quaes coufas 
entre fi bem ordenadas, refulra huma cer-
·ra armoni2 apartada da ffi ;J tcria, a que 
chamamos fer mol ura. ' 

)5 A qual , fegundo os Philofophos, 
denota a bondade das virtudes inrerio· 
res cl:il ma. E naô fem caufa Salamaó ran· 
ro louvou na Sacratiilima Virgem Nof· 
fa Senho ra a.fe rm ofura corpo ra l. Porque 
olh adas bem as obras . de D eos , affim 
as efpirituaes , como a~ . corpora-l!s, to· 
das faó cheias de fermofura , que r:ef· 
pondem ao Author , e Criador della~; 
o que David quiz fignificar, quando dd· 

íe 
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fe que a eonfiflaó, e fermofura eftavaó 
diante de Deos. E quanto eflc.s obras 
ü: levantaó da terra, e chegao a elle, 
tanto mais aparec.e efre Divipo dom pel-
Jas. A quem nao farà mui grave àdmi-
raçao a Jermolura do Sol, de que nof-
fa vifl:a he incapaz; vendo como efl:en-
de feus raios pela redondeza do mun-
do, r'ázendo tao fermofa variaÇao de 
ervas , flores , e fombras, com que a 
'terr<;! efrà taõ graciofa , e ufana no V e., 
raó. 

s6 01Jem fenaó eípantad do ref-
pl andor . dourado das Efl:rellas , da cla-
ridade da Lua , e de toda a pintura do 
Ceo? E deleirar-fe Deos com a formo-
fura cbramente fc ve no ornamento ) aifrm 
do Tabernaculo , como do Templo , que 
de tantas pinturas , e riquezas de ouro, 
e prata , mandou emnobrecer. Donde 
vem , que o homem , por fer .criado 
à imagem, e femelhança de Deos , ; na-
turalmente aborrece as coufo.s feas. - Ef- · 
ta natural inclinaçaõ {e ve mel_hor ncs 
meninos, em que inda o ufo da razaõ 
.he fraco , àcerca dos cocos , e medos 
com que os acalentao fuas amas , ' gne 
naõ faó .. outra coufa, fenaõ hum qnal-

qú::r, 



' 
2) 6 p A N E G Y l:t 1 C O S 

quer, vul ~o fem ord em e proporçaõ, 
o qu al medo naó tem dos que lhe 
mofrraó bem fei ras , e proporcionados · 
e por efra ra zaó fe d efendeo em o 
Teframento Velho; que ainda fe guar-
da em o novo , que o s ho m ns man-
chados em o rofro de alg uma defo rmid ;1 de 
notavel , naó pudeífem ~za r d t! officio 
de Sacerdotes. 

57 ·E naó he pouco de efrimar 
{ efclarecída Princeza ) efre dom, e gra-
ça nattlral , que noífo Senhor ouve por 
bem de taó particularmente lhe conce-
der, e de que tanto a guiz dotar poíto 
que VoUa Alteza della naõ faça con ta, 
Porque çomo acima diife , os fina cs , 
de fóra pela maior pane arguem a 
bond;ade do animo , de que Arifl:c re-
1es, e G alena fizeraó feus pronolbcos. O 
mefmo re fpeiro teve o Efpirito S<l nro 
nas vefl:içluras dos S:acerdotes , cnja 
virtude , como avia . de fer efpelho 
par::~ os outros, affim trouxeífem habito 
coBforme ao que delle fe prefumiíTe ; 
como o Rochete , que fignifica a ino-
çencia dos BiCpos , a Mirra divifa em 
du.~ s partes, a fciencia dos dous Teframen .. 
tos 1 e o Anel a C ruL , a Coroa ) e affim 

a.§ 
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as outras in!ignias (por me naó , de-
ter nellas) todas tem luas ftgnificações, 
denotadas por eíl:es ornamenros exte~io.;. 
res. 

58 A mefma razaó enfinou aos pin ... 
tores fazerem os e f piritas màos taõ .fe.., 
ios , d~mdo a entender por feu rofto fu-
as obras , de -que entre nós nafceo hum 
proverbio , que diz ; guardecv os De os 
do homem t;nal affinalado. Tambem pa,.. 
rece que as leys a iíl:o tiveraô refpeiro 
quando ordenara6 maiores penas · na5õ 
feridas do roíl:o, que nas de qualquer · 
out'ra parte do corpo, carregando mais 
a mão nas disformidades delle , pGr fi .. 
çar danada aq uella parte com que os 
homens aprazem, ou deCaprazem aC)s 
olhos dos outros. 

59 E defc·endo aos particulares ef,. 
feitos da formozura , acharem0s tan::-
tos ex: em plos a cerca .dos provei ws , 
que della refultara6 , que naô bafraô 
palavras, para os comprehender. ·como 
dos Judeos a fermoza Judit , a qual 
com nenhumas outras armas livrou Iua 
parria do cruel cutello de Holofernes , 
fen·aõ com a que lhe deu a natureza ., e 
o que .grandes Efquadroens de gente 

f a .. 
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fiJZer naó . poder .ao 1, a graça de huma 
mulher acabou. 

6o A Rainha Efl:er fendo de baixa 
linhagem, com (ua fermofura naó fub io 
·ao efrado real ? Vencendo com elld a cru-
eza d'E!Rcy Artaxerxes, com que fervio 

· o Povo de lfrael. Abiga il naó 1 i v r ou COlll 
a fua íeu marido Nabal da ira d'EIR.ey Da-
vid, merecendo depois o juramento real, 
a que foi chamada por matrimonio. Bet-
·fabé pelos meimos degráos naó fubio a 
eíl:a cadeira, merecendo fer mãi de Sa-
Jamaó, figura de noffo Redem ptor Je-
.fü Chrifro? ~1em livrou ltalia dos for-
tes Efquadroens , Exercitas, e grandes 
crueldad-es de Aníbal, fenaó a fermo-
fura de huma moça de Capua , desba-
ratando com feu poder aquelle, que 
as forcas de todo o Povo Romano ven-

• J 

cer naó puderaõ. 
6r Por efras, e outras razoens era 

taó e!l:imado dos. antig~s eíl:e dom, qu~ 
.Jhe deo occafiaó para fingir, que Me-
duza tornava os homens em pedras, 
por ter taõ alto grào de fermofura, 
que tranfportava , ·e fazia alheios de 
.fi, os que a viaó , e tinhaõ por mào 
<,~gouro topar com coufa fea·: com? o 

Em-
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·Emperador .Adriano, que diffe fer che-
gado fcu fim , por encontrar hum Ne.;. 
gro. E n.:tó calarei a graça de Phylo-
pomenes, fingular · Capicaó G rego, L)U e 
.por ter pouca no rofl:o lhe mandou hu-
ma mulher fazer · o fogo , parec endo~ 
lhe , qu e em taó fraca peíToa , nJÕ po-
di aó jazer tamanhos efpiritos. E algu ns 
Filofofos Platonicos differaõ, que a fer-
rnofura era dom de Deos, o que entre 
nàs em proverbio commummente fe diz: 
A quem Deos quiz bem, no rofro lho 
yem. 

61. Muitas coufas podera dizer acer-
ca delta, mas c.omo V. Alteza della f a-
ça taó pouco fund:1mento , pelo fa z., r 
maior das que tenho feito men p ó , e 

· de outras, a que meu entendim ento na ó 
. chega , por ferem de tal q U'l l ida de·, 

<]Ue as naó pôde entender, fenaó qu em 
as tem : naó fallarei mais della.s. M as 
porque ·a opiniaó qu e todos geralmen-
te, afftm ne_fr es Reyno~ , · como nos eC-
tranhos de Voífa Alteza tem concebi-

.. do, e a efperança, que daó os finaes , 
,que nella r.efplandecem de grandes cou-
Jas, lhe naó impid a o contentamento 
d.ellas , vendo q1:1e he n1ulher, naó dei-

xa-
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xar':!i de dizer quam habil, . e fuffici .. 
ente fempre ·foi o engenho das mulhe-
res, pard grandes emprezas , começa-· 
das com grande e~forço, e oufadia, e 
acabadas com muita diCcriçaó, porque 
como di·L Hieronymo, as virtudes ha6 
de fer prezadas em animo, e naó em 
a condiçaó da natureza. · 

63 E começando das letras , clara 
couü1 he, C]Ue naõ f6mcnte {e igualaraó 
com os homens nell:a faculdade , mas ain-
da lhe levarão muita ventagem, como as 
de-z Sibillas , que os Doutores da Igreja 
tanto celcbraraó, por muitos annos, an-
tes da Encarnaçaó de Deos , deixarem 
profetizado efte Myll:erio, de cujos li· 
vros os Romanos fizerçtÓ tanto fundamen-
to , que os tinhaó encerrados , como 
grande thezouro para os cazos duvido-
los, e perigos de íua Republica, o que 
nâo fizerao dos livros de Plataõ, Arifro· 
teles , Xenophonte, e de outros Autho-
res , que fem chaves andaó pelas mãos 
d8s genres, como couía, que muito naó 
relevava fua pt rda. Nefi:e numero pode-
mos contar Caifandra Troyana , cujas 
letras , e faber , fe fora de feus naturaes 

co· 
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conhecida, nunca fe perderaó , nem de-
raó tanto que eícrever a Homero. . · 

64 Se_ viermos à magica naó nos fal-
·raraó Circe!) , e Medeas , que fizer:1Ó 
mais milagres nefi:a fciencia , que Zoro• 
a fies , que a invenrou. -

6) Se à Medicina, acharemos Brella, 
e Therbif1 , irmaãs da Rainha lrbuffa , 
Boemias , huma m.ui doura no conhúi-
mento das hervas, e outra na fcicncia 
da Afrrologia. · 

66 Se à Filofofia , Theano mulher de 
Pitagoras, .e Dama ftla filha , expofiroras 
das efcuras fenrenças , do pai, e marido, 
e Diotirna difcipula de Socrates, Man.:. 
tinea , e Phileíia difcipulas de Plataó , 
Gemina 7 Amphiclias, e Themiil:es, taó 
JouvadJ ôe Lactancio, e as outras de 
Platina. 

67 E deixando as Gentias, quem deu 
mais augmcnto à Igreja de Deos com fuqs 
letras , que a Santa Virgem Cnharina ? 
Vencendo a doutrina de tantos Filofofos, 
em aél:os, <;:conferencias publicas, fop~­
ando com feu martyrio as forças do de-
mania, merecendo taó honrada fepulrura, 
fabricada por mãos angelicas , como he 
á .que rem no Monte Sinay, onde Ocos 

deu 
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deu a Ley Efcrira a Moyfes, parece que 
por aqueJle Monte fer Monte de ícien~ 
cia permitio Noffo Senhor , que nelle 
fofre enterrada efl:a Santa Virgem, que 
tan ta parte teve em todas , efpecialmente 
naqnella , que manou do dito lugar fa-
grado de fua fepultura. Tambem pode· 
mos contar guarro filhas de Felippe E· 
vangelífta , que nas letras Divinas , e 
graça de Profecia f!oreceraó , cujo ef· 
pirita de Deos naó reprov<;m , pois fallou 
pela boca de tantas mulheres, quantas 
ouve, que mereceraó ·efl:e nome de Profe· 
·ras , como Maria ·irmaã de Moyfes, de 
quem jà fallei , Debbora , Olda , Anna 
Profetiza , S. Elifabeth, e outras. _ 

63 Na Poeíia podemos contar a Me· 
, fia , Androgi na , Horrenfia ·, Lu cera, 

Valeria , Copio] a, Sa pho inventora dcf· 
tes verfos , Corina, Cornificia Romana, 
Erimna , Thelia , chamada Epigrama· 
tifl:a , Sempronia, de que Salufl:io conta 
tantas habilidades, Calphurnia nomeada 
·~ntre os Jurifconfultos. Qyem formou a 
_eloguente lingoa dos Grachos , fenaô 
Cor'nelia fua mãí pela qual razaó Qyin· 
tiliar10 infl:ituio nos íeus preceitos, qui! 
as amas dos p'Jços criados para Orado-, 

res , 
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fes, foífem dücretas, e eloquentes, por·. 
que del las aprendemos a fallar. E Socra-
tes julgando pelo Oraculo .de Apollo , 
pelo maior faber dos mortaes , [endo 
jà velho, nos quaes o faber he mats cte-
cido 5 naõ aprendeo algumas coufas de 
ACpacia, e Apollo Theohgo de Prif· 
cilla ? Debbora mulher de Cabidod pru-
dentiffima ' como lemos nos livros dos 
Juizes ' naó gover.nou hum tempo o po· . 
vo ·de Urael? A qual por lhe Baracl de-
íõbedecer, fendo eleita por Capitaó do 
Exercito, não alcançou vitoria morro:. , 
e · vencidos os inimigos ? Não lemos , 
que a Rainha Atralia governou entre os 
Judeos o Reyno por elpaço de fete annos? • 
E Semiramis ( de q~em jà fiz mençaõ) . 
depois da morte do ~nàrido naõ gover-
nou o Reyno t]uarenta ? Edific~ndo huà1a 
taõ nobre Cidade, e tão foberba , como 
foi Babilonia de Mefopotania ? As Rai~ 
ilhas ch<:'!madas Candaces , poderofas , e 
prudentiffimas , naõ govcrnaraõ muitos 
tempos feus Reynos , de que Jofepho 
conta tantas maravilhas , e fe fn men-
·çaó nos Aél:os dos Apofl:olos? A Rainha 
Sabà, de quem jà faHei, por raô lon-
gds caminhos não foi ouvir a fabedoria 

d, 



:164 p A N R G Y R I C O S· 

de Sah:maó , a gual hade condenar :~9 
doze Tribus de Hrael no dia da ira do 
$enilor ? Thecuires fa pientiffima femea 
nas preguntas , gue propoz a ElRey Da-
vid, naó deu grande final de feu faber? 
. 69 Pois nas armas notaria coufa he, 
quantos Reynos, quantas Provindas, e Ci-
dades conquiíl:araõ, e .edificaraó mulheres, 
como as Amazonas, Thomiris, Dido, Va-
]afca, de que jà fali e i: entre as qu~ es conta-
remos Camilla da geraçaõ dos Volfcos , e 
Arrhcmifia, que fenhoreou os Rodeos, to· 
mando-lhes a Ilha, a qual edificou aquel-
le raó celebrado Sepulchro Mauf0leo , 
contado por hum. dos fete milagres do 
mundo. E a Poncella de França , de gue 
jà fiz mençaó , em memoria da qual no 
Ducado d 'Orlians naó eíl:à hoje nefte dia 
levantada huma Eíl:atua. , em a ponte do 
Rio Loure? 

70 Das Sabinas coufa vulgar he, gue 
naó temendo ~s ar:mas dos paes , e ma-
ridos , !e meteraó enrre os golpes de 
fuas efpadas ,. e os amançaraó, fazen• 
do perpetua paz, e liança entre huns , 
e outros. De que excellente Capitaó , e 
1ingular Philofofo , . fe podem çqntar 
maiores coufas, das que conta Trehellio 

Pol-
r 



DE ]oAÓ DE BARRos. · 26) 
.Polio da Rainha Zenobia, de cujo tri-
umpho tanto fe prezou o Emperador Au~ 
.relio ~ o qual dizia ; que as viétorias -, 
ç:JUe Odenato ou v era dos Perfas, na ó fel 
.podiaó attribuir , fenaó ao esforço , e 
prudencia da dita Rainha fua mulher ? 
Com temor da qual, como conta o mefmo 

. Author, os Arabios,Sarracenos,Armenios, 
paó ufaraó a tomar Úmas.E dep0is LJÜe feu 
marido morreo , governou o lmperio em 
nome de feus filhos, por mu itos annos, vef:. 
~indo arm:-.s ·, governando Exercitas, an-
dando a pe longos caminhos por esforçar 
,fua gente, c foi taó doéta na Jingoa Gre-
ga , que recapitulou a hifroria Alexan-
drina , e Oriental , e fez muitas Obras , 
que Nicomato traduzia. 

71 E quanto à fama, que · homens 
ouve, que a deixafiem de fi màr, que 
Europa, Alia , e Libia, de cujos nomes 
eíl:as tres partes do mundo tomaraó os 
feus? E as fcienci as fingiraó os a ntigos, 

'_mulheres, e naó homens. E q ue iaber 
· mais ~ario, e coraçaó mais esforçado f e 

.podena achar em homens , qu e o de 
Cleopatra Rainha do P:gypto ? Q.w con l ... 
tancia maior, que á de Panrhea, <.1ue 
conta Xeno.phonte_, a q.ue a primeira, e 

grant 
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gran ,{e Monarquia d'E!Rey Cyro naõ poa 
de cõmover, que quebrantaffe a f~ marri-
m'onial a feu marido Abradaras? Qyal caí-
t!dade fe igualarà com a de Lucrecia, 
que eílimou mais a dor de lhe fer forço-
hmenre roubada , que a morte? Ou com 
a da _R ainha Dido defamada por Virgí-
lio'? Naõ falraraõ a eílas animo para fe 
matarem, e conílancia , fé , e caftidade; 
que em poucos homens fe acha. Entre 
as quaes fe pode contar ·na mefma vir-
rude Arg ia niulher ele Policinis Tebano, 
]ulia de Pompeo, Porcia de Caram, Cor~ 
nelia de Gracefó , de que jà falle1/ em 
outro genero de virrude , Melicina -de 
Sulpicio , Hypfrcratia mulher d'E!Rey 
do Ponto, Sulpicia de Lentulo, e aRai-
nha Libuífa, gue em quanto tempo per 
{i !o governou o Reyno de Boemia, _naó 
fe viraõ as guerras , e dannos, gue de-
pois de fua morre fe feguiraô. A JUftiça, 
e bom regimento da qual foi cauià de 
lhe fazerem efcolher marido • o qual 
pofl:o que foffe taõ iingular, como aguel-
Je Prt:t'tnilam , que do arado ella efco-
lheo· para o Reyno, toda v ia foi vencido 
da.s meCmas 111ulheres em b:nalha. A g.ua~ 
L1buffa , como diz 1Eneas _Sylvio , era · 
f grau-
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gràn'de·. fabedora nas fciencias di v in as, e 
humanas. 
: 72 Qye façanha mor em homens eS-' 
forçados pàde f~r da que fez -Claudia 
freira da Ordem Vefral, que iahindo do 
Mofreiro por [ocorrer a feu pai, qeu os 
Tribunos queriaó lançar do carro, em 
que hia triumphando, o tomou nos 'bra-
~os , e o fuil:entou de tal modo , que 
Gomo diz Valerio Maximo , o pai com 
ajuda da filha chegou ao C01pitolio -com 
ieu triumpho, e elltt ao Moil:ciro com 
fua viéloria? Ol1e exemplo de piedade 
màr, do que conta o mefmo Author de 
duas moças , huma que dava d<t m'amar 
a !eu Pay efcortdidamente no canzere , 
onde o Carcereiro por lhe . naó dar a 
morte , que lhe mandara~ , movido dti! 
piedade detern1inou de o matar à fon'Je, 
E da outra, gue pelo mefmo modo man• 
t,eve feu Pay Cymon, cuja pintura naquel-
Ie· tetnpo era fermofa coufa de ver em 
Roma hum homem muito velho pendu"' 
rado no colo de huma moça !ua filha , 
mamando em feus peitos o leite j <.JU~ 
gerou. Do qual carcere [e fez hlltn Tem~ 
plo dedicado à Piedade ; por razaõ da 
'1. ue ti veraõ e fi: as mo.ças com f cus Pays J 

S . / e f 
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e por experiencia fe ve, o que diz Arif-
toteles nos livros do:s anim1es, .terem as 
mulheres mais gràos defra virtude, que 
os homens. . · 
· 73 O que Salamaó confirma) dizen· 
do onde naó efl:à mulher, geme o enfer-
mo. Porque affirn como os homens em 
fua infancia faó alimentados .com o leite 
taó Ju!bancial das mulheres, que os en-
fermos 'refl:aura, e criados com a diligen-
cia de fuas mâys , e afagos de fuas pala-
vras, apropriadas àqudla fraca idade das 
crianças, affim o enfenno na fraqueza, 
e debilitaçaõ dos membros, tornando aos 
primeiros dias de íua criaçaõ , parece 
gue a cu r;~ da mulher. lhe dà mais def-
canço , como · quem fe .echa na patria , 
6: na-tureza onde nafceo . 
. 74 Vindo às ·coufas daFe lemos, que por 
homens foi noífo Rcdemptor acuíado, por 
homens vendido, por homens crucificado, 
po·r homens negado, e dos homens defam· 
parado, fó as mulheres ate a Cruz, até o Se-
pulchro o acompa nharaõ .) tornando a elle 
de noite., perdido o temor dos que o guar-
dava·õ , cGm· cheiros orientaes para ungi-
rem f11u corpo, e a Magdalena , que nelh 
parte mais. mereceo com coufas perfevera-
f dü 
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à as lagrimas,naõ foi a que .pedio aos Apof-
tolos alviieras da Refurreiçaó de Chriflo, 
p·.)r fer a primeira a que apareceo .. E 
ainda a mulh er de Pilara~, fendo Gt:ntra, 
tr:abalhava com [eu marido por lhe efcuiàr 
a morre. 

75 Depois da qual , quem efrendeo 
mais [ua Fe, ailim com d0étrina, como 
com martyrio? Padecendo .. por .ella tantos 
generos de tormentos , quantos a cruel-
dade dos tyrannos inventou para lha fazer 
negar: Tetl:emunhas faõ os dent@s de San-

, ta Apollonia, as tetas de Santa Agueda, 
os olhos de S;;~nta Lqlia , e as agudas 
navalhas, que cortaraó a carne da Bema-
vcnturada Virgem Catbarina. Qyantos 
membros efpedaçados , quanta-s cabeças 
corra das , quantos corpos de mu J heres 
aílados celebra cada anno a Sanra Madre 
Igreja , qual efquadraó de homens taó 
unido em caridade, taó armado de Fe, 
fe ajuntou debaixo de algum CapitFJÕ, 
wmo lemos de onze mil Virgens, qu~ 
fe_g.uindo a Cruz de Santa Urfula, todjls 
morreraó por aguelle, que ne ll.a po\ ~Hil$ 
padeceo ? Couía de ~fparHO !},e , ~ d1~ 
m.u.i grande admiraçaó en_rre çanrª~ g-~ "J 
mulheres naó fe · achar huma a que o rei 

S ii mort 
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mor dos tortnentos alheios, prefentes a 
feus olhos , fizdTe mudar de feu fanto 
propofito , como fe vio e~ raõ pequeno 
numero de quarenta Manyres, hum dei~ 
lcs negar a Fe, e em outro muito menor 
hum vender a feu Meil:re, outro o -dei-
conhecer, e finalmente todos o defampa-
rarem , fómente as mulheres , como jà 
diffe , que perleveraraó com êlle :He à. 
morte. 
· 76 E tiveraõ .íempre tanta conil:ancia 
na Fe , em que huma vez creraõ ~ que 

. nunca fe I e, apofl:atar Helena, ou outra 
alguma Rainha Chrifl:aá , como Juliano 
Ernperador, eoutros, nem naíCerdellas 
alguma herazia , como dos homens , de 
antre os quaes fc levantaraõ; e fe levan-
taó cada dia contra a verdadeira, e Ca-
tholica Fe. A qual fallecendo em todas, 
na morte de Chrifl:o , íegundo affirmaõ 
os Theologos, em nenhum homem ficou 
plant<~da, fómente em a Sacratiilima Vir-
gem Noífa Senhora remate de todo o lou-
vor das mulheres. Pois que Deos Eterno, 
Imrnenfo , Omni potente , de cuja gran· 

' deza O· mundo he incapaz, nenhum lugar 
·lhe foi taó ·aceito , quando a elle veio, 

co· 
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l:oino o ventre. virginal defia Virgem Sa-
cratilTtma . 
. '77 Alevantem· logo os fentidos todas 
as muliH~res , concebaó ~m . fi h uma hu-
mildade foberba, huma virtuofa prefum-· 
pçaó , e ~loria de fua natureza ; que 
Deos fez d1gna , e merecedora de tanta 
honra, quanta nunca homem puro teve 
nefre mundo , nem terà no outro. Certa-
mente, que he coula de tal maravilha, 
oual ella foi , ver aquelle taõ dezcjado 
do mundo, taó denunciado dos Prophetas; 
taó efpcrado das gentes, taó venerado dos 
Anjos, taó temido dos demonios, c Senhor 
uni verfal das naturezas angelica , e. hu-
mana , chamar a huma mulher mây ; e· 
ella filho ao verdadeiro Deos , que ~ 
fez, e n~ó fem caufa a Ign~ja em fuas 
Oraçoens, rogando pelas mulheres J diz ·: 
Intercede por devoto ftemeneo jexu, attri-
·buindo-lhes efi:e epíteto de devaçaó, e 
amor de Deos , como mui proprio , e 
natural feu dellas. . 

78 E fe agora guizeffe contar as fiT 
nezas , gue em di verfos gene ros de vir-
tudes fizeraó mulheres , como as Lece:-
demonias, M~le1Ias , e Thebanas , Jal-
•taruiehia o tempo, ~ naó os feitos , que 

~ç1 
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acabaraó. Cheios el1aó os livros de todos 
elles. E depois claramente fe ve pelos 
exemplos ·, que mais me rep(efentou a 
memoria , do que oc; bufquei , quanto 
as mulheres floreceraó em todo o genero 
de erras, nas armas , adrninil1raçaó de 
Rey nos , fund:Jçaó de Cidades, e obras 
míraculofas , na coníbncia da Fe , pa-
decimento de rnartyrics por ella , nas 
virtudes da caíl:idade , piedade, e miie-
ricordia, affim em todas as outras , em 
que naõ fómente fe igualaraó com es 
homens , mas em rnuiras os excede-
raó. 

79 E como nenhum puro hoinem pà· 
·de fer comparado por mais · gràos de 
graça que ri veífe , com a melhor ddlas, 
merecendo íua natureza louvor [obre 
rodos os louvores Angelicos , e hu-
-manos; que razaó haverà para fer mais 
-cíl:imado o mando dos homens , que o 
das mulheres? Maiormenre o de V. Al· 
teza, a quem rant:Is, e taó boas pa1 tes, 
a +Clemencia Diviria deu, que em rnui 
-poucós homens , por confumados qut: 
-fo1Tem , íe poderiaó achar. 

8o Agora Ce nos reprefentarà ( il-
lufrriffirna 'Princefa ) a todos feus Vaf· 

fal-
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fallos o tempo da Rainha Sabà ~ Oll 
Candaces; em V. Alteza fe renovará a 
memoril das esforçadas , cafiiilimas , e 
prudent Jilimas Rainhas Arthemizi.a , e 
Dido, e de todas quantas ennobt'ece-

1 r::~ó feus nomes com fuas obras. Nella 
{o veremos juntas :-~s virtudes , que .nef-
ras andavaõ apartadas. A Hainha San-
ta , cujo preciofo Cor.p.o tem Coimbra~ 
e fua ,alma a gloria <de D eos, mor:ta , 
fed viva em V. Alteza, e Pil ra itl-o fer 
affim, que menos pode fa:zer, como diffe 
no principio defl:a Oraçaõ,filha de ·tal l'ay, 
e de tal Mãy, itmãa de taes i.rmaés, neta 
de raes Avos, Sobrinha de taes tios, rodos 
Reys , Rainhas , Emperadore.s , Prínci-
pes, Infantes 1 de que toda a .Republi-
ca Chrifiaã h e .cheia .na j-urifdiçaõ íecu.-
Jar , e proveife a Deos , que aJEm o 
fo!fe .na Eccle!iafiica, gue naõ faleceria 
em vo!fa linhagem (mui alta ·Princefa) 
quem efrende!fe a .Fe pelas p.artes Sep-
temtrion.aes , como fizeraõ pelas Ori-
entaes , Meridionaes , e do Occident.e, 
pois .que d.ella nafceo o Sereniilimo Prin-
cip€, .e Reverendiffimo Senhor Infante 
D. Henrique vo!fo lrmaó. Cujos coftu-
mes ' famta <iftud e , e pu rillj ma ltm ~r 
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za de vida nos reprefentaõ em norro·s 
dias o grande Gregorio , Bafilio, ou A· 
-gofrinho. Naõ averia em noífps tempos 
Luteranos, obedeceria ao Sumtno Pontí-
fice Boemia, reduzir-fe ... hia Grecia com 
rodas fuas rnifruras de Jacobitas, Gear~. 
gianos·, Armenios, e Abexins , e quan-
tas diverfidades de herezias ha pelo 
]vlundo ce.ffariaõ. Tornando ao propoli-
to , efre feu Povo , e V a.ffallos , pofro 
que em quantidade fejaõ poucos , e naó 
ençhaó a medida dos merecimentos de 
Voífa Alteza, pois que grandes Impe-
rios., e Rcynos, demanda fua pruden~ 
cia, e alto nafcimento. Agora com [e-
remi , [eu~ , ferà maior i eu nome , e os 
ferviços 1 que os mais delles fizeraó a 
EJ.Rey voífo Pai de glorioía memoria , 
e a EIRey voífo Irmão noífo Senhor, 
ailim em fua cafa na paz , como fóra 
_ôella na guerra, fe por ventura andavaó 
ap:1gados , daqui -por diante feraõ co .. 
nhecidos, louvados, e galardoados, a[ .. 
Jim por ElRey com {eu favor , como 
.com mercês , e acrefcen tamentos , que 
elles , e {eus filhos efperaõ receber de 

, ~ oífa Alteza ~ cllja liberalidade , e . hu., 
:~ n idílde ?. qu~ aos ,eíl:ranhos he_ gran.., 

de ~ 
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de' , maior fe efpera que feja aos natu-
raes, e Vafiallos , os quaes para ferem 
fufrentados , e governados com . paz , 
mantidos em juíl-iça, ficaõ rogando à Di-
vina Clf(mencia , naõ por todos efre~ bens, 
mas por a vida de VoiTa Alteza, gne 
taõ certos os tem com ella , a qual nof-
fo Senhor conferve, acrefcente , e prof-
pere por muitós annos. Ametl. 

FIM DOS PANEGYRICOS 
D E 

JOAó DE BARROS. 

ELO-





277 

:· -*****~f******~**;§f 
ELOGIO 

DELREY L-.4 

DOM JOAO. 
DE PORTUGAL 

111. àejie 1zomc 
P O R " 

ANTONIO· DE CASTILHO 
lJo C'()n,Plho d' ElRey D. Sebttflia1i, e 

fltl Chronifla Màr. 

D OM ]oaó •o III. defre nome, de:.. 
cimo quinto na ordem dos Reys 
d·e Portugal , foi ·filho d'EIRey D. 

Manoel , e neto .do Infanre D. Fernan ... 
do , que .por l inha direita -d~ varaó eu] 
varaó , vinha do primeiro Rey de Por .. 
tugal D. ·Arfonfo Henrigues ,, tfilho 1de D~ 
Henriqae ·Cond-e de A;flro-rga- naturatl de 
Fran~a das panes tde ·Vj·ztu~soil, ~uJ 

Pai, 
I 
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Pai, e Avós dcfcendiaó do$ antigos ·Reys 
• qe. Borgonha : nafceo o Príncipe D. Joaó 

das fegund as vodas entre ElRey feu 
Pai , e a Rainha Dona Maria filha dos 
Reys ·c arholicos nos Paços de Alc.aço· 
va de Lisbõa no anno de Chrifto Noífo 
Sen,hor 15 I I. a 6. de Junho; naõ po· 
.de temperar o alvoroço, e alegria do 
povo huma grande tro voada , que a noi-
te qe feu nafcimenro fe armou, e hu m 
reba te de fogo ateado dentro nos Pa-
ços, no dia em gue foi bautizado, por-
que em tamanho fobrefalro naó deixavaó 
de o feftejar com todas as in vençoens 

~~e jogos, e ·de prazeres publicos , co· 
mo fe aguelle lume fora hum agouro do 
refplandor de fua virtude : fez feli bau· 
tifmo na Capella de S. Miguel D. Mar· 
tinho da Coíl:a Arcebifpo de Lisboa • 
. Mad rinh as foraó . a Rainha D. L eonor 
viuv~ · d'E lRey D. Joaõ li. e a lnfanta 
Dona Beatriz fua Avo : e em nome da 
·Sephoria de Veneza efcolheo E!Rey D. 
Manoel por Compadre hum Gentil ho· 
m em enviado por Embaixador ·a eíl:e 
Reyno , a quem ElRey armàra Cavai· 
i t:iro, e dera a Ordem de Chrifio , avi· 
-.a naquelle . tempo por mai'?r ·honra. To .. 

mou 
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móu ·o 'Príncipe o ~rimeiro leir'e de Do· 
na Be:Hriz de Pai v a, cafada com D. Al-
v·aro da Cofra, Guarda roupa d'E!Rey 
D. Manoel, mas vindo adoecer, e fal-
tarlhe o leite, entrou em lugar della Fil-
lie_a d'Abreu cafada com Berrholameu 
de Paiva cunhado do me f mo D. Alvaro, 
dizem alguns , que lhe fora revelada em 
fonhos efla criaçaõ do Príncipe , podia 
tambem fer força da imaginaçaõ. Co-
mo o Príncipe chegou à idade de hum 
anno , foi jurado pelos tres Efl:ados , 
po futuro fucce[or defres Reynos nas · 
Cortes , que ElRey feu Pai fez em Lis-
boa no anno dfr r 5'03. na Sala dos 
Leoens : paffados os primeiros annos da 
mama, teve cuidado delhe enfinar a Dou-
trina Chriflaã, e as primeiras letras Al-
varo Rodrigues Capeli<~Õ d'ElRey feu 
Pai , ajudado de hum Martim Alon(o , 
que profeffava efie officio, teve çuidado 
de 1 h e enfina r os princi pios, da Língua 
Lrtina D. Diogo Ortiz de Vilheg<Js Bi f-
po de Tangere, que depois com Tho-
maz de Torres Marhematico mui co-
nhecido lhe deo algumas Jiçoens da Ef-
phera , e .rendo o Príncipe huma me-
moria efrranha>' e tanto juizo, ~orno fel 

. . pr 

I 
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pre tnoíhou , aproveitoufe· tnal . d eíl:<t 
Doutrina , ou por culpa dos paffatem-
pos, a que fe afeiçoava mais , ou àef-
tes Doutores, que o guiaraó por cami-
nhos torcidos , nem cada .hum delles 1' 

nem Luiz Teixeira filho do Chance-
ler Mor grande Letrado, e criado nas 
boas letras da ltalia lhe aproveitou na fal-
ta, que depois fentio , . porque efcaiTa-
mente fe entregava nelle a lombra da 
Lingua Latina: porl:o que nas çoufas de 
juizo fe achava muito lembrado: affim 
eraõ as palavras d'EIR·ey cheas de Ma-
gefrade, e igual brandura : que parecia 
criado na converfaça6 dos melhores en-
genhos do Mundo. Q1ando E!Rey . feu 
Pai lhe deo cafa, afeiçoou[e logo a dous 

· homens Fidalgos de diferente natureza , 
l1Um delles foi Luiz da Sylveira muito 
aviíado , bom corteíaõ com alguma no-

. ticia das letras humanas, mas defejofo 
de Jevar o Príncipe a ieu parecer, o ou-
tro D. Antonio de a Ta i de de menos ida-
de mas transformado no gofl:o -d'ElRey, 
de que fazia .muito mais conta , que da 
propria medrança , affirm a [e.gurou me-
l\IOr quando o Priocipe D. Joaõ veio a 
:1 .eynar. Faleddo ElRey p. M~noel no 

I 2~ 
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anno de rpr. a q. dias de Dezem-
bro, pr~weo logo o Príncipe as hohra~, 
é exeqlllas da fep~oiltura de feu Pay : tan-
to que foi obedecido, e jurado dos tres 
Eíbdos do Reyno , reformou com to-
dos os Princi pes confederados a paz , e 
amizade, que feu "Pai acordàra com el-
les , e no mefmo tempo fuccedeo a mor-
te do Papa Leaõ X. cujo fucceífor foi 
Adriano VI. na Igreja de Deos. Deu-
lhe E!Rey D. Joaó a obediencia, antes 
que fahiífe de Efpanha, provendo jun-
tamente nas coufas da paz, e da guer-
ra fem alterar o governo , nem os Mi-
niílros na ordem em que as deixàraó [eu 
Pay. Começando a paz ifro a naker al-
gumas difcordias entre elle, e o Empe-
rador Carlos V. pela razaó que cada 
hum tinha de averem por feu ó direito 
das Illras de .M:iluco , por culpa de Fer-
naó de Magalhaens defnaturalizado de 
Portugal por aggravos d'E!Rey D . .fl.1.a- -
11oel, entendeo q·uanto irn-porr:ava a feu 
Reynt> o fepoufo da pai , e naó fómen-
te · atalhou a. de [avença d.ei'l:a cauJa por 
honefro parttdo, mas renovoa o devido 
antigo, ·que tinha com a Cafa d'Aufrria 
dando a !Hfantâ DoM Ifabél ífüa .lrm~~ 

é'.(i 
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ELOGIO 

ao Emperador, com hum dote defacof .. . 
flJmado , cafand.o a troco com a Infan-· 
ta Dona Catharina d 1Aufrria. Revolto o 
Mund~ depois com as guerra:. do Em· 

· perador , e de Frálncifco Rey de Fra.n-
ça, e determinados por huma das par-
tes todos os Príncipes da Europa, fen Q 
do ElRey D. Joaó efcaífamente de ;z+ 
annos de idade , affim fe governou nef-
ta tormenta do tempo, que naõ póde fer 
]evado de algum delles p2ra feguir feu 
bando, antes guardando a hum o deco-
ro ., _a outro a fé de confederaçaõ, nun-
ca deliíl:io de esforcar cada hum delles 
à paz da Chriíl:andade, pondo-lhe dian-
te a obrigaçaó que tinhaó de ajunta• 
rem as forças, e virarem as armas con-
tra os inimigos della , offerecendo o In-
fante D. Luiz feu Irmão para tratar elle 
aco rdo. Defejando depois ver reíl:ituida~, 
em Porrugal as letras , que a ignonncia 
de alguns , e defcuido dos Princepes ti-
nhaõ degradadas do Reyno , efcolh eo 
alguns moços de boa efperança para fa-
zerem. alicece defta obra , os quaes man ... 
dou criar em Pariz no Collegio de· Síln•, 
ta Barbara , onde fe affinalara9 .alguns; 
11: eloquencia, e goutr,ina , de fort~ queJ l . . p~ 
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~ôc\e depois rtformar a Urüver.Mdade dê 
Lisboa ' , e levalla à Cidade de ,Coim..-
bra, cbnvidando Theologos, Jurifl:as, e 
Medkos de t.odas as partes de Europa) 
que floreceraó nefra Univeriidade ., c ga-. 
riharaó honra com o favor, e partido>' 
que lhes fazia, (hlafi no mefnro tempo 
receando o perigo; que a1s herefi.as dos 
Chrifl:ãos novos , e dos Luteranos:, que 
em Alemanha cre fciaó; tanto wmo as 
ou nas no. Reyno , antes que e fie fogo fe 
ateaffe , impétrou da Se Apo:frolica a au• 
tho1·idade do Officio Santo da Inguifiçaó t 
( pofro que em Roma cónrt·ariado) para 
atalhar os incehdios, que em poucos an-. 
nos abrazaraó o Mundo, com tanto ze-
lo da Religiaó Catholica, que efcolhco 
p<\fa o éargo de lt1qui'fidor Màr o Car-
deal Infante D. Henrique feu Irmaõ.,. 
Fez muita ventagem aos Reys {eus Avôs 
no zelo do Culto Divino, e acrefcenta~ 
menta na Religiaõ , porque no Reyno · 
fez m:s Igrejas Ses Cathcdráes, LeiJ;ia 
Portalegre, <.: Miranda, e ni'!-S. Ilhas do 
Mar Oceano, e outros Efl:ados da Co-
roa de Portuga•l erigio novos,Bifpados por 
authoridade Apofl:olica , cujos Prelados 
e Minifrros ·,de cada Igreja, fez fufttmr~r 

T \l o~ 
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dos dizimas, que eil:avaô applicados i 
Ordem de Chrifl:o, no deícobrimento 
deil:as p~1rtcs. Ft:z com a mefma autho-
F-inade a Igreja de Evora por morte do 
Eardeai D. Affonfo Metropolitana, on-
de paffou com o mefmo favor do Arce-
bifpado de Braga o Cardeal D. Henri-
que , para reil:ituir com feu exemplo de 
vida a melhores cofl:umes os Minifl:ros , 
que a rigueza daquella Igreja hia afroi-
xando. O mefmo titulo procurou à Se 
d.o Funchal na Ilha da Madeira , com 
ordem, LJUe fofl'e ;·econhecida na juri!di-
çaô efpir.itual do Bif'p;;tdo de SanTiago, 
e de S. Thomé , e da Cidade de Goa 
na Índia. E por te'mpo depois impetrou. 
do Papa o Primado à Cidade de Goa, 
que reçonheciaõ os Bif pados de Cochim, 
c Malaca. As Ordens dos Religiofos es-
friados do ·primeiro fervor foraõ à fua inf-
tancia reil:iruidas à limpeza ,e devaçaô dos 
primeiros Infl:ituidores, como foraõ a 
,dos Francifcanos , Dominicos ~ Agoíl:i-
nhos , Cirmelitas , e Hieronymos , re-
pairando os Edificios antigos dos Reli-
giofos para , fe exercitarem nagueUa yi· 
Jà iànra ', e recolhimentos mais a com· 

· ·11odados , com o qual cuidado refor-
1 mou 
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n1ou o Convento dos Freires da Otdem 
de Noífo Senhor Jefu Chrifl:o em To-
mat", apdtando aqnella Religiaõ Mi .. 
l'itar , qu~1fi daíatada , com a Regta 
de S. Bernatdo, como· fez no Moitei-
ro de Santa Cruz de Coimbra, que naó 
fómente rnudavaõ os· cofl:umes, a virla, 
c recolhimento ; tnas foi acrefcenrado 
de Edificio magn·ifico, e digno de fua. 
grandeza . Tinha a mefma tençaõ redu-
fir a Ordem de S. Bento à fua limpe-
za , .e fantidade primeira ; mas a inorre 
rompeo efl:e defejo, pofl:o ·que em fua 
v ida o Mofl:eiro de Alcobaça refplan-
deceife e·m muita virtude, como depois 
fuccedeo a todas as caías de .Portugal 
deHa Ordem ; com o zelo que o Car-
deal D. Henrique mofrrou a efta Reli-
giaõ, depois que lhe foi encomendada 
em tempo d'E!Rey D. Sebaftiaõ , her-
deiro dos penfamentos . de [eu Av&, 
veio a lume a Reforma~aõ, que S. Ben-
to lhe infpirou do Ceo , com que os 
}.llofl:eiros de fua Ordem comccaraõ a 
florecer em nova Religiaõ , e- ~om feu 
exemplo as outras Ordens Militare6 
de Av iz, e Palmela , f e governara á n. 
lhor. ' . ' 

T ii F c 



286 ELOGIO 

Foi o primeiro Príncipe Chri11aó, · 
que tomou debaixo de feu amparo a 
Ordem da Companhia dos Padres , que 
em nome de Jefus Noffo Salvador orde-
nou Iguacio de Loyola com doze com-
panheiros , offerecidos femear a Palavra 
de Deos pelo mundo, com tanto provei-
to das ai'rnas, como hoje · vemos em to-
das as partes onde penetrou fua doutri-
na, e pode o favor d'ElRey D. J~aó 
f2zer eíte beneficio à Chriítandade, fun-
dando hum Collegio em Coimbra , Cd~­
poi.s defra Religiaõ approvada-, onde fe 
criaraó em exercias de virtude , e Dou-
trina Chriítãa muitos Soldados de 'Chrif-
to, que depois fe efpalharaõ por rodo 
o Oriente , com muita gloria do nome 
Chrifl:aõ. As Donzdlas Orfãs , qu'e a 
idade, e dafamparo podia efi:ragar, man-
dou recolher em h uma · cafa , para dalli 
llle ordenarem vida, ou por cafamento, 
ou por Religiaó , e o mefmo Recolhi-
mento fez noutra parte para mulheres , 
que a propria fraque:za, ou defcuido dos 
Pays fez mal cofrumadas, para nefi:e lu-
gar com a penitencia, e Oraçaó refi:aura-
re~n a honra perdida. Entendendo o pou· 
~ (· foíTego, que em Lisboa tinhaó , os 

. que 
\ 
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que íe exercitavao nas Efcolas geraes , 
deíejofo de os feus Vp!fallos fe aílinala-
rem na doutrí na das letras , pa ff ou os 
Eíludos a Coimbra, que dorou de mui-
tas rendas do f eu Pa'd roa do , com que 
a juntou homens eícolhjdos , dos que •. 
depois ie fizerao conhecer pelo mundo 
eíl:remados por eíl:ranha doutrina ·. flore-
ceraó em f eu tdn po outras a rres a paga-
das , que feu favor efperrou , como foi a 
Architeél:ura , a que o mefmo Rey fe 
indinou , e a na vegaçao dos feus na tu-
raes conhecidos em todas as parres do 
mundo, pela notícia das coufas do mar. 
Aos Infantes filhos d'ElRey D. Manoel 
feus Irmaos , foi Pay no amor , dando 
a cada hum tanta parte das terras da 
Cor0a , Prelazias , e Moíleiros encomen-
dados , quanta bafrava a qualquer Prín-
cipe para fufl:entar o Eílado , e obriga-
çoens do Sangue Real , porque naó per-
deo nunca o cuidado do Card~al D. A-
fonfo, que em vida d'EIRey íeu Pay 
fora provido em titulo do An::ebifpo de 
Lisboa, e da adminifl:raçaó do Bifpado 
de Evora , e Mofl:eiro de Alcobaça. Ao 
Infante D. Luiz fez Condeíl:able de Por• 
tugal , Duque de .Beja , e de outrosf [ .. 

' a.-
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tados, € perpetuo adminifl:rador do Pri-
orado do 'Cnco. Ao Infante D. Fern<1ndo 
deu enJ dot-e os Condados de Marialva, 
c LouLé , o Ducado de Trancofo , com 
outras Villas IW Reyno , c a !ando-o com 
~ · Senhoq Dona Guiomar Courinha, uni-
ça herdeira da cafa de .b4arialva, como 
ElRey feu Pay otdenàra. Ao Infante O, 
Duart~ cafou com <J. Se.nhora l)onq. Habel, 
filha d~ O~ Gernez DuLJUC de Bragança, 
a guern :0 .. Theodofio, herdeiro de(ra 
Caf~ dotou o Qucaqdo e Çuimarens, con-
-fentindo E!Rey no partido~ Ao Int:a nte 
p . .Henrique Príncipe íanto proveo pri-
meiro do Arçebifpildo d ~ J3.raga , donde 
paifou para Evora, dando-lhe a adrninif-
traçaõ dos Moí]:eiros de Santa Cruz de 
Coimbra, e o titulo de Cardeal, que lh e 
procurou. A.lnfanta Dona Beatris, cafa-
da em vida de ElRey feu Pay com o 
Príncipe de Saboia , e depois offerecida 
a muitos t:·abJllws, pelas guerras que 
hoúvc entre os Fr~ncefes, e Imperia·es 1 
~om g uc ÍTt o Duque fe'l; bando, f a vore-
ceo fcmpre co :n. tanco amor, como devi ::~ 
a efl:a Princefa , e o devido, que tinh a 
çom aque~la caía. Pouços annos depois, 
ou,i1çotne~ou 'll\eynar, cafoq a Infanra • . . . D. 

'· 
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D. Ifabel com o Emperador Carlos V. 
e por fatisfazer à vo1ita de d'E!R ey íeu 
Pay excedeo o dote às forças do R eyno. 
A Infanta Dona Maria derr:-tdeira filha 
d'E!Rey D. Manoel p rocu;-ou fempre ca-
far com o Oelphim de França , àepois 
com Filippe herdeiro de E (pan ha, fin al-
mente com o meímo E :11oera do r Carlos 
V. mas perdeo o traba!'ho , po rque · a 
vontade de Deos tinha efcolhicla eíl:a Prin-
cefa para outra bemaveiÚurança maior, 
guando a levou para fi , vivendo fempre 
em efre Reyno com huma caía , e eftado 
de muita grandez:a. ,Alguns bandos, que 
fuc'cederaõ em feu tempo entre Caías 
Illuftres , como foi entre a Caía de A vei-
ro, e a de Marialva, o Conde do Vimi-
ofó , e da Caíl:anheira , e outras Caías 
defavindas entre fi, teve fempn:: cuidado 
de as repartir com maior authoridade , 
e refp~ito, gue lhe todos tinhaõ, do que 
era o temor do caíl:igo , porgue fua con-
diçaõ maviofa era taõ affeiçoada a toda· a 
clemencia, e perdaõ, que tinha por honra ' 
folgarem os homens de lhes ferem aceitos: 
e por coufa indigna de fua grandeza ter os 
Vaífallos e_m feu ferviço por medo do ri-
gorofo cafl:igo. A certo Fidalgo , que 

' .... , ao 
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naó con fentio a leu filho vifitdr da parte 
d 'ElRey à Cond eitable1Ta , chamou dou -
do publicamen te , e difle-lhe, que man~ 
d aria fazer efre officio por outro mais 
honrado que dle;. o que f ez·logo por outro 
menos valido: dando com iíl:o a entender , 
que os Vaffallos foberbos naó podem ter 
l1onra , e que os obedientes a feu Rey 
fó a tem verdadeira: quando lhe enculca-
vaó alguma peíToa para feu ferviço , e 
lho gabavaõ de homem rijo , que fe naó 
deixava trocer, ria-fe defres louvores, e 
:affirmava, que efres rigores, e eíl:remo da .. 
jufriça naõ nafciaó fenaó de fraqueza , e 
·defconfiança, que fó a clemcn~ ~a, e d]ffi-
mulaçaó da vingança particulàr . podia 
cabct· em efpiritos gra~des. Nos crü11es 
enormes mofrt ava fobejo rigor, e difli .. 
mulando com a juíl:iça ordinaria , valia .. 
fe algumas vezes da jurifdiçaó abloluta , 
procedendo contra peifoas privilegiadas, 
como era D. Joaô Sotil Bifpo de Ça-
Jim • prelo por culpas feéretas, D. Ber-
nardo Manoel malfinado por offerecer ~ 
Excellente Senhora hum Galea6, p, Du-
arte de Ménefes , por governar a lndia 
à fua vonU1de, D. Miguel da Sylva Bií-
po .e Vifeu, por fe lr defte Reyno fem 

I - lh~ 
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lhe elltregar o. $ello da purid<Jde' e ne-
gacear o Capello de Cardeal contra fila 
vonrade: affim que a brandura, e . ele-
meneia, qwe fempre moíhou nos delitl:os", 
<]Ue mereciaõ perdaõ , o faziaõ ·parecer 
mais rigorofo, é defigual, nos que pro-
ccdiaõ contra fcu ferviço defconfiados 
de fua boa inclinaçaõ. Defejando com 
·tudo fatisfazer às oôTiga-ç-õ-es ~ que lhe 
carregavaõ , como herdeiro do Reyno , 
e adminifl:r~dor da Ordem de Noil'o Se-
nhor Jcfus Chrifl:o , ordenou hum "Tri-
bunal chamado da Confciencia , onde fe 
proviaõ todos os defcargos de11a, e fa-
2ÍaÕ . cumprir as obrigaçoens defl:a Or-
dem , ·e das que depois [c ajunt;uaõ à 
Coroa c9m grande farisfaçaõ do Reyno, 
e vigía dos bens das Ordens, gue em 
feu tempo foraõ fempre melhor gover-
nadas: foi havido por dcfcuídado de fua 
fazenda , mas na verdade quem lançar 
conta ao que ella rendia , o efl:a,do <.!m 
<]Ue a achou, quando fuccedeo na Coroa, 

· os dores de fuas Irrnãas , qu.e pagou da 
Rainha Dona Leonor viuva , élS legiti-
mas, e h~ranças da lnfanta Dona lVIaria, 
ede c"inco filhos ci'ElRey D. Manoel , a 
tra11fa~aó de MaltJco, os roubos dri fet 

Mi.l 
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Minifhos , que teve na Indii, os nau-
fragios das Nàos, que fuccederaõ em feu 
tempo , acharà. que naõ houve Principe 
no Mundo, que fizeffe tanto bem, como 
elle fez a todos com taõ pouca renda , 
como lhe funàia efta Coroa , e fe for 
mais :ivante tambem acharà, que affi co-
mo teve a condiçaõ larga para pfrar di· 

l . f' I • nleH? , e azer mei'ce:s temporaes; teve 
muita prudencia para conJervar feu Eí-
tado, entendendo , gue os bens da Co-
roa eraõ devidos ao Efrado Real, como 
nervo principal da paz, e da guerra, fem 
os quaes, nem os Reys podem ter amhori-
dade, nem o Reyno foíTego, como acon-
teceo em Portugal , e em Cafrella , de-
·pois que os Senhores ferviraõ feus Reys 
a parrido, e a grandeza.de fuas caías os 
fazia revolver cada dia Hefpanha com 
qualC]uer 01ggravo dos Reys. E por iffo 
nunca .ElRcy D. Joaõ em ieu tempo dei-
xou de refriruir à Coroa os bens , gue 
vaga vaô por direito das doações. A he-
rança de Marialva vaga .por morte da 
I nfa nte Dona Guiomar Courinha , rornou 
a i n corpot~ar na Coroa , como fez ao 
E fr d o ·do Infa nte D. Luiz , e o urros, 

· ·Mef-

t
,1'.1C ·foraõ vagando, principalmente os 
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Meíhados da Ordem de Noffo . Senhor 
Jefus Chrifl:o, d€ S. Bento de Aviz, e 
de S. Tiago , que à tua inítancia fe uni-
TJ Ó à Coroa perpetuamente , entendendo 
quanto importava ao foífego do Reyno, 
e [q tisfaça1 dos merecimentos publicas da 
pBZ , e da -guerra , virem as Comendas 
das Ordens a quem tinha obrigaçaõ de 
premio , e caíl:igo : e com ter efre ref-
peito de naõ diminuir o patrimonio do 
R eyno, e naõ perder occafiaõ d ~ o acref-
centar, naõ teve menos cuidado de con-
ferVJr em fua reputaçaõ as Cafas dos 
Grandes , e a Nobn,za anrig·a do Reyno , 
flbrindo mui 'raram ente entrada "de novo 
a gente popular, quando naõ tinh aõ fet~-

. y iços mui conhecidos, poíro que feu zelo 

toífe deírtrrar de Portugal câlidades de 
omens inErmes , porque efl:raJJhou ao 
:-inci pe D. Joaõ feu filho chamar vil-

la á a hum toureiro , dizendo , que em 
Portugal naõ h a v ia efta fone de ho-
mens , que bailava a vo ntÇ~de, a fazen-
-da , a boa criaçaõ , e cofrumes para hon-
J·ar os homens de bem, e por iíl'o os pri-
vi legiava de boamenre, entendendo quam 
bcm:wenturada he a Republica , onde 
hum Príncipe iguala com amor, e jufl:iça 

aquel- : 1 
I 
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aquelles que a fortuna ( às vezes cega) 
fez menores que outros. Fez tres vezes 
C~rtes em Torres Novas , Evora , e Al-
meirim , em que refpondeo a feus Vaffal-
los com muita fatisfaçaõ delles, e proveo 
algumas Ieys para bem da juftiça, e dos 
povos, ainda que feus Miniftros fe def-
cuidaffem na exetuçaó dellas : as rendas 
publicas naõ defejou nunca ver acrefcen· 
tad as , por naõ crefcer o preço das cou-
fas ' que lhe eraõ neceífarias para ruas 
armardas, e em nenhum aperto do Rey· 
no fofreo nunca lançar novo triburo , por 
naó fer pefado a feus povos , e em quan· 
to nelle foi , e as neceflidades de fua fa· 
zenda fofreraó , deíejou fempre que fe 
pagaffem as dividas com os in'te.reffes 
corridos a feus acredores ' porgue não 
foíle exemplo fem pouco credito aos de· 
vedares quebrarem , e fe podeífe confer· 
var o comercio entre feus naturaes com 
verdade , e juftiça , pofro que poucos 
·annos antes de feu falecimento fatisfizef· 
fe intereffes exorbitantes , e demafiados 
aos feus acrédores e·m tenças de juro , e 
cle herdade na Cafa da India , que de· 
pois de fua morte fe pagaraó a cada hum, 

f :omo teye a ventura , mas muita parte I de!· 
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delles fe toma em cada contrato em pa-
gamento aos intereffados, como iofrem 
as neceilidades publicas. 

No confelho de cou.fas ma1s Impor-
tantes re~ebeo fempre o parecer da Rai-
nha Dona Catharina fua mulher , e dns 
Infantes feus Irmaõs , ajuntando com el-
les alguns Grandes do Reyno de muita 
prudencia , e inteireza , de quem podia 
fiar a dcliberaçaó de qualquer negocio 
por importante que foife, deixando fem-
pre lugar aberto a outras peffoas de me-
am . fortuna ) que tinha o noticia de ne-
gocias , em que avia duvida , mas naó 
fe obrigava nunca a (eguir o pdrecer 
alheio, ainda que ndle foffe vencido , 
no que a parecer de alguns acertava me-
nos , porque os Reys quando naó tem 
revelações divinas, que os guiem, faõ 
obrigados ave r f eu confelho por fof pei-
to , e fiaremfe dos homens , que votaó 
mais livres , e naõ efpreitaõ · feu gofro: 
aHim corno lhe efrranharaó alguns me-. 
ter no confelho a Rainha com novo ex-
emplo para os outros Príncipes, que naó 
cofrumaõ fiar tanto da condicaó das mu-
lheres, que ainda que mui ~vifadas, 
virtuofas ~ faó fernpre mulheres. E por· 

' \ 
que :r 1 
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que em feu tempo começaraõ encarecer 
ós mantimentos com a efl:erilidade do 
paó, dL:fejou muito acudir ~s neceffidn-
des do Povo ; dando ordem para pro-
ver de fóra o Reyno, por indufhia dos 
Mercadores, que ie obrigavaõ fómenre a 
fazer feu pi·oveito, favorecidos d'E!Rey, 
mas com muito defcuido, e pouca vi-
gia dos Officiaes , ~ que efl:e cuidado 
[e encomendava, porque afalta da exe-
éução , e brandura , das penas deforde-' 
üava a provifaõ dasleis' pela qualra-
zaó' íe ouveraõ por efcufas as taixas, 
conjurando todos os Mercadores em Me-
nopolios partícula res, e o povo com os 
0fficiaes do governo em fua propria de-
fordem , e vida defacomod<:1da; em tan-
to naó deixava E!Rey de mandar pro-
ver os campos do Tejo, e do Monde-
go com' vaUos , marachoens , e outros 
beneficios ,' que refreavaõ as cheias, e 

. i:.mpeto· d':;quelles rios, naõ fómente por 
culpa da natureza , mas dns Lavrado· 
res do Reyno, que femeavàÓ terras de· 
penduradas fobre as ribeiras , e troco,de 
pouco fruito corriaõ, e areavc1Õ os cam-

l
~os , entupia·õ as barrc:ts, e ficando ro· 
"has nuas, perd,iaíe muito ' pafro de ga-

' do, 
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do, e f e os Minifl:ros do Reyno acodiraó 
nas Cortes a huma perda tamanha, por 
ventura naó fe alagaraó os campos, e 
fobejàra o pa fl:o do gado . Algumas obras 
publicas começadas por mandado d'El-
Rey D. Manoel fez. acabar em feu tem-
po , como foi o -Templo de NafTa Se-
nhora de Bethlem , com o Moíl:eiro dos 
Padres Hieronymos , fundado por El-
Rey [eu Pai, pela ordenança moderna, 
gue aguelles tempos fofriaó, acabado por 
E!Rey O. Joaó com igual magnificencia , 
defpeza, e maior fermofura, qual fe mo[-
tra na fórma dos Edificios Romanos. Re[-
tituio o Cano da agoa de prata 'de Evo-
ra, aqueduél:o antigo de Sertorio, que 
o tempo t;::m muitas partes tin ~a gafl:a-
do, a cuja con fervaçaõ appllicol.& renda 
publica , que baíl:ava para fuprir o re-
paro : o mefmo fez no Cano de Elvas, 
ainda que naó foi poffivel _acaballo por 
alguns efl:rovos, gue fe offereceraó, em 
quanto a obra corria. Do mefmo Rq 
he aquelle Edificio illufl:re, que fica [o-
bre o Mar em Lisboa , onde de 'huma. 
parte fe recolhe o paó, que vem de fó- -
ra por mar , e por terra, e da outra t -
das as mercadorias , que devem à G , 
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roa direitos ; edi.ficou na mefmaa Cida .. 
de o Almaz-em , onde fe guardaó todas 
as armas, ·e mon.içoens do Rcyno, ailim· 
para 1baftimento das Fortalezas de fóra, 
obra magnífica , e digna de fua grande-
za. Edificou na mefma Cidade com fu as 
efmolas os Teniplos offerecidos a NofTa 

-Senhora da Graça ' a S. Fra nci f co , a 
S. Roque , começados em fua vida com 
a mefma Magefl:ade, com que depois fe 
acabaraõ: fóra do:; mliros repairou o 
M ofl:ciro de Santa Clara, e em todo o 
Reyno , naõ ouve lugar em que naõ 
deixaffe . pegada~ · de fua devaçaõ, por· 
que no Mo frei rode Alcobaça, no de San-
ta Cnn de Coimbra , no Convento da 
Ordem de Chrifl-o em Tomar, fez tan-
tas defpezas com obras novas, qHe paf-
faraõ àvante de todas, as que os Reys 
feus avôs ordendraõ, na6 perdoando a 
defpeza alguma, e favorecendo os .M;i-
niflros , de que confiotl o cuidado del-
las. Em Af.rica , e ·na Incha naõ ouve 
lugar, que ou naõ forteficaffe de novo, 
ou naõ refqrmafle os edificios antigos , 
.c-omo fez tambem nos lugares maritimos 
.i pfl:e Reyno, e alguns Cafl:ellos da ~aia, 

"
1
1 forte , glle com grande beneficiO do 
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Reyno galtou huma parte de [u<l.s rendas 
11a fortificaçaô de !eu EJlado, ornamen-
to dos lugares [agrados, e remedio de 
rnuitos pobres , que tinhaô por melhor 
íervir neJlas obras, que povoarem for-
ças , onde mereciaô eJlar os ociofos- çom 
outra forte de genre, que vive fómente 
da induíhia , e do engano alheio. Naõ 
fómente neJla magnificenci(l- moJlrou á 
granc}reza de íeu efpirito , mas no íofri-
mento , a que facrificou feu coraçaõ , 
vendo quafi cada anno hum irmaó , e 
hum filho morto , fem lhe ficarem de 

· tantos, {alvo dons netos, o Príncipe D. 
Sebafriaô, que lhe foc:::edeo 110 R eyno, 
e da Princela Dona M aria, Carlos her-
deiros de Cafrelia, íem nunca lhe en-
xergarem frõ~gueza em tanta magoa, co-
mo a perda defres Priacipes naturalmen• 
re lhe avia de fazer, antes abraçado com 
Chrifro fazia lcy da vontade Di vi na ; 
àlem de tantas virtudes, como moJlrou 
na paz , naô lhe faltou confelho n:~ guer-
ra , e tanta prudencia para governar em 
íeu tempo com muita honra íua; quan-
to pareceo mais ünpoffivd fazella lon-
ge do~ olhos, nas mais afaJladas terras 
do ~undo: quando cometou a reyn 

V fe ' 
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~ez com diligencia huma Efcolla de feus 
naturaes, que podiaó adefharfe nas ar-
mas , e repartidos em companhias, de 
que avia Coroneis em cada Comarc!l do 
Reyno, Capitaens, e Sargentos , e ou-
~ros . Olificiaes da Mi1icia particulares em 
cada bandeira , proveo corn muito cui-
dé1d9 efra gente, fem queixume do po-
vo , e enfinaqa nos dias de fefra , que 
dantes gafravaô em jogos, e paffatem-
pos de pouca honra , e proveito , obe-
dcçer a feus Capitaens a todo o exerci-
cio d~s armas , lev:wdo o· medo per-
dido ao .efhondo da Artelbaria, quan-
do fe offereceffe neceilidade de alguma 
b.atalha , . e ailim com pouca defpez~ de 
[LJ~ fazen.d<-1 , e algum favor devida à 
virtude, criava na defrreza da guerra 
homens . de bem, que depois fe ailina-
lavaó nas armas , ailim em fuas navega-
~ocns , como na, guerra de Africa , e da 
In.d.ia, com o rnefmo confelho privile· 
giou os Efcudeiras de boa linhagem , 
hum~ filh.ando-os por Cavalleiros de fua 
cafa, outros por confirmaça_ó de Cavallaria 
·merecida na guerra , co.fl:urnados em feu 
tempo nas Cidades, e Villas principaes 
(J }> Reyno , efcaramu~ar, e jugar as ca-. 

, n~ ~ 
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na's, e outr:1s boas manhas por naó fal .... 
ta r otcupapõ hondl:a a toda a forte de 
ValTallos feus, a fazenda dos quaes fen ... 
do taõ delgada , como cada hum em {[n 
cafa ve, poderia ·dar vida aos Ponugue" 
fes, tendo a navega~aÕ· livre dos Cof .. 
farias ; o que em leu tempo fe fez c:on1 
diligencia, e cuidado~ poito que os FroU1· 
cefes cofrumados a viver de roubo •ou-
veffem os C:li1eJiianos ; e Pomtguefes por 
huma mefma r101ÇaÕ , e naô perdoaílem 
a huns, nem a outros ; quando lhe ca-
hiaõ na maõ; e à fombra de fazerem 
guet'ra aos Cafrelhanos, tomaífem nuffos 
Navios defarmados, e outros qüe às ve-
zes [e defendiaõ valerofamenre com igual 
perna; mas ElRey D. Joaõ com árma-
das ordinarias · encorr:endadas j a Capi ... 

• taens . esforçados; e outros officios 1 cjüé 
fa~ia por ü:us Embaixadores em França, 
reparava aquella força dos CoiTarios com 
grande prudencía , t-endo eíl:e confelho 
por mais ':!cerrado; que 1eguir Jmma parta 
•dos bandos , entre Carlos V. e Fran-
cifco, onde fe aventurava ma.is ; e fegJlf 
lrava, mer1os a navega~~ó c,ie que ú:ús 
Vaífailos viviaõ. As · Frdnteiras Ele Afrj .. 
.Ca ., que feu Pai , e Avôs · tinhaõ gaqh·· 
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das aos Mouros , huns com tençao de 
criarem os Portuguefes na guerra, e naó 
fraqu€'cerem no repou{q da paz, ou-
tros por lhe ficarem portos abertos pa_. 
ra a Conquifi:a de Berberia , fortificou 
de novo a maior parte dellas, fufrenta-
das com grandes defpezas , governadas 
por Capitaens efcollüdos, provendo com 
muitos cuidado, naó lhes falraírem man-
timento , e moniçaó para fofi:er qualquer 
eerco , nem Navios nos portos para lhe 
acodir com focorro; fó a fortaleza de S. 
Cruz no cabo de Gne (de que era Ca-
pitaõ D. Guterre de Monroi ·filho do Co-
menda dor Mór d'Alcantara) cercada dos 
Xarifes , quando começaraô conguifl:ar 
Berberia , e traziaô apoz fi com zelo da 
fua Religiaô falfa a maior parte do9 
'Alarves de Africa, pofi:o que [ocorrida. · 
das Ilha.B , começou o inverno a cr!'t· 
cer , e os Mouros a pertaraô o cerco , 
de forte que lhe faltou o focorro de 
Portugnl pela injuria do tempo , e os 
moradores deíefperados delle naô pode-
raô fofi:er os inimigos, morrendo alguns 
valerofamente , e outros entregues aos 

r
ouros perdcraô aguelle lugar com yue· 
a (\e alguma.s particulares, como foi 

o 
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o Capitaó D. Guterre, mas pou'éa cul- · 
pa da gente de guerra, que fez quanto 
pode por naó [e entregar viva ·aoo ven-
cedores. Em lugar defra força ordenou 
ElRey D. Joaó forteficar Mafagaõ na 
mefma Cofra de Afr.ica , o que· fez com 
muita defpeza, e confelho de grandes 
Ca pitaens , e em parte compenfou a 
perda do cabo de Guee com muiéas 
vil'torias, que os Porrugudes depois hou-

"' verao. 
Aguelles preíidios de gente, que El-

Rey D. Manoel feu Pai , ·e os outros 
Reys feus Avôs com confelho de guer-
ra, que aquelles tempos fofriaó, tlnhaó 
repartidos pdos lugares de Africa fe~ 
diferença do íitio, e commodidade dos 
portos, acordou por parecer do Ernpe-
rador Carlos V. recolher em menos for~ 
taleza ' com muito melhor corifelho ,. do 
que antes do feu tempo fe fufl:entavaó, af-
fim porque poucas forças· juntas ficavaó 
mais poderofa~ para [e defender, e os 
f1.rios efcolhidos à .vontade d'ElRey mais 
acomodados para focorro do Reyno. Ao 
meímo Emperador Carlos V. ajudou 
com huma armada · poderofa na jornada 
de Tunes, diffi !wdando como o lnfa rf,e 

~: 
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D. Lui's~ feu irmaô , gue fe achou nella 
çom muitos ·Fldalgos principaes, fem pe .. 
dír Ji.sença a ElRey, como quem fabia 
delle, que nifi:o lhe fazia ferviço. Aquel~ 
la armada de Solimano Emperador dos 
Turços enviada pelo Efrreito de Meca, 
çom grande efperança de bnç2r os Por .. 
tuguefes da India, dtsbaratou duas ve-
zes ern Dio , metendo no fundo a rnàr 
parte della, e recobrando as moniçoens, 
~ artelharia , perdida em tempo do Gq. 
·vernador Nuno da Cunha , fendo Capi~ 
raõ Em Dia Antonio da Sylveira ~ e de .. 
pois di!To, governando D. Joaó de C:1f· 
tro, e fendo Capitaó defl:a fortaleza D, 
Joaõ Maicarenhas, foi roto outro cam .. 
po d'EIRey de Camb;Jya , onde fe achotl 
Cojeçofar- , lançado de EL!ropa naquellas 
panes com muitos Turcos deü;jolos d0 
re.fner a perda de Solirnano , e lancar 
os Portuguefes da lndi<:~. Ern feu ren{.po 
repatrio o Efi:ado da .· Sama Cruz, ch.l.., 
mado VtÜgarmente Brafil, que Pedro A] .. 
vares Cabral levado da força dos ventos 
defcobria nas primeiras praias do MHn· 
do novo. E para f~ a povoaçaõ. fazer 

~
m mais facilidade·, e ~enor defpeZ<\ 

. , .F4.-PtJa l\eal, repa.mo .aquella ~ro .. 
· . , Vlll• 
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víncia em different~s Capitan1as , e go-
vernaçoens , na forma , que os Reys pri-
'meiros fizeraó povoar Ilhas acha.las no 
mar Oceano , que em poucos tem-
pos crefceraó com feu favor profperas , 
e ricas , onde erígio Igreja Cathedral, 
e enviou Governador fupremo para am-
parar em igualdade de juüiça os que a 
naó pocliaó <~lcançat ·dós mais poderofos, 
com que amanfou os Gentios daguellá 
Cofra , e outros, que fe efcondiaó pelo 
fertaó, repart'idos em fuas Cabildas, fem 
mais contra policia, ley, ou co/lume, 
que a vontade propria : muità parte dos 
quaes trouxeraó á noticia de 'n'offà Fe Ca-

l tholica ·os Religiofos da Compa1nhiá à 
inflancia d·EJRe'y D. Joaõ. Nefi'e Reyno 
fortificou no Algarve a Vil la deLàgús, of-
ferecida aos ron'bo's, e affalto's éontinu·às 
dos Co.ífarios , que etn feu ú~mFo ihfdta. 
vaó o rhar: começou t:1mbem a fortal eza 
êie S. Gi;;Õ na boéa do T ejo, com o me[. 
ino confe'lho , e final'mente na pa·z, e nà 
guerra foi hum Príncipe raro, nafcido pà-
'ra beneficio dàs hon1ens, e an1paro dos 
·pobres , e eflrangeiros ; 'verdadei1 o cctr-
fenador dD Culto Di vi no , ê pieda~e 
Clnifláá.. Foi de efl:atura meam , mui bf'm 

a[om-
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affombrado nos olhos, cem ~uita graça 
na boca , brando nas palavras, de bom 
acolhiJuento aos pequenos , temido dos 
Grandes, de gr<Jnde juizo na efcolha dos 
lwm·ens bem inclinados , porque efres lhe 
foraó muito mais aceito~ , gue os gran-
des engenhos, como foi o Cardeal D. 
Migtl el da 'Silva, D.Joaó Manoel, Luiz 
da Sylva, ·e outros, que afafrou de fi por 
terem íobeja noticia do mundo , e pouca 
da gue convi6ha para tratar com o feu 
Prinç_ipe. Adoecia poucas vezes, e nunca 
de doença perigoía ' are o anno de cinco-
ema , que o çorneçou tomar hum formo 
amadornado no meio dos negocias, do-
ença criada de longe por falta do exer .. 
cicio, e lifonjaría dos Medicos, que lhe 
naó proveraó o perigo defra doença , de 
.que veio a fallecer no mefmo dia em qui! 
fe lançou na cama, alguns di·úaó, que 
fem teítamento , nem declaraçaó de Go .. 
vernador do Reyno, e tutoria d'E!Rcy 
feu Neto. Outros affirmaó, que Pedro de 
Alcaçova , gue enraó fervia de Efcri vaó 
da Puridade, e Gafpar de Carvalho Chan-
çeler Màr deraó iua fe na primeira Jun-
ta , que fe fez depois de fua morte, que 
~(vontade d'ElRey era nomear para ~fl:e 

CUl· 
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cuidado do Reyno , e tutoria do Prínci-
pe a Rainha Dona Catharina d'Aufhia fua 
mulher por algumas razoens' gu~ mor 
parte do Reyno approvou, principalmen-
te o Cardeal Infante D. Henrigue, a 
quem efra eleiçaó d'ElRey parecia devida, 
affim por Íb!a virtude , e inteireza mui 
conhecida , como por direito das gentes , 
e cofrume de Hefpanha , que cofruma dar 
efre cuidado aos Príncipes do 1angue mais 
chegado, primeiro gue as femeas : fal-
leceo fi_nalmente depois dos Sotcramentos 
da Igreja recebidos com devaçaõ, e 'ha-
vendo trinta e feis annos, gue Reynava, 
tendo cincoenta e cinco de fua idade, a 
onze dias de Junho, no anno do Senhor 
de mil e quinhentos, e cincoenta e íete. 

FIM DO ELOGIO 
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• 
ELOGIO 

DO DOUTOR 

FREI BERN AP\.DO 
DE BRITO 

Religioso de Cifler, e ChroNifla Mór 
de Portugal. 

N A Comarca de entre Douro , e 
Minha; 1aó muito antigos 'os no-
mes de Britonio, Brireiros, e Bri • 

to: porque de Britonio Cidade Epifco-
pal fe fn mençaó no Concilio de Lugo 
çdebrado no anno de 569. a qual foi 
deíl:ruida por Almançor àe, Cordova. O 
lugar de Briteiros deu efl-e appellido a 
Fidalgos mui principaes, de c.1ue traraó 
por vezes as hifl-oria$ Porruguefas, e os 
Regifl:os Reaes. E fobre tudo a Ribeira, 
e freguefia de Brito, que efl-à entre o 
Rio Ave, é a Portella dos Leiroens, h>! 
falar ddb illufrre Família dos Britos • 
. Çuidaô alguns) que efle nome he derf. 

v a 
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vado dos Brutos Romanos, e outros, 'que 
dos Britones , primeiros moradores de 
lngla~_~rra , a que pan~ce /a-lt~dem ?~ _Le-
oens rompenres , que 0s Bntos tta_zem 
por armas , que faõ as mefmas infignias 
daqu~lla Província pofras em tres barras. 
Com tudo neíl:e Reyno tem muita anti-
·guidade, e delles, . e dos Briteiros ( gu~ 
todos faõ os meimos , fegundo os que 
melhor entendem) ha muita mençaõ no li~ 
vro das Linhagens de Ef'panha do Conde 
D. Pedro. Na principal varoniq. deíl:a Fa-
mília , que he a do Morgado de Santo 
Eíl:evaõ de Beja, entraraõ por cafamen-
to , e linha femenina a Cafa de Lima com 
o Vífcondado de Villa Nova de Cer'veira 
Condado de Arcos de Valdeves, e a Cafa 
dos Nogueiras com Morgado de S. Lou-
renço · de Lisboa, e por largos annos 
po.ff'uiraõ a Alcaidaria Mor de Beja , e 
em particular Affonío Annes de Brito, 
que foi Pai de dous Bifpos de Evora D. , 
Ma rtim Gil de Brito , e D.Joaõ Affonfo 
de Brito , e Avô de D. Diogo de Brito, 
que fucceffivamente tiveraõ efra grande 
Prelafia. Pelo que de alguns: foi chamado 
Affonfo Annes o Clerigo. Em outras par-
f!:s de Alem Tejo confervaõ mui antigos 

Mo1;-
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-Morgados , particularmente em Evora, 
onde o Bifpo O. Joaó, i à referido, inf-
tituio o Morgado de Fonte boa., com 
ebrig'~çaô de uíar o appellido , e armas 
dos Britos, que {e pode ter por huma 

. das mais antigas Iníhuiçoens · d~ Efpa-
rilra, em que fe trate de iamelharite. clau-
fula. 

Deu efra linhagem hoi:nens infigncs 
no ferv iço dos Reys , . no governo da 
Republica , e no Yalor das armas ~ em 
que foi affinalado Joaô Affonfo de Bri-. 
to na tomada de Ceita, e na India Lou-
renço de Brito Capiraõ de Cananor; o 
primeiro que defendeo o cerco de for-
taleza naquell_e Eftado, fendo o que lhe 
puzeraó os Malavares hum dos maiores, 
que os Portugueíes fuftentaraó. E aflim 
ha nefra Familia outros Varoens dignos 
de memoria , porem quem em noifos 
tempos illuftrou grandemente eíl:e nome 
com as excellentes obras de feu enge-
nho, foi o Padre Frei Bernardo de Bri-
to Chroniíl:a Mor de Portugal ; como 

_ fe verà neil:a breve relaçaõ de fuas cou-
ias ,. o qual eil:imou tanto efte a ppell i-
do, que o antepoz. a outros muitos, e 
mui illuil:res de que defcendia. Por quat-

ro, 
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to , fegundo fe v~ na Hifl:oria c1e Na[.; 
fa Senhora de Né!zareth , ·de que adi-
ante (aremos mençao, era feu pai Pe-
dro Cardofo , filho de 8ebafl:iaõ Fer-
nandes Cardo{o , .e neto de Francifco 
de Soufa , o qnal era nero de Gonçalo 
de Soufa Comendador Màr ; _que foi de 
Chrifl:o , e por fua mãy Maria de Bri~ 
to de Andrade, ficava no mefmo grào 
com Nuno Freire· de Andrade filho do 
Mefhe de Chriíl:o D. ·Nuno. 

Nafceo o Padre Frei Bernardo em 
Almeida ; Villa notavel deíl:e Rey.tlo, 
dia de S. Bernardo zo. de Agofl:o de 
1569. Seguio fen pai Pedro Ca1·dofo a 
Milícia , e foi Capitaõ de nome em Ita• 
lia, e Flandes, em ferviço d'EIRey D. 
Felippe o li. de: Cafrella. Com e-íl:a oc-
cafi aõ andou o Capitaõ Pedro Cardofo 
aufenre deJ[e Reino muitos. annos , e te-

1 

mendo , tjUe a falta de fua prefença 
foíre de prejuízo à criaçaõ de íeu filho; 
de pouca idade , o fez h ir a Roma, e 
conhecendo bem, que naõ bafl:ava ió-
rnente a mudanp do lugar para melho-
rar o animo ( como jà o diífe Horacio, 
pelos que em feu tempo paflàvaõ a Athc-
nfs) lhe deu os melhor~s Meftres, que 

en-
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entaõ flor~ciaõ naguella Corte, que por 
tantos titulas he a Merropoli do Mundo •. 
Delles aprendeo o noíio Author a ~olida 
das lingoas, e ouvia~ expoil~aõ dos ma-
is ill4ftres Poetas, e Oradores. Ap,rovei-
tou o Padre Frey Bernardo muito com 
efi:a doutrina , e tornando em berve tem-
po ao .Reyno, veio muito acrefcentado 
da~ partes acguiridas, que pertencem a 
hum mancebo nobre , porque fabia á lin-
goa latina com eminencia, fallava a Ita-
liaila como natural , a FranceCa expedi-
tamente , e naõ lhe f ai ta v a noticia dé!. 
Hebraica , e Grega. Da hifi:oria fazia 
particular profiffaõ , e fobre tudo fe deu 
r.anto à li~aó dos Poetas , que compoz · 
naguella primeira idade muitos verfos , 
ql.Je nos conceitos , e elegancía podem 
compet.ir com os dos melhores Lyri.cos 
de Efpanha. A todas eftas partes , e 0\1-
tras muitas naturaes , de que era dota-
do, foube ac·refcenrar a maior perfeiçaó 
de. todas , que foi dedicallas a Deos : e 
como reconheceo fempre a S. Bernardo 
por feu padroeiro, movido cl.a deva~ <~ Õ que 
Jhe tinha , deixou o M1:1>!'! do , e f e fez f eu 
Religiofo no Real Moüeim de Alcoba-
~a, mud·ando junt?meute eom 9 efi:ado I 

n.o· 
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nome de Balth afar de Brito. de Andra .. 
. de' que are enraó ufarJ. 

S~tio notavelmente o Capitaó Pedro 
Cardofo {eu Pay efl:a. refoluçaó, wmo ordi-
nariamente cofl:umaó fazer os parentes ' 
que ficao no Mundo,naõ lhes deixando ver 
a paixaõ que fe tem por boa fortuna acei-
tar-lhe o Princi pe da terra hum ti lho em 
feu fervi~o, quama maior felic.idade he reG 
ceber-lho o do Ceo por Grande de fua ca-
fa. Porem como o Capitaó Pedro Cardo-
fo fazia conta de o deixar na Milicia com 
grandes venragens, que efperava em fa-
tisfaçaó de feus ferviços ; e entendia por 
elle meio fic avaó accomodadas as coufas 
de fua Familia, fez tanto , que impe-
trou hum Breve com que fe paífaífe à 

. Religiaó do Hofpital de S. Joaõ ·' que 
vulgarmenente chamaó de Malta , e era 
taó nlido em Roma, que alcançou efra 
licença , coufa que rariffimamenre ie con-
cede. Offende-fe Deos grandemente de 
os Seculares perturbarem as vocaçoens 
dos Religiofos , e como naó queria que 
o noífo Aurhor foífe famofo pelas ar-
mas , mas que as armas foffern famoías 
por elle , levou p~ra fi o C~pita6. . Pedro 
t:ardofo poucos d1as ' · depo1s do Indulto. 

che-
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;:hegar a Portugal , e feu filho naó quii 
~uíar do Breve , com que mofi:rou clara-
-'mente , que fenaó tratara a mudal!ça por 
vontade fua, fenaó pela de feu Pay. 
· Qyando o Pader F r. Bernardo veio de 
!tal ia , como carecia da inteira noticia da 
llifroria da Patria,procurou darfe a ella com 
·toda a diligenciá , porque ainda que qual• 
·quer hiftoria feja huma compendio{a fabe-
doría , e fonte de prudencía ·, fempre a da 
'Patria he mais proveitofa; pois t:mto mais 
·aprendem os homens, aprendem dos pro-
;greífos, ou a~verfidades da rn.e~ma Pr~-vin~ 
·cia, para acertarem na admmlÍl:raçao das 
couías particulares , e publicas, quanto os 
fucceffos proprios enfinaó mais, que os 
·efi:ranhos.Com efi:e primeiro fervor juvenil 
·na~ fómente leoas Chronicas do Reyno 7 
mas movido com o defejo de ver aquella. 
efcri p tu r a em melhor efi:ilo ; as refumio 
num volume , que efcreveo de fua rnaó, 
acrefcentando algumas coufas de hum Au,. 
thor, _·que achou em Alcobaça, chamado 
~endo Gomes. Por~m confiderando de:.. 
pois attentamente a perfeiçaó , com que 
·os' modernos Hifroriadores Caftelhanos, 
·e 'Aragonefes l~iaó efcr~vendo as hiftor, .. 
as de foas·patnas, avenguando pelas ei~ 
-- · X cri· 
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,çritu'ra;·dos Â~qt1jvps .as, coufa~ ipcertasq'! 
·ac.ha.ndo mUitas outras de nóv.o, de qu.e o.s 
:antepª',[ados fe e'fqJ..H:iceraÔ, fobre efl:eve na 
"publí'Caçaô , de'fle volume, enteriderido, 
,.que. l)i e era necdfa r in p<ira fahir á luz fá-
;íer: ell~ tambem a diligénciá com' os Ca.1:· 
'toricis ~~ Portugal , g ue os outros iinhaô 
1feito em 'fua·s ProvinC,ias. Mas po.rque ~ 
:rorra naô ficaffe inferiOl; a nenhuma ' ven.-
.fl-o' _que faltav~ efcri.tcir, Rue tra~ãíTe a~ 
~oufas de Portugal ordenadamente; e qu~ 
por efbrem divididas por mui tos · Aut110~ 
n;s ,, havia pouca notic'ia dellas; movido 
~o zelo do ·bem público fe . refolveo em 
~fcrever a hiíl:oria l.>círtu.guefa fuccdliva:-
ine.nre, des do princ~'pio · do · iiiúndo ate 
[e'tl tem.pó:. Efte heroiéo penfám'ento ini 
tentou .pr:iinêiro Joaô de Barros na Eu-
tor,a. ,, :.qúe' p1~om~teo ,' ,Pofi:o g~Ie yor Ih~ 
l '"lçai· d~[canfo ·, e tempo o. na o pocle 
éünip1:ir. O mefríw preié-ndeo Andre de 
!tefe!1~e ~ porem occupado' ~m outros ef-
J:udos, qa'ô .pode mais que começar a en1.-
pr·efa , d.eixando alguns fragmentos do 
teí·i1po dos Romanos , ain.da que de mui-
ta impordncia . . Menós parec~ obroU. ~ 
inferíçaô, çle.Jorge C~r~ofo ' corno. Je V.~ 
~.~ 1~r.~}ad_o.? que ;M~~o~! :~erri~il'g·~s 5=?:; 

->.: ~ .) 

., ' " ' . "' n_e .. 
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·_11ego de Lamego fez da antiguidade d:t..; 
.quella Igreja. Todos efres Aurhores faó 
dignos de g-raó louvor por ter! m taes 
intentos; porem quanto vai do penfamen-

.: to à obra , tanto maiores graças fe de~ 
-vem ao Padre Fr. Bernardo , pois o que 
elles fómente imaginando mereceraó, elle 
· reduziO profperamente a effeito. · 

C0meçou efta hifroria em AlcobaÇa -, 
•e ainda que os Superiores o mandaraõ 
-continuar na Theologia em Coimbra, naó 
.fe efqueceo da em preza , ·antes á pro f e-... 
:guio nas horas; que lhe ficavaó livres 
-com tal cuidádo , gue a veio acabar 
-no principio do anno de 15'96. tendo de 
-idade 2.7· e no de I597· a imprimia. Foi 
1efta obra recebida . com igual applaufo.,• 
naõ fó nefre Reyno, mcts ainda em toda 
Efpanha, affim por aquella certa novida"'!, 
cle. ,. que as antiguidades trazem configo.,' 
corno p_or fer a primeira Hifroria Uni-
'Verial Portuguefa , gue em vulgar fàiüo 
irnpr.eifa. Nella mofrrou o Author gran-
de liçaó, e hum -ani'mo incanfavel, po-
is no meio de tamanha occupaçaó, ce-
~o a d?s efi:udos , -pode concluir hum 
mrentó taó ardug _, que ( cemo elle ~z · 
~f\ fua eleg:wti![lrna. -Dçdiçatoria ( ·;fá, .o 

• , __ _ j X i~ pe~ 
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-penfanieilto dellé· fez abaixar as velas 'a• 
'engenhos de muita :efrima, porque fendo ' 
·por ht.Pma parte · rariffimos os Aurhores, 
·<]Ue faltao nefl:as materias , era neceíTa-
·rio por ·outra hum infinito trabalho para 
bufcar, o que fe havia de· dizer em 1m-
~a .immenfa copia de leitura . 

.. Recebeo ElRey Filippe II. de Caí-
tella efie ferv-iço com particula~· benevo-
Iencia, por ver que o Padra ~r. Bernar-
'do·lhe ófferecia graciofamente nefte Rey .. 
~no· , o que no de Cafrella 1h_e tinha cuf-
'tado muita deípefa, e cuidado, para 
.affim · o-hrigar o Meíl:re Ambrofio de Mo· 
·"J'!Ües a fe .encarregar de femelhente hifro· 
..ria, ·por . tanto . naó fó por lua car~a agra-
deceo ao Padre Fr. Bernardo o trabalho 
_da obra , mas ainda lhe encomendou de 
-novo, que continuaífe o que faltava dei~ 
Ja , e mandou ao Padre Geral de Alcoba-
-ç.a lhe ordena[e a meímo. 
~ Efre favor animou ao Padre Fr. Ber• 
-nardo para naó fazer cafo do defagrade-
-'Cimenro ·de alguns mal cont~ntadiços , 
--<lue em lugar do premio de hum tama.:. 
nho beneficio I·he cenfuravaó o efrilo do 

~Jiyro, e a certeza das . coufas dell~, na.ó 
:.:confi~erando, . qu_e allngoage_m h e_ a~c1~ 

-"--.. 1. den~ 
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dente em femelhahté hiO:oria, e que ten-
do o Author a criaçaó fóra da patria , 
naó podia efrar ainda taó adiant~o nos 
termos , que pede agravidade da· )ingoa 
Portugue.fa , como depois e efrev e , e no 
que toca à hifroria , f e no que paíTa · em 
noíTos tempos, e o que mais he , diante 
dos noífos olhos, faó tantas as opinioens, 
que nenhuma coufa fe pàde quaíi.· faber 
com infalível certeza , demafi::~do rigor ' 
h e querer , que [e de em coufas taó an- · 
tigas a firmeza, que nas prefentes fenaó 
alcança. Pelo que com razaó foi efra obra · 
muito efrimada dos doutos , e bem in-· 
tencionados, e por ella fe podem dar os-
parabens à Patria com aquelles excellen• 
tes verfos , com que lho~ dà hum f<>mofo 
Efcritor de noffo tempo, di-lendo ao Tejo. 
Ripts uce tuis genuit tibi patria civem 
llluflri egregium pflrtu, qui) clarior orbe 
Jaélabit nullo tellus fi Lyjia tantum 
Arte potens opibufii.ue animi, Ifernardus 

ah alto 
Ducet Lyjiadum famam, & monumenta 

.tuorum 
Ex quo prima novis Aurora inventa qua-· 
b~& . . 

Splenduit . humano -generi, dehinc· arma · 
tri;tmphis · I1z-
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Inc!yta tunc fanélos repetens ab origin~ 1 

mores 
Longa r;;etuflatis , rerumqut arctt11a mo-
. vebit. . 1 

Antes defte tempo ihe tinha a fua Congre 
gaçaô encomendada a compoíiçáô da ·hif- 1 

toria de Cifrer, de que fóra defte Rey-
no havia pouco efcrito, e em PortugaL 
nada, fendo affim que eil:a Ordem flore- · 
ceo entre nós com grandes ventagens a 
muitas outras Províncias da Chrifranda- · 
de. Obedeceo o Padre Fr. Bernardo, e : 
pouco depois de tres annos da impref- ; 
iaô da Monarquia, íahio com a primei-
~a parte da Chronica de Cifrer , que im- · 
Frimio no anno de r6o2. Como já nef-
te tempo eftava mais exercitado· na lin-
gua Portuguefa· , compoz efta hifroria 
com tanta elegancia, e pureza de pala-
vras, que e Padre Fr. Joaô Marquez, 
l1um dos mais doutos Varoeris do 
110ífo tempo lhe dà por elle o titu-
lo de Hifroriador infigne ; e no 

. q~e toca ás coufas, efcrevéo com tal . 
diligencia , que o Padre Fr. Antonio de 
Y epes honr~· da Religiaô de S; Bento , · 
~uaii tradüs efra Chronica nos feus An-
riaes, e_ podemos com verdade dizer, 

· · · · que 
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que ao nóflo Amhor 'fe deve poífuirmos ) 
fgora as exc'ellentes hifl:ot)as de S. Ben- . 
r,o, e S .. Bernardo , que depois ti.1hiraõ 

~
. luz em Cafl:ella, pois o' Padre F r. Bcr-
ardo abria caminho , e deu e_xemplo pa- . 
a fobre efl:as materias efcrevercm taó fin-
ulares fugeitos. Alem da Chrqnica de 

Cifl:er fe mandou ao Padre Fr. Bernar-
1~o por decrero do Càpitulo Gf.t:al, gue 
fcreverre outro livro dos privil~gios da: 
rdem; o gue elte fez com 1mmepfo 

'rabalho, porque lhe cul1:5:m · muitos de 

l
·perigrinaçaó, e ver os Cartorios de to-
d~os os Conventos .de Re1igiofos, e Re- ' 
ligiofas, que a ·Congregaçaó de Alco- ' 
baça tem nefl:e Reyno , e outra muita : 
leitura. A mole'fl:'ia defl:a occupaçaó com 
o continuo eftudo dos annos paíTados , 
lhe foraõ caufa de huma grande enfer-
midade, que . o teve naó fómente muito 
tempo impedido para continuar com a 
hifl:oria Portuguefa , mas ainda defcon- . 
fia,do da vida. Com tudo tanto que a 
fàude lhe deti luga'r, t<:>rnou a Coimbra 
a. conc~uir . os .eftudos ·, gue a obedien-
cia lhe fizera interromper , e naguella 
Univedidade d~u grandes mofl:ras de fei · 
cbgenho nos altos que fez ·, ate tomar 

. ' o 
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o grào de Doutor , . que foi no _ anno d~ . 
I6o6. Pouco antes compoz o livro dos· 
Elogio~ dos Rey~ de Portugal , qu~-,im- 1 prímio no anno de ·1603. Efra obra, 
ainda que breve, he de grailde confide-· 
r~çaó, porque na lingoa, e juizo, 'Pô- , 
de fervir de modello a toda a-boa hif- ' 
toria abreviada , e na prefeiçaó com 
que fez abrir em bonze os retra-
tos dos Reys , e alcançou os originaes 
n!ais apurados , mandando vir al-
guns de partes rem_otas , com grande cuf-
to , e defpeza, excedeo muito fuas for-
ps, e mofrrou o grande zelo, que tinha 
de engrandecer a Patria , e de erernizal· 
a ~memoria dos Reys Portuguefes, a guem 
11efre livro levantou hum honrofo trofeo, 
e tal ; que a nenhuns 011tros R eys de Eí-
panha vemos outro femelhante dedicado. 
Efre livro quafi traduzia em latim o Pa-
dre Antonio de Va!concellos no feu Ana-
crefaleoíis , mandando . abrir as mefmas 
eframpas dos Reys em maiores lanunas , 
por efras ferem as que ió merecem cre-
dito de verdadeiras. 
Defempedido defras digreífoens , tornou 
a continuar a hifroria de Monarquia Lu-
f14.'.ma > que impriinio no anno de 16og. 

· Nef· . . 
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~ efta fegunda parte !eguio hum efiilo _ 
chaó, e claro, ainda qLie grave; e !e 
!}a el.egancia ficou inferior aos do ui livros 
proxirnos , que tinh:\ publicado , foi a 
caufa por naó dar mais lugar a materia, 
pois oprincipal trabalho daquella hif-
toria , he defcobrir, e pôr em ordem 
aE . coufi.1s daquelles tempos das conquif-· 
~as dos barbaros , g n e :negara por f ai- : 
ta de Authores efiiveraó efcondiçlas, e 
cheias de duvidas, e fabulas . . 

Eíl:as foraó as obras , g ue o Padre 
Fr. Bernardo de Brito imprimia em fila 
v ida , porem naó eraó menos illufires 
outras muitas , que compoz, e naó pó-
de tirar à luz com a morte antecipada. 
Defras direi algumas , que ~hegaraó à. 
minha . noticia. 

Compoz hum tratado , a que deu ti-
tplo Republica antiga da Lufitania , em 
que tratou dos cofiumes, religiaó, e go-
verno dos amigos Luíitanos. Dedicou ef-
ta obra à Senhora Infanta Dona lfabel 
Clara Eugenia a 2r. de Março de r596. 
Era d~ v .idida em dez ca pitulos , e çon-
tinha h uma maó de papel , fegundo me 
informou o Licenciado Francifco Galva9, 
d.e Menda~ha ( grande bencmerito dos · 

. Ef-
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Efcritores ·Portuguefes , ·corno em outro'· 
lugar diremos) que a ·vio, por lha com-
rtllrnicCI{; hum Religiofo, que afl'ifria em 
S. Bento de Evora. · 

r Outro livro me rnofi:rou o Padre Frei· 
Bernardo, paífando por Evor~ em Abn[ 
de r6rr. intitulado Hifi:oria ·de Noífa Se-
nhora de Nazareth. Era hum jufro volu-
me, e natava da · invençaõ daquella Sa-
grada .Imagem , e das Doaçoens, ·que os-
Príncipes, e devotbs lhe fizeraõ com a 
r·elaçaõ de feus milagres , e . no fim de 
c.ada hum a linhagem ' e defcendencia . 
daquelle, em quem o milagre- fora obra-
do, por efra via ficava fendo o livro' 
hum Nobiliario das ·principaes Famílias 
defre Reyno ; pareceo-me obra excellenn 
te, e do mefmo voto foi Luiz da Syl-
v<a de Brito 'Prior do Santo Milagre de 
San tarém , aifaz conhecido nefi:e Rey- · 
no por fuas muitas letras, o qual lhe ef-
creveo na primeira folha hum e legante 
Epig rama em louvor da obra, e Author. 
Lev~1Va o Padre Frei Bernardo efre livro 
a· Madrid para o offerecer à Rainha 
Dona 11:argarida. 
f No mefmo témpo me mofrrou tam-

l::i ~m huma .Apologia, .... que efcrevera ao 
Ar-
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Artebifpb de ·Braga D. Frei Agofhnho· 
qe Cafl:ro, em repofl:a de certas duvidas, . 
(_Jlle pelo mefmo Arcebifpo lhe fo~ó en- ·. 
via das fobre · a primeira parte da Monar-
quia , e no fim della efl:ava huma carta 
do mefmo A rcebif po, em que íe dava 
por fatisfeito de fuas perguntas , e ex-
ortava, que 11c;1 compofiçaó da lv:l.onarquia : 
feguiffe igualmente a Hiíl:oria Secular, 
e .Ecclefiaftica: e a das linhagens nobres . 
do Reyno, como elle depois fez. . 

• A'lem deíl:as obras foub e enraó del- ~ 
.I e , . que tinha com pofl:o dous Volumes 
em lingua Latina, hum · [obre os Profe- ' 
tas Menores, e outro de Duabus Heb- · 
dpmalibus , que eraó as düas femanas · 
da criaçaó do Mundo, e fua redempçaó, · 
conceito novõ , e digno do grande en- · 
genho d<;> feu .Author. 

~ Na pritpeira parte da ·Monarquia Lu- i 

frtana prometeo de efcrever huma Hifro-
ri.a Ecclefiafl:ica defre Reyno , o que em 
effeito comprio, introduzindo as coufas ~ 
Ecclefiafficas com as Seculares na fegun .. 
da parte da Monarquia , e affim tinha 
imencaó àe o hir continuando. Tambem -
quando. tratou da Geographia antiga d~ 
Lufirama, pro.rnet,eo a .de Portugal com 

ta-
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t.aboas da Provinda , e plantas das Cida-
qes ' o que fem duvida fizera ' feche-
gara C<i"ffi' .a Hifroria às coucas deíl:e tem-
po, porem fe por lhe faltar a vida naó 
Fode cumprir efl:a promeífa , affaz obri- · 
gados lhe ficamos , naó fó pelos defejos, 
mas por. as excellentes obr:1s que impri-
mia , com gue eternizou a fama defl:e · 
Reyno. Pelo que com jufro titulo fe lhe 
p,Pde applicar o do Pheniz , que hum 
Epigrama lhe dei quando imprimia a fe-
gunda parte da Monarquia : pois eitan-
do · naquelle tempo jà quafi extinél:o o ~ . 
o. nome dos Portuguefes , elle o tornou 
a- refufcitar, e fazer com fua pena mais 
f:lmofo' que de antes ' como· íe ve def- ·, 
t(\S verfos. 
Cejpite odorato PhtPnix ut Lyjia mundo, · 

E cajia faflis ignibus ufla perit 
Ufltt ph·it, gemini orbis ope.r , ftcum 

ipfa cremavit 
Q!ta caclit unàifono Sol, oriturque mari. 

At wluti puhbris , ut odorihus ipfa cre- . 
mata efi, 

Lyjiadum refiat fie nifi fol us odor. 
Bt:rnarde htmc Jpargis, Pha:nix redivivu.r 

odorem, · 
f:ukhriqr &diris forgis ab e;;cequis. 

---~ Tan-: 
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Tanto mais proprio fica _agora efh: 

Epigrama ao Autlwr depois de morro ·, 
-quanto v~mos , que fe tem le~~~antado 
·daquelle míigne Convento da Ordem de 
S. Bernardo , ou por melhor dizer da-
quella Pira, e Areola aromatum., de vir·· 
tudes , e fabedoria, quem com igual va'-
-lor vai feguindo , e renovando os heroi;. 
.cos intentos do Padre Frei Bernardo de 
Brito. 

Eil:as obras fizcraéÍ julgar a feu Au;. 
thor por digno de grandes premios , mas 
.como os que o Mundo dà, naô fejaô 
bafi:antes para fatisfazer iemelhantes me-
recimentos , permitte Deos muitas vezes 
<Jlle atê eil:es faltem , para que melhót 
conheçamos , que ' ÍÓ he digno de fer 
fervido, quem naô fó paga com grandes 
Yent2gens todos os ferviços que lhe fa~ 
zem , mas ainda galardoa atê os pen .. 
famenros delles. Com tudo por vezes foi 
nomeado o Padre Frei Bernardo para 
alguns Bifpados ultramarinos , que elle 
naõ quiz aceitar, naó fó por fua humil-! 
pade , mas por a continuaçaó dos efru ... 
dos lhe .ter tirado a faude propria, cont> 
q·ue ficava impedio , para procurar 2'8 
efpirirual alheia. Pofto que. claramen .. , 
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:te fe efrende, qtie os que ;o confultara~ 
~antepuzeraõ o bem particular do 'Pad.re 
rFrei I&rnardo ao ·.bem .. publico do Rey~ 
'DO . , a quem importava , que lhe def-
.fem · commodo para co·mpor, e naõ que 
.o defrerrdfem para onde naõ pode[e con-
-tinuar fua Hiíl:oria. No gue devem fer 
.mui conflderados os Minifrros fup·erio,. 
·res, . naõ premiando os beHemeritos fó-
ra de fcus tal entos, pois àlem dcfl:e dan· 
no faz t: nr, que os prÓvidos comecem mui-
tas vezes a aprender na factlldade alheiàr, 
quando pela idade, e experiencia ·pod'ia6 
com maior fruito en!inar na propria. 

Por efra razaõ foi provido o noifo Att· 
thor no officio de Chroniíl:a Mór de Por· 
tugal, no .anno de 1616. quando vagou 
por f<!lecimento de Franciíé:o de Andra~ 
de , naõ por faltarem partes no fugeito ; 
a quem efre cargo podia com·petir, mas 
por naõ a ver outro premio, que [e pu-
deiTe da-r ao l?àdre Frei Bernardo, mais 
proprio, e devido a feus efludos, o gue 
naõ fe feguia na peífoa , qu~ o podia 
pretender, . pois avia muitos defpachos 1 
<eom gue · ~odia fer galardoado. · 

f { Por~ni nem affim lhe . fervia efre car~ 
go . d-e . premiq., fenaõ de hurha carga -p_e~ 

· J fa., 
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fadiffi;na;, . e , de, h1;1m- Ieminarió de defl'" 
gofl.-os , que nunca teraô fim, fendo efl.-a a 
caufa di efcreverem. huns contr..1 elle :, :e outros em fua: defenfaô. Infeliciffirn9. 
em preza _para taô felices engenhos ' pois 
,podendb ganhar grande honra para a Pa::. 
Jria, e para fi com feus efl.-odos. 
J3ella geri placuit nu/los . habitura n·i.,. 

. umphos. 
Tomaraô huma . ingloriofa contenda. ~ 
Non cogitantes (como diz a Sagrada Ef-
cr't mt) projperitatem adverfum cognatúS 
·'!'1-f!lum e.f!e maxilll'zum , & non civium, 
fld hoflium trophea capturi. Efl.--ava o P:1-
~re Frei Bern~rdo em Mfidrid , qu;w-
do fe lhe encarregou d1a occupaç.aô, e 
.[e .lhe encomendou que deixados todos 
çs outro_s intentos _, fe applicaífe iómen-
!e à Chronica d'EIRey D. Sebafiiaô ; pe~ 
~o que log9. na Coqe começou a obra ; 
!! : a continuou ate a Embaixada de D.. 
Joaô de Borja. Coii){) nefl.-e tempo elta"':' 
ya j~ taó exerçitado na compoGç:aô, e 
preceitos da Hiíl:orid , dizem os .que a 
viraô, .que levava dl:a, ventagem a to-
das as outras , que.elle tinha compofro-, e 
que [e fe _ acabàra , fora hum illufl.-re m· ... 
J]amentÇ> da lingoa .Po.rtug-uefa. Por~.m ~; 

- . .. tu.~ 
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tudo atalhou a pouca fortuna defl:e Rey~ 
no, que tirando-lhe outros bens lhe quiz 
tamberm. roubar o engenho do Padre Frei 
Bernardo, quando efl:ava mais aifafoado 
para dar perfeitiilimos fruitos. 

Fir. :dmente vindo de Madrid jà fal· 
~o de faude, fe lhe aggravou a infirmi-
·dade no cam inho, de maneira, que naõ 
pode pa!Tar de Almeida, onde continu~ 
'ando a doença , em pouco tempo lhe 
con!umio as forças , e acabo u a vida a 
27. de Fevereiro, recebend o primeiro 
os Santos Sacramentos , e conhecendo fua 
morte . com mofl:ras de muita d evaçaó, e 
de verdadeiro Religiofo. Seu corpo foi 
levado ao l'v1.o.fl:eiro de Santa Maria de 
Agui-lar, junto a Ca.fl:el-Rodrigo, que he 
rle Religio íos de S. B~rna rdo, e fepulta-
do n_a Capella Màr, onde fe ve hum le-
treiro de pedra na parede, que diz~ 
Aqui jaz o mui dottto Padre Frei Ber-
nardo de Brito Chronifla Mor , que foi 
defle Reyno , morreo no anno de 1617. 
Foi pdToa de agradavel prefençti., gran-
de -de corpo, 'qet'n proporció·nadn , e de 
robu.fl:a compre·ipó , fe a J)aó ·efl:ragara 
tpm ? c:Jemafiado e.fl:udo '· o quéacontec~ 
a murros engenhos de-Eipanha, que nao 

"-.LJ faõ 
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Í.1Ó ~enos prodigos da vida no exerci-
cio das letras, do que Silo lt:1lico o con-
feíla no das armas. Foi de iu~e con-
verfaçaó , e de felice memoria. Prégou 
com muita fan1;,1 , c em todo~ os efl:u-
dos, a qu€ fe applicou ·, mofrrou gran-
de talento, o qual fempre empregou no 
ferviço publico , eternizando os Prínci-
pes de'fre Reyho, illufrrando a Nobreza 
delle , e refufcitando, como outro Deu-
caleonte, os PortugtJefes: até das pedras 
efpadaçadas dos Romanos, para lhes dar 
perpetua vida na memoria dos homens 
Evora a a.. de Abril de ;r628. 

FIM DO ELOGIO 

DO DOUTOR 

FR. BERNARDO DE BRITO. 
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DE EVORA. 

N ·· O meio da Província de Alente.; 
jo efrà fituada a -Cidade de Evo• 

· · ra ( 5. ) em hum pofro taô emi-. 
mente , que fica Senhoreando os cam-. 
pos • que a cercaô por toda a parte at~ 
pararem em qu-atro ferras ' com que <l 
naturezc em larga difiancia a cerçou; . 
quafi como com muro. Da parte do o .. 
riente a ferra de Oíra ; de ,Meyo dia a 

y ii 4~ 

--~-------......-----
· (5) 1 .Rep. Hej p.Botero I .p.de Pfincipi Chrift~ 
l. 5• t. Alfonf. 1. Herr. na entrad. de Por1;: 
I. 1· f·97· e l.9.j. 4.5.Goropio nafua Hifp.Pii,.· 
l. 3· c. r. Mon. Lttjtt-5- p.l. 3· Monuch. Lujit; 
f, p.l ~·c. zr. Refen. Plin.l. 4· c. zz. O Arf.' 
p. Rod. da Cun. nti Hift. de Lisboa p. I. ~; 
~· n. 1. Mural. l. 12. c. 14. Razis. Hijf. Ebo-
ren. de Re(. Chron. de D.'Joaõ I. de Cafl. an.· 
12. c, ·19.Cbron.de D.Fern. o S.c.w.Monarch. 
Lufit. Chron. de! R.ey D.'}oaõ 1. Carta do ~/f~ · 
cafnho. O · çon~e Thefar!ro ·1, Campegiamfm' â~ 
PtamQ!;ltc. · · 
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de Portd , e Viana, do Norte a de Ar..' 
rajt6lp~ : ' · ·e · dà Octid·ente a ' dé M .ont'e-
muro. Il~ efre fitio taó agradavel à vifra 
que aos_; qe fralia · .lhes·. p~receo .que era 
Roma , 'é aos de ·cafrelia ,' o·feu Madrid 
e Toledo. Efra ht: .. aqu.ell à~ Cidade, que 
fendo fundada por Elyf:1 primeiro Po:-
voadôt:. d.e Efpa'nha ·, ten-i fuftentadó por 
tantos feculos o mefmo nome, e lugar , 
quando das Metropolis das maiores Mo--
narchias naó Ie fabem jà os vefrigios 
donde foraó , A fama defre fitio trouxe 
a· fi da GaUia os Celtas, · a guem ad-
miti.nd0 os Eboreníes por Cidadãos , os 
dividiraó depois por as Províncias vizi-
nhas , reconhecendo-fe fempre. por Co-
lonias fuas todos . os Celtiberos de Ef-
panha. Efra he a Cidade , a cuja vifra 
:Viriato ·levantou os primeiros tropheos 
dos desbaratados- exercites Romanos , 
e Ser:rorio edificou os muros, aguedu-
dos, e fabricas Corynthias dos defpo-
jos. daquelle povo; que foi vencedor do 
mundo , acquiridos com os foi dados E-
po~enfes; e que ainda hoje permanecem 
por tefrimun-hos de tamanha glori a. Ef-
ter:· lugar, em cujo nome quiz o pri-
tnetro Emperador -de Roma ,. que ficaffe· 

, : eter- · 



Í) E E v o 1f A. 
ete.rni'zada 'a merrioria ·de fua liberalida~ 
de. ·Efb foi a Cidade , que primeiro oU·· 
vio ·as alegres novas do Evangelho , e 
della, como de Sede propria, as rece-. .. 
beo pnr S. Maneio tod·a Lufitania. Efta foi 
o - .propugnaculo dos Reys Gados con·· 
tra o .Imperio. E naquella grande ruina· 
ultima de Efpanha, pofl:o que fe fometeo 
ao poder dos Arabes , inda depois de. 
~endida fe temeraó tanto della, que le-
yaraó a p1incipal parte de feus morado-, 
res a Marrocos , cabeça de fua Mo; 
narqtlia,onde os Eborenfes fundaraó outr<>: 
lugar, com o nome da mefma patria ,. 
em .ljUe confervaraó a Fe, e a liberda- ' 
de por muitos feculos, ate que no tem_:. 
po dclRey D. Joaó I. fe tornaraó a Ef-
pl!nha. Nenhuma força pode · recuperar' 
efia inexpugnavel fortaleza; e afiim foi 
fó reíl:ituida pela induH:ria intrepida de 
Giraldo. IUuftre Cavalleiro , que com ei-· 
la deu aos Reys Porrugueíes a maior par-
te da Lufitania. Efl:a foi a primeira em 
defender a liberdade de Efpanha, naquel-
la milagrofa batalha do Triumpho da 
Cruz , onde feus .moradores fe ou veraõ 
com tanto valor, que a mefma Cruz Ih 
ficou por premio em perpetua memoria. 

de 
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tle taõ g!driofo Triumpho. -· Na cómferv;r~ 
çaó da·' liberdade Portuguefa foi .ella a· 
primeirítY, que fervia a ElRey D. Joaó l;· 

.depois que intentou a defenfaó do Reyno.-
Aqui foi a praça de armas do Condefta-· 
ble, com cujos moradores alcançou tan•1 
tas viB:orias. Aqui permanece a primeira· 
Igreja de Efpanha, ilhlfl:ra·da cori1 t;;tntosl 
Santos, e graviffimos Prelados. Efl:a foi a: · 
patria: de tantos Varoens inf.ignes em letra~; 
onde fl.or~cem ·todas as ftiencias · djvinas ;· 
e humanas. Efl:a he aquella, que produ• 
zio a Real planta da Senhora Infanta Do..i 
na Catharina:; donde refloreceo com ma-· 
iot· feiicidade a noffa Monarquia. Efta: 
foi a primeira , que teve valor para de[-' 
prezar o poder da Monarquia Cafl:elhana; 
á cujo· exemplo __ deve Catalunha a confer ... 
vaçaô de feus tOros, e Portugal fua hon• 
rofa, e amada liberdade . . E finalmen te 
Ev01:a he a .que com a refrauraçaó de fetr 
Rey , e mnural Senhor tem defcuberro 
0utro novo mundo a todas as Províncias 
de Eu ' 

(' 



INDICE ' DO QUE SE CONTÉM. NESTE 
LIVRO. 

P Anegyrico de Joaó de Barros a El-
Rey D. Joaó III. pag. r. 

Panegyrico do mefmo Autor à Senhora 
Princefa, Infanta D. Maria. p. 199· 

Elogio de Antonio de Cail:ilho a ElRey 
D. J oaó III. P· 277• 

Elogio do Doutor FR. Bernardo de{Bri-
to. P· ao9. 

Elogio de Evora. p. 1323. 

\ 

Foi taix~do eil:e Livro em papel a 
quatrocentos réis : Meza 2-8. de Julho 
de 1791. 

Com tres Rúbricas. 
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